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DEBATE “PORTO CIDADE REGIÃO” 


OComéreiosPorto 


Sexta-feira, 13 de Fevereiro de 2004 


DOCENTE APRESENTOU PROJECTO QUE PERMITIRÁ REVOLUCIONAR A ZONA ENVOLVENTE DA FACULDADE 


entro de Belas-Artes pode 
sustentar outro pólo universitário 


Espaços devolutos adjacentes à faculdade poderiam ser aproveitados 


CRISTINA MOTA 


A ideia de abrir a Universida- 
idade e região saiu ontem re- 
com o projecto de criação 
de um Centro de Belas-Artes, pro- 
posto pela docente Lúcia Almeida 
Matos, da Faculdade de Belas Ar- 
tes da UP. 

A docente considera que junto 
da faculdade se pode “criar um ou- 
tro pólo da universidade, que seria 
sustentado pelo centro o que iria 
permitir que toda a zona envolven- 
te ganhasse outra dimensão”. É que, 
“as novas acessibilidades nas Fon- 
tainhas contribuíram para levar pes- 
soas para outro lado, afastando-as 
desta zona da cidade; o que se pro- 
punha era que com este centro se re- 
qualificasse a zona, não a deixando 
desaparecer e dar-lhe mesmo a qua- 
lidade que já te 

Lúcia Matos sustenta que “no 
espaço físico da faculdade não é 
possível construir mais nada, mas 


MEESINDD O pesaaços 


João Manuel Ribeiro 


aa 


O Centro de Belas-Artes foi proposto como extensão a construir na área da faculdade 


DOCENTE DA FEUP APROVEITOU ENCONTRO PARA SE INSURGIR CONTRA OPÇÃO DO GOVERNO 


A reforma do ensino secundário 
"é um atentado à soberania” 


Possibilidade de os alunos a partir do 9º ano deixarem de, obrigatoriamente, 
ter Física ou Química origina manifesto 


O debate organizado pela Uni- 
versidade do Porto, sobre o “Porto 
Cidade Região”, ontem de manhã 
dedicado à Educação, Cultura e Pa- 
trimónio, viveu alguns momentos de 
vivacidade quando José Cavalhei- 
ro, docente da Faculdade de Enge- 
nharia, foi chamado para apresentar 
a sua comunicação e agitou a pouca 
plateia arrecadando uma salva de 
palmas quando quase gritou que “o 
no Ensino Secundário 
as e tecnologias 
do à soberania nacio- 
nal”, manifestando-se assim contra 
a reforma do ensino , em que “o Go- 
vero dá a orientação aos alunos que 
concluam o 9º ano de que é possível 
enveredar na área das ciências sem. 
aprofundarem os ocnhecimentos de 
Física e Química. 

Instigado pelo uso de uma cita- 
ção de Mariano Gago, ex-ministro 


da Ciência, que incentivava ao estu- 
do e à ciência, usada pela oradora 
anterior, José Cavalheiro aproveitou 
para reforçar o que já anteontem ti- 
nha feito ao entregar um manifesto 
aos presentes no auditório da Facul- 
dade de Engenharia onde se realiza 
o debate, Cavalheiro não tem dúvi- 
das de que se “está a preparar um 
país para servir de empregado de 
mesa da Europa”, 

“Neste momento, os alunos já 
têm dificuldades, mas o que vai 
acontecer se as pesosas poderem 
chegar ao 9º ano e terminar os seus 
estudos em Física e Química é que 
daqui a alguns anos não vamos ter 
massa crítica porque estamos a for- 
mar gente com deficiências em áreas: 
fundamentais”. 

Para José Cavalheiro bastava 
que no documento emando pelo Mi- 
nistério da Educação “se retirtasse a 


palavra facultativo, caso isso não se 
faça daqui a três anos vão chegar 
aqui sem formação fisico-química”. 

O docente e investigador apeli- 
da esta situação de “calamidade” e 
nota que “mais grave é que a for- 
mação deficiente em disciplinas es- 
truturantes coincide com a redução da 
duração de cinco para quatro anos 
dos planos de estudos do Ensino Su- 
perior, imposta pela Declaração de 
Bolonha”, 

José Cavalheiro sugere então a 
criação de “um movimento por uma 
corecção à Reforma Curricular do 
Ensino Secundário que reponha o 
carácter de obrigatoriedade à disci- 
plina bienal de Física e Química no 
curso de Ciências e Tecnologias”. 


CENTRO DE RESTAURO 
A comunicação de José Cava- 
Iheiro no âmbito do debate versou 


sobre o projecto de criação de um 
centro de caracterização, conserva- 
ção e restauro. 

A ideia passa pela construção de 
uma base de dados comum que pos- 
sa ser utilizada por toda a universi- 
dade e empresas ligadas ao sector. 
Cavalheiro frisa que “há laborató- 
rios, há pessoas, temos de fazer pro- 
tocolos de modo a rentabilizar e 
usar o que existe”. Ou seja, “criar 
uma rede que permita encaminhar 
para os diferentes laboratórios a pe- 
ça a restaurar sem que se percam os 
seus elementos históricos”. 

Embora frise que não seria ne- 
cessário um espaço centralizado, 
frisa que podia o “Instituto Marques 
da Silva, o embrião do Museu de 
Arquitectura da UP, servir de base ao 
projecto, aliás como sugeriu o se- 
nhor reitor”, evitando-se assim, “a 
dispersão pelos diferentes locais”. 


há espaços adjacentes devolutos 
que poderiam servir para o efeito, 
criando assim um novo equipa- 
mento que iria beneficiar toda a re- 
gião”. 

Ciente de que “o esforço finan- 
ceiro inicial seria muito grande” a 
docente lembra que há “apoios fi- 
nanceiros, desde os fundos comu- 
nitários, ao próprio orçamento de 
Estado e ainda o recurso aos mece- 
nas”, Frisou que “o reitor da UP es- 
tá sensível ao projecto, é preciso en- 
contrar parcerias que permitam le- 
var a ideia por diante”. 

O Centro de Belas Artes possi- 
bilitará “aumentar o espólio mu- 
seológico da faculdade, na medida 
em que desde os anos 70 que os alu- 
nos deixaram de poder doar à fa- 
culdade os seus trabalhos por falta 
de espaço”, Refira-se que do espó- 
lio da faculdade fazem parte traba- 
lhos de alunos que por ali passaram, 
como Soares dos Reis, e inclui ain- 
da uma peça única de Da Vinci. 


Avós e netos 
em torno da 
gastronomia 


Aideia de criação de um ro- 
teiro gastronómico resultante da 
união entre duas gerações dife- 
rentes foi apresentada ontem 
por Tânia Franco da Faculdade 
de Ciências da Alimentação e 
Nutrição da UP. Chamar-se-á 
“Porto de Sabores” e a primei- 
ra ideia passa por uma visita a 
Jares de idosos e centros de dia 
tentando “recolher receituário 
típico da região” de modo a 
promover também um concur- 
so para as melhores ementas, A 
especialista justificou a escolha 
dos idosos porque “eles pró- 
prios receberam heranças dos 
seus avós e como tal são pro- 
fundos conhecedores da gas- 
tronomia da região”. As crianças 
entram depois com a possibili- 
dade de realizarem ementas e 
de as poderem provar. As me- 
lhores ementas serão então re- 
colhidas e compiladas no ros- 
teiro gastronómico. Deste mo- 
do envolvem-se os “mais novos 
na cultura gastronómica da sua 
terra”, 
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DISSE O INVESTIGADOR ALEXANDRE QUINTANILHA AO COMÉRCIO 


Falta “mexer nos poderes” 
para reestruturar o ensino 


A ideia tem muitos adeptos, mas parece não ser exequível num futuro próximo 


ARMINDA ROSA PEREIRA 


“Falta vontade política, sendo 
necessário mexer nos poderes”. A 
frase foi aplica por Alexandre Quin- 
tanilha, em resposta ao COMÉR- 
CIO, sobre a razão para ainda não 
ter sido aplicado o conceito de po- 
livalência na aquisição de conheci- 
mento no ensino superior que este 
investigador defendeu, mais uma 
vez, ontem, nas conferências “Por- 
to Cidade Região” realizadas na Fa- 
culdade de Engenharia do Porto. 

Chama-se “Clusters” e seria 
uma nova forma de organizar o en- 
sino superior. Não exige custos ele- 
vados, mas implicaria uma reestru- 
turação e mudança de sistema para 
que um estudante de Medicina 
aprendesse algo mais de Letras, por 
exemplo. Para isso, “os poderes têm 
de ser mexidos”, disse Alexandre 
Quintanilha ao COMÉRCIO, ad- 
mitindo ser esse o maior entrave pa- 
ra que da teoria se passe à prática. 

No final do painel da tarde, su- 
bordinado ao tema “Saúde, Am- 
biente, Qualidade de Vida”, o in- 
vestigador dissertou sobre a neces- Novais Barbosa, reitor da Uni- 
sidade de se “compreender a situa-  versidade do Porto (UP), é um dos 
ção actual da Área Metropolitana — defensores do conceito que rotula 
do Porto”, sendo para tal “eficaz e de “interessante”, O reitor da UP diz 
estimulante se a cidade e a uni mesmo que o projecto é “concreti- 
sidade criassem duas grandes esco-  zável”, embora com alguma difi- 
las, uma dedicada à saúde e outra | culdade e “com algumas resistên- 
ao ambiente, por exemplo”. Com cias”. As tais dificuldades não esta- 
essas novas escolas, seria possível rão ao nível orçamental, até porque 
aos estudantes “e até aos docentes” “não implica muitos custo”, con- 
adquirirem mais conhecimentos forme admite Novais Barbosa. E os 
que não apenas os directamente li- custos tornam-se aindaa menores 
gados à sua área de actuação, con- quando comparados com “os pro- 


O investigador Alexandre Quintanilha defendeu duas grandes escolas no Porto, para a saúde e a ciência 


“Basta de construção na cidade”, disse 
investigadora Maria Teresa Andersen 


Com o punho cerrado, Maria Teresa Andersen, uma das in- 
vestigadoras que realizou um estudo apresentado ontem pela pri- 
meira vez visando a a reestruturação ecológica na Área Metropo- 
litana do Porto (AMP), disse que “já temos habitações a mais do 
Está na hora de encontrar uma forma de con- 
a urbanística e sensibilizar os autarcas para is- 
so”, defendeu a investigadora que atirou algumas responsabilida- 
des aos anteriores Planos Directores Municipais na “sub-valori- 


forme explica Quintanilha. veitos”, conclui ainda o reitor. zação” desta matéria. Na óptica de Maria Teresa Andersen sobre 
O responsável pelo Instituto de a requalificação da paisagem na AMP, a modemização não é in- 
DEMASIADAS “RESISTÊNCIAS” Engenharia de Sistemas e Compu- compatível com os objectivos ecológicos, em casos como a 


construção das linhas de Metro. “É necessário cruzar estes ele- 
mentos”, explicou. Até porque “é possível tricotar as redes hi- 
drográfica, viária e ecológica”. Na proposta para manchas verdes 
na AMP, a investigadora apresentou um mapa que privilegia a 
zona do litoral que necessita de ser “libertada, pois está sobre 
uma grande pressão”, sublinhou. 


Esta flexibilização de matérias — tadores (INESC) no Porto, Pedro 
académicas parece colher adeptos Henrique Henriques Guedes de Oli- 
junto de vários académicos, mas a  veira, não tem a “certeza de existi- 
questão da “vontade política”, oua | rem condições” para que algum dia 
falta dela, também parece ser o ar- venha a acontecer a adopção deste 
gumento mais utilizando para que método “interessante”. Pela “falta 
a ideia não arranque. de vontade política instalada”. 


Rui Sá aplaude 
regresso do tema 
da regionalização 


Rui Sá, vereador comunista 
na Câmara do Porto, disse ao 
COMÉRCIO não ter ficado 
surpreendido com o facto de o 
economista Miguel Cadilhe ter 
retomado o tema da regional- 
ização numa das primeiras con- 
ferências “Porto Cidade 
Região”, na passada quarta- 
feira. “É um dos sinais de que é 
necessária”, disse o comunista. 

O tema voltou “à baila” 
pela mão de Cadilhe, actual 
presidente da Agência Por- 
tuguesa para o Investimento, 
anteontem neste debate, e já an- 
da nas conversas do dia. A re- 
gionalização é, para Rui Sá, 
necessária para preencher “o 
buraco existente entre a admin- 
istração central e as autarquias”, 
defende. 


Um dos motivos para a 
urgência da 
regionalização é, para 
Rui Sá, a “falência da 
Junta Metropolitana 
do Porto 


Isto por vários motivos, se- 
gundo Rui Sá que salienta a 
“falência da Junta Metropoli- 
tana do Porto”, como o melhor 
argumento de defesa para a 
concretização da descentraliza- 
ção do poder, no caso desta 
região. 

Os diagonósticos feitos ao 
Porto no decorrer das confer- 
ências realizadas desde quarta- 
feira, na Faculdade de Engen- 
haria, promovidas pela Univer- 
sidade do Porto e que hoje ter- 
minam, ce até as propostas 
apresentadas são também para 
Sá a evidência da “necessidade 
da regionalização”. Isto porque, 
só assim será permitida uma 
maior escala de planeamento 
com melhor eficácia”, defende. 


Campanha 
PD>DDDDDD 


Mentor 15.1º TFT 
Miciosoff” Windows” XP Home Edition (PT) 
Intel Pentiomit& - 2.8 Ghz FSB533 

VGA nVIDIA GeForced Go 488 (AGP Bx) 64MB VRAM 
ST2MB DORAM 3334, Disco 60 GR 
Combo (DVO-+CD-RW) 

2 Anos Garantio (boterio é meses) 
Olerto 2 Jogos DEM Microsoft” 

Oferta de Anti-Virus Norton 


COMPUTER SYSTEMS 


Mobile 


Cod. 068032 


1.699,006 


City T— 


www .citydesk.pt 


À Venda nos Revendedores Autorizados City Desk 


Borcelos « IL tl 253 892 090 - pias 
Braga + BRANDÃO, DUARTESSILVA - ul. 253 614 186; braco ntgocar 
e E nl 253240 090 - rehamage 
Felgunitos « RISEMA - al 255 314 636 - tamo(cinsama am 
IVA incluido Gumudo + SUMA - pl 271 222 553 - severe st 
Guimorões = VIMAINFOR - xi. 253 438 780 - amina gt 
Motesinhos » FUTURE COMPUTERS - ml 229 398 440 - AameiDhamest 
Porto + PAPELARIA FIDÉLIA - ni 722 085 110 - bitcomlmtu gr 
S. Jodo do Madeira « FASE M - né 254 837 180 - Sha ios um 
Viana do Costelo « AG INFROMÁTICA - nt 258 800 680 - genti com 
V. Condo (Arvoro) « MICROREGIO - nt 252 438 330 - gonkcmicomgnst 
Vila Novo Gola + SUVERINHOR - ul 723 709 631 - sonhe ndo quer 
« SOFÍSTICA ti 727 835063 - gaga am 
Visa « GABIFORMA - né 737 480 880 - Eccoadohoenagr 
«15 End 232406 99 - Elhmgon(iretamgt 


4 1! GRANDE PORTO 


O Eomérciospocto 


Sexta-feira, 13 de Fevereiro de 2004 


GOVERNO ARRANJOU SOLUÇÃO DE CONSENSO ENTRE OS AUTARCAS DA ÁREA METROPOLITANA 


Menezes e Bragança no Metro 
sem alargamento da administração 


Gestão ficará agora com seis autarcas e apenas um elemento executivo 


ANA TROCADO MARQUES 


O Governo encontrou uma so- 
lução de consenso para 


do Porto (MP), Valentim Lourei- 
ro e Rui Rio mostravan 
tra o alargamento do órgão aos re- 
presentantes das sete autarquias 
abrangidas pela rede de metro. 
Sem alargar o Conselho de Ad- 
ministração, o Governo propõe- 
se agora eliminar dois dos ele- 
mentos da Com Ex 

do órgão adminis! 
litando assim a e 
dois autarcas: Lu: 


génere da M. 

Ao que o COMÉRCIO apu- 
rou junto de diversas fontes liga- 
das ao processo, o alargamento 


do Conselho de Administração da 
MP estaria a ser politicamente 
travado pela rivalidade Rui 
Rio/Luís Filipe Menezes. O Go- 


verno estaria então disposto a 
aceitar o alargamento, mas o pre- 
sidente da Câmara do Porto, re- 
cusava-se rir mais lugares na 
administração, encontrando as- 
sim, juntamente com Valentim: 
iro, um argumento que im- 
im a entrada do “rival” 
Rio e Valentim argu- 
mentavam com a contenção de 
despesas e com a confusão que 
geraria um órgão administrativo 
com 10 elementos. 

Por seu lado, o Governo que- 
ria evitar uma “guerra” no seio do: 
órgão administrativo da MP e do 
próprio PSD, agradando simulta- 
neamente a Menezes e a Rui Rio. 


RUI E MENEZES JUNTOS NO CA 
Mas o Governo guardou ainda 
um último plano, que apazigua 
águas do lado de : É que o ac 
tual Conselho de Administ 
é composto pelos quatro autarcas: 


Luls Costa Carvalho 


O Governo parece ter encontrado solução para a administração da Metro do Porto 


Solução deixará satisfeitos 
os autarcas de Gaia e da 
Maia. Só Macedo Vieira 
ficará fora da administração 


e pelos três membros da Comissão 
Executiva - actualmente Oliveira 
Marques, Duarte Vieira é Amo- 
rim Pereira, Fonte governamen- 
tal afirmou ao COMÉRCIO que 
a solução é agora integrar Mene- 
zes e Bragança Fernandes no 
Conselho de Administração (dei- 
xando de fora Macedo Vieira), fi- 
cando no órgão apenas um repre- 
sentante da Comissão Executiva, 
ou seja, Oliveira Marques (ver 
texto em baixo). 

Esta solução deixará satisfei- 
tos os autarcas de Gaia e da Maia. 


Só Macedo Vieira ficará, assim, 
fora da administração da MP. Rui 
Rio, por seu lado, ficou sem ar- 
gumentos contra. “O presidente 
da Câmara do Porto não tem ca- 
pacidade de veto sobre ninguém”, 
afirmou ao COMÉRCIO fonte da 
autarquia. 


O INÍCIO DA POLÉMICA 

Recorde-se que, em Dezem- 
bro último, na sequência da reu- 
nião da Junta Metropolitana do 
Porto (JMP), Valentim Loureiro 
foi novamente indicado para pre- 
sidir ao Conselho de Administra- 
ção da MP. Indicados foram ain- 
da Rui Rio (presidente da Câma- 
ra do Porto), Mário Almeida (pre- 
sidente da Câmara de Vila do 
Conde) e Narciso Miranda (pre- 
sidente da Câmara de Matosi- 
nhos). 

Na polémica reunião, em que 


Oliveira Marques mantém-se 
na Comissão Executiva da Metro 


Amorim Pereira - indicado por Menezes - poderá sair. Duarte Vieira fica 


Oliveira Marques manter-se-á 
na presidência da Comissão Exe- 
cutiva da Metro do Porto (MP), 
soube o COMÉRCIO junto de 
fonte governamental. Ao que tu- 
do indica, o órgão executivo da: 
MP será, no entanto, alterado, es- 


tando prevista a saída de Amorim 
Pereira, o elemento indicado por 
Luís Filipe Menezes, aquando a 
constituição da actual Comissão 
Executiva, No actual cargo exe- 
cutivo manter-se-á ainda Duarte 
Vieira. 


Não se sabe ainda quem irá 
substituir Amorim Pereira na Co- 
missão Executiva da MP, mas a 
sua saída é praticamente certa. O 
novo elemento e Duarte Vieira 
poderão passar a fazer parte ape- 
nas da Comissão Executiva, uma 


Menezes saiu em protesto por 
discordar da escolha do Conselho: 
de Administração sem a aprova- 
ção do alargamento, Valentim 
deixou o compromisso de que iria 
interceder junto da administração 
central para que aquele órgão fos- 
se alargado, integrando não qua- 
tro, mas os sete presidentes de cã- 
mara actualmente abrangidos pe- 
las primeira e segunda fase da re- 
de de metro. Esta era aliás uma 
pretenção de Menezes, Bragança 
Fernandes (presidente da Câma- 
ra da Maia) e Macedo Vieira (pre- 
sidente da Câmara da Póvoa de 
Varzim) - os três presidentes que 
ainda não integram o Conselho de 
Administração da MP. 

A Assembleia Geral da MP, 
que deverá eleger os novos Con- 
selho de Administração e Comis- 
são Executiva, será no próximo 
dia 10 de Março. 


Oliveira Marques 


Durão Barroso 
na viagem 
experimental 
até Campanhã 
em Março 


O primeiro-ministro, Du- 
rão Barroso, deverá estar 
presente na viagem experi- 
mental do metro entre a Trin- 
dade e Campanhã, a realizar 
em Março, após a Assem- 
bleia Geral da Metro do Por- 
to (MP), apurou o COMÉR- 
CIO junto de fonte governa- 
mental. 

O COMÉRCIO sabe que 
a primeira viagem experi- 
mental do troço deverá reali- 
zar-se apenas após a Assem- 
bleia Geral que elegerá os no- 
vos Conselho de Administra- 
ção e Comissão Executiva, 
marcada para 10 de Março. 


Troço entre a Trindade e 
Campanhã estará em 
viagens experimentais 
durante dois meses 


Conforme o COMÉRCIO 
noticiou, o troço em túnel en- 
tre Trindade e Campanhã de- 
verá ficar concluído em Mar- 
ço. A partir desta altura, a 
Metro do Porto deverá iniciar 
um período de dois meses de 
testes, uma vez que este será 
o primeiro troço em túnel do 
metro do Porto, que incluí al- 
gumas das mais complexas 
estações subterrâneas da rede. 

O troço só deverá abrir à 
circulação com passageiros 
em Maio, simultaneamente 
com o troço Campanhã-An- 
tas. Entre as Antas e a Trin- 
dade, o metro demorará ape- 
nas oito minutos. 

Com a conclusão do troço 
Trindade-Campanhã-Antas, a 
actual linha Azul - entre o Se- 
nhor de Matosinhos e a Trin- 
dade - será prolongada até à 
estação que servirá o novo 
Estádio do Dragão. 


vez que, o órgão executivo da MP 
poderá, a ser aplicado o “Plano B” 
do Governo (ler texto em cima), 
passar a estar representado no 
Conselho de Administração por 
apenas um elemento, o seu presi- 
dente, 

A recondução do actual presi- 
dente da Comissão Executiva foi, 
ao que o COMERCIO, apurou, 
pacífica entre o Governo e o Con- 
selho de Administração da Metro. 

Assim, Oliveira Marques e 
Duarte Vieira manter-se-ão por 
mais quatro anos à frente dos des- 
tinos da Metro do Porto. 


O Coméreio-porto 
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CÂMARA DO PORTO DEITOU ONTEM ABAIXO O NONO BLOCO DO COMPLEXO HABITACIONAL, FALTANDO OUTROS NOVE 


Processo de demolições no Bairro 
S. João de Deus encontra-se a meio 


Processo de realojamentos está “adiantado”. Desde Fevereiro do ano passado já saíram 
do bairro mais problemático da cidade 277 famílias. Autarquia despejou 23 agregados 


ANA CRISTINA GOMES 


Metade do processo de realo- 
jamentos com vista à reconver- 
são do bairro S. João de Deus es- 
tá concluído, revelou ontem Pau- 
lo Morais, vereador da Habita- 
ção da Câmara do Porto, que 
ontem de manhã iniciou a demo- 
lição do nono bloco do com- 
plexto habitacional, onde resi- 
diam 16 famílias. Os trabalhos 
para deitar abaixo os nove blo- 
cos que faltam devem estar con- 
cluídos, de acordo com o plano 
traçado pela autarquia, até ao fim 
deste ano. 

“Correu tudo de forma pací- 
fica”, disse ontem ao COMÉR- 
CIO o vereador da Habitação, 
explicando que os trabalhos se 
prolongam até sábado, com a re- 
colha do entulho resultante da 
demolição do bloco habitacional 
“Rosto Novo”, correspondente 
ao núcleo mais recente do bair- 
ro (foi construído em 1992/93). 

As 16 famílias que ali resi- 
diam foram todas realojadas, em 
diversos bairros da cidade - pa- 
ra além do Ilhéu, encontra-se 
neste lote o bairro da Pasteleira 
Nova e o Regado, entre outros. 


DEMOLIÇÕES “ADIANTADAS” 

De acordo com Paulo Mo- 
rais, o plano de reconversão do 
bairro está a correr dentro do 
previsto, com uma ligeira vanta- 
gem para as demolições: 
construção de infraestruturas 
viárias está de acordo com o ca- 
lendário, quanto aos realojamen- 
tos e demolições estamos um 
pouco adiantados”, notou o ve- 
reador. 

Ao isto não será alheio o fac- 
to de a Câmara estar à tar 
realojar famílias que peçam para 


O nono bloco foi ontem demolido 


sair do bairro. “A par desta in- 
tervenção sistemática de realoja- 
mentos e demolições, sempre 
que as pessoas solicitam, esta- 
mos a transferi-las, dentro das 
possibilidades do município”, re- 
feriu Morais, notando que estes 
são “casos pontuais”, Tal sucede 
porque, esclarece, “a Câmara 


Pedro Granadeiro 


compreende que algumas pes- 
soas queiram sair daquele infer- 
no”. 

O plano de reconversão do 
bairro S. João de Deus, que já 
deu origem ao realojamento de 
277 famílias, começou em De- 
zembro de 2002, com a demoli- 
ção da sede da associação “Os 


ViKingues”, local destinado a 
uma rotunda onde desembocarão 
as quatro novas vias estruturais 
daquela área. 

Com 506 fogos, moravam no 
bairro, antes deste projecto da au- 
tarquia ser posto em prática 
pessoas. O primeiro bloco habita- 
cional veio abaixo em Fevereiro 
do ano passado, sem problemas 
de maior, As confusões em torno 
das demolições começaram em 
Março, quando os moradores ten 
taram travar as operações com pe- 
dradas que chegaram a ferir um 
motorista do “Jornal de Notícias”. 


“A construção de 
infraestruturas viárias está 
de acordo com o calendário, 
quanto a realojamentos 
estamos um pouco 
adiantados” 


Grande parte da revolta da po- 
pulação foi gerada pelo facto de 
apenas 13 das 20 famílias daque- 
le bloco terem tido direito a rea- 
lojamento. As restantes foram 
despejadas, “ou porque usavam a 
casa para tráfico de droga ou por- 
que nem sequer a habitavam a 
tempo inteiro”, explicou, na altu- 
ra, o verador Paulo Morais. 

Os despejos acabariam por as- 
cender a 23, motivando acesa po- 
lémica que culminou com a opo- 
sição da Câmara do Porto a pedir 
a retirada de competências a Mo- 
rais € com uma manifestação de 
moradores junto aos Paços do 
Concelho, em Agosto do ano pas- 
sado. 


“Gang” 
agride 
funcionários 
que tratavam 
da mudança 
ARMINDA ROSA PEREIRA 


Na passada quarta-feira 
i quando da trans! 
rência de residentes do bair 
ro S. João de Deus - e seus 
bens - para o bairro do 
Ilhéu, um grupo de jovens 
agrediu os funcionários da 
empresa privada que trans- 
portava as famílias para a 
nova habitação social, sou- 
be o COMÉRCIO. 

O assunto resolveu-se 
com alguma eficácia, mas 
obrigou a polícia municipal 
a intervir, E segundo o CO- 
MÉRCIO conseguiu apurar, 
o confronto aconteceu entre 
o “gang” e os funcionários 
de uma empresa privada 
contratada pela autaquia pa- 
ra levar a cabo a tarefa de 
fazer as mudanças de algu- 
mas famílias do bairro S. 
João de Deus para a nova 
residência no Ilhéu. Terá si- 
do na altura em que se efec- 
tuava a descarga dos bens 
que os jovens provocaram 
os funcionários, não se ten- 
do dirigido aos novos “vizi- 
nhos”. Os distúrbios tive- 
ram lugar depois das dez da 
noite. Não houve feridos. 


Começam hoje as obras na envolvente 
ao hospital de Santo António 


Investimento de 2,3 milhões de euros, inicialmente previstos para a ponte pedonal 
dos Caminhos do Romântico, um dos projectos da Porto 2001 que a Câmara deixou cair 


ANA CRISTINA GOMES 


A transferência de verbas ne- 
cessária ao início da obra acon- 
teceu na semana passada, a em- 
preitada de renovação da zona 
envolvente à parte velha do Hos- 


pital de Santo António começa 
hoje, na presença do presidente 
da Câmara do Porto. Os trabalhos 
estão orçados em 2,3 milhões de 
euros, provenientes da candida- 
tura a fundos comunitários ini- 
cialmente previstos para a ponte 


pedonal dos Caminhos do Ro- 


O abandono deste projecto da 
Porto 2001 foi feito no início do 
mandato de Rui Rio, numa tenta- 
tiva de resolver o impasse da recu- 
peração da praça Carlos Alberto. 


No entanto, o presidente da 
Câmara do Porto encontrou ou- 
tra engenharia financeira para fi- 
nalizar as obras de Carlos Alber- 
to mais rapidamente (poupando 
“dez meses”, como o autarca fri- 
sou em Janeiro do ano passado). 


Ao mesmo tempo que, como vin- 
cou, poupava as verbas da ponte 
pedonal em D. Pedro V para ar- 
ranjar as zonas de Parada ão 
e Largo Abel Salazar. 

Esta área envolvente à par- 
te mais antiga do Hospital de 
Santo António acabou por ficar 
massacrada com os movimen- 
tos de camiões necessários ao 
desenvolvimento das empreita- 
das de renovação de Carlos Al- 
berto, Praça Gomes Teixeira e 
estas últimas da res- 
ponsabilidade da Porto 2001), 
“bem como com a construção dos 
parques de estacionamento sub- 
terrâncos. 
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SUBSTITUIÇÃO DE ISABEL RAMOS, A ACTUAL ADMINISTRADORA, ESTÁ IMINENTE 


Governo com dificuldades em 
encontrar gestor para o "S. João” 


O nome de Rui Amaral já foi avançado, mas pretende-se “alguém ligado à área hospitalar” 


MANUEL MORATO 


O Governo está à procura de 
um gestor para o Hospital de S. 
João, uma intenção, aliás, já conhe- 
cida mas que agora se torna urgen- 
te resolver, uma vez que o actual 
Conselho de Administra: 
liderado por Isabel Ramos, não foi 
reconduzido. 

O COMÉRCIO sabe que, no fi- 
nal de 2003, algumas vozes se le- 
vantaram naquela unidade contra o 
CA daquele hospital, que culmina- 
ram com notícias de divergências: 
com o Governo na altura em que es- 
te decidiu optar pela manutenção da: 
Oncologia Pediátrica do Centro do 
Porto do IPO, mandando encerrar o 
mesmo serviço do Hospital de S. 
João. 

À intenção de nomear um ges- 
tor profissional para aquela unida- 
de, de acordo com anova lei de ges- 
tão hospitalar, tem tido também al- 
gum peso junto do Ministério da 
Saúde no sentido de acelerar este 
processo. No entanto, nem o Mi 
tério nem a própria Administraçã 
Regional de Saúde do Norte (ARS) 
- a quem cabe propor um nome - pa- 
recem não ter ainda encontrado su- 
cessor para Isabel Ramos. 

Uma fonte hospitalar assegurou: 
mesmo ao COMÉRCIO que a subs- 
tituição daquele conselho só ainda: 
não se realizou por não ter sido en- 
contrada a pessoa indicada para o li- 
derar. 


ALTERNATIVAS 
Entretanto, algumas figuras com 
o antigo administrador da Casa da 
Música, Rui Amaral, têm sido su- 
geridas para o cargo, mas até à da- 
ta nada foi avançado de concreto. 


Pedro Granadeiro 


Governo procura novo gestor para o Hospital de S. João 


O certo é que, para um mega- 
hospital, obviamente com alguns 
problemas de solução complicada 
e agora transformado numa socie- 
dade anónima, torna-se difícil en- 
contrar um gestor à altura e que es- 
teja disponível, como aliás reco- 


nhece a nossa fonte: “A actual ges- 
tão tem criado alguns conflitos, 
mas temos que reconhecer que é di- 
fícil liderar aquela unidade. Cria- 
ram-se muitos problemas a nível da 
Neurologia da Neurocirurgia. A 
Radiologia melhorou, embora fos- 


PS de Matosinhos reclama 
estaleiro no porto de Leixões 


LÍGIA CANDEIAS 


O presidente da Concelhia do 
PS de Matosinhos, Manuel Seabra, 
veio ontem, em comunicado, la- 
mentar a falta de um estaleiro naval 
no Porto de Leixões, infra-estrutu- 
ra que considera "indispensável" e 
"urgente", em nome do bom fun- 
cionamento do sector pesqueiro: 
que, em Matosinhos, e só na pro- 
dução, absorve mais de mil traba- 
Ihadores. 

A não construção da infra-es- 
trutura é, no entender do também 


vice-presidente da Câmara de Ma- 
tosinhos, mais não é do que "o adia- 
mento do que é inadiável". "Por um 
lado, os milhões de euros envolvi- 
dos na produção e comercialização 
do pescado justifica, só por si, a in- 
fra-estrutura”, explica. 

Por outro lado, "quando há mau. 
tempo, a única barra que permite a 
entrada de embarcações é a de Lei- 
xões, O que significa a permanência 
prolongada para as embarcações 
que necessitam de reparação". 

Mais grave ainda, diz Seabra, é 
o facto de se tratar de uma estrutu- 


ra "relativamente barata”, pelo que, 
conclui, não se faz porque o gover- 
no não quer. "Só a falta de vontade 
política do governo poderá justifi- 
car o adiamento do que é inadiável", 

Manuel Seabra lembrou ainda 
ao COMÉRCIO que a construção 
de um estaleiro naval é "uma rei- 
vindicação antiga de todos os ope- 
radores pesqueiros". O anterior, re- 
corda, "serviu várias gerações de ar- 
madores e pescadores, quer na 
construção, quer, fundamentalmen- 
te, na reparação. No entanto, tor- 
nou-se obsoleto, deixou de ser man- 


se fácil fazê-lo porque estava trans- 
formada num caos - e qualquer coi- 
sa que ali se fizesse seria boa”. 

As relações da própria Isabel 
Ramos com o Governo, pelo que 
se sabe, também não têm sido das 
melhores. “Acham que ela causou 
problemas no sentido de não estar 
de acordo com eles em muitas coi- 
sas, até em relação às mudanças na 
Pediatria”, admite a fonte. 


MISSÃO CUMPRIDA 

A ideia que agora se procura fa- 
zer passar é que a ex-directora de 
Serviço de Radiologa do S. João - 
e que curiosamente não foi exone- 
rada deste cargo, situação que para 
muitos é ilegal - já cumpriu a mis- 
são que lhe foi destinada, “Na altu- 
ra escolheu-se por ser presidente do 
Conselho Científico da Faculdade: 
de Medicina do Porto, mas agora 
entendeu-se que seria preciso uma. 
pessoa mais próxima da área hos- 
pitalar", precisou a nossa fonte. 

De resto, quem está muito liga- 
do ao processo reconhece que a 
'dança de cadeiras! no CA do S. 
João é irreversível: “Segundo o no- 
vo modelo de gestão hospitalar, to- 
dos os Conselhos de Administra- 
ção foram reconduzios, só o do S. 
João é que não foi”, faz notar a 
fonte da ARS. 

A intenção de estabelecer “um 
paralelismo” com a opção do Go- 
verno em relação ao Hospital de 
Santa Maria, em Lisboa, é mais 
uma justificação que a ARS apre- 
senta para as mudanças que se avi- 
zinham. 

“Para o Santa Maria foi no- 
meado um gestor. Se se quiser fa- 
zer um paralelismo com esta uni- 
dade, pode-se dizer que alguma: 
irá acontecer”. 


tido e reparado e, finalmente, en- 
cerrou”, 

Nunca foi substituído, apesar 
de constituir "um elemento vital 
para o sector das pescas", ainda: 
mais num concelho onde existem 
mais de mil trabalhadores envol- 
vidos no esforço de pesca, artesa- 
nal e de arrasto. Por isso, diz Sea- 
bra, "é urgente que o governo por- 
tuguês olhe para o estaleiro a 
construir em Leixões como se se 
tratasse de um elemento vital pa- 
ra o sector pesqueiro e para Ma- 
tosinhos", 

O COMÉRCIO tentou obter in- 
formações junto do Ministério das. 
Obras Públicas acerca da existên- 
cia, ou não, de algum projecto para 
a construção da infra-estrutura mas, 
até ao fecho desta edição, não foi 
possivel obter qualquer resposta, 


O Comércios Porto 


Governo Civil 
apoiou Colégio 
dos Órfãos 

com 5.300 euros 


ANA TROCADO MARQUES 


O Colégio dos Órfãos do 
Porto está há mais de um ano 
à espera da prometida ajuda da 
Câmara do Porto para recon- 
struir o auditório destruído por 
um incêndio, há cerca de três 
anos. Ontem, o Governador 
Civil do Porto, Manuel Mor- 
eira, visitou as instalações e, 
sem fazer promessas, deixou à 
secular instituição sugestões 
para candidatura a apoios da 
administração central. O Gov- 
erno Civil doará ainda 5300 
euros ao colégio, uma peque- 
na contribuição para ajudar no 
início das obras. 

“Serei o vosso embaixador 
nessa causa”, afirmou Manuel 
Moreira, elogiando o trabalho 
desenvolvido no colégio pelos 
padres Salesianos, a gerir a in- 
stituição desde 1951, O Gov- 
ernador Civil não quis deixar 
promessas, porque, afirmou, é 
“um homem de actos”, mas 
ainda assim comprometeu- 
“mover as suas influências jun- 
to da administração central”. 


FOGO DESTRUIU AUDITÓRIO 

dRecorde-se que há cerca 
de três anos, o auditório do 
Colégio dos Órfãos foi com- 
pletamente destruído por um 
violento incêndio que, por 
sorte, não teve piores conse- 
quências. 

“Este espaço faz imensa 
falta”, explicou o director, 
Padre Delfim Santos, apontan- 
do o lugar onde outrora existiu 
o auditório, e onde ainda hoje 
continuam bem visíveis as 
marcas da tragédia: em volta as 
paredes pretas sem tecto, no 
chão, as tábuas de madeira 
queimada e o entulho, Tudo es- 
tá exactamente como se o in- 
cêndio tivesse sido ontem. 

Agora o Padre Delfim San- 
tos só queria ver o auditório de 
pé. “Uma das nossas carac- 
terísticas como salesianos sem- 
pre foi a música e o teatro”, 
lembrou o pároco, explicando 
que, ao reconstruir o antigo au- 
ditório, a instituição pretendia 
ainda construir um piso supe- 
rior que permitisse ao colégio 
construir oficinas e apostar 
mais forte no ensino técnico- 
profissional. “Muitos dos nos- 
so alunos não querem estudar”, 
explicou o padre, lembrando 
que esta seria uma forma dos 
alunos aprenderem um ofício. 
Do projecto já chegou até a 
haver um esboço, mas a falta 
de verbas fez com que nunca 
chegasse a ser concretizado. 

“Há um ano, o dr, Paulo 
Morais esteve aqui, disse que 
aquilo era urgente e prometeu- 
nos apoio, Estamos à espera”, 
contou o Padre Delfim Santos. 


O ComéreiosDorto 
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SEGURANÇA SOCIAL GARANTE ALOJAMENTO DO CASAL E OITO FILHOS DESPEJADOS EM GAIA 


Família fica em pensão até domingo 


Viviam num apartamento T1 mas não pagavam renda, tendo sido, por isso, desalojados por ordem do tribunal 


LÍGIA CANDEIAS 


O casal e oito filhos que, an- 
teontem, foram despejados da 
casa que habitavam há cinco 
anos, na Rua das Luzes, em 
Gaia, está provisoriamente alo- 
jada numa pensão no Porto e é 
aí que vai continuar, pelo menos 
até domingo. Na segunda-feira, 
pela manhã, vão reunir com a 
assistente social encarregada do 
caso e ficar a conhecer o futuro 
tecto, 

Para já, e apesar de tudo, a 
família está “bem”, disse a mãe, 
Ana Maria Monteiro, ao CO- 
MÉRCIO. Na pensão na Rua da 
Alegria, no Porto, onde ficaram 
alojados, a família ocupa três 
quartos: um para o casal e o filho 
mais novo, de três anos, um pa: 
ra as meninas e outro para Os ra- 
pazes. Um “luxo” para quem, 
nos últimos cinco anos, parti- 
lhou um pequeno TI 

Ontem, ao início da tarde, 
a angústia dominava os espíritos 
de Ana Maria e do marido, João 
Paulo. Tudo porque o realoja 
mento de emergência era válido 
apenas para 48 horas e a família 
afligia-se com nova incerteza 
para onde ir depois do meio- 
dia de hoje? Ana Maria deposi- 
tava então todas as esperanças 
no presidente da Junta de Fre- 
guesia de Santa Marinha que, no 
dia anterior, havia garantido o 


realojamento provisório, depois 
de accionada a Emergência So- 
cial 

Mas o problema, explicou 
Joaquim Leite, já estava agora 
nas mãos da Segurança Social 
“A Junta já fez tudo o que era da 
sua competência. Fizemos o 
transporte dos bens para uma ar- 
recadação da junta e encontrá- 
mos um local para que a família 
não passasse a noite na rua, O 
resto ultrapassa-nos”, afirmou, 
criticando mais uma vez a for- 
ma como o RSI é atribuído sem 
qualquer controlo posterior. 
“Sugeria à Segurança Social que 
vigiasse a forma como as famí- 
lias gastam os subsídios, exigin- 
do, por exemplo, a apresentação 
do recibo de pagamento da ren- 
da” 

Recorde-se que a família, de 
dez elementos, vivia apenas do 
RSI, 800 euros por mês, desde 
que João Paulo, há três anos, fi- 
cou desempregado. Há cerca de 
ano e meio, a renda (180 euros) 


deixou de ser paga e a senhoria 
moveu uma acção de despejo. À 
sentença tinha sido comunicada 
há cinco meses. Anteontem, ele- 
mentos da PSP e um represen- 
tante do Tribunal de Gaia bate- 
ram à porta com a ordem de des- 
pejo na mão. 


ATÉ DOMINGO 
Ao final da tarde, a Seguran- 


A mobília da família na rua, no dia em que foi desalojada 


Fernando fontes 


ça Social veio sossegar a famí 
lia. Através de um fax enviado 
para a pensão, ficou assegurado 
o alojamento até domingo. Para 


segunda-feira, pela manhã, está 
agendada uma reunião com a as- 
sistente social para que se en 
contre uma solução imediata 


Solução que, espera Ana Maria 
passe pelo realojamento defini 
tivo, de preferência, numa habi 
tação camarária. 


PORTO, PORTUGAL E A EUROPA 


HOTEL COLA x x x % PROGRAMA 


Grupo Parlamentar do Pardo Socialista Europeu 


ME 
SORTIDO DE CANAPÉS CASEIROS 
MARISCO AO AROMA DE LAUREL 
JEIRAS NO FORNO 
PESCADA DA CO 


COM GUARNIÇÃO 


ÁGUAS MIN 
CAVA CODORMIU =€ 


Festa animada pela Orquestra 


HIRO" é pelo Grupo “Iris 


190.00 € 


SUPLEMENTO DE NOITE EXTRA. 


BEBIDAS GRATUITAS À DISCRIÇÃO 


Poderá ainda tratar na sua Agência de Viagens ou directamente para o Hotel 


Tels. (0034) 986 20 18 20 * Fax (0034) 986 


2098 06 * esmailsinfora hotelcoia.com 


jo Portuguesa 


Delega 


/ 09:30 -5 
Alberto Martins | 


15:00 


SÃO DE ABERTURA Ne ua 
| 


Carlos Lage 


José Vieira da Silva 


10:00 - PORTO, ÁREA METROPOLITANA / 
REGIÕES NA EUROPA 
Moderador 


Fernandes 


Castro Fernandes « 
Manuel Correia 
António Babo 
Manuela de Melo 
Narciso Miranda 


Rio Fernandes 


Nuno Cardoso 


Partido Socialista 


A ECONOMIA REGIONAL, NACIONAL 
E EUROPEIA 

(A ESTRATÉGIA DE LISBOA) 

Mário de Almeida - Moderador 

João Cravinho 

Elisa Ferreira 

Manuel dos Santos 


- CONTINUAÇÃO 


nando Gomes - Moderador 
ge Bateira 
Luís Braga da Cruz 


Augusto Santos Silva 


SÃO DE ENCERRAMENTO 
Francisco Assis 
Ferro Rodrigues 
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ARRANJOS NO ESPAÇO NATURAL EM AVIOSO DEVERÃO ESTAR PRONTOS NO PRÓXIMO VERÃO 


Parque de lazer da Maia será 
o segundo maior da metrópole 


Caminhos pedonais e circuitos para bicicletas de montanha entre pinheiros, carvalhos e com uma ribeira de permeio 


ARNALDA BARBOSA 


O “segundo maior parque” 
da Área Metropolitana do Porto 
deverá estar concluído dentro de 
meio ano. 

O Parque do Avioso, na fre- 
guesia de S. Pedro de Avioso, no 
concelho da Maia, contempla 35; 
hectares de terreno e nele recai- 
rá a função de “parque da cidade” 
da Maia, 

Este espaço natural e de lazer 
está a ser recuperado pela autar- 
quia liderada por Bragança Fer- 
nandes que se predispôs já lá vai 


meio ano - quando se iniciaram. 
as obras - a gastar um milhão e 
duzentos mil contos - cerca de 
seis milhões de euros - “fora o 


preço dos terrenos 

Segundo o autai Maia 
este equipamento não é finan- 
ciado por qualquer programa, 

O parque natural vai estar do- 
tado de plantas e árvores autóe- 
tones, como o pinheiro e o car- 
valho, por entre as quais serpen- 
tearão caminhos pedonais e cir- 
euitos para bicicletas de 
montanha 

Permitir aos maiatos e aos vi- 
zinhos dos outros concelhos, co- 
mo a Trofa, a fruição de um am- 
plo espaço verde, de acesso gra- 
tutito, é o objectivo do Executi- 
vo da Maia. 


PARQUES PARA AUTOMÓVEIS 
O Parque do Avioso terá bar, 
restaurante, instalações sanitá- 
ni lojamento para estudantes, 
três parques para automóveis e 
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Luls Costa Carvalho. 


Parque de Avioso será o segundo maior da Área Metropolitana do Porto e deverá abrir no próximo Verão 


autocarros, ecopontos, centro de 
acolhimento de visitantes, abri- 
go de controlo de segurança, par- 
que infantil e torres de vigia de 
incêndios. 

Estará totalmente vedado e 
terá duas entradas. A principal 
será pela EN 318-1 enquanto a 
outra estará localizada a Sul. 

Os 35 hectares do Parque do 


O Parque do Avioso 
disponibilizará aos amantes 
da Natureza mesas de 
piquenique e bancos 


Avioso estão localizados “num 
monte onde nasce a ribeira de 
Almural”, um afluente do rio Le- 
ça. 


APROVEITAMENTO DA RIBEIRA 
Como forma de aproveitar 
esta dádiva da natureza, O pro- 
jecto contempla a criação de um 
açude com lagoa e jacto de água. 


O Parque do Avioso disponi- 
bilizará aos amantes da Natureza 
e do ar puro mesas de piqueni- 
que e bancos em blocos de gra- 
nito, 

Bebedouros e placas infor- 
mativas estarão disponíveis aos 
visitantes. 

Todo o espaço terá água po- 
tável e terá iluminação. 


Unidade de Saúde de Gueifães 
pode fechar as portas 


LÍGIA CANDEIAS 


A Unidade de Saúde de 
Gueifães, na Maia, está em risco 
de fechar portas. O alerta foi da 
do, ontem, pela deputada socia- 
lista Paula Cristina Duarte, que 
não hesita em culpar o governo: 
pela situação de ruptura desse e 
outros centros de saúde, não só 
na Maia, mas em todo o país. 

O problema reside na falta de 
pessoal administrativo que asse- 
gure o funcionamento da unida- 
de, carência que a Junta de Fre- 
guesia de Gueifães tem vindo a 
“remediar”. “Substituindo-se ao 


Ministério da Saúde, e para im- 
pedir que a unidade fechasse ou 
funcionasse apenas duas vezes 
por semana, o presidente da jun- 
ta está a pagar uma funcionária 
administrativa recrutada ao Cen- 
tro de Emprego com verbas da 
autarquia”, denuncia a deputada, 
que não hesita em responsabilizar 
o governo e a tutela. 

“Os cortes cegos impostos 
pelo governo na Função Pública 
e, em particular, no sector da 
saúde, tem impedido a abertura 
de vagas para os quadros e a ne- 
cessária substituição dos que vão 
saíndo”. Um problema que já 


precipitou, por exemplo, o fecho 
do centro de saúde de Vermoim 
e que poderá afectar o funciona- 
mento de muitos mais em todo o 
país. 

No requerimento ontem en- 
tregue na Assembleia da Repú- 
blica, os socialistas exigem ex- 
plicações do Ministério da Saú- 
de e Administração Regional de 
Saúde do Norte e pedem uma so- 
lução urgente, Por outro lado, su- 
blinha Paula Duarte, “serve para 
alertar o governo - se, de facto, 
não tinha já conhecimento - sobre 
o que se passa no país real, para 
além das paredes dos gabinetes”. 


Só após o final de Março 
se saberá se aeródromo 
maiato apoiará o Euro'2004 


ARNALDA BARBOSA 


O secretário de Estado das 
Obras Públicas admitiu que “à 
partida” não lhe parece necessá- 
rio utilizar o Aeródromo de Vilar 
de Luz como apoio ao Euro' 2004. 
Jorge Costa afirmou que a pro- 
posta do presidente da Câmara da 
Maia “está a ser avaliada” mas 
que “à partida” não será necessá- 
rio O seu aproveitamento para fa- 
zer face ao trânsito aéreo que irá 
acorrer ao nosso país por alturas 
do Europeu de futebol, Recorde-se 
que na nossa edição de ontem o 


autarca Bragança Fernandes ad- 
mitiu a possibilidade deste equi- 
pamento poder receber até 150 
aviões de pequeno porte, desde 
que se efectuem as necessárias 
obras de pavimentação e recarga 
da pista, avaliadas em apenas 500 
mil euros, Tal verba a Câmara não 
pretende disponibilizar. O gover- 
nante disse que só depois de quan- 
tificadas “as solicitações de aviões 
de pequeno porte” é que se pode- 
rá aquilatar da necessidade utili- 
zar o Aeródromo de Vilar de Luz, 
o que só deverá acontecer depois 
de final de Março. 


O Comércios porto 


Sexta-feira, 13 de Fevereiro de 2004 
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CASOS DO DIA 


LEVARAM 50 EUROS 
Loja assaltada 


à mão armada 
por dois indivíduos 


Uma empregada de balcão, 
de 24 anos, foi assaltada anteon- 
tem à tarde (18h45), quando: 
estava a trabalhar numa loja de 
telecomunicações, situada na 
Rua do Godinho, em S, Mame- 
de de Infesta. 

A jovem contou à PSP que 
«momentos antes, entraram dois 
homens, aparentando entre os 
24 e os 26 anos de idade. 

Ainda de acordo com a 
jovem, um deles empunhava, 
sob o casaco, uma arma de fogo, 
mas que ela nunca viu a tal pis- 
tola. 

Os assaltantes roubaram 50 
euros da caixa registadora. 


RUA DO FALCÃO 
Carteira esticada 


continha 150 euros 


Uma reformada, de 74 anos, 
residente no Porto, foi roubada 
pelo método do esticão, anteon- 
tem à tarde (15h35), na Rua do 
Falcão. 

A lesada contou que ao cir- 
cular naquela rua um casal 
(entre os 18 e os 30 anos) pas- 
sou por ela num carro (Peugeot 
106, branco) e um deles puxou- 
lhe a carteira, que levava na 
mão. 

Apesar da violência com que 
lhe puxaram a carteira, a refor- 
mada não sofreu ferimentos. 

De acordo com a vítima, a 
bolsa continha dois pares de 
óculos graduados, avaliados em 
100 euros e 150 euros em 
dinheiro. 


RUA DE GONÇALO CRISTÓVÃO. 
Ladrão apanhado 


por mulher numa 
arrecadação 


Um homem de 47 anos, sem 
profissão e residente no Porto, 
foi detido por furto no interior de 
um estabelecimento, situado na 
Rua de Gonçalo Cristóvão, na 
Invicta. 

O homem foi surpreendido 
por uma vendedora de um esta- 
belecimeto de comércio de 
mobiliário, quando estava na 
arrecadação da loja, 

Nessa altura, já o homem 
tinha furtado a carteira da ven- 
dedora. Ela chamou a PSP e, na 
presença dos polícias, o suspeito 
entregou a carteira, que tinha 
escondido sob uma peça de 
mobiliário. 


TRAVESSA DOS DESCOBRIMENTOS 
Apanhado em carro 
alheio foi detido 


Um motorista, de 25 anos, 
residente em Valongo, foi detido. 


REDE DE QUATRO PESSOAS DESMANTELADA PELA POLÍCIA JUDICIÁRIA 


PJ-Porto trava burla na Net 


A Directoria do Porto da Polí- 
cia Judiciária (PJ), deteve, nos dois 
úlitmos dias, quatro pessoas “por 
existirem fortes indícios da prática 
de diversos crimes de burla qualifi- 
cada e de branqueamento de capi- 
tais”, 

De acordo com a PJ, as deten- 
ções ocorreram “na sequência de 
diligências investigatórias, com 
recurso a buscas e revistas e que 
resultaram na apreensão de vária 
documentação relacionada com os 
crimes referidos e, ainda, dinheiro”. 

A mesma fonte refere em 
comunicado que, “embora ainda se 
desconheça a dimensão real de tais 
actividades ilícitas, que se vem 
desenrolando há mais de cinco 
meses, estão já identificados diver- 
sos negócios, celebrados nas cir- 
cunstâncias acima referidas, que, 
já causaram prejuízos em valor 
superior a 50.000 euros. Até ao 


momento, é possível concluir que 
os proventos assim obtidos foram 
encaminhados para fora do País”. 
Ainda segundo aquela polícia 
de investigação criminal, a activi- 
dade criminosa desta “rede” “con- 


sistia na divulgação, através de 
“sites” na internet, de falsas pro- 
messas de venda de diverso equi- 
pamento, designadamente material 
informático, fotográfico e motos de 
água, muitas vezes a um terço do 


preço de mercado”. 

“Nesses “sites” eram indicadas 
identidades de pessoas residentes 
em Portugal, previamente aliciadas 
no sentido de permitirem a utiliz 
ção das suas contas bancárias para 
recepcionarem os valores pagos 
pelos potenciais compradores, 
mediante uma contrapartida que se 
cifrava em 10% desses valore”, 
refer a PJ em comunicado. 

Paralelamente, sublinha ainda 
a PJ, “existia a actividade inversa, 
consistente na resposta a verdadei- 
ras promessas de venda, também 
via internet, provindas das mais 
» que resultava na 
dos equipamen- 
tos em Portugal, sempre em nome 
das mesmas pessoas previamente 
aliciadas, e em falsas garantias de 
pagamento oriundas de entidades, 
publicitadas pela mesma via, 
supostamente para evitar essas 
mesmas fraudes”. 

Dois dos elementos da rede (de 
nacionalidade romena) foram pre- 
sentes a tribunal, tendo o juiz deter- 
minado que aguardem julgamento 
em prisão preventiva. 


ontem de madrugada por ter sido 
surpreendido a conduzir um car- 
ro furtado. 

O homem foi avistado naTra- 
vessa dos Descobrimentos, em 
Valongo, ao volante de um Fiat 
Panda vermelho. Um agente 
da PSP estranhou o comporta- 
mento do condutor e mandou-o 
parar. 

O agente confirmou en- 
tão que o veículo constava pa- 
ra apreender, porque tinha si- 
do furtado, tendo o dono apre- 
sentado queixa no dia 3 deste 
mês. 

Por isso, o motorista foi deti- 
do e a viatura apreendida, 


RUA DA CONSTITUIÇÃO 
Nervoso miudinho 


denunciou posse 
de 88 doses 
de haxixe 


Um mecânico de 24 anos, 
residente no Porto, foi detido 
anteontem por posse de haxixe 
suficiente para 88 doses indivi- 
duais. 

O jovem foi avistado por 
agentes das Brigadas de Inter- 
venção Rápida (BIR) que o 
viram na companhia de cinco 
jovens, de ambos Os sexos, no 
entroncamento da Rua da Cons- 
tituição com a Rua de Oliveira 
Monteiro, no Porto. 

Por seu lado, ao ver os polí- 
cias, o mecânico mostrou algum 
nervoso “miudinho”, ao mesmo 
tempo que escondia algo no bol- 
so, Por isso, foi abordado pelos 
polícias que logo verificaram 
que ele tinha o referido haxixe. 
Os restantes jovens nada 
tinham de ilícito, pelo que, como 
diz a PSP, “seguiram os seus des- 
tinos”. 


A BELTRÔNICA em crescimento! 


AGORA no MINHO 


1 em 


Sedes 
Operacionais 
em Portugal 


LISBOA 
77 217113000 


fmom a criação da Sede 
Operacional do Minho em 
Braga, a A BELTAÔNICA passa 
a atender ainda melhor os seus 
clientes. 
Contacte-nos. Agora é mais 
fácil ter o sistema telefónico 
mais avançado da actuali- 


dade. 


Economize muito dinheiro em 
chamadas e aumente a opera- 
cionalidade da sua Empresa 
com a integração das 3 redes 
móveis, da fixa e da Internet! 


Um País, uma Companhia, um Único Serviço! 
Uma questão de confiança! 


Contacte-nos já: 


www.abeltronica.com 


Chamada Local 
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POPULARES DE ABRAGÃO DIZEM QUE A GNR NÃO DÁ RESPOSTA AO PROBLEMA DOS ASSALTOS 


Civis armados patrulham 
freguesia de Penafiel 


Roubos continuados a casas e a estabelecimentos comerciais desesperam moradores 


JOSÉ VINHA 


São onze da noite. A popula- 
ção de Abragão, uma pequena al- 
deia de Penafiel, já dorme. As: 
ruelas parecem desertas e o silên- 
cio é interrompido pela passagem 
fugaz de um automóvel e pela luz 
de um café que teima em se apa- 
gar. De repente, ouve-se um es- 
toiro. Depois outro. São tiros de 
caçadeira, disparados debaixo de 
um telheiro sobranceiro à estrada 
que atravessa a freguesia, 

Há vultos que se movimentam 
escondidos na mata, pela calada da 
noite, e correm ao encontro uns dos: 
outros, São piquetes de populares 
armados, prontos a disparar contra 
qualquer estranho que tente assaltar 
uma casa ou um estabelecimento. 
Alegam que, desde há um mês, a 
povoação tem sofrido uma onda de 
assaltos, sem precedentes, e acu- 
sam a GNR de ser impotente para 
patrulhar a zona com eficácia, Os. 
vigilantes revezam-se, por d 
por turnos, dispostos a fazer justiça 
pelas próprias mãos. 

Se um carro estranho passar 
de madrugada, em Abragão, é se- 
guido de um lado ao outro da vi- 
la por olhos noctívagos abrigados 
em escondedouros. Não há ma- 


Os vigilantes revezam-se, 
por dias e por turnos, 
dispostos a fazer justiça 
pelas próprias mãos 


trículas e viaturas da zona que os 
vigilantes desconheçam. E con- 
tam, detalhadamente, o número 
de assaltos cometidos entre De- 
zembro do ano passado e finais 
de Janeiro deste ano. 


ASSALTOS TODOS OS DIAS 

“Tivémos uma semana em 
que todas as noites havia uma ca- 
sa ou um estabelecimento assal- 
tados”, assegura um dos homens, 
contactado pelo COMÉRCIO. 

Além dos prejuízos, sentem- 
se ofendidos: “há na terra uma 
drogaria que foi visitada três ve- 
zes. Os ladrões já não têm medo 
de nada, nem vergonha. Agora, o 
dono até dorme lá dentro. Isso 
tem algum jeito?”, interroga-se 
um outro homem. 

O grupo conta que os larápios 
entraram num talho e levaram tu- 


Ricardo Meireles. 


População armada em Penafiel defende casas e estabelecimentos de assaltantes 


do: carne, balanças e dinheiro. 
Próximo deste estabelecimento, 
há uma c; feita por um emi- 
grante que está na Suíça, que tam- 
bém não escapou, “Até as corti- 
nas de linho voaram. Deixaram a 
casa virada ao avesso, sem nada”, 
sublinha um terceiro indivíduo. 


VIERAM DE RETROESCAVADORA 

Os moradores contaram ao 
COMÉRCIO que certa noite su- 
preenderam dois rapazes a tentar 
furtar um compressor numa pe- 
dreira. Como o equipamento in- 
dustrial é pesado, os rapazes alu- 
garam uma retroescavadora em 


Duas Igrejas, uma freguesia pró- 
xima de Abragão. Fizeram a via- 
gem de madrugada. Só que um 
deles chegou a ser apanhado pe- 
los vigilantes. O outro fugiu na 
retroescavadora. 

Os homens explicam que 
telefonaram para a GNR de Pe- 
nafiel e o jipe dos guardas che- 
gou a cruzar-se com a retroesca- 
vadora. “Então os guardas pa! 
sam por uma máquina dessa: 
quatro da manhã, no meio 
do monte, e não mandam parar?” 
interrogam-se. Depois, contam, 
entregaram o detido às autorida- 
des mas “o rapaz foi levado a ca- 
sa pelos guardas e nada aconte- 
ceu”, 

A revolta levou os habitantes 
a organizar piquetes de vigia pa- 
ra defender os haveres: “não te- 
mos outra solução senão defen- 
der o que é nosso”. 

As queixas à GNR de Penafiel 
têm sido muitas, mas os habitan- 
tes garantem que não têm respos- 
tas, embora na altura em que o 
COMÉRCIO esteve em Abragão, 
um dos homens contou que viu 
guardas à paisana na zona. 


MUITA DROGA 

Abragão é uma das zonas mais 
afectadas pelo consumo e tráfico 
de droga, garantem os vigilantes. 
E a droga conduz, dizem, os jo- 
vens ao furto e ao roubo, 

O presidente da Junta, Antó- 
nio Mendes, explicou ao CO- 
MERCIO que Abragão tem cer- 
ca de 4500 pessoas e é uma das 
maiores de Penafiel, em termos 
populacionais. 

“A situação já foi comunica- 
da ao governador civil do Porto 
e à GNR. As pessoas cansaram-se. 
dessa situação e, claro, estão a 
defender o que é delas”, conclui 
António Mendes. 


GNR garante que os suspeitos são filhos da terra 


Com uma área de 212,5 quilómetros quadra- 
dos e 38 freguesias, o posto da GNR de Penafiel 
tem um efectivo de 45 guardas para cobrir 34 des- 
sas freguesias. Quatro localidades estão sob a al- 
çada do posto da GNR de Paço de Sousa, naque- 


le concelho. 


O comandante do posto de Penafiel, tenente 
Lobo de Carvalho, disse ao COMÉRCIO que há 
fortes suspeitas de os assaltantes serem “filhos da 
terra”, mas não há queixas na GNR, 

“Porque os autores suspeitos de assaltos são 
moradores de Abragão, e de freguesias vizinhas, 
ninguém apresenta queixa. As pessoas deviam in- 


dicar nomes e alcunhas para que a GNR possa 
identificar essas pessoas”, sublinhou, 

O comandante apelou para que as pessoas en- 
volvidas nos grupos armados desistam dessa ac- 
tuação, considerada ilegal, E avisa: “para nós, 


Abragão não é diferente das outras freguesias de 


Penafiel.” 


“Estamos atentos a essa freguesia e já passei 
por lá várias vezes. Em nenhum dos momentos 
vi grupos armados. Mas volto a apelar às pessoas 
que denunciem os suspeitos. Mal haja nomes, al- 
cunhas ou outros dados relevantes sobre eles a 
GNR identificará as pessoas”, concluiu. 


Associação 
Empresarial 

de Viana alerta 
para notas falsas 


Nos últimos dias foram 
detectadas, por comerciantes 
de Viana do Castelo, diversas 
notas de 100 euros falsas. O 
alerta é lançado pela Associa- 
ção Empresarial de Viana do 
Castelo que, só na quarta-fei- 
ra, teve conhecimento de 
três casos, admitindo no en- 
tanto que o número de co- 
merciantes lesados possa ser 
bem maior. 

Segundo o Presidente da 
Associação Empresarial de 
Viana do Castelo, Joaquim 
Ribeiro, as notas falsas só 
“foram detectadas nos depó- 
sitos que as empresas fazem 
no banco", i 
sificações "são tão bem feitas 
que, qualquer pessoa com 
muita experiência, e mesmo 
que disponha de aparelhos 
com ultra-violetas, não as 
conseguem detectar”. 


NÃO SE SABE 
QUANTOS CASOS 
Segundo Joaquim Ribeiro 

"não há uma ideia de quantas 
pessoas foram afectadas, mas 
sabe-se que os pagamentos 
foram feitos em diversos pon- 
tos da cidade". Motivos que 
levam o presidente da Asso- 
ciação Empresarial de Viana 
do Castelo a suspeitar de que 
se tenha tratado de alguém 
"que veio à cidade, fez qual- 
quer coisa e depois saiu sem 
deixar rasto”, Mesmo assim, 
Joaquim Ribeiro teme que "o 
número de casos possa agra- 
var-se nos próximos dias". 


As falsificações "são tão 
bem feitas que não as 
conseguem detectar”, diz 
a Associação Empresarial 


A Associação Empresarial 
de Viana está preocupada 
com esta vaga de notas falsi- 
ficadas, "não só pelos comer- 
ciantes, mas também pela po- 
pulação, já que 100 euros não 
são dois tostões”. 

Contactada pela Inter- 
meios, fonte das Relações Pú- 
blicas da PSP de Viana do 
Castelo confirmou já ter co- 
nhecimento da situação e 
também de que se trata de 
"falsificações muito bem fei- 
tas”, Segundo a mesma fonte, 
o caso foi já entregue à Polí- 
cia Judiciária. 


INTERMEIOS 


(4) 


Sexta-feira, 13 de Fevereiro de 2004 


BEBÉ FOI ENCONTRADO NO BALDE DO LIXO DA CASA-DE-BANHO 


Cadáver de recém-nascido 
em café de Famalicão 


Polícia diz que último caso semelhante no concelho foi há seis anos 


HELDER PEREIRA 
— ANTERMEBIOS 


Um bebé do sexo feminino, 
com pouco mais de um dia de vi- 
da, foi encontrado já cadáver den- 
tro do balde do lixo da casa-de- 
banho do café Celeste, em Vila 
Nova de Famalicão. 

A descoberta ocorreu por vol- 
ta das 13h30, quando uma fun- 
cionária procedia à limpeza da- 
quele compartimento. Intrigada 
pelo peso anormal do balde do li- 
xo, a funcionária terá chamado 
um colega, tendo-se verificado 
então que se tratava de uma me- 
nina, que, segundo testemunhas 
no local, ainda tinha vestígios de 
placenta no corpo. 

De imediato foram alertadas 
as autoridades locais e uma equi- 


pa da PSP deslocou-se ao local 
para tomar conta da ocorrência, 
Foi também chamada uma equipa 
de inspectores da Polícia Judiciá- 
ria de Braga, que permaneceu du- 
rante várias horas no estabeleci- 
mento onde se deu a tragédia, as- 
sumindo desde logo a investiga- 
ção. Entretanto, o cadáver da 
menina seguiu para a morgue do 
Hospital de Vila Nova de Famali- 
cão, após a confirmação do óbito 
por parte da delegada de sáude lo- 
cal. 

Segundo fonte policial, estes 
casos são abrangidos, dentro do 
código penal, pela modalidade de 
infanticídio, precedido de aban- 
dono sem prestação dos devidos 
cuidados ao recém-nascido. Nor- 
malmente, nestas circunstâncias o 
cadáver deverá ser autopsiado, o 


que dependerá de decisão do Mi- 
nistério Público. Segundo infor- 
mações a que a Intermeios teve 
acesso, junto de fonte policial, es- 
te tipo de casos acontecem, nor- 
malmente, "devido a situações de 
extrema pobreza e miséria”. 


POPULARES REVOLTADOS 
"Famalicão já não conhecia 
um caso assim há cerca de seis 
anos”, referiu fonte policial. Co- 
mo é natural também nestas si- 
tuações, muitos foram os popula- 
res que se juntaram à volta do es- 
tabelecimento comercial em cau- 
sa, mostrando toda a sua revolta 
pelo sucedido. Apesar de muito 
agastados com o que se havia pas- 
sado, os funcionários do café Ce- 
leste garantiram o normal funcio- 
namento do estabelecimento. 
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Um morto em colisão 
frontal com duas viaturas 
entre Estarreja e Pardilhó 


TERESA CARREIRA NEVES 


Uma mulher morreu ontem 
à tarde na sequência de uma co- 
lisão frontal entre duas viaturas 
ligeiras, na denominada estra- 
da da Gândara, que faz a ligação 
entre a vila de Estarreja e o lu- 
gar de Pardilhó. Uma outra pes- 
soa sofreu ainda ferimentos, 
confirmou o Serviço Distrital 
de Bombeiros e Protecção Ci- 
vil de Aveiro. 

Segundo uma fonte contac- 


tada pelo COMÉRCIO, um car- 
ro encontrava-se parado na es- 
trada, quando uma das viaturas 
envolvidas no sinistro iniciou 
uma ultrapassagem, chocando 
frontalmente no automóvel em 
que seguia a vítima mortal, A 
mulher teve morte imediata. 

Os Bombeiros de Estarreja 
deslocaram-se ao local para 
prestar assistência € transporta- 
ram o cadáver para a morgue 
do Hospital de Santa Maria da 
Feira. 


FORAM PLANTADAS HÁ POUCO TEMPO 
Roubaram 25 carvalhos 

da Quinta das Guimbras 
em Santa Maria da Feira 


FRANCISCO MANUEL 


Vinte e cinco carvalhos, no 
valor de mil e quinhentos eu- 
ros, foram furtados do jardim 
da Quinta das Guimbras, na 
zona central de Santa Maria 
da Feira, num acto condenado 
pelo vereador do ambiente 
Delfim Silva. Para este, o furto 
de vinte e cinco dos quarenta 
carvalhos plantados recente- 
mente pela autarquia numa 
ção de reflorestação é "um ac- 
to de vandalismo inqualificá- 
vel”. 

Estas árvores, nobres, com 
cerca de um metro e meio de 
altura, fazem parte do plano de 
reflorestação da autarquia para 
o jardim da encosta do Castelo 
de Santa Maria da Feira e de- 
veriam ter condições para esta- 
rem maduras para vingarem no 


próximo inverno, a par com 
Áceres, Cerejeiras e Azevim. 
Segundo o vereador, esta ac- 
ção, que tem sido reclamada 
pela população local, pretendeu 
eliminar deste jardim os infes- 
tantes como sejam por exemplo 
as silvas e austrálias, colocan- 
do no seu lugar árvores nobres. 

Delfim Silva afirma que a 
tentativa da autarquia em dar 
beleza a este espaço, como ou- 
tros do concelho, acaba por ser 
infrutífero "quando há pessoas 
que não sabem respei tra- 
balho e o esforço feito". "As- 
sim, este trabalho resulta em 
nada, porque com estes vân- 
dalos estamos a deitar dinheiro 
fora”, concluiu. A PSP local 
recebeu a participação da 
ocorrência e garante que neste 
momento está a investigar o 
caso. 


GNR de Chaves 
apreende roupa 
contrafeita 

no valor de mais 
de 18 mil euros 


O sub-destacamento Fiscal 
de Chaves da GNR apreendeu 
quarta-feira numa firma local 
vários pólos e camisolas falsi- 
ficados no valor de 18.330 cu- 
ros, anunciou ontem à Agên- 
cia Lusa uma fonte do Co- 
mando Geral daquela força 
militarizada. 

A mercadoria não tinha 
qualquer documento a provar 
que era original e foi entregue 
no Tribunal Judicial da Co- 
marca de Chaves. 


Vinte jovens detidos em Bragança 
vandalismo e roubo 


por tráfico, 


A PSP de Bragança deteve e 
identificou nos últimos dias qua- 
se duas dezenas de jovens, alguns 
menores, por tráfico de droga, 
vandalismo e suspeita da autoria 
de uma série de assaltos, divulgou 
ontem aquela força policial. 

Segundo a PSP, um grupo de 
15 jovens, com idades entre os 13 
eos 21 anos, foi identificado co- 
mo sendo o autor de vários assal- 
tos a estabelecimentos e viaturas 
na cidade de Bragança, no perío- 
do entre 17 de Dezembro de 2003 
e 25 de Janeiro do corrente ano. 

Um dos alvos dos suspeitos 
foi a recém inaugurada central de 


camionagem de Bragança, onde 
três dos jovens, com idades entre 
os 13 cos 15 anos, terão provo- 
cado vários danos. 

A seis dos suspeitos é atribuí- 
da a autoria de 14 assaltos a esta- 
belecimentos, outros quatro foram 
identificados como os autores de 
vários furtos e danos em viaturas 
e dois deles terão assaltado uma 
associação recreativa. Todos resi- 
dem em Bragança, ficando agora 
a aguardar o desenrolar do inqué- 
rito judicial. 

A PSP deteve, também em 
Bragança, na noite de quarta-fei- 
ra, um indivíduo de 18 anos, na- 


tural de Lousada e residente em 
Bragança, por tráfico de droga na 
via pública. 

Segundo a fonte, quando foi 
abordado pelos agentes, o indiví- 
duo tinha em sua posse 50 doses 
de haxixe, tendo-lhe sido apreen- 
didas mais 1.400 numa busca pos- 
terior à residência. Na mesma noi- 
te, foram identificados mais dois 
jovens, com 17 e 18 anos, numa 
zona associada ao tráfico e con- 
sumo de droga. Os indivíduos ti- 
nham em sua posse 15 doses de 
haxixe e vão ser encaminhados 
para a Comissão de Dissuasão da 
Toxicodependência. 


Cobra piton à 
solta em Viana 


A PSP de Viana do Caste- 
lo foi ontem chamada para 
acorrer a uma estranha ocor- 
rência. Um grupo de popula- 
res encontrou, junto ao Cas- 
telo de Santiago da Barra, 
uma cobra piton (uma espé- 
cie venenosa) com mais de 
um metro. Dois homens da 
PSP encarregaram-se de 
“capturar” o réptil, com a aju- 
da de um saco, isto embora à 
cobra aparentasse "estar já 
um bocado atordoada”, De 
acordo com a polícia, a piton 
deverá pertencer "a um circo 
que há uns dias esteve no 
Campo do Castelo”. 


INTERMEIOS 
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VAI SER EXPLORADO PELA MESMA EMPRESA DO CAIS DE GAIA E DEVE ESTAR PRONTO EM 2005 


Obras de renovação do cais 
de Viana começam em Março 


Câmara assinou ontem o contrato de concessão e exploração por 30 anos com a Dourocais. 
Trata-se de um investimento de mais de 2 milhões de euros e deve criar 80 postos de trabalho 


IVONE MARQUES 
INTERMEIOS 


A Câmara Municipal de Viana 
do Castelo assinou, ontem, com a: 
Dourocais — Investimentos Imobi- 
liários, S.A, o Contrato Promessa 
de Concessão e Exploração desta 
estrutura por um período de 30: 
anos. Um acordo que vai dar ori- 
gem ao nascimento do "Cais de 
Viana", As obras começam em: 
Março e deverão estar concluídas 
le 2005. 
a sido 1 


ugurado 
com pompa e circunst m Se- 
tembro de 1993, o edifício, situado: 
num espaço nobr cidade, está 
completamente votado ao abando- 
no, tendo-se transformado num: 
verdadeiro antro de marginalidade. 
Essa foi uma das razões que levou 
a Câmara de Viana a querer dar 
uma nova vida àquele espa 
transformando-o "em mais um pó- 


lo de atractividade da cidade”, 
Segundo o autarca local, De- 

fensor Moura, o Complexo Turis- 

tico da Marina, depois de recupe- 


ções 
, Barcelos, Ponte de 
de Valdevez, e até da 
vizinha Galiza”, 
De acordo com os responsá! 
sa Robina de EN um Guns 


Segundo o presidente da Douro- 


ão Gomes Oliveira, esta "foi 
ão plenamente amadure- 
cida, baseada não só no potencial 


O projecto foi apresentado ontem 


Proposta apresentada 
assenta na recuperação, 
valorização e adequação 
do Complexo da Marina 


deste Complexo mas também nu- 
ma nova dinâmica que se verifica 
na Cidade". 

O "Cais de Viana" deverá estar 
concluído na Primavera de 2005, 
mas antes a Dourocais vai disponi- 
bilizar as maquetes do projecto pa- 
ue "a população as possa apre- 
ciar" e até comentar, A apresenta- 
ção pública deverá ocorrer a 23 de 
Maio, altura em que se comemora 
neiro aniversário do "Cais de 
+ um estrutura idêntica à que 


Intermeios 


vai ser construída em Viana, tam- 
bém dinamizada pela Douro 

O Complexo Turístico da Ma- 
rina de Viana vai sofrer algumas al- 
terações, com a acoplagem de um 
novo módulo, o alargamento do es- 
paço de estacionamento, a cober- 
tura de grande parte das esplanadas 
e a criação de uma maior visibili- 
dade para a frente ribeirinha, Para a 
gestão deste empreendimento, que 
terá a marca comercial "Cais de 
Viana", foi constituída a sociedade 
"Vianacais”, 

A proposta apresentada, assen- 
ta na recuperação, valorização e 
adequação do Complexo Turístico 
da Marina com vista à instalação 
de restaurantes e outros espaços de 
lazer, num total de aproximada- 
mente 1800m2 de Área Bruta Lo- 
cável. 


Os negócios a instalar terão ca- 
racterísticas de destino, quer pela 
sua dimensão, quer pela novidade 
que representam para o mercado 
de Viana do Castelo. No entanto, 
segundo António Igreja, "vai tam- 
bém haver uma abertura para que 
os comerciantes locais possam 
ocupar alguns espaços”. A gestão: 
será integrada, obedecendo os lo- 
jistas às regras de exploração e 
controlo de qualidade impostas pe- 
la gestora. 

Ainda de acordo com os res- 


ponsáveis da Dourocais, a enorme . 


responsabilidade e sensibilidade 
necessárias para intervir no equi- 
pamento em causa, bem como o 
prestígio de outras equipas de ar- 
quitectos neste momento com pro- 
jectos na cidade, no âmbito do PO- 
LIS, "levaram a Dourocais a con- 
vidar o atelier ARQS, Lda de Lis- 
boa, liderado pelos arquitectos 
Bernardo Alves e Carlos Macedo, 
experientes na área de restauração 
e lazer, para elaborar a reconver- 
são do edifício". Todo o trabalho 
será acompanhado pelo arquitecto 
Jorge Teixeira de Sousa, do Porto, 
autor do projecto original. 

O projecto implica um investi- 
mento directo de 2.040.000 euros, 
num investimento total que deverá 
atingir os 3.960.000 euros. O Cais. 
de Viana vai também gerar a cria- 
ção de oitenta novos postos de tra- 
balho, prevendo-se que seja visita- 
do anualmente por duzentas e se- 
tenta e cinco mil pessoas. A factu- 
ração anual deverá cifrar-se nos 
2.900.000 euros. 


O Comftriosporto 


Acidentes 

de trabalho 
em Famalicão 
fazem dois 
feridos graves 


SUSANA CARAVANA 


Dois acidentes graves de 
trabalho ocorreram ontem 
em Vila Nova de Famalicão. 
Ao princípio da manhã, no 
lugar do Engenho, freguesia 
de Fradelos, um trabalhador 
da construção civil foi atin- 
gido por uma grua sofrendo 
fracturas várias, sendo 
transportado em estado gra- 
ve para o hospital de S. 

* João, no Porto. 


Segundo o COMÉRCIO 
apurou junto das duas 
unidades hospitalares o 
estado dos dois homens 
é considerado crítico 


O outro acidente aconte- 
ceu ao final da tarde na fre- 
guesia de Nine. Segundo 
fonte dos bombeiros um 
operário de uma empresa 
que trabalha para a Refer 
nas obras de duplicação 
e electrificação da linha 
do Minho foi colhido por 
um comboio. O homem foi 
de imediato transportado 
pelos bombeiros locais em 
estado considerado grave 
para o hospital de Famali- 
cão. 

Segundo o que o CO- 
MÉRCIO conseguiu apurar 
junto das duas unidades 
hospitalares o estado dos 
dois homens é considerado 
crítico. 


FRANCISCO MANUEL 


As demissões do comandante 
e segundo tesoureiro dos bombei- 
ros de Oliveira de Azeméis terá 
provocado alguma instabilidade no 
corpo activo e na Direcção, onde 
se prevêem que outras demissões 
se possam seguir. Todavia, o pre- 
sidente da Direcção, António Go- 
mes, negou ao COMÉRCIO que 
haja qualquer instabilidade, con- 
firmando, no entanto, a possibili- 
dade de mais uma der o, a de 
Amadeu Carvalho. "Não existe 
qualquer tipo de instabilidade" e o 
corpo activo e Direcção estão, 
acrescenta António Gomes, "de 
mãos dadas". Escusando-se alon- 
gar em comentários, o presidente 
da Direcção remeteu esclareci- 
mentos para a próxima Assembleia: 
a realizar dentro de um mês, "se os. 
sócios assim o entenderem”. 

Quem estranha esta postura de 
António'Gomes, é dando tese 


Vaga de demissões nos Bombeiros 
de Oliveira de Azeméis 


soureiro, Carlos Mota, que se de- 
mitiu há cerca de um mês alegan- 
do falta de solidariedade entre os 
membros da Direcção e o próprio 
comandante Paulo Oliveira, que se 
demitiu no dia 5 deste mês, Carlos 
Mota afirmou ao COMÉRCIO que 
"não é normal que depois disto se. 
diga que está tudo bem". De acor- 
do com Carlos Mota existem di- 
vergências que levaram à sua de- 
missão e à do comandante. "Há 
princípios de que não abdico, prin- 
cipalmente quando os bombeiros 
são beliscados", garantiu, sem in- 
dividualizar, 

O ex-segundo tesoureiro, não 
compreende, também, "como é 


EREIRA “meio ano'o comandante * Mm 


Paulo Oliveira era uma pessoa 
competente e educada e depois 
deixou de o ser", O COMÉRCIO 
tentou ouvir o visado, mas sem su- 
cesso, enquanto o presidente da 
Direcção preferiu não comentar, 
explicando, apenas, que a sua de- 
missão foi entregue ao Coordena- 
dor Distrital. 

Quem também não se alonga 
em comentários sobre esta questão 
é o comandante interino Jorge Pe- 
reira. De acordo com o ex-segun- 
do comandante, "no comando nun- 
ca houve mau ambiente e no corpo 
de bombeiros também não". 

Segundo Jorge Pereira, a de- 
Pirro dos comandante Paulo O) 
tem a ver com razões pe: 


soais", "Como amigo pessoal la- 
mento que tenha tomado essa op- 
ção, mas tenho de a respeitar", dis- 
se. Afiançou, também, que a de- 
missão de Paulo Oliveira pudesse 
estar relacionada com o já alegado 
"mau ambiente" vivido. 

Jorge Pereira salienta que foi 
por terem sido "razões exclusiva- 
mente pessoais" a motivarem a de- 
missão do comandante, que não 
apresentou, também, "solidaria- 
mente", a sua demissão do coman- 
do. 

Para Jorge Pereira a sua preo- 
cupação foi "garantir a operacio- 
nalidade do corpo activo” e "hon- 


Es peristpred Fay jd Esta 


Paulo Oliveira reflectiu-se, tam- 
bém, ao nível do Gabinete Muni- 
cipal de Apoio à Protecção Civil, 
cuja coordenação estava protoco- 
larmente atribuída ao comandante 
dos Bombeiros de Oliveira de Aze- 
méis, Deste modo, competirá, ago- 
ra, à Câmara de Oliveira de Aze- 
méis nomear um novo coordena- 
dor. 

Também Pedro Figueiredo, ad- 
junto de Comando Equiparado, te- 
rá anunciado a sua demissão, mas. 
acabou por recuar, segundo o pre- 
sidente da Direcção, que garante 
que neste momento só quer paz pa- 
ra levar por diante os projectos que 
tem para esta Associação Humani- 
tária, 

Segundo António Gomes "se 
existe instabilidade é porque há al- 
guém a procurá-la, no exterior", 
garantindo que não irá ça 
polémicas" já que não se revê "nm 


quadro que envolve os Ebeiros 
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INVESTIMENTO EM VILA REAL DE MAIS DE 10 MILHÕES DE EUROS VAI SERVIR 500 MIL PESSOAS 


Trás-os-Montes vai ter Centro 
de Oncologia a partir de 2005 


É a primeira vez que uma unidade deste género fica fora dos grandes centros urbanos 


O ministro da Saúde anunciou 
ontem um investimento de 10,5 
milhões de euros para a constru- 
ção do Centro de Oncologia e Ra- 
dioterapia de Trás-os- Montes, em 
Vila Real, destinado a servir meio 
milhão de pessoas. 

Luís Filipe Pereira, que falava 
após uma visita ao Centro Hospi- 
talar Vila Real/Régua, salientou 
que o novo centro, que vai servir 
também o outro distrito transmon- 
tano (Bragança), abrangerá uma 
região onde se registam anual- 
mente cerca de 1.700 novos casos 
de cancro. 

Segundo a agência Lusa, este 
É o primeiro centro oncológico a 
ser construído em Portugal fora 
das zonas de Lisboa, Porto e 
Coimbra, inserindo-se "numa po- 
lítica do Governo de levar estes 
cuidados de saúde às regiões mais 
periféricas do país" 

Actualmente, grande parte dos 
doentes com cancro da região 
transmontana são encaminhados 
para o Hospital de São João e Ins- 
tituto Português de Oncologia, am- 
bos no Porto, implicando para al- 
guns viagens de centenas de qui- 
lómetros. 

"Estamos a criar condições pa- 
ra que as populações de todas as 
regiões possam fazer os seus tra- 
tamentos mais próximo da sua 
área de residência”, frisou 

O centro de Trás-os-Montes in- 
tegrará um Serviço de Oncologia, 
um hospital de dia com área para 
tratamento da dor e cuidados pa- 
liativos e uma unidade de radiote- 
rapia. 

Esta nova unidade, que vai fi- 


JO César 


O ministro da Saúde termina hoje uma visita a Trás-os-Montes 


Grande parte dos doentes 
com cancro da região 
transmontana são 
encaminhados para o São 
João e IPO no Porto 


car instalada no Centro Hospitala 
Vila Real/Peso da Régua, vai per- 
mitir tratar anualmente cerca de 80 
por cento dos doentes da região, 
evitando as deslocações ao Porto. 

Neste centro de oncologia po- 
derão ser tratados oito tipos de 
cancros, designadamente os da 
mama, pulmão, pele, próstata, be- 
xiga, útero, colo rectal e do estô- 
mago. 

Este centro vai ser inserido na 
Rede de Referenciação Hospitalar 


de Oncologia e é co-financiado em 
75 por cento pelo Programa Ope- 
racional da Saúde e 25 por cento 
através de fundos nacionais, 

Para Luís Filipe Pereira, um 
dos "maiores problemas" que se 
coloca agora são os recursos hu- 
manos para trabalhar neste centro, 
que deverá estar concluído em 
meados de 2005. 

Isto, apesar da Associação Na- 
cional de Estudantes de Medicina 
(ANEM) ter afirmado ontem que 
não há falta de médicos em Portu- 
gal e ter pedido ao Governo para 
ponderar melhor a abertura de no- 
vas vagas nas faculdades de Me- 
dicina, posição contestada pelo 
responsável pela pasta da Saúde 
(ver página 23). 

Luís Filipe Pereira salientou 
que o Governo está a declarar co- 
mo "carenciados” determinados 
serviços de algumas regiões, prin- 
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cipalmente das que estão localiza- 
das mais no interior do país e que 
está a promover incentivos para fi- 
xar nestas zonas os médicos mais 
jovens. Entre os incentivos, o mi- 
nistro destacou os subsídios resi- 
denciais e pecuniários. 

O governante referiu ainda a 
necessidade de atrair para as re- 
giões periféricas, para além de mé- 
dicos, enfermeiros, técnicos de 
saúde e técnicos de radioterapia. 

Henrique Capelas, administra- 
dor do Centro Hospitalar Vila 
Real'Peso da Régua, aproveitou a 
visita do ministro para pedir um 
investimento de dois milhões de 
euros para a climatização de todas 
as enfermarias do hospital. 

Anunciou ainda para breve a 
reabertura do Hospital de D.Luíz 
do Peso da Régua, que integra o 
Centro Hospitalar e está a sofrer 
obras de remodelação e de bencefi- 
ciação. 

Henrique Capelas salientou 
ainda a diminuição em 29 por cen- 
to do número de doentes inscritos 
para cirurgia e do tempo médio de 
espera para a sua realização. Em 
Dezembro de 2003, um doente ti- 
nha uma espera média de dias, 
menos 208 dias que em Dezembro 
de 2002, o que significa uma re- 
dução de 51 por cento no tempo de 
espera, explicou o administrador. 

Durante a tarde, Luís Filipe Pe- 
reira assistiu à marcação de uma 
consulta pela Internet, no Centro 
de Saúde de Vidago, concelho de 
Chaves, num projecto integrado no 
Trás-os-Montes Digital, da Uni- 
versidade de Trás- os-Montes e Al- 
to Douro. 
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Engenharia 
Ambiental da 
UTAD certificada 
pela Ordem 


O curso de Engenharia Am- 
biental da Universidade de Trás- 
os-Montes e Alto Douro 
(UTAD) foi esta semana acre 
ditado pela Ordem dos Enge- 
nheiros (OE). Segundo fonte da 
instituição à agência Lusa, a 
partir de agora, a UTAD tem to- 
das as licenciaturas em enge: 
nharia acreditadas. 

A acreditação para o curso 
de Engenharia Ambiental e dos 
Recursos Naturais da UTAD 
deu entrada na OE em 27 de 
Dezembro de 2002, tendo-se 
verificado na altura, segundo a 
fonte, uma reformulação do cur 
so, com redução da carga horá- 
ria, introdução de mais aulas 
práticas e outras cadeiras, 

: enciatura, que abriu 
há cerca de dez anos, é voca- 
cionada para áreas como a re- 
cuperação do solo, água e ar, ar- 
mazenamento e reciclagem de 
resíduos poluentes, estudos de 
impacte ambiental, auditoria, 
eco-gestão e ordenamento do 
temitório. 

Viviana Teixeira, represen- 

tante do núcleo de Engenharia 
Ambiental da UTAD, disse à 
Lusa que a acreditação deste 
curso vai trazer mais valias pa 
ra os alunos, nomeadamente ao 
nível do acesso ao mercado de 
emprego e da concorrência com 
estudantes de outros cursos 
idênticos. "O reconhecimento 
por parte da OE da qualidade do 
curso traz ainda mais visibilida- 
de e credibilidade para esta li- 
cenciatura”, salientou. 
Apesar de não ser obrigató- 
ria a acreditação de um curso 
pela ordem para um engenhei- 
ro exercer a sua actividade, 
grande parte das empresas exi 
ge que os profissionais sejam re- 
conhecidos pela OE para que 
possam assinar projectos. 
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ASSOCIAÇÃO DE PRODUTORES DIZ QUE SÃO MAIS DE 90 POR CENTO 


Quase todas as vacarias 
de Barcelos estão ilegais 


Para a APL o problema está nas normas comunitárias e nos PDM 


SUSANA CARAVANA 


Alegalização de va 
s principais preocup: 
ção de Produtores de Leite 
(APL ) que apresentou ontem em 
Barcelos as principais d da 
primeira reunião da direcs 
acordo com José Lobato, secretá- 
rio-geral da APL, mais de 90 por 
cento das vacarias do concelho de 
Barcelos estão ilegais. Este respon- 
sável referiu ainda que este ano as 
leiteiras não vão ser ultra- 


"É necessário resolver o quanto 
estão das vacarias ile- 

ais", A afirmação é de José Loba- 
to que diz que a APL está disposta: 
a colaborar com todas entidades pa- 
a solucionar a questão, Vamos con- 
tactar todas as autarquias, a Direc- 
ção Regional da Agricultura e Am- 
biente de forma a ajudar a encon- 
trar uma solução para este 
problema", José Lobato foi mesmo 
mais longe ao referir que “as vaca- 


rias já existem há dezenas e deze- 
nas de anos. As normas comunitárias 
e o PDM são recentes. Ora temos 
que pensar muito bem o que vamos 
fazer em relação a uma actividade de 
ão as vamos com- 
parar à indústria: do calçado nem 
das meias ou das roupas". Neste en- 
contro com os jornalistas este res- 
ponsável referiu que só no conce- 
lho de Barcelos 90 por cento das va- 
carias existentes encontram-se em 
situação ilegal. 


“As vacarias já existem há 
dezenas e dezenas de anos. 
As normas comunitárias e o 
PDM são recentes”, lembra 
a APL 


Outra questão focada pela APL 
foram as quotas leiteiras. José Lo- 
bato afirmou que este ano não ha- 
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verá o perigo de serem ultrapassadas 
as quotas porque, diz, "a grande 
maioria dos produtores optou por 
deixar de exercer a actividade por- 
que não ganhavam para pagar as 
multas aplicadas". 

A APL vai também realizar a 25 
de Abril um congresso na cidade de 
Braga com o intuito de abordar as 
questões ambientais junto dos agri- 
cultores. Nesta matéria, José Loba- 
to, explicou que "há ainda muito a 
ser feito junto desta classe” mas 
apontou também o dedo crítico ao 
Governo referindo que "o Govemo 
tem que aproveitar os fundos co- 
munitários para o ambiente e tem a 
obrigação de os aplicar porque é a 
única forma de resolvermos muitos 
problemas ao nível deste sector". 

No final, ainda um alerta de Jo- 
sé Lobato que garante que até ao 
próximo dia 1 de Agosto o Gover- 
no português tem que apresentar em 
Bruxelas a reforma da PAC mas 
que até agora ainda não informou 
nem consultou os agricultores so- 
bre a matéria. 
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Mal-estar em crianças 
de escola de Caldas das 
Taipas a ser investigado 


SUSANA PINHEIRO 


A delegação de Saúde Públi- 
ca de Guimarães está a investi- 
gar o que esteve na origem do 
mal estar de 16 crianças da Es- 
cola Básica de Santa Eufémia de 
Prazins, nas Caldas das Taipas, 
depois de terem almoçado na 
cantina escolar. A refeição pode- 
rá não ser a causa, uma vez que 
a mesma empresa serviu igual 
comida noutro estabelecimento, 
Mesmo assim, os alimentos fo- 
ram enviados para o Instituto Ri- 
cardo Jorge para análise. 

A indisposição das crianças 
ocorreu anteontem, depois do al- 
moço, na cantina da escola. Se- 
gundo o delegado de Saúde Pú- 
blica de Guimarães, Castro Frei- 
tas, os miúdos almoçaram sopa 
de couves, puré, filetes de peixe 
e bolo de sobremesa. As crianças 
necessitaram de assistência mé- 
dica, depois de apresentarem sin- 
tomas semelhantes a uma intoxi- 
cação alimentar, como vómitos, 
dores de barriga, e, algumas de- 
las, diarreia. 

O delegado de Saúde Pública 
de Guimarães afirmou ao CO- 
MÉRCIO que ainda não existe 
qualquer diagnóstico. Mas de- 
fendeu que a refeição poderá não 
ter sido a causa da indisposição 
das crianças. Até porque, a em- 


presa de catering responsável ser- 
viu igual comida noutra escola 
onde não é conhecido qualquer 
caso semelhante. 


O delegado de Saúde 
afirmou ao COMÉRCIO que 
ainda não existe qualquer 
diagnóstico 


Castro Freitas disse que ou- 
tros alunos da escola, que nem se- 
quer almoçaram na cantina, apre- 
sentaram sintomas semelhantes, 
apesar de não terem recorrido a 
cuidados médicos. 

Mesmo assim, o delegado de 
Saúde afirmou que “o quadro é 
benigno" e que o dia de ontem 
decorreu normalmente. 

Por forma a apurar o que real- 
mente causou a indisposição nos 
alunos, a delegação de Saúde Pú- 
blica enviou alimentos para o Ins- 
tituto Ricardo Jorge para análise. 
Segundo o delegado de Saúd, os 
resultados poderão ser conheci- 
dos dentro de duas semanas. 

Entretanto, estão a decorrer 
outras investigações, nomcada- 
mente, análise à água da escola, 
que é proveniente da rede de 
abastecimento pública. 


Carnaval de Aveiro leva 
este ano dois mil 
figurantes para as ruas 


TERESA CARREIRA NEVES 


O Carnaval de Aveiro, orga- 
nizado pela Paróquia da Glória, 
promete, este ano, ser o maior 
de sempre. Assim será, pelo me- 
nos, no que diz respeito ao nú- 
mero de figurantes: cerca de 
duas mil pessoas vão desfilar pe- 
las ruas. 

Onze carros alegóricos, uma 
dúzia de grupos apeados e seis 
grupos de música compõem o 
corso carnavalesco que vai per- 
correr as principais artérias da 
cidade da ria nas tardes dos dias 
22 e 24 de Fevereiro. 

D. Glorius XX e Dona Mag- 
na Paiva vão ser o rei e a rainha, 
respectivamente, da vigésima 
edição do Carnaval de Aveiro, 
cujo programa foi apresentado 
em conferência de imprensa. 

Ontem à tarde, o padre João 
Gonçalves, responsável pela or- 
ganização do cortejo, mostrou- 
se surpreendido com a elevada 
participação espontânea sentida. 
este ano. 


“Com muita surpresa nos- 
sa surgiram novos grupos es- 
pontancamente para estarem 
no cortejo de Carnaval”, afir- 
mou o pároco. 

Por definir está ainda se 
os reis deste Carnaval chega- 
rão a bordo de um barco mo- 
liceiro, como acontecia até 
há dois anos atrás. Em 2002, 
o corte no habitual apoio mu- 
nicipal não permitiu que 
os principais figurantes che- 
gassem à cidade utilizando 
os canais da ria de Aveiro. Es- 
te ano, o padre João Gonçal- 
ves não sabe o que vai acon- 
tecer, 

“O senhor presidente tele- 
fonou-me a dizer que este ano 
a Câmara organizaria a chega- 
da do rei. Mas esse telefone- 
ma ficou de ser confirmado e 
ainda não foi. Não posso dizer 
como é que é, dias e horas, 
porque também não sei”,con- 
tou, revelando que a autarquia 
subsidiou o cortejo deste ano 
com 15 mil euros. 


O Comércio 


Presidente 
da Câmara de 
Viseu não aceita 


portagens na 
A25 sem “boas 
alternativas” 


O presidente da Câmara de 
Viseu, Fernando Ruas, afirmou 
ontem só aceitar que a auto-es- 
trada A25 tenha portagens reais 
se for encontrada "uma alter- 
nativa boa” à circulação e se o 
critério for igual para todo o 
país. 
“Não tenho nada a opor 
desde que haja alternativa, 
mas, neste momento, não vejo 
qual seja”, frisou à Agência Lu- 
sa, reagindo assim às declara- 
ções do ministro das Obras Pú- 
blicas, Carmona Rodrigues, 
que anunciou quarta-feira que 
a A25, resultante do alarga- 
mento do IPS entre Vilar For- 
moso e a Guarda, terá porta- 
gens. 

Segundo o autarca social- 
democrata - que se escusou a 
falar sobre o assunto na quali- 
dade de presidente da Associa- 
ção Nacional de Municípios 
Portugueses - a alternativa à 
A25 terá de ser "boa e não as 
estradas municipais existen- 
tes”. 

"Se depois de haver a ga- 
rantia de uma alternativa eu vir 
que o tratamento é exactamen- 
te igual em todo o país, que não 
há excepções, não tenho nada 
a opor. De contrário, estarei 
frontalmente contra, porque 
não aceito que Viseu seja dis- 
criminado, que se pague porta- 
gem na A25 e noutros pontos 
do país não”, sublinhou Fer- 
nando Ruas. 

Para o deputado e líder do 
PS de Viseu, José Junqueiro, o 
pagamento de portagens "é um 
novo imposto, injusto, que o 
Govemo está a lançar sobre o 
interior e significa uma derrota 
para toda a região e para o pre- 
sidente da Câmara de Viseu”. 

“Porque é que não se paga 
na A23, nem na Via do Infante 
e agora se vai pagar na AZS? 
Isto fica a dever-se à atitude 
cúmplice do PSD local com o 
Governo”, referiu à Lusa o so- 
cialista. 
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SEGUNDO SINDICATO, ENTRE 15 A 16 MIL CARTAS POR ENTREGAR 


Atrasos nos correios de Bragança 


O Sindicato dos Trabalhadores 
dos Correios revelou ontem estar a 
receber queixas de utentes contra 
atrasos na distribuição da corres- 
pondência em Bragança de que te- 
rão já resultado "graves prejuízos”. 

Em comunicado, o sindicato 
adianta que "a correspondência che- 
ga com grande atraso, vindo a pre- 
Judicá-los (aos utentes) gravemen- 
te, pois as cartas chegam fora de 
prazo para efectuar pagamentos co- 
mo água, luz, telefone, avisos judi- 
ciais e outros". 

Segundo o sindicato, os atrasos 
afectam inclusive os vales de refor- 
ma de muitos idosos e, só na estação 
de Bragança dos correios, encon- 
tram-se “entre 15 e 16 mil cartas" 
em atraso para distribuição. 

O sindicato revela dois exem- 
plos de utentes alegadamente pre- 
Judicados com o serviço, um dos 
quais uma empresa de telecomuni- 
cações e electricidade, que recebeu 
um aviso judicial fora de prazo, fi- 
cando sujeita ao pagamento de mul- 
ta. O outro caso refere-se a uma em- 
presa de fisioterapia, obrigada a fa- 
zer duas vezes a mesma encomen- 
da de material por as requisições 
não terem chegado a tempo ao des- 
tinatário. De acordo com o comu- 
nicado, o sindicato tem sido con- 
tactado por utentes dos correios "de- 


ColçadalArquivo 


Segundo o Sindicato o problema é a falta de profissionais 


monstrando o seu descontentamen- 
to pelo serviço que está a ser feito 
pela empresa e que afecta não só as 


pequenas localidades como os 
maiores aglomerados populacio- 
nais, nomeadamente Bragança”. 


Fábrica de Louça de Viana 
queixa-se de concorrência desleal 


A Fábrica de Louça Regional de 
Viana do Castelo está indignada com 
O tipo de concorrência praticada por 
um posto de venda de louça instala- 
do na mesma cidade. Isto porque a 
Fábrica de Louça de Viana exportou 
para a Bélgica, na década de 70, cer- 
ca de vinte contentores carregados 
com louça de refugo (o equivalente a 
quatrocentas toneladas), que apre- 
sentava diversos defeitos de fabrico, 
entre os quais pintas de ferro, empe- 
nos e a ausência do cunho da fábrica. 


Um negócio que permitiu à ad- 
ministração da altura desafogar a si- 
tuação financeira da fábrica e escoar 
todo o material que, no mercado por- 
tuguês, não teria grande valor e po- 
deria, inclusivamente, desvalorizar a 
qualidade única desta louça. Inexpli- 
cavelmente, trinta anos depois, essa 
loiça regressou a Viana do Castelo, 
estando a ser comercializada por um 
posto de venda da cidade. 

O responsável pela Fábrica de 
Louça da Meadela, José Mota, des- 
locou-se anonimamente à este pon- 
to de venda e comprovou, no local, 
que a empresa estaria a vender "pro- 


duto de refugo com defeitos”, sem 
que fosse explicado que este não se 
tratava de material de primeira qua- 
lidade (aquele que geralmente é ven- 
dido nas lojas portuguesas). 

O responsável diz que, a manter- 
se a situação, “o futuro da Fábrica de 
Louça de Viana pode estar compro- 
metido”. O impacto faz-se já sentir 
ao nível das vendas já que, entre De- 
zembro de 2003 e Janeiro de 2004, a 
fábrica registou uma quebra nas ven- 
das na ordem dos 50%. A Fábrica de 
Louça Regional de Viana emprega, 
nesta altura, quarenta e um trabalha- 
dores. 
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Noite das bruxas 
assombra 
Montalegre 
nesta 

sexta-feira 13 


Dezenas de bruxas vão "in- 
vadir" e "assombrar”, esta noi- 
te de sexta-feira 13, Montalegre 
(Vila Real), recriando uma tra- 
dição antiga naquele concelho 
que reune centenas de pessoas 
na zona histórica da vila. As 
noites das bruxas, realizadas nas 
"sextas-feiras 13", transforma- 
ram-se já em serões singulares 
com raízes na agenda cultural e 
tradicional de Montalegre. 

O evento retoma uma tradi- 
ção e tem como personagem 
principal o "Dom Bruxo" Padre 
Fontes, conhecido pelos con- 
gressos de medicina popular de 
Vilar de Perdizes, 

Hoje, a partir das 20h00, 
vai ser a "invasão de bruxas e 
bruxedos nos restaurantes 
malfadados da vila e arredo- 
res”, com a companhia Teatro 
Experimental Flaviense a dar 
o mote aos feitiços que vão 
ser espalhados por toda a par- 
te. 

“Presunto fumado nas larei- 
ras do Inferno”, "caldo de urti- 
pão centeio que o diabo 
amassou cozido no forno do po- 
vo”, "vitela do Barroso aben- 
om batata com murro de 
arroz de feitiços 
ra negra", "vinho de uva” e "le- 
vanta o pau do diabo” são igua- 
rias que alguns restaurantes de 
Montalegre vão servir nessa 
noite. 

Esperam-se dezenas de bru- 
xas e de outros seres, que deam- 
bulando pela noite após o jan- 
tar se vão concentrar no Pelou- 
rinho de Mochos, Bruxas e 
"Crujas”, na zona histórica da 
vila, para festejar mais uma noi- 
te de azar. 

Para o padre Fontes, “esta é 
uma festa para acabar com as 
superstições” e pretende juntar 
as pessoas "à volta de um tema 
que não é habitual e sobre o 
qual todos têm receio, suspeitas 
ou medo” 

A noite acaba com a queima 
das bruxas através do "Fogo do 
Diabo”. A iniciativa volta a re- 
petir-se no dia 13 de Agosto. 


,  Danxenao 
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SOLe, ROTULO HA 
O Hotel Rotilio é conhecido pela requintada gastronomia e pelo ambiente 
Jumiliar. Situa-se entre dois dos mais importantes complexos turísticos da 
cidade de Sanxenxo: a praia urbana de Silgar, o porto de recreio de San- 
xenxo e em frente ao "Real Club Náutico”, 

Edifício composto por 40 quartos modernos, todos eles com vista para o mar: 
O Cliente pode optar entre o salão nobre do hotel e o restaurante "La Taberna 
de Rotilio", cuja qualidade vem reconhecida em todas as revistas gastroná- 
micas de prestígio, e onde se pratica uma cozinha moderna muito respeito» 
sa com a excelente matéria prima de que nutre o nosso restaurante e com 
a ementa da cozinha galega... 


Reservas: Tel: 0034 986 720 200 - Fax: 0034 888 721 488 
e-mail: hotelrotilioGDhotelrotilio.com - www.hotelrotilio.com E Ê 


Taberna de Rotiio 
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PEDRO BAPTISTA 


Universidade de parabéns 


linalmente, pode dizer-se 
F: o FC Porto não é a 

única instituição de para- 
béns desta cidade/região! Outra 
sua (não menos nem mais impor- 
tante, apenas, outra) vertente, a 
universitária, parece decidida a 
uma pedrada no charco, uma 
ruptura com o marasmo da aco- 
administrativa e corpo- 
tucional. 

Nos relvados o "dream team" 
azul e branco tem sacudido o 
derrotismo depressivo dos Bar- 

sos, Leites e Rios, mais o coro 
indras que sempre se le- 
vanta contra um Portugal em que 
o direito ao sonho seja partilhado 
por todos na determinação de o 
idade, mostrando co- 
mo podemos ser não só dos me- 
lhores, como mesmo os melho- 
res. 

Mas, paradoxalmente, nem 
sempre as caminhadas vitoriosas 
do clube que assume as cores 
fundacionais do país se repercu- 
tem na sociedade no sentido gal- 
vanizador. 

Momentos há, entre os mo- 
mentos maus, em que o FC Por- 
to, em lugar de funcionar como 
um motor, funciona como uma 
mera compensação das frustra 
çõ ica alegria no processo 
geral decadentista. 

No entanto, chegamos tão 
abaixo na vida da cidade, bate- 
mos tão no fundo, que alguém 
haveria de começar a reagir de 
forma visível e audível, tentando 
secundar a resistência azul e 
branca, seguir-lhe o efeito ondu- 


“Finalmente, pode dizerse que o FC Porto não é 
a única instituição de parabéns desta cidade/ 
região! Outra sua (..) vertente, a universitária, 
parece decidida a uma pedrada no charco, 
uma ruptura com o marasmo da acomodação 
administrativa e corporativa institucional” 


lar e mimético sobre a sociedade 
portuense, nortenha, noroestina e 
sobre o país... 

E ninguém melhor que a 
Universidade do Porto, hoje com 
condições estratégicas para se in- 
serir destacadamente na rede 
que, para além da lusófona, vai 
de Aveiro a Santiago e a Sal; 
manca, vai, aliás, nas condições 
da aldeia global, onde quiser e 
puder, 

“Aproximação ao Exterior", 
Descentralização e Regionaliza- 
ção”, "Novos Nós do Conheci 
mento", de novo "capital da Ale- 
gria e do Trabalho", não confun- 
dindo com "a Alegria no Traba- 
lho" da defunta FNAT que 
repouse onde está "forever", são 
alguns dos motes que a Imprensa 
e a Rádio têm repercutido dos 
debates a que a novel Faculdade 
de Engenharia, mais um torreão 
de excelência em todos os domí- 
nios, tem servido de palco. 

Independentemente dos re- 
sultados imediatos, ou das con- 


Luis Costa Carvalho 


clusões que não é por serem rá- 
pidas que se tornam profícuas, o 
importante é surgir este tipo de 
iniciativa de intervenção da uni- 
versidade na região. 

Por dois motivos, sobretudo: 

Em primeiro lugar, para con- 
trariar e inverter a tendência para 
o ramerrão sebêntico e repetitivo 
das instituições decrépitas e por 
isso inúteis, levando a Universi- 
dade a ter como motore: n- 
ciais da sua actuação a "inic 
va", a "ambição" e a "criativida- 
de”, que arranquem em todas as 
suas faculdades e não apenas 
nalguns núcleos de excelência, 
motores aliás fulcrais para a so- 
ciedade, tendendo a uma movi 
mentação civil capaz de mobil 
zar as diversas instâncias asso- 
ciativas da sociedade, algumas 
das quais têm já tentado e tentea- 
do iniciativas semelhantes, mas 
sem impacte suficiente. 

Em segundo lugar, para 
preencher o espaço vazio de uma 
sociedade sem liderança, em que 
a anquilose dos partidos políticos 
em torno da mesquinhez dos in- 
teresses pessoais dos que se fa- 
zem eleger seus dirigentes, levou 
ao total descrédito dos seus diá- 
logos com a sociedade civil, 
sempre em períodos pré-eleito- 
rais internos ou externos, ou se- 
Ja, visando ora o "fabrico"de 
imagens de ocasião para consu- 
mo interno ora para arregimenta- 
ções eleitorais, em teses e com- 
promissos que não serviram para 
mais nada a não ser para isso 
mesmo. 

Já toda a gente deu para esse 
peditório e agora ficam-se com o 
riso e o desdém, ao mesmo tem- 


po que, crédito, esperança e con- 
fiança se centram neste tipo de 
iniciativas como o da Universi- 
dade do Porto. 

De resto, já se sabe que, face 
a estas linhas, à míngua de me- 
lhor argumentário, aí os teremos 
sobre a loucura, a nesciência ou 
a promiscuidade de misturar os 
futebóis com o pensamento! 
Bom, o Alberto Camus foi No- 
bel, era guarda-redes e foi jorna- 
lista desportivo, mas não conta 
porque era francês! Ou seria ar- 
gelino? 

Deixem-se de ser pequenos 
de espírito ( em latim "parvus”) e 
sobretudo hipócritas. Andam pa- 
ra aí uns que detestam o futebol 
porque, em crianças, eram tão 
inábeis a locomoverem os teci- 
dos adiposos, que os colegas 
nunca os deixavam jogar à bola, 
Outros, como vêm dos conven- 


tos onde faziam de anjos e sobre 
os quais se discutia o sexo, só sa- 
bem jogar o pólo celeste entre as 
nuvens. Mas há também por aí 
uns outros "soi disant” bem-pen- 
santes que afinal são dos que, em 
casa, depois de devorarem as 
pontas dos dedos, partem as tele- 
visões nos jogos de futebol. Caso 
para dizer: ora bolas! 

Não há que cindir a vida en- 
tre ópera e futebol, literatura e 
hóquei patins, conceptualizações 
e bolinhos de bacalhau, elocu- 
ções teóricas e vida sexual, Am- 
bas as coisas fazem parte da vi- 
da, tal como o espírito e o corpo 
fazem parte um do outro, e quem 
só gosta de uma não tem de an- 
dar a encorrilhar superiormente o 
cenho aos outros só porque têm. 
outros gostos. 

Boa Sorte para o FC Porto e 
para a Universidade. 


O ABOMINAVEL MUNDO NOVO 
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PELA SUA DESAFECTAÇÃO DA 7 
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UNIVERSIDADE PORTUCALENSE E JUNTA DE RAMALDE ASSINAM PROTOCOLO DE COLABORAÇÃO 


Unidos por uma melhor qualidade de vida 


A Universidade Portucalense serviu de palco, na passada sexta-feira, para a assinatura de um protocolo de 
colaboração científica e cultural entre esta instituição e a Junta de Freguesia de Ramalde. A cedência mútua de 
instalações e meios por parte das duas entidades é a face mais visível de um projecto que visa fundamentalmente 
facilitar e motivar o acesso às novas tecnologias culturais e educacionais às mais diversas faixas etárias 


AS. 


A atestar a importância do acto 
celebrado entre a Universidade Por- 
tucalense Infante D. Henrique e a 
Junta de Freguesia de Ramalde, a 
presença de inúmeros autarcas 
do distrito do Porto e de algumas 
individualidades que presidiram à 
elaboração do protocolo, era signi- 
ficativa, Manuel Maio, o edil de Ra- 
malde e Francisco Durão, reitor da 
Universidade Portucalense, apres- 
tavam-se a materializar o estreita- 
mento de relações profissionais en- 
tre as instituições que dirigem com 
um claro objectivo de “realçar a sua 
proximidade à sociedade, facilitan- 
do e motivando assim o acesso às 
novas tecnologias culturais e edu- 
cacionais a todas as faixas etárias”, 
como faria questão de salientar 
Francisco Durão. 


A universidade irá 
ceder as suas 
instalações, enquanto 
que a junta cederá a 
utilização do seu 
pavilhão desportivo 
aos alunos da UPT 


CIÊNCIA, CULTURA E LAZER 

O protocolo assinado tem co- 
mo objecto a colaboração cientifi- 
ca e cultural entre as duas entida- 
des no âmbito de áreas tão vastas 
como o Direito, História, Ciências 
da Educação e da Informação, In- 
formática, Gestão, Economia, Ma- 
temática ou ainda em outras áreas 


ss 


de conhecimento ou actividades. 

A realização de seminários, en- 
contros, acções de formação, jor- 
nadas, congressos ou outras inicia- 
tivas de indole cultural ou de assis- 
tência serão objecto de uma pro- 
gramação anual, que poderá 
envolver ainda outras instituições. 
Para o efeito, a universidade irá ce- 
der as suas instalações, enquanto 
que a junta ramaldense cederá, em 
contrapartida, a utilização do seu 
pavilhão desportivo aos alunos da 
UPT. 

Além disso, ficou ainda expres- 
sa a intenção de colaboração no 
que respeita à troca de documen- 
tação e informação sobre projectos 
ou iniciativas de interesse para am- 
bas as partes, bem como a dispo- 
nibilização temporária de materiais, 
equipamentos ou espaços. 

De registar ainda o apoio da 
Universidade Portucalense ao Pro- 
jecto Sénior da Junta de Freguesia 
de Ramalde no domínio do ensino 
e divulgação informática através da 
colaboração dos seus melhores do- 
centes e discentes. 


Manuel Maio e Francisco Durão formalizam o acto de cooperação 


AS. 


OBJECTIVOS UNÂNIMES 

No habitual discurso protocolar, 
Francisco Durão realçaria a impor- 
tância que este tipo de colaboração 
representa para as comunidades: 
“Não sendo um protocolo original 
no que respeita à natureza do par- 
ceiro pois, ao longo da nossa histó- 
ria, temos obtido a colaboração de 
diversas autarquias, é no entannto, 
pioneiro no que connceme a alguns 
onbjectivos. Representa igualmen- 
te um passo extremamente impor- 
tante quanto à forma como esta 
universidade se tem posicionado re- 
lativamente às entidades com quem 
tem realizado parcerias, funda- 
mentalmente tetndo em conta a vo- 
cação da universidade. Refiro-me, 
em primeiro lugar, a questões de 
ordem científica e cultural mas tam- 
bém à colaboração que poderá ser 
desenvolvida nas áreas das biblio- 
tecas e documentação. Mas, so- 
bretudo no que respeita à troca de 
infraestruturas, estamos perante 
um cenário inovador”, facto que, 
segundo Manuel Maio, potenciará 
a “rentabilização de meios e a am- 


pi 
Meia centena de pessoas testemunhou a assinatura do protocolo 


AS. 


Os dois líderes destacaram a importância deste tipo de parcerias 


plificação dos respectivos efeitos”, 

Ainda de acordo com Manuel 
Maio, “este projecto enquadra-se 
num dos pressupostos que assumi 
aquando da minha eleição para es- 
ta importante freguesia. Dada a 


proximidade das populações, as 
juntas de freguesia têm hoje a obri- 
gação de realizar parcerias com uni- 
versidades e outras insttituições, tu- 
do em prol de uma melhoria da 
qualidade de vida das populações”, 
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AMEAÇA DE BOMBA NA ALFÂNDEGA ATRASA INÍCIO DA SEGUNDA CONFERÊNCIA SOBRE OS 30 ANOS DO 25 DE ABRIL 


Vasco Gonçalves fiel aos seus 
princípios critica neo-liberais 


Ex-primeiro-ministro garante que “crise na sociedade capitalista não é conjuntural”. Elogia Pintassilgo e critica Soares 


GUILHERME SOARES 


Uma ameaça de bomba, via te- 
lefone, atrasou ontem, em meia. 
hora, a segunda e talvez a mai 
perada Conferência do Porto s 
bre os 30 anos do 25 de Abril, rea- 
lizada da Alfândega. O primeiro- 
ministro do “Verão Quente” de: 
1975, Vasco Gonçalves, foi o con- 
vidado, que, conjuntamente com 
todas as pessoas ali presentes, ti- 
veram de abandonar o edifício pa- 
intervenção de uma 
s e armadilhas da 


PSP do Porto, 
Depois de verificada toda a se- 


gurança no local, Vasco Gonçal- 
ves deu a sua versão sobre a revo- 
lução do 25 de Abril e anos con- 
sequentes (à hora do fecho desta. 
edição ainda decorria a conferên- 
. Contudo, no seu discurso ini- 
cial não deixou de criticar, sobre- 
tudo, tual política de Direita, 
garantindo que é preciso “um no- 
vo modelo contra o neo-liberalis- 
mo e neo-imperialismo”, “É pre- 
ciso uma política completamente. 
contrária à de Direita que nos tem 
governado desde 1976”, frisou, 
Vasco Gonçalves não deixou 
também de criticar a extinção do' 
serviço militar obrigatório, a ideia 
de uma Constituição europeia, 


O Comérciomporto 


Sexta-feira, 13 de Fevereiro de 2004 


Pedro Granadeiro 


Uma falsa ameaça de bomba atrasou o início do debate com Vasco Gonçalves 


alertando para a ameaça espanho- 
la. “A sociedade capitalista está 
em crise e não é conjuntural”, 
adiantou o ex-primeiro-ministro, 
para quem o novo código do tra- 
balho “é injusto e duramente vio- 
lento”, 

Dos tempos de governa- 


ção, vasco Gonçalves recordou, 
entre outros episódios, uma via- 
gem efectuada ao nosso país, em 
Dezembro de 1975, por uma 
delegação da OCDE. “Então, e 
ao contrário do que se dizia, a eco- 
nomia portuguesa | estava 
surpreendentemente saudável. Ha- 


via potencialidades para u- 
ma forte recuperação”, adiantou, 
acrescentando: “para um país que 
passou por seis governos revo- 
lucionários, em 19 meses, a ide- 
ia era que a economia estava i- 
nesperadamente saudável”. 
Vasco Gonçalves não deixou 


passar em claro também a profun- 
da divisão que existia entre a Es- 
querda do Movimento das Forças 
Armadas (MFA), que esteve nã 
génese da “revolução dos cravos”. 
Havia, nessa altura, uma forte pre- 
sença da ideologia burguesa entre 
trabalhadores e militares, para 
além do “caciquismo” do clero, 
disse. 

Numa das únicas referências 
pessoais que fez, Vasco Gonçalves 
destacou o trabalho desempenha- 
do pela ex-primeira-ministra Lur- 
des Pintassilgo, “uma das poucas. 
a não partilhar das ideologias neo- 
liberalistas”, e criticou Mário Soa- 
res por ter liderado a contra-revo- 
lução, 

Em relação à política externa, 
O ex-primeiro-ministro disse que 
“Portugal não deve cooperar nas 
falsas operações humanitárias”, 
como as que se desenrolam, ac- 
tualmente, na ex- Jugoslávia e no 
Iraque. Já sobre o 11 de Setembro, 
Vasco Gonçalves é da opinião que 
o que se passou a seguir “veio per- 
mitir operações militares à mar- 
gem do direito internacional nos 
países “não democráticos””, ironi- 
zando que é precisamente aí que 
se situam alguns dos mais impor- 
tantes “bens estratégicos (como. 
por exemplo, o petróleo)”. 


PAULA ESTEVES 


O deputado Augusto Santos 

Silva - ex-ministro da Educação 
e da Cultura nos governos de 
António Guterres e um dos no- 
mes que está na corrida para su- 
ceder a António Costa na lide- 
rança da bancada socialista na: 
Assembleia da República - vai 
dir a uma comissão restrita 
responsável pela redacção do 
manifesto metropolitano do Por- 
to do PS para as autárquicas de 
2005. 
E uma espécie de des 
cípios e de enu; 
com que a Distrital so- 
cialista do Porto pretende bali- 
zar as propostas do partido para 
a Área Metropolitana (AMP), 
tendo em vista as autárquicas do: 
próximo ano, avançou ao CO- 
MÉRCIO Joaquim Couto, mem- 
bro do secretariado da Federa- 
ção e coordenador da estratégia 
autárquica. 

A apresentação final do do- 
cumento coincidirá com a reali- 
zação da convenção autárquica: 
do PS na AMP, que deverá ocor- 


Santos Silva vai redigir manifesto 
metropolitano do PS/Porto 


Maria de Belém agenda reunião em Março com Matosinhos na agenda 


rer em meados de Outubro pró- 
ximo e que será o pontapé de ar- 
ranque para a definição de pro- 
jectos e candidatos, 

Para hoje a Federação socia- 
lista do Porto convocou - com a 
presença de Francisco A: 
uma reunião p qual estão 
convidados os presidentes das 
concelhias da Área Metropolita- 
na (incluindo Santo Tirso e Tro- 
fa) e ainda Espinho, que perten- 
ce à AMP, mas que está politi- 
camente adstrita à Federação de 
Aveiro. 

Para além dos líderes socia- 
listas locais estão convidados os 
presidentes de Câmara do PS e 
neste domínio há a particulari- 
dade de Narciso Miranda, que 
terá confirmado a presença, se 
encontrar com Manuel Seabra, 


Francisco Assis convidou 
para a reunião de hoje 
Narciso Miranda e Manuel 
Seabra 


numa reunião que vai servir de 
antecâmara ao processo autár- 
quico na AMP. 

Em cima da mesa estará tam- 
bém a proposta do projecto-lei 
socialista, que Francisco Assis 
já tornou público, relativamente: 
à eleição directa da Junta Me- 
tropolitana. 

O pacote global da estraté- 
gia, que politicamente será bali- 


zada na redacção do manifesto 
metropolitano, fica completo 
com o anúncio de um conjunto 
de debates em várias áreas de in- 
tervenção, das acessibilidades 
aos transportes, à saúde e à edu- 
cação tudo numa perspectiva 
metropolitana, disse ainda ao 
COMÉRCIO Joaquim Couto. 


ENCONTRO INDIGESTO 

Entretanto, e na sequência 
do pedido formulado por Fran- 
cisco Assis à direcção nacional 
do partido, no sentido de forçar 
um apaziguamento da tensão 
vivida em Matosinhos, várias 
fontes garantiram ontem ao 
COMÉRCIO que terá havido 
uma primeira tentativa de mar- 
cação de um encontro “à mesa” 
entre Maria de Belém Roseira, 


coordenadora autárquica nacio- 
nal, Francisco Assis, líder da 
Distrital do Porto, Narciso Mi- 
randa e Manuel Seabra (os dois 
adversários socialistas em Ma- 
tosinhos). 

Há até quem assegure ao 
COMÉRCIO que, na sequência 
dasdémarches de Maria de Be- 
lém haveria um almoço progra- 
mado para ontem, que não se 
realizou, 

Uma fonte da Distrital ga- 
rantiu ao COMÉRCIO que Nar- 
ciso terá “reagido muito mal à 
ideia”. Um facto que ontem não 
foi confirmado pelo nosso jor- 
nal, já que o autarca esteve in- 
contactável, em Lisboa. 

Contudo, a própria Maria de 
Belém desdramatizou o cenário 
e disse que “não tinha tido ain- 
da disponibilidade para agen- 
dar o encontro”. Maria de Be- 
lém garantiu ainda que iria des- 
locar-se proximamente ao Por- 
to para uma reunião com 
Francisco Assis e avançou a 
eventualidade de o encontro 
ocorrer no início do próximo 
mês. 


O Coméreio-porto 


Sexta-feira, 13 de Fevereiro de 2004 


Durão Barroso e José Maria Aznar destacaram as boas relações entre Portugal e Espanha 


PORTUGAL VAI TER, EM 2005, UM CENTRO CULTURAL EM ESPANHA 


Durão e Aznar trocam elogios 
e defendem sistema regulador 


O primeiro-ministro português, 
Durão Barroso, defendeu ontem, 
em Madnid, a criação de um siste- 
ma regulador de mercados comum 
a Portugal e Espanha, que seja o 
mais vasto e abrangente possível. 

Num almoço-conferência em 
que foi o orador convidado - e pe- 
rante o seu homólogo espanhol, Jo- 
sé María Aznar, e cerca de 400 em- 
presários e políticos espanhóis e 
portugueses -, Durão dedicou parte 
do discurso a elogiar Aznar, a quem 
se dirigiu na primeira pessoa, e o 
seu contributo para que todos estes 
passos tenham sido possíveis. 


Aliás, o mesmo fez Aznar quan- 
do apresentou Durão como “um 
grande político”, elogiou à sua vi- 
são da Europa e do Mundo e afir- 
mou que “os espanhóis têm que 
agradecer-lhe a solidariedade com 
Espanha na luta contra o terrorismo 
caETA”. 

O primeiro-ministro português 
sustentou que a criação do sistema 
regulador “deve ser um dos objec- 
tivos principais dos dois países”. 
Num discurso centrado nas relações 
económicas - embora tenha falado 
também das relações culturais, da 
proximidade política e a coopera- 


ção entre os dois govemos, da q 
ão do Iraque e da futura União Eu- 
ropeia alargada -, Durão garantiu a 
Cimeira Luso-Espanhola da Fi- 
gueira da Foz, em 2003, simbolizou 
“uma nova confiança nas relações 
entre os dois govemos e as duas so- 
ciedades”, recordando os avanços 
na criação do MIBEL, da ligação 
ferroviária em alta velocidade e o 
acordo conseguido para a utilização 
mútua dos serviços de saúde. 

No âmbito da cultura, Durão 
anunciou a abertura, no próximo 
ano, de um Centro Cultural de Por- 
tugal em Espanha. 
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Governo vai começar 


a pagar ainda 


este ano 


pensões aos ex-combatentes 


O ministro da Defesa anun- 
ciou ontem, no Parlamento, que 
o processo legislativo para os 
antigos combatentes no Ultra- 
mar estará concluído “em bre- 
ve”, permitindo que se come- 
cem a pagar os complementos 
de reforma “seguramente ainda 
este ano”, 

Fonte do gabinete de Paulo 
Portas adiantou à Lusa que os 
pagamentos dos complementos 
de reforma para os antigos 
combatentes terão efeitos re- 
troactivos a Janeiro deste ano, 
independentemente do mês em 
que se comecem a processar. 
Embora Paulo Portas não se te- 
nha comprometido com qual- 
quer prazo concreto para a con- 
clusão do processo legislativo 
sobre os antigos combatentes, 
mesmo assim apontou a data de 
25 de Abril como desejáv 
ra encerrar este “dossiei 
seu Ministério. 

“O dia 25 de Abril é uma 
data importante, permitindo 
que o processo tenha grande vi- 
sibilidade no país. Os antigos 
combatentes estão há 30 anos à 
espera”, comentou o ministro 
de Estado e da Defesa Nacio- 
nal, após apresentar no Parla- 
mento o diploma do Governo 
que alarga o universo dos anti- 
gos combatentes que serão be- 
neficiados com bonificações 
para efeitos de aposentação e 
reforma. 

Pelo diploma do executivo, 
prevê-se alargar os benefícios 
no pagamento de reformas a 
emigrantes ex-combatentes que 
residem em Estados-membros 
do Espaço Económico Euro- 


peu, na Suíça ou em países com 
os quais Portugal tem acordos 
bilaterais na área da segurança 
social. A proposta do executivo 
pretende também beneficiar ex- 
combatentes que não sejam 
subscritores aixa Geral de 
Aposentações, nem beneficiá 
rios do regime de pensões do 
sistema de segurança social 

“OQ Governo está aberto a 
consensos e a eventuais melho: 
ramentos, mas não aceitaremos 
alterações que façam o proces 
so regressar à estaca zero”, avi 
sou Paulo Portas. No entanto, o 
deputado socialistá Marques 
Júnior lamentou que a propos 
ta do Governo continue a não 
incluir os emigrantes antigos 
combatentes que residem em 
países com os quais Portugal 
não tem acordos ao nível da se- 
gurança social 

Apesar das críticas, Mar- 
ques Júnior frisou que os so- 
cialistas estão disponíveis para 
chegar a um acordo com o Go- 
verno em sede de especialida- 
de na Comissão Parlamentar de 
Defesa Nacional 

Na apresentação do projec- 
to do PCP, António Filipe de- 
fendeu que a lei deverá “abran- 
ger todos os militares do servi- 
ço militar obrigatório que pres- 
taram o respectivo serviço até 
ao final de 1975”. “Queremos 
que todos os cidadãos que pres- 
taram serviço militar nessa al- 
tura, independentemente do lu- 
gar em que o prestaram, devem 
ter esse tempo contado para 
efeitos de aposentação ou re- 
forma”, sublinhou o dirigente 
comunista 


Portugal só tem a ganhar 


com alargamento da União Europeia 


Ideia defendida em Braga pelo secretário de Estado dos Assuntos Europeus 


“Aceitar para os outros o que 
também desejamos para nós no 
passado” foi a mensagem deixada 
pelo secretário de Estado dos As- 
suntos Europeus, Costa Neves, so- 
bre o alargamento a Leste da 
União Europeia (UE), num jantar- 
debate organizado, anteontem, pe- 
la Associação Industrial do Minho, 
em Braga, onde se discutiram 
oportunidades de negócio nos no- 
vos estados-membro e esti eram, 
também, presentes os embaixado- 
res do Chipre e da Eslovénia. 

De acordo com Costa Neves, 
“Portugal tem de apoiar o alarga- 
mento da União Europeia porque 
é um passo estratégico para o es- 
paço económico criado”, apesar de 
reconhecer que é o país que “me- 


nos benefícios tira do alargamen- 
to”, pois os novos estados-mem- 
bro têm mão-de-obra qualificada 
e mais barata. 

Defendendo que temos de 
“aceitar para os outros o alarga- 
mento que também quisemos para 
nós”, o secretário de Estado dos 
Assuntos Europeus lembrou que 
Portugal “só tem a ganhar” com a 
concordância no processo, pois 
uma “resistência” trará perdas. 
ao fim de tantos anos na UE não 
soubermos tirar os proveitos, en- 
tão o que andamos aqui a fazer há 
18 anos?”, questionou o secretário 
de Estado dos Assuntos Europeus 
sobre os rendimentos retirados dos 
fundos estruturais. 

Num jantar-debate onde se 


pretendeu abordar a questão dos 
“Novos países do Alargamento da 
União Europeia — o caso do Chipre 
e da Eslovénia: Oportunidades de 
Negócio”, estiveram presentes a 
embaixadora do Chipre, Thalia 
Petrides, e o embaixador da Eslo- 
vénia, Bogdan Benko. Ambos os 
representantes apresentaram as 
mais-valias dos seus países na cap- 
tação do interesse estrangeiro e 
diagnosticaram necessidades por 
satisfaz 

A embaixadora do Chipre real- 
çou que os sectores do turismo 
e do transporte são os que maio- 
res oportunidades trazem às em- 
portuguesas, bem como 
Is telecomunicações e servi- 
ços bancários off-shore. 


Por seu turno, o embaixador 
da Eslovénia destacou oportuni- 
dades nos sectores alimentar e do 
turismo, bem como as garantias de 
uma economia em crescimento, 
“Trata-se de uma economia aber- 
ta e vantajosa para os empresários, 
pois tem taxas e impostos baixos 
e uma boa qualidade de vida”, ga- 
rantiu Bogdan Benko. 


Costa Neves (à direita) defende o alargamento da UE a Leste 


Paulo freitas 


A partir de 1 de Maio de 
2004, Portugal fará parte de um 
mercado de 500 milhões de con- 
sumidores, daí a importância e a 
inevitabilidade de abordar as 
oportunidades de investimento e 
de negócio com estes dez novos 
mercados. 


INTERMEIOS 


20: SOCIEDADE 


O ComéveionDorto 


Sexta-feira, 13 de Fevereiro de 2004 


ASSOCIAÇÃO RESPONSÁVEL PELA SUA CONSTRUÇÃO CONTA TER OS NÚCLEOS PRINCIPAIS DAQUI A DOIS ANOS 


Parques tecnológicos da Asprela, 
Feira e Ave prestes a arrancar 


Até agora, dos quatro previstos só o TecMaia avançou, impulsionado pela Câmara Municipal. E será agora expandido 


DORA MOTA (TEXTOS) 


A Associação do Parque de 
Ciência e Tecnologia do Porto 
(APCTP) deu a si própria um prazo 
máximo de dois anos para inaugu- 
rar os núcleos centrais dos pólos 
tecnológicos da Feira, perto do Ei 
roparque, e do Ave, nos terrenos que 
dispõe para esse efeito na fregue- 
sia das Taipas, concelho de Guim 
rães. Uma outra concretização da as 
sociação que, nos seus 12 anos de 
existência, apenas logrou erguer o 
Parque Tecnológico da Maia (que 
surgiu, ainda assim, por iniciativa da 
autarquia) será o pólo tecnológico 
da Asprela, no Porto, que se preten- 
de “dinamizador de todos os outros, 
uma vez que lá há 60 mil pessoas li- 
gadas à universidade e à ciência”, 
afirmou ontem o presidente da: 
APCTP, Emídio Gomes. 

O também presidente da Agên- 
cia da Inovação sentou-se ontem à 
mesma mesa com o presidente da 
Fundação para a Ciência e Tecnolo- 
Ramoa Ribeiro, e com o secre- 
ário de Estado da Ciência e Ensino 
Superior, Jorge Moreira da Silva, 
para formalizar uma revisão admni 
nistrativa da APCTP, A mesa não 
podia estar num local mais aprazí- 
vel - numa sala minim Funda. 
ção de Serralves -, que alentou a 
enunciação de objectivos igualmen- 
te positivos: dar uma volta de 180 
graus na estagnação que tem 
terizado a acção da entidade encar- 
regue de erguer as estruturas do pro- 
gresso tecnológico da re; 

“Da forma como a APCTP veio 


Jorge Miguel Gonçalves 


O secretário de Estado da Ciência e Ensino Superior (à esquerda) durante a visita ao TecMaia 


a evoluir, impunha-se esta reforma 
administrativa”, salientou Emídio 
Gomes, que assinou um protocolo 
com a FCT que substitui todos os. 
acordos assinados desde o início dos 
anos novent: um momento mui- 
to simbólico”, conforme o c 
cou, ao qual ram representan- 
tes das universi do Porto, Mi- 
nho e Aveiro e das Cái Muni- 
cipais do Porto, Guimarães, Feira e 
Maia. “Doze anos depc situação 
financeira da APCTP é de grande di- 
ficuldade, com a devolução de di- 
nheiros relativos ao programa Pra- 


xis XXI à FCT”, referiu o seu pre- 
sidente, 

Em causa, está o incumprimen- 
to de algumas metas, como a utili- 
zação dos terrenos atribuídos pela 
Junta Nacional para o Investimento 
em Ciência e Tecnologia, Alguns 
problemas tiveram solução: no ca- 
so da Maia, o parque tecnológico 
respectivo (TecMaia) acabou por 
nascer nas antigas instalações da Te- 
xas Instruments e da Samsung Por- 
tugal, graças ao impulso da autar- 
quia maiata, na altura em que Viei- 
ra de Carvalho a dirigia. 


TECMAIA EM EXPANSÃO 

No entanto, a APCTP vendeu os 
terrenos à Câmara e é actualmente 
accionista de pleno direito do Tec- 
Maia, que vai iniciar em Abril a se- 
gunda fase de expansão, destinada: 
a permitir uma capacidade de aloja- 
mento de empresas e unidades de in- 
vestigação de base tecnológica cin- 
co vezes superior à actual, Até 2008, 
a administração do parque conta ter 
aumentado os seus actuais 350 pos- 
tos de trabalho para dois mil. 

À luz do protocolo assinado on- 
tem, a APCTP continua mandatada 


para construir o parques tecnológicos 
da Feira e do Ave nos terrenos que 
lhe foram concedidos. No primeiro 
caso, estão garantidas parcerias com 
a autarquia, a Associação Empresa- 
rial de Portugal e a Universidade de 
Aveiro, No segundo, alinham a Al- 
Minho, a Associação Empresarial de 
Guimarães, a Universidade do Mi- 
nho e a Câmara Municipal. 

No caso da Asprela, a entidade 
gestora será a Universidade do Por- 
to eo projecto prevê um parque com 
características mais urbanas, que di- 
namize todos os outros. A Câmara e 
arede de laboratórios associados se- 
rão parceiros. Ramoa Ribeiro lem- 
brou que a estagnação da APCTP 
implica compromissos comunitários 
que são vigiados, “Isto foi feito com 
fundos estruturais e vinham-nos per- 
guntar o que foi feito e não tínhamos: 
nada para mostrar, Acho que final- 
mente ficamos todos muito mais 
afirmou, realçando o 
envolvimento da universidade e dos. 
s que 
fundamentais para o êxi- 
to dos parques tecnológicos. 

Já o secretário de Estado salien- 
tou a flexibilidade que a revisão ad- 
ministrativa trará à APCTP, permi- 
tindo “uma verdadeira rentabiliza- 
ção” dos seus recursos através das 
ligações às empresas e às universi- 

a criando dessa forma uma or- 
gânica de empregabilidade, De Ser- 
ralves, a comitiva partiu depois pa- 
ra o TecMaia, onde visitou algumas 
das empresas que produzem conhe- 
cimento de ponta em áreas que vão 
desde a fibra óptica à biotecnologia. 


O Governo está empenhado em 
aumentar o baixo desempenho cien- 
tífico de Portugal face aos seus pa- 
res europeus e para isso vai pôr em: 
prática medidas destinadas a au- 
mentar a valorização social da ciên- 
cia e o investimento privado na in- 
vestigação, Até ao final deste se- 
mestre, conta ter pronta uma Estra- 
Nacional para a Biotecnologia 
e iniciar uma campanha em prol da 
matemática e da física. A ci do 
Estatuto do Mecenato Científico e 
de atractivos fiscais para captar in- 
vestimento privado são outros com- 
ponentes da aposta que o secretário 
de Estado da Ciência e do Ensino 
Superior descreveu ontem no Porto, 

“Portugal tem vivido uma fuga 
quase esquizofrénica à matemática 
e à física”, disse Jorge Moreira da 
Silva, deixando claro que a inten- 
ção é mudar a mentalidade de con- 
descendência em relação ao insu- 


Governo empenhado em captar 
mecenato privado para ciência 


scolar naquelas disciplinas, 
um problema que “é preci: 


pela ciência é um dos problemas es- 
truturais da fraqueza nacional, mas 
a conjuntura internacional “faz des- 
te um momento fundamental” para 
arrepiar um melhor caminho, assi- 


nalou o governante. 


intenções da 
União Europeia, decidida a ombrear 
com os Estados Unidos em termos 
de ciência e tecnologia - por 
“vão ser factores de competitivida- 
de no futuro”. Ora. face aos demais 
Estados-membros, Portugal não faz, 
a melhor figura; produz menos que 


outros países com os mesmos re- 
cursos, apenas 10 por cento das em- 
presas têm uma relação próxima 
com as universidades (enquanto a 
média europeia é de 60 por cento), 
precisa de duplicar o número de di- 
plomados para igualar a Europa e 
de criar nos cidadãos uma cultura 
científica que seja demonstrável pe- 
lo número de patentes registadas. 
O presidente da Fundação para 
a Ciência e Tecnologia lembrou que 
O primeiro passo foi dado com o re- 
forço de 400 milhões de euros do 
Programa Operacional para a Ciên- 
cia e Inovação, sem o qual o apoio 
à investigação estaria em risco. “Se 


semos este reforço, a si- 
tuação seria drástica: não havia di- 
nheiro para financiar mais nenhu- 
ma unidade de Investigação e De- 
senvolvimento até 2006”, disse, 
uma vez que o orçamento estava 
praticamente esgotado com as bol- 
sas atribuídas desde 2000. 

Ramoa Ribeiro e Jorge Moreira 
da Silva apelaram em particular à 
criação de parcerias entre universi- 
dades e empresas, apontando o 
apoio disponível para 200 bolsas de 
pós-graduação em meio empresa- 
rial - uma prática que dita grande 
parte do êxito científico dos Esta- 
dos Unidos. 


O Estatuto do Mecenato Cien- 
tífico, que será discutido no próxi- 
mo Conselho de Ministros, na quin- 
ta-feira, destina-se a conceder e; 
tência própria e vantagens específi- 
cas a esta modalidade do mecenato 
que, entre 2000 e 2002, representou 
apenas 0,60 por cento de todo o me- 
cenato (o cultural absorveu 45,5 por 
cento do total). Prevê, por exemplo, 
que cada donativo seja valorado em 
30 por cento no IRC e no IRS, que 
podem ir até 40 por cento quando 
realizados no âmbito de contratos 
plurianuais. 

“Estamos a falar de um sistema 
que não existia, com regras claras € 
não regras que roçam a informali- 
dade”, disse Jorge Moreira da Sil- 
va. No caso da Biotecnologia, a in- 
tenção é coordenar os recursos de 
investigação com os financeiros, 
agilizando o acesso ao registo de 
patentes. 


O Coméreio-Dorto 


Sexta-feira, 13 de Fevereiro de 2004 


SOCIEDADE |21 


PJ DETECTA FRAUDE NO SECTOR FARMACÊUTICO ENVOLVENDO VÁRIOS PROFISSIONAIS 


Milhares de medicamentos fora 
de prazo destinar-se-iam aos PALOP 


Foram desmanteladas várias redes de crime organizado que falsificavam receitas médicas, códigos de barras e vinhetas 


A Polícia Judiciária (PJ) detec- 
tou milhares de medicamentos fora 
do prazo de validade, alguns dos 
quais destinar-se-iam a ser traficados 
ilegalmente para os Países Africa- 
nos de Língua Oficial Portuguesa 
(PALOP), disse ontem à Lusa fon- 
te ligada ao processo. 

ATSF noticiou ontem que uma 
investigação que a PJ está a desen- 
volver no sector farmacêutico levou 
à detenção e prisão preventivas de 
médicos, proprietários de farmácias, 
enfermeiros entre outros profissio- 
nais. 

De acordo com a mesma fon- 
te, que cita o coordenador de in- 
vestigação criminal da Direcção 
Central de Investigação e Crimi- 
nalidade Económica e Financeira, 
Pedro Fonseca, a investigação le- 
vou também à prisão e detenção 
de directores técnicos de labora- 
tórios de análises, armazenistas, 
proprietários de tipografias e di- 
rectores técnicos de Centros de 
Recolha, 

Na investigação, iniciada em 
2001 pela Inspecção-Geral da 
Saúde (IGS) e pela Inspecção-Ge- 
ral das Finanças (IGF), a PJ 
apreendeu “milhares de embala- 
gens falsas com medicamentos 
que já tinham ultrapassado o pra- 
zo de validade”, de acordo com a 
TSF. 

Segundo disse à Lusa fonte li- 
gada ao processo, alguns destes me- 
dicamentos destinar-se-iam aos PA- 
LOP, uma situação que o presiden- 
te do Instituto Nacional da Farmá- 
cia e do Medicamento (Infarmed) 
não confirma, embora assegure que 
este tipo de tráfico é uma preocu- 
pação mundial. 

Numa operação da investiga- 
ção, a PJ chegou a descobrir, numa 
tipografia, um contentor de carto- 


nagens falsas que iriam ser utiliza- 
das para a colocação de medica- 
mentos fora de prazo. 

| A Polícia detectou também a 
colocação de medicamentos inó- 
cuos em embalagens falsas de me- 
dicamentos com elevada comparti- 
cipação do Estado. 

A investigação levou igualmen- 
te ao desmantelamento de várias re- 
des de crime organizado que falsi- 
ficavam receitas médicas, códigos 
de barras de medicamentos, emba- 
lagens de remédios e vinhetas. 

A TSF o coordenador da inves- 
tigação explicou que os profissio- 
nais detidos são especializados, pe- 
lo que se tomou mais difíceis de de- 
tectar. 

Pedro Fonseca adiantou que fo- 
ram já abertos dezenas de inquéritos 
com um elevado número de argui- 
dos do sector farmacêutico e de la- 
boratórios de análises clínicas. 

De acordo com o responsável 
da PJ, o valor das fraudes desco- 
bertas ronda as centenas de milhões 
de euros, sendo que na mais recen- 
te operação da Polícia, numa far- 
mácia da Amadora, o valor é de per- 
to de dois milhões de euros. 


ILEGALIDADES TRAVADAS 

O presidente da autoridade que 
regula o mercado dos medicamen- 
tos em Portugal garantiu, entretan- 
to, que as fraudes no sector farma- 
cêutico foram travadas pela Polícia 
Judiciária e assegurou que não exis- 
tem medicamentos ilegais à venda. 

À Agência Lusa, Rui Ivo asse- 
gurou que as inspecções que o Ins- 
tituto Nacional da Farmácia e do 
Medicamento (Infarmed) realiza re- 
gularmente “nunca detectaram me- 
dicamentos fora da validade”. 

Questionado sobre o destino 
dos medicamentos que ultrapassa- 


ESTE 


ram o prazo de validade e cuja en- 
trega as farmácias solicitam aos 
utentes, Rui Ivo mostrou-se con- 
vencido de que “a devolução é fis- 
calizada no circuito normal do me- 
dicamento”. 

Para o presidente do Infarmed, 
os cidadãos “devem confiar no sec- 
tore obviamente entregar os medi- 
camentos fora de prazo nas farmá- 


A PJ detectou milhares de medicamentos fora de prazo 


Arquivo 


cias para estes serem devidamente 
tratados como lixo”. 

No entanto, Rui Ivo admitiu 
que, no caso desta megafraude, os 
proprietários e directores das far- 
mácias envolvidas tiveram a devi- 
da responsabilidade do que se pas- 
sou. 

“Não podemos confundir árvo- 
res com florestas”, conclui Rui Ivo. 


Ordem dos 
Farmacêuticos 
promete 

mão firme 


A Ordem dos Farmacêuti- 
cos promete sei placável” 
contra os profissionais que 
pratiquem ilegalidades como 
as detectadas pela Polícia Ju- 
diciária. 

Em declarações à Agência 
Lusa, o bastonário da Ordem 
dos Farmacêuticos, Aranda da 
Silva, referiu que a acção da 
PJ demonstra que “a fiscaliza- 
ção funcionou”. 

O bastonário afirmou que 
esta megafraude deve servir 
para os profissionais e os or- 
ganismos reflectirem sobre a 
necessidade de serem criados 
mecanismos que evitem novos 
casos. 

A Polícia detectou também 
a colocação de medicamentos 
inócuos em embalagens falsas 
de medicamentos com eleva- 
da comparticipação do Estado. 

A investigação levou 
igualmente ao desmantela- 
mento de várias redes de cri- 
me organizado que falsifi 
vam receitas médicas, códi- 
gos de barras de medicamen- 
tos, embalagens de remédios 
e vinhetas. 

Aranda da Silva garante 
que a mão da Ordem será pe- 
sada, caso seja provada a cul- 
pa de farmacêuticos: “Sere- 
mos implacáveis”, disse, 


Posição da Ordem dos Médicos/Norte 
sobre listas de espera contestada 


O PSD/Porto acusou ontem a 
Ordem dos Médicos/Norte de as- 
sumir “posturas de contínua re- 
clamação”, típicas de sindicatos, 
em vez de se centrar em aspectos 
técnicos e éticos ligados à activi- 
dade. 

O comentário, produzido nu- 
ma conferência de imprensa pelo 
médico Jaime Neto, da Distrital 
portuense do PSD, surge depois 
das dúvidas suscitadas terça-fei- 


ra pela Ordem dos Médicos/Nor- 
te sobre os reais números das lis- 
tas de espera para cirurgias. 

Com base nos “diferentes” 
dados apresentados pelo Minis- 
tério da Saúde, a delegação Nor- 
te da Ordem calcula entre oito e 
33 por cento o aumento no ano 
passado de doentes a aguardar in- 
tervenções cirúrgicas nos hospi- 
tais com o estatuto de sociedade 
anónima. 


Contestando a “grosseira es- 
peculação” da Ordem dos Médi- 
cos/Norte, o dirigente do PSD 
considerou que o actual Gover- 
no, liderado pelo seu partido, re- 
duziu a lista de espera “herdada” 
do anterior executivo de 122.000 
para 32.000 e situou a actual lis- 
ta em cerca de 100.000 pessoas. 

Desses 100.000 utentes, 60 
por cento aguardam intervenção 
cirúrgica num tempo “clinica- 


mente aceitável” para a maioria 
dos casos, que segundo foi de- 
fendido, seria de meio ano. 

Para Rui Nunes, do Conselho 
Estratégico Sectorial da Saúde do 
PSD/Porto, “este é que é o dado 
a reter” quando se avalia a pro- 
gressão das listas de espera. 

Referindo-se à anunciada au- 
ditoria do Tribunal de Contas às 
listas de espera, Rui Nunes “con- 
gratulou-se” com a sua realiza- 


ção, explicando que não estão 
em causa questões de legalida- 
de, mas de avaliação de resulta- 
dos, 

“Estou convencido de que a 
auditoria demonstrará que os di- 
nheiros públicos estão a ser bem 
gastos”, adiantou, explicando 
que o programa governamental 
de recuperação das listas de es- 
pera em cirurgia (PECLEC) está 
contemplado, este ano, com 140 
milhões de euros. 

Confrontado pela Lusa com 
as acusações à postura da Ordem 
dos Médicos/Norte, o seu presi- 


. dente, Miguel Leão desafiou os 


médicos social-democratas a 
apresentarem o caso aos órgãos 
disciplinares da Ordem. 
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DOS 11 DOENTES INFECTADOS, TRÊS ENCONTRAM-SE EM ESTADO GRAVE 


SOCIEDADE 


Sexta-feira, 13 de Fevereiro de 2004 


Idoso infectado com bactéria 
em Pombal morreu na terça-feira 


As causas das infecções ainda não estão apuradas mas tudo indica que são várias as origens 


Um idoso morreu terça-feira 
infectado com uma bactéria hos- 
pitalar multirresistente no hospi- 
tal de Pombal, tendo sido infec- 
tados mais outros 11 doentes. O 
presidente da ARS do Centro, Fer- 
nando Andrade, disse que, além 
deste caso, existem "mais dois ou 
três doentes que estão num esta- 
do muito preocupante", apesar 
dos esforços dos médicos em en- 
contrar meios de cura para a pneu- 
monia bacteriana contraída. 

Desde o início da semana, vá- 
rios idosos internados no Serviço 
de Medicina do hospital de Pom- 
bal apresentam dificuldades res- 
piratórias graves, causadas por 
três bactérias hospitalares, que po- 
derão ter sido contraídas naquela 
unidade de saúde. 

A vítima mortal tinha 93 anos 
e apresentava "várias patologias: 
associadas", que o colocavam já 
num estado terminal, disse o pre- 
sidente da ARS, Fernando Andra- 
de. 

"Veio a falecer da pneumonia 
mas não iria sobreviver muito 
mais”, explicou, adiantando aii 
da que uma das idosas que con- 
traiu a pneumonia já teve alta clí- 
nica e já seguiu para casa. 

De acordo com o presidente 
da ARS, as causas das infec 
ainda não estão apuradas mas tu- 
do indica que são várias as ori- 
gens, quer do próprio hospital 
quer dos locais onde os idosos re-/ 
sidiam. 

Fernando Andrade diz que não 
existe necessidade de tratamento. 
profiláctico dos familiares, já que 
í Ó ocorreram por se 
ue sofriam de ou- 
tras patologias, debilitando-os do: 
ponto de vista imunológico. 


Um epidemiologista de Coim- 


das para o Instituto Ricardo Jor- 
ge, em Lisboa, e para os serviços 
de infecciologia do hospital dos 
Covões (Coimbra), para avaliar 
quais as estirpes das bactérias en- 
volvidas. 

Até ao momento, foram iden- 
tificadas as bactérias acinetobac- 
ter aumanni (a mais fatal, que 
contaminou seis doentes e já cau- 
sou a morte de idosos em França 
e nos Estados Unidos), e: 
cocos aurius e pseudomonos aae- 
roginosa, que estarão na origem 
nas infecções respiratórias nos 
doentes. 

Os doentes têm idades com- 
preendidas entre os 73 e os 84 
anos e permanecem em quase i 
lamento, estando apenas autoriza- 
das visitas rápidas de familiares 
directos adultos. 


1º PISO 
S. Cirurgia 


2º PISO 
S. Medicina Interna 


Bloco Operatório 


Farmácia 


Paulo NovalsiLusa 
7 
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O director do hospital, Luís Garcia, explicou que há três bactérias multirresistentes identificadas” 


CONTAMINAÇÃO 
EXTRA-HOSPITALAR? 

Segundo Fernando Andrade, o 
hospital efectuou os procedimen- 
tos adequados ao caso, mas já se 
encontram de prevenção os hospi 
tais de Coimbra, caso seja neces- 
sário qualquer evacuação que, até 
ao momento, não parece ser ne- 
cessária. 

Até hoje irão ser testadas 
"combinações terapêuticas” de vá- 
rios antibióticos e as autoridades 
de saúde estão convencidas de que 
poderão debelar os efeitos da 
doença. 

Entretanto, o director do hos- 
pital de Pombal admitiu ontem a 
possibilidade de uma contamina- 
ção extra-hospitalar ser a causa de 


uma pneumonia em idosos, que 
obrigou ao encerramento parcial 
do serviço de medicina da unida- 
de durante a noite de quarta- fei- 
ra. 

Em conferência de imprensa, 
Luís Garcia explicou que existem 
"três bactérias multirresistentes" 
identificadas, mas ainda não é pos- 
sível avaliar a causa da infecção, 
que atingiu 11 idosos do serviço 
de medicina do hospital. 

Os doentes, com um "prog- 
nóstico reservado", desenvolve- 
ram sintomas semelhantes a uma 
pneumonia e estão internados sob 
isolamento quase total, com vi: 
tas condicionadas a familiares di- 
rectos. 

Durante o dia de hoje irão ser 


testadas "combinações terapêuti- 
cas" de vários antibióticos e as au- 
toridades de saúde estão convictas 
de que poderão debelar os efeitos 
da doença, 

"Não existe nenhum surto de 
pneumonia na área da Pombal. O' 
que acontece é que no hospital 
constatámos, desde o início da se- 
mana, algumas infecções de trac- 
to respiratório inferior, provocadas 
por bactérias resistentes”, afirmou 
o responsável da unidade de saúde. 

Alguns destes doentes vieram 
de outras instituições de saúde, 
lares de idosos e das suas pró- 
prias casas, não tendo sido ainda 
encontrado um fio condutor que 
permita identificar a origem da 
infecção. 


Delegado acha desnecessário fazer prevenção nas famílias 


O delegado de saúde de Pombal considerou on- 
tem “desnecessárias” medidas para evitar o contá- 
gio dos familiares dos 11 idosos internados no hos- 
pital local com pneumonia, causada por três bac- 
térias multi-resistentes a medicamentos antibióti- 


cos. 


De acordo com Nuno Campos, a unidade de 
saúde "tomou todas as medidas adequadas" e os 
casos da doença foram identificados somente no 
hospital, pelo que "não há razão para medidas pre- 
ventivas nos lares ou nos familiares. 

"Provavelmente trata-se de uma infecção hos- 
pitalar”, explicou este clínico, escusando-se a dar 


mais pormenores sobre o caso, 


Entretanto, o hospital de Pombal já solicitou 
apoio aos serviços de bacteriologia dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra para identificar as es- 


ta-feira. 


tirpes das três bactérias já identificadas, que cau- 
saram infecções em 11 pacientes do Serviço de 
Medicina, que foi parcialmente encerrado na quar- 


No que diz respeito aos idosos infectados, to- 


dos com mais de 78 anos, apresentam “prognósti- 


Luís Garcia. 


cos que eu tenho de considerar como reservados 
porque são pessoas com muita idade", explicou 


Este responsável garantiu que não sabe qual a 
origem da contaminação, que poderá ser de meio 
hospitalar ou oriunda de casas de família, lares de 
idosos ou outras unidades de saúde de onde che- 


garam os doentes. "Em todos os hospitais do mun- 


do há doentes com essas bactérias" e "só através 
de estudos complementares" será possível avaliar 
a sua origem, explicou, 


O ComéreiosDorto 


Trabalhadores 
da Funfrap 
vão fazer greve 


TERESA CARREIRA NEVES 


Contra a proposta de au- 
mento salarial feita pela admi- 
nistração da empresa, os traba- 
Ihadores da Funfrap - Fundição 
Portuguesa, Aveiro, agendaram 
já dois dias de greve. À recusa 
à realização de horas extraor- 
dinárias é outra forma de con- 
testação prevista. 

Estas decisões, que não ge- 
ram consenso entre os traba- 
lhadores da empresa sediada na 
freguesia de Cacia, foram to- 
madas ontem de manhã duran- 
te um plenário. Para o próximo 
dia 27 de Fevereiro está con- 
vocada uma paralisação, com a 
realização de meio-dia de gre- 
ve em cada turno. E para o pri- 
meiro dia do mês de Março es- 
tá previsto mais um plenário de 
trabalhadores, seguido de um 
período de paralisação que se 
prolongará por oito horas. Em 
ambos os dias, os funcionários 
da empresa de fundição vão 
concentrar-se à porta das insta- 
lações da fábrica. 

Para contestar o aumento 
salarial de 0,1 por cento pro- 
posto pela administração da 
Funfrap, ontem, os trabalhado- 
res acordaram, também, recu- 
sarem-se a realizar horas ex- 
traordinárias e contestar a mo- 
bilidade interna praticada na fá- 
brica. 


As decisões, que não 
geram consenso entre os 
trabalhadores da 
empresa sediada na 
freguesia 

de Cacia, foram tomadas 
em plenário 


Segundo o dirigente do 
Sindicato dos Trabalhadores 
das Indústrias Metalúrgicas, 
Manuel Couto, os trabalhado- 
res ficaram “estupefactos” com 
a proposta de aumento salarial 
apresentada e “estão muito sen- 
tidos”, “Isto nunca aconteceu 
nesta empresa, nesta multina- 
cional, e ficámos sem palavras 
quando a última proposta da 
empresa era um aumento de sa- 
lário de 0,1 por cento”, justifi- 
cou o sindicalista, classifican- 
do a proposta de “ridícula” e de 
“injusta”. 

Manuel Couto admitiu ain- 
da manter conversações com a 
administração, “desde que ha- 
ja abertura por parte da direc- 
ção” para subir a taxa de au- 
mento salarial. 

"Nós estamos disponíveis, 
mas com este valor é impossí- 
vel fazer um acordo", acres- 
centou. 
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CORPOS FORAM ENCONTRADOS ONTEM PELA POLÍCIA. UMA DAS VÍTIMAS ERA NATURAL DE VILA POUCA DE AGUIAR 


Dois emigrantes portugueses mortos 
num apartamento na Alemanha 


RÉMULO JÓNATAS 


Dois emigrantres portugueses 
foram assassinados num aparta- 
mento na zona de Estugarda, tendo 
os corpos sido descobertos ontem 
pelas autoridades. Havia ainda um 
outro cadáver, mas não há confir- 
mação de que se trate de um cida- 
dão português. 

As duas vítimas portuguesas são 
Femando Augusto Bragado Teixei- 
ra, natural de Vila Pouca de Aguiar, 
que trabalhava na limpeza de aviões 
no Aeroporto de Estugarda e que es- 
tava na Alemanha há cerca de sete 
anos, e um indivíduo de apelido 
Mendes, arrendatário do apartamen- 
to, também com emprego certo. 


Estudantes de 


A polícia daquela cidade ger- 
mânica arrombou a porta do 
apartamento, situado na Varnbu- 
ler Strass, após o alerta de um fa- 
miliar de uma das vítimas, que 
alegava não ter conseguido con- 
tactar o compatriota nos últimos 
dias. O cenário com que os agen- 
tes se depararam era, no mínimo 
de terror, com três corpos já em 
decomposição (o que permite en- 
tender que a morte ocorreu há al- 
gum tempo) prostrados num la- 
go de sangue no chão da habita- 
ção. 

Após as primeiras observações 
a polícia conseguiu identificar dois 
dos cadávares como sendo de dois 
portugueses, com 33 e 35 anos, mas 


Medicina 


dizem que não há falta 
de médicos em Portugal 
Ministro da Saúde tem opinião contrária 


A Associação Nacional de 
Estudantes de Medicina 
(ANEM) considerou ontem 
que não há falta de médicos 
em Portugal, pelo que pediu 
ao Governo para ponderar 
melhor a abertura de novas 
vagas nas faculdades de Me- 
dicina. 

“A errónea impressão da 
falta de médicos” resulta, dis- 
se à Lusa Pedro Lopes, da 
ANEM, “da má distribuição 
dos recursos existentes e da 
incorrecta definição do que é 
um acto médico”. 

A falta de enfermeiros pa- 
ra realizar esses actos “que só 
aparentemente são médicos” 
e deficiente informatização 
dos serviços de saúde são ou- 
tras explicações avançadas 
pela ANEM. 

Segundo Pedro Lopes, 
Portugal tem 318 médicos por 
cada 100 mil habitantes, “um 
rácio superior ao de outros 
países com sistemas de saúde 
mais evoluídos e eficientes”, 
como o Reino Unido (164 mé- 
dicos por 100 mil habitantes), 
Suécia (287/100 mil) e Dina- 
marca (284/100 mil). 

O dirigente da ANEM 
alertou que “o ímpeto desme- 
surado de aumentar o número 
de vagas, sem o consequente 
aumento da qualidade de en- 
sino, abrirá as portas do de- 
semprego à classe”. 

“Por outro lado, osactuais 


estudantes de Medicina virão 
a tornar-se “profissionais frus- 
trados”, previu, 

A formação de um médico 
em Portugal custa ao Estado 
cerca de 12 mil euros/ano, se- 
gundo esta associação. 

Esta posição da ANEM, já 
transmitida ao Ministério da 
Ciência e Ensino Superior, 
surgiu na sequência de notícias 
relativas ao anunciado aumen- 
to de 300 vagas nos cursos de 
Medicina a partir do próximo 
ano lectivo. 

A entrada das universida- 
des privadas no ensino da Me- 
dicina e a possibilidade de li- 
cenciados em Medicina Den- 
tária poderem entrar directa- 
mente no 4º ano de Medicina 
são outras razões invocadas 
pela ANEM para esta posição. 


MINISTRO CONTESTA 

Mas para o ministro Luís 
Filipe Pereira, é necessário que 
se formem mais profíssio) 
de saúde. O ministro dis: 
tem em Vila Real, durante uma 
visita que está a efectuar à zo- 
na de Trás-os-Montes, que é 
muito elevada a diferença entre 
o número de médicos que to- 
dos os anos se reformam e os 
que acabam a licenciatura. 

“Daqui a cinco ou dez anos 
o problema da falta de médi- 
cos vai acentuar-se e é, por- 
tanto, necessário prevenir esta 


situação”, frisou: t 


on- 


No apartamento viviam 
quatro portugueses, 
estando um deles 
desaparecido. A polícia 
presume que os emigrantes 
tenham sido esfaqueados 


no caso do terceiro tal não foi pos- 
sível. 

Os emigrantes parecem ter sido 
vítimas de uma morte por esfa- 
queamento - todos os corpos apre- 
sentavam inúmeros golpes -, mas à 
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AOS NÚMEROS DISCRIMINADOS NA LISTA CORRESPONDEM TODOS OS PRÊMIOS OBTIDOS 
A PRÓXIMA EXTRACÇÃO REALIZA-SE A 19 DE FEVEREIRO DE 2004 
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A CASA DA MISERICÓRDIA DF 


DIÁRIA PO 


LISTA DOS PRÉMIOS DA EXTRACÇÃO REALIZADA EM 12 DE FEVEREIRO 


men djages semi pt 


autópsia ontem realizada ainda não 
determinou quais as causas que ori- 
ginaram a morte, 

Entretanto, o paradeiro do quar- 
to português continua sem ser co- 
nhecido, assim como quem e quais 
os motivos que estão por trás deste 
horrendo crime. No final do dia de 
ontem, a polícia de Estugarda anun- 
ciou a formação de uma equipa es- 
pecial de 40 agentes de diferentes 
áreas para investigar o caso, e pe- 
diu mesmo a todos os cidadãos, lo- 
cais ou não, que ajudassem com as 
informações que achassem perti- 
nentes para deslindar o assunto (foi 
fomecido o número 0049-711- 
8990-6333). Para já, tudo o que foi 
possível apurar é que os portugue- 


ses em questão não tinham qualquer 
cadastro. 

O COMÉRCIO contactou 
a Embaixada de Portugal na Ale- 
manha, que, na pessoa do seu con- 
selheiro de imprensa, Luís Tibério, 
explicou que a mesm 
tinha conhecimento ofi 
“Soubemos do assun- 
to através da comunicação social, 
mas até ao momento não tivemos 
qualquer confirmação oficial por 
parte das autoridades policiais. A 
Embaixada de Portugal está a de- 
senvolver todos os esforços para 
saber mais sobre esse assunto e 
penso que amanhã (hoje) já pode- 
rá avançar com mais informações”, 
disse. 
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Gato preto? Lagarto, lagarto, lagarto....Hoje é o dia de todos os adágios do azar (ou da sorte, dirão outros) 


Sexta-feira, 13 de Fevereiro de 2004 (9) Coméveio»ovto 


Estela Silva/Arquivo 


SEXTA-FEIRA 13 DIA DE AZAR PARA UNS E NOITE FESTIVA PARA OUTROS 
Quem sofre de “triscaidecafobia” 
hoje não deve sair de casa 


MÓNICA MONTEIRO 


“Triscaidecafobia”, Esta é a fo- 
bia que hoje mais se manifesta entre 
milhares de pessoas, um pouco por 
todo o mundo, Mas o problema não 
é para alarme. 1 e simplesmen- 
te do nome cientifico atribuído ao 
medo das sextas-feiras 13, Diz-se 
que dá azar. Contudo, para muitos 
não passa de superstição! 

Cada vez que o calendário mar- 
ca sexta-feira 13 muitas pessoas re- 
cusam-se a sair de casa e a fazer se- 
ja o que for, Tudo para evitar o azar 
previsto. Com tantos dias existentes 
no ano, porque é que esta data foi 
eleita para presságio de mau agouro? 
Numa ronda por alguns sites na in- 
ternet, dedicados ao tema, verifica- 
se que tão misteriosa quanto a su- 
perstição é a sua origem. No entanto, 
encontram-se algumas explicações. 


AS LENDAS NA ORIGEM DO MITO 

Uma das histórias, que a maior 
parte dos católicos bem conhece, é a 
da “Última Ceia”, em que os doze 
apóstolos jantaram com Jesus à me- 
sa. Judas - o traidor - estava entre 
eles, fazendo assim o total de 13 pes- 
soas, O final foi infeliz; Jesus 
cificado na sexta-feira seguinte. É da- 
qui que vem a superstição de que 13 
pessoas reunidas para um jantar é 
desgraça certa, e que a sexta-feira 13 
era um dia de azar, 

Na mitologia dos vikings exis- 
tem duas lendas sobre o assunto. Pa- 
ra os nórdicos, sexta-feira era o dia 
de Friga, a deusa do amor. Diz a len- 
da que um dia ela resolveu vingar-se 
dos cristãos que tentaram acabar com. 
a religião antiga dos países nórdicos. 
Reuniu 11 bruxas e o demónio para 
amaldiçoar todos os católicos que 
viam pela frente. O grupo, formado 
por 13 pessoas, dizem, aterroriza os 
cristãos da Europa do norte desde o 


século VII (principalmente à sexta- 
feira 13). 

Outra lenda respeita a Odin, o 
chefe dos deuses que estabeleceu o 
seu reino no norte da Europa, Para o 
administrar, fazer rituais religiosos e 
adivinhar o futuro, Odin escolheu 12 
sábios e reuniu-os num banquete em 
Valhalla, a morada dos deuses nór- 
dicos. Loki, o deus do fogo, apare- 
ceu sem ser convidado e armou uma 
grande confusão. Como invejava a 
beleza radiante de Balder, deus do 
Sole filho de Odin, fez com que Ho- 
dur, o deus cego, o assassinasse por 
engano. 


13-0 NÚMERO DA MÁ SORTE 

Só o número 13, sozinho, já é 
considerado azarado. Na antiga nu- 
meração hebraica (dos judeus), os 
números eram representados por le- 
tras. À letra que indicava o número 
13 era a mesma usada para a pala- 
vra morte, O mesmo acontece nas 
cartas do tarot. O mais curioso é que 
hoje em dia esta superstição é uni- 
versal, está em quase todas as cul- 
turas e nela acreditam ricos e pobres. 
E a data serve mesmo para a reali- 
zação de rituais e eventos. 

Exemplo disso é a “noite das 
bruxas” que se transformou em se- 
rões singulares com raízes na agen- 
da cultural e tradicional de Monta- 
legre. O evento retoma uma tradi- 
ção e tem como personagem princi- 
pal o “Dom Bruxo” Padre Fontes, 
conhecido pelos congressos de me- 
dicina popular de Vilar de Perdi 

Hoje, a partir das 20h00, dá- 
se a “invasão de bruxas e bruxe- 
dos nos restaurantes malfadados 
da vila e arredores”, “Presunto fu- 
mado nas lareiras do Inferno”, 
“caldo de urtigas”, “pão centeio 
que o diabo amassou cozido no 
forno do povo" são algumas das 
iguarias a servir, 


Superstições 


Se é daquele tipo de “cren- 
te” que diz não acreditar em su- 
perstições, mas quase sempre 
desvia da escada, foge dos ga- 
tos pretos, não deixa o sapato 
virado nem roupas do avesso e 
não sai de casa na sexta-feira 
13, então encontra aqui uma 
lista de supertições que o pode 
ajudar a fugir do AZAR: 

* Não coloque a carteira no 
chão, pois o dinheiro foge; 

* Agosto é mês do desgos- 


to; 

* Atirar sal para 0 fogo es- 
panta o azar; 

* 07 é 0 número da men- 
tira; 

* Assobiar à noite chama as 
cobras; 

* Se cortar o cabelo na sex- 
ta-feira Santa não cresce mais; 
* Vassoura atrás da porta 
espanta as visitas; 

* Atirar sabão para Santa 
Clara faz parar de chover; 

* Apontar uma estrela com 
o dedo faz nascer cravos; 

* Cruzar com um gato pre- 
to na rua dá azar; 

* Passar por baixo da esca- 
da é má sorte; 

* Quebrar um espelho, dá 
sete anos de azar; 

* Pio de Coruja traz azar; 

* Chinelo ou sapato com a 
sola virada para cima, o pai ou 
a mãe podem morrer; 

* Caramujo dentro de casa 
é sinal de morte trágica; 

* Guarda-chuva, deixado 
aberto, é mau agouro para o do- 
no; 

* Quem canta na Quaresma 
vira mula de padre. 


Aprovado diploma sobre 
branqueamento de capitais 


A Assembleia da República 
aprovou ontem, por unanimidade, 
o texto final da Comissão de As- 
suntos Constitucionais que esta- 
belece o regime de prevenção e 
repressão do branqueamento de 
capitais e de outro bens de prove- 
niência ilícita. 

Com a aprovação do diploma 
em votação final global, Portugal 
passa a punir com pena de prisão 
de dois a 12 anos quem praticar 
ou facilitar a transferência de bens 


monetários para ocultar a sua ori- 
gem ilícita, titularidade ou evitar 
a perseguição criminal do autor 
dessas infracções. 

O projecto de lei prevê ainda 
coimas de mil a 750 mil euros pa- 
ra as entidades financeiras que 
não cumpram os deveres de iden- 
tificação dos clientes e de conser- 
vação das cópias dessa identifica- 
ção e dos registos das operações 
por um período de 10 anos, esta- 
belecidos no diploma. 


PJ de Aveiro apreende 
120 mil doses de cocaína 


MARIA JOSÉ SANTANA 


A PJ de Aveiro anunciou on- 
tem a detenção de cinco indiví- 
duos pela presumível prática de 
crimes de tráfico internacional de 
estupefacientes, de forma organi- 
zada. Segundo avançou ainda es- 
ta polícia, “no decurso das inves- 
tigações, que duravam há vários 
meses e que se revelaram de gran- 
de complexidade, foram ainda 
apreendidas cerca de 120 mil do- 
ses de cocaína”, 

A droga, que se encontrava 
em elevado grau de pureza, pro- 
vinha do Brasil e foi apreendida 


no Aeroporto de Lisboa, “quando 
os indivíduos se preparavam pa- 
ra a introduzir no mercado”, 

Os cinco indivíduos detidos 
têm idades compreendidas entre 
os 25 e 35 anos, são residentes na 
zona do Grande Porto, e segun- 
do o COMÉRCIO conseguiu 
apurar estariam a ser investiga- 
dos há já vários meses, “A in- 
vestigação teve início após al- 
gumas denúncias e a co-relação 
entre várias informações reco- 
Ihidas”, adiantou fonte da PJ, 
adiantando que “a região avei- 
rense constituiu um dos locai 


O preço dos táxis deverá aumentar cinco cêntimos na área urbana 


Tarifa dos táxis deverá 
aumentar em média 3% 


O preço das corridas de táxi 
deverá aumentar, em média, três 
por cento este ano, revelou o 
presidente da Federação Portu- 
guesa de Táxis (FPT), Carlos 
Ramos, à agência Lusa. 

O aumento das tarifas está a 
ser negociado entre o Governo, 
a federação e a ANTRAL, asso- 
ciação dos transportadores em 
automóveis ligeiros, tendo-se já 
chegado a um “consenso” quan- 
to a este valor, explicou Carlos 
Ramos. 


A tarifa urbana deverá au- 
mentar cinco cêntimos, para 
1,95 euros. 

Fora do perímetro urbano, a 
tarifa por quilómetro deverá su- 
bir um cêntimo, para 35 cênti- 
mos. 

“O que falta agora é discutir 
tecnicamente como é que se vai 
instalar taxímetros nos táxis de 
classe À, os chamados táxis ru- 
rais, que agora funcionam sem 
aquele aparelho”, adiantou o 
presidente, 
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ESTRATÉGIA PLANEIA AUMENTO DO VOLUME DE NEGÓCIOS PARA UM BILIÃO DE EUROS 


Plano de marketing relança 
exportação de vinhos portugueses 


Mercados dos EUA, Reino Unido e Alemanha são aposta segundo o estudo “Porter 2" sobre 
a competitividade do cluster do vinho português que no próximo dia 19 é apresentado no Porto 


FÁTIMA DIAS IKEN 


A Viniportugal quer imple- 
mentar uma estratégia de marke- 
ting dos vinhos portugueses nos es- 
tados de Nova lorque e Flórida, Il- 
linois e Chicago, nos EUA, no Rei- 
no Unido e na Alemanha que 
pretende atingir um aumento do 
volume de negócios do sector pa- 
ra um bilião de euros até ao ano de 
2010, contra os 757 milhões regis- 
tados em 2002/03, segundo disse 
ao COMÉRCIO Vasco d' Avillez, 
responsável pela Viniportugal. 

A estratégia de conquista dos 
mercados do Reino Unido e dos 
EUA radica no “Porter 2 - Estudo 
de Estratégia e Marketing - Sector 
do Vinho 2010", um trabalho en- 
comendado pela Viniportugal à 
Monitor Group, empresa de con- 
sultoria estratégica fundada em 
1983 por Michael Porter e que se- 
rá apresentado no próximo dia 19, 
no Porto. 

No lançamento espera-se a pre- 
sença do primeiro-ministro, Durão 
Barroso, do ministro-adjunto do 
primeiro-ministro, José Luís Ar- 
nault, e dos ministros da Agricul- 


Luis Costa Carvalho 


A aposta de internacionalização dos vinhos nacionais recai sobre EUA, Reino Unido e Alemanha 


tura, Sevinate Pinto, da Economia, 
Carlos Tavares e dos Negócios Es- 
trangeiros, Teresa Patrício Gou- 
veia, esta última no âmbito do pa- 


pel da diplomacia económica. 

Realizado na sequência de um 
primeiro trabalho de análise à com- 
petitividade do cluster do vinho 


português, o presente estudo ana- 
lisa em profundidade os mercados 
e os consumidores dos Estados de 
Nova lorque e Flórida, nos EUA, 


do Reino Unido e da Alemanha, 
adiantando um conjunto de direc- 
ções estratégicas capazes de pro- 
porcionarem o sucesso das expor. 
tações dos vinhos portugueses, 

Segundo Vasco dAvillez, a 
ideia é “congregar sinergias entre 
os empresários do sector e vitivi- 
nicultores e colocar à disposição 
das empresas um novo design pu- 
blicitário dos rótulos das garrafas 
de forma a criar um package 
atractivo. “O objectivo será che- 
gar ao retalho com preços situa- 
dos entre os 8 e os 12 euros” nes- 
ses mercados, de forma a con- 
quistar consumidores com preços 
atractivos, mas neste trabalho “se- 
rá necessário que todos os empre- 
sários arrisquem e se empenhem 
e não apenas alguns” 


“MINISTRO PROMETE 
MAS DEPOIS O APOIO É ZERO” 

O custo do estudo, de 380 mil 
euros, funciona como um investi 
mento, no fundo, uma vez que visa 
divulgar estratégias e “efectuar um 
mapa de forma a saber para onde 
se deve caminhar”, mas não hou 
ve qualquer apoio do Estado 

A propósito, Vasco d' Avillez, 
referiu que o ministério da Econo. 
mia “promete mas depois o apoio 
é zero”, no que concerne ao sector 
dos vinhos. da mesma forma, o su- 
porte do ICEP na ajuda á divul- 
gação dos vinhos portugueses tem 
sido nulo nos últimos três anos 
“por falta de verbas”. 

A apresentação do estudo tem 
lugar no próximo dia 19 no Teatro 
do Campo Alegre, e será efectuada 
por Christopher Malone, do Mon- 
itor Group, seguindo-se um debate 
alargado. 


Governo quer sector da construção “mais ágil 
e transparente” com nova lei dos alvarás 


Protocolo com o IMOPPI - entidade reguladora do sector - pretende agilizar cruzamento de informação 


ARNALDA BARBOSA 


Os representantes da Associa- 
ção dos Industriais de Construção 
Civil e Obras Públicas do Norte 
(AICCOPN) e do IMOPPI (Institu- 
to dos Mercados de Obras Públicas 
e Particulares e do Imobiliário), res- 
pectivamente Rui Viana e Ponce 
Leão, assinaram ontem um proto- 
colo que permite à associação em- 
presarial receber, analisar e remeter 
ao IMOPPI os processos relativos 
ànova lei dos alvarás (DL 12/2004, 
de 9 de Janeiro). Na cerimónia, que 
decorreu na Exponor, o secretário 
de Estado das Obras Públicas, Jor- 
ge Costa, deu a conhecer, ainda que 
genericamente, uma série de medi- 
das que o Governo está a preparar 
para o sector, tendo em vista torná- 
lo mais “transparente, ágil e efi- 
ciente”, 

A nova Lei dos Alvarás regula 
a entrada e permanência das em- 
presas no sector da construção e o 


protocolo ontem rubricado - a 
exemplo do que se fez há dias com 
a AECOPS - representa, segundo 
Jorge Costa, “o corolário” de um 
trabalho com vista ao envolvimen- 
to das associações sectoriais “num 
processo que lhes diz directamente 
respeito”, “Foram muitos anos de 
costas voltadas e hoje assinala-se 
um novo ciclo no processo de diá- 
logo entre as associações e o Go- 
vero, através do seu organismo re- 
gulador para o sector, que é o 
IMOPPI”, realçou. 

O diploma pretende “uma agi- 
lização do cruzamento de informa- 
ção”, de forma a se obter um eficaz 
combate à fraude fiscal. 

O Governo pretende “que haja 
empresas qualificadas para traba- 
lhar com seriedade e rigor na cons- 
trução”, já que das 60 mil empresas 
em actividade no ano de 2001, se- 
gundo dados do Instituto Nacional 
de Estatística, apenas 43 mil estão 
legalizadas no IMOPPI. Quer isto 


dizer que cerca de 16 mil empresas 
estão a operar sem habilitação. Um 
facto que, para Jorge Costa, se re- 
flecte “em percentagens gritantes 
nos acidentes de trabalho: 49% da 
nistralidade laboral mortal verifi 
da em Portugal, entre 1998 e 2002, 
regista-se na construção”, 

A revisão da matéria legislativa 
relativa à actividade da construção 
é, assim, uma “prionidade assumi- 
da” do Executivo. Por isso, a nova 
Lei dos Alvarás - que entrou em vi- 
gor no passado dia | - pretende um 
combate aos clandestinos e à eco- 
nomia paralela e a promoção da le- 
galização das empresas. 


SEGURANÇA NO TRABALHO 

O secretário de Estado anunciou 
ainda que foi constituído um grupo 
de trabalho que tem como tarefa re- 
vero Regulamento de Segurança no 
Trabalho da Construção Civil, apro- 
vado por um decreto-lei que tem 
mais de 45 anos. O grupo já prepa- 


rou um anteprojecto, estando a de- 
correr a análise de propostas de al- 
teração. 

Foi publicada em Outubro le- 
gislação que revê e aperfeiçoa os 
princípios em que devem assentar 
a organização e planeamento da se- 
gurança nos estaleiros temporários 
ou móvei 

O govermante reportou-se ain- 
da à revisão em curso do Regime 
Jurídico das Empreitadas de 
Obras Públicas, “que virá acom- 
panhado de um manual de proc 
dimentos”, “Brevemente” haverá 
nova legislação. 

Já no passado dia 6 de Janeiro 
foi criado um novo regime de revi- 
são de preços das empreitadas das 
obras públicas e particulares e de 
aquisições de serviços. O processo 
de re “ 
intenção de simplificar e agilizar 
procedimentos”, No entanto, acres- 
centou o secretário de Estado, a re- 
forma só terá efeitos “a prazo”. 


Observatório 
de Obras no Verão 


Com o objectivo de apa- 
gar a actual “imagem nega- 
tiva” onde os “empreiteiros 
são os culpados” pelo au- 
mento substancial dos preços 
no final das obras públicas, 
vai ser criado - até ao próxi- 
mo Verão - o Observatório 
de Obras. Trata-se de uma 
entidade a criar “junto do 
Conselho Superior de 
Obras” e não é mais do que 
um “registo de obras de de- 
terminada dimensão” onde 
se incluirá, entre outros pa- 
râmetros, o valor inicial da 
empreitada, o preço final e as 
razões que motivaram a di- 
ferença. 

“Há que clarificar o que 
é aconteceu” que motivou 
um aumento dos custos, dis- 
se o secretário de Estado das 
Obras Públicas. Tudo pelo 
“rigor” nos projectos. A de- 
tecção das “razões” e a defi- 
nição das “penalizações” são 
medidas a levar a cabo pelo 
Observatório. 
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Sindicato defende 
tabela salarial 
única para super 
e hipermercados 


O Sindicato dos Trabalha- 
dores do Comércio, Escritórios 
e Serviços do Norte (Cesnorte) 
defendeu ontem a aplicação de 
uma tabela salarial única no sec- 
tor dos hiper e supermercados e 
a renegociação do respectivo 
contrato colectivo. 

Segundo adiantou à Lusa o 
presidente do Cesnorte, Jorge 
Pinto, estas exigências constam 
de um caderno reivindicativo 
com mais de 2.800 assinaturas 
de trabalhadores da Modelo 
Continente. Entre as reivindi 
ções dos trabalhadores es 
ainda a distribuição pela em- 
presa de um por cento das ven- 
das a todos os funcionários e a 
melhoria das condições de hi- 
giene e segurança no trabalho. 

De acordo com o dirigente 
sindical, existem actualmente 
duas tabelas salariais no sector 
dos super e hipermercados: a ta- 
bela A, aplicável aos distritos de 
Lisboa e Porto e cerca de 10 por 
cento mais alta, e a B, para o 
resto do país. Conforme salien- 
tou, o Cesnorte pretende que 
passe a ser aplicada uma tabela 
única no sector, com os valores 
actualmente em vigor na tabela 
mais alta (A); 

Outra das exigências do sin- 
dicato é o desbloqueamento das 
negociações do contrato colec- 
tivo de trabalho (CTT) do sector, 
paradas há cerca de dois anos. 
"Queremos que a Modelo Con- 
tinente aproveite o facto de pre- 
sidir este ano à Associação Por- 
tuguesa das Empresas de Dis 
tribuição (APED) para pressio- 
nar no sentido da renegociação 
do CCT", afirmou Jorge Pinto. 


natários do caderno reivindica- 
tivo, ontem entregue, está tam- 
bém a distribuição anual aos tra- 
balhadores da Modelo Conti- 
nente de um prémio equivalente 
a um por cento das vendas do 
exercício anterior, 


Economia 
dos EUA regista 
défice orçamental 


À economia norte-americ: 
na registou em Janeiro um défi- 
ce orçamental de 1,4 milhões de 
dólares (1,09 milhões de euros), 
surpreendendo pela negativa os 
analistas e obtendo o primeiro 
défice desse mês desde 1992. 

De acordo com os números 
oficiais, as receitas federais caí- 
ram 1,9% e as despesas subiram 
4,7%, face a igual período do 
ano anterior, 

Os analistas estavam à es- 
pera de um equilíbrio orçamen- 
tal no primeiro mês do ano, pe- 
lo que os números saíram pio- 
res do que o antecipado. 


Z 
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PRIMEIRO-MINISTRO AJUDA AMANHÃ A PROMOVER O EVENTO 


Portugal Fashion presente 
na Semana da Moda de Madrid 


O Portugal Fashion efectua, 
entre hoje e domingo, mais uma 
acção de promoção da moda por- 
tuguesa na capital espanhola, no 
âmbito da Semana Internacional 
da Moda de Madrid (SIMM). 
Uma iniciativa que alia as com- 
ponentes emprearial e criativa, de- 
senvolvida em parceria com a A: 
sociação Nacional das Indústrias 
de Vestuário e Confecção (ANI- 
VEC) e apoiada pelo Governo. 
Aliás, amanhã o “stand” portu- 
guês será visitado pelo primeiro- 
minstro, Durão Barroso, e pelo 
ministro da Economia, Carlos Ta- 
vares, que assistirão aos desfiles 
de 21 marcas nacionais determi- 
nadas em conquistar o mercado 
espanhol. 

"Esta iniciativa pretende evi- 
denciar a modernidade do sector 
têxtil nacional e a aposta crescen- 
te feita nos factores dinâmicos da 
competitividade como o design, a 
qualidade e a criação de marcas”, 
revelou ontem a Associação Na- 
cional de Jovens Empresários 
(ANJE) - entidade que organiza o 
Portugal Fashion, conjuntamente 
com a Associação Têxtil e Ves- 
tuário de Portugal (APT). 

sta acção na SIMM, um dos 
maiores eventos da moda no cir- 
euito europeu, insere-se "numa es- 
tratégia de articulação de diversas 
entidades associativas do sector 


numa plataforma comum”, 

Em Madrid, o Portugal Fas- 
hion apresentará assim as colec- 
ções de Outono/Inverno 2004 de 
21 das mais relevantes marcas 
portuguesa, sendo 17 de roupa 


A moda nacional está determinada em conquistar o mercado espanhol 


masculina e as restantes de roupa 
feminina. 
A apresentação realiza-se atra- 


Estela Sllva/Lusa 


vés da produção de dois blocos 
diários de nove desfiles, durante 
os três dias do certame. 


CE aponta aumento da produtividade 
como o principal desafio nacional 


A Comissão Europeia (CE) 
considera no relatório anual sobre 
as reformas estruturais na União 
Europeia, ontem divulgado, que o 
desafio estrutural que se coloca a 
Portugal é o de aumentar a produti- 
vidade. 

O documento foi aprovado pe- 
la reunião dos ministros da Econo- 
mia e Finanças, o Conselho Ecofin, 
em 10 de Fevereiro e está publica- 
do no endereço electrónico da di- 
recção-geral dos Assuntos Econó- 
micos e Financeiros. 

Da autoria do Comité de Políti- 
ca Económica, o texto sobre Portu- 
gal aponta a necessidade de "inten- 
sificar medidas que reduzam a dis- 
tância na produtividade em relação 
à média europei 

Já nas Orientações Gerais de 
Política Económica para o período 
2003-2005 se considera que "Por- 


tugal deveria aumentar a sua com- 
petitividade geral, ameaçada pela 
baixa eficiência do sistema educa- 
tivo, baixa despesa em investigação 
e desenvolvimento (I&D), concor- 
rência reduzida em alguns sectores 
e crescimento elevado dos salários 
nominais”, sublinha o texto. 

Entre as medidas agora sugeri- 
das estão a reforma da Administra- 
ção Pública, o aumento do nível de 
I&D e inovação e ainda a melhoria 
da eficiência do sistema educativo, 
além da promoção da formação ao 
longo da vida, 

Os autores recomendam ainda 
o aumento da concorrência em sec- 
tores como os das indústrias de re- 
de, que podem ser exemplificadas 
por telecomunicações, energia, 
água ou auto-estradas. 

A garantia do equilíbrio das fi- 
nanças públicas no longo prazo pas- 


sa, acrescenta-se, pela colocação da 
despesa pública prevista com pen- 
sões em caminho "sustentável". 

Nos desenvolvimentos verifica- 
dos em 2003, os autores realçam o 
novo código do trabalho, por per- 
mitir a adaptação salarial aos dife- 
renciais de produtividade e capaci- 
dade existentes nos vários sectores 
económicos e estipular mecanismos 
de superação dos impasses nas ne- 
gociações colectivas. 

É também dado destaque às 
mudanças que pretenderam "reduzir 
a generosidade das pensões de re- 
forma dos funcionários públicos, 
quando comparadas com o regime 
geral", 

Este relatório tem a função de 
monitorizar as reformas estruturais 
nos mercados de produto, capitais 
e trabalho e a sustentabilidade das 
finanças públicas no longo prazo, 


Carlos Tavares 
nega manipulação 
dos preços dos 
combustíveis... 


O ministro da Economia ne- 
gou ontem a existência de qual- 
quer indício de manipulação 
dos preços dos combustíveis, 
afastando assim a crítica de con- 
certação de preços entre petro- 
líferas avançada pela associação 
nacional dos revendedores. 
"Não há, até agora, qualquer 
sintoma de manipulação de pre- 
ços", afirmou Carlos Tavares. 

Segundo o ministro, não há 
vestígios de concertação de pre- 
ços no meio rural, e nas auto-es- 
tradas verifica-se uma grande 
diferenciação de preços, O go- 
vernante recusou ainda a ideia 
de que a liberalização seja a res- 
ponsável pela subida dos pre- 
ços. "Os preços têm condições 
para ser mais baixos cora a li- 
beralização, mas não se pode é 
pedir que desçam quando o pre- 
ço do crude e dos impostos tem 
subido”, sublinhou. 

A Associação Nacional de 
Revendedores de Combustíveis 
tem afirmado existir em Portu- 
gal uma falsa liberalização dos 
combustíveis e uma concerta- 
ção de preços entre as petrolífe- 
ras. A ANAREC alega que em 
vez de ser o revendedor a fixar 
o preço, são as petrolíferas que 
se entendem entre si e praticam 
o preço que desejam. 


AUMENTO DA CARGA FISCAL 
Entretanto, o imposto sobre 
os combustíveis (ISP) vai au- 
mentar a partir de segunda-fei- 
ra, em resultado de uma portaria 
conjunta dos ministérios das Fi- 
nanças e Economia hoje publi- 
cada no Diário da República. 
Tendo em conta os dados 
apresentados na referida porta- 
ria (nº 149-A/2004), o aumento 
do imposto sobre o gasóleo ron- 
dará os 0,0085 cêntimos mais 
IVA, traduzindo na prática um 
aumento de um cêntimo. A car- 
ga fiscal sobre as gasolinas 
agravar-se-á em cerca de 0,0060 
cêntimos. 


«» E diz que subida 
dos preços da 
electricidade não 
resulta do MIBEL 


Carlos Tavares afirmou on- 
tem que os factores de pressão 
para a subida dos preços da 
electricidade estão no sistema e 
é um erro associá-los ao merca- 
do ibérico da electricidade (MI- 
BEL). "Todos os factores de 
pressão estão no sistema eléc- 
trico, identificá-los como riscos 
MIBEL é um erro", afirmou o 
ministro da Economia em reac- 
ção às criticas formuladas pelo 
presidente da Entidade Regula- 
dora dos Serviços Energéticos . 
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Descobertos no 
Irão planos não 
declarados sobre 
programa nuclear 


Os inspectores da Agência 
internacional da energia atómi- 
ca, AIEA, descobriram no Irão 
planos de um modelo avançado 
de centrifugadora que as autori- 
dades iranianas não tinham de- 
ado, informaram ontem fon- 
iplomáticas em Viena. Com 
esta omissão, Teerão desrespei- 
tou o compromisso assumido de 
informar a ATEA de todos os as- 
pectos do seu programa nuclear. 

Foi confirmada assim uma 
informação publicada ontem 
pelo jornal Financial Times. Se- 
gundo fonte da agência, ni 
trata, contudo, de uma revela- 
ção que possa ser utilizada pela 
AJEA, para enviar o dossier ira- 
niano ao Conselho de Seguran- 
ça, o único habilitado a decidir 
eventuais sanções. "Isto não re- 
presenta nada de novo sobre as 
capacidades" nucleares do Irão, 
afirmou um diplomata, segun- 
do o qual seria necessário que a 
AJEA descubra planos de ar- 
mamento para alertar o Conse- 
lho de Segurança, uma vez que 
o Irão sempre afirmou que o seu 
programa nuclear era civil e não 
militar. O Conselho dos Gover- 
nadores da AIEA, que lançou 
um ultimato ao Irão em Outu- 
bro último, pedindo-lhe para re- 
velar todos os pormenores do 
seu programa nuclear, deve reu- 
nir-se a 8 de Março para exami- 
nar o "dossier" iraniano. 

As centrifugadoras 
lizadas na indús! 
ra separar no mineral do urâni 
as moléculas de urânio 235, as 


gundo os especialistas, são ne- 
rios 21 quilogramas de 


ces: 


urânio 235 enriquecido a 80 ou 
90 por cento para fazer uma 
bomba atómica. 


O Comércio-porto 
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ISRAEL NÃO DESISTE DE LINHA DE SEPARAÇÃO NA CISJORDÂNIA 


Papa pede “pontes em vez 
de muros” na Terra Santa 


O clima de conflito é permanente no Médio Oriente 


João Paulo I pediu ontem "per- 
dão em vez de vingança" e “pontes 
em vez de muros” para a reconci- 
liação na Terra Santa, durante a au- 
diência privada que concedeu ao 
primeiro-ministro palestiniano, Ah- 
mad Qorei. 

"A reconciliação na Terra San- 
ta exige perdão, em vez de vingan- 
ça, e pontes, em vez de muros", de- 
clarou o Papa durante o breve en- 
contro com Qorei, "Isso exige que 
todos os líderes da região sigam, 
com o apoio da comunidade inter- 
nacional, a via do diálogo e da ne- 
gociação que conduz a uma paz 
duradoura”, acrescentou. 

O governo palestiniano alega 
que o muro de segurança põe em 
causa o Roteiro de Paz do Quarte- 
to para o Médio Oriente - Estados 
Unidos, Rússia, ONU e União Eu- 
ropeia - e quer reunir apoios inter- 


nacionais contra aquela construção. 

Por seu lado, o governo de Is- 
rael, liderado por Ariel Sharon, jus- 
tifica a construção do muro de se- 
gurança na Cisjordânia com a ne- 
cessidade de impedir a entrada de 
bombistas suicidas palestinianos 
no território israelita, 

A propósito, Israel anunciou 
ontem a sua recusa em participar 
nas audiências do Tribunal Inter- 
nacional de Justiça (TIJ) de Haia 
sobre a legalidade da controversa 
linha de separação que está a cons- 
truir na Cisjordânia, Em comuni- 
cado, a "Comissão ministerial" - 
presidida por Sharon - sublinha 
que Israel não reconhece compe- 
tência ao tribunal no assunto, No 
documento, lê-se que o TIJ "não 
tem competência para debater a 
questão de uma vedação de pre- 
venção contra o terrorismo, já que 

/ 


Alaa BadarnehiEPA 


se trata de um direito fundamental 
de Israel de assegurar a sua defe- 
sa", 

Numa primeira reacção pales- 
tiniana, Jamal Chubaki, ministro 
das Colectividades, considerou que 
a decisão de Israel traduz o seu fra- 
casso em defender o muro: "Eles. 
previram o fracasso da sua tentati- 
va de convencerem o mundo dos 
seus argumentos e decidiram, por 
essa razão, boicotar” as audiências. 

Entretanto, o exército israelita 
destruiu totalmente dez casas e 50 
parcialmente, no decurso de uma 
operação lançada quarta- feira con- 
tra um campo de refugiados da 
Faixa de Gaza, que terminou on- 
tem. 
Segundo fontes da segurança 
palestiniana, no ataque ao campo 
de refugiados de Rafah três esco- 
las sofreram também danos graves, 


Consumo 

de droga levou 
Saddam a invadir 
o Kuwait, afirma 
ex-colaborador 


Saddam Hussein estava 
"drogado" quando decidiu in- 
vadir o Kuwait, em 1990, afir- 
mou ontem aos microfones de 
uma rádio francesa um dos co- 
laboradores do deposto presi- 
dente iraquiano, o seu chefe de 
protocolo Issam Rachid Wa- 
lid, 

"Saddam - contou Walid a 
uma rádio privada - estava com- 
pletamente drogado, Começou 
a drogar-se com cannabis em 
1959 e, depois, quando tomou 
o poder (em 1979), drogava-se 
algumas vezes com heroína, Se 
decidiu invadir o Kuwait foi 
porque não estava no seu estado 
normal. Estava drogado. As 
drogas fizeram-no perder a ca- 
beça". 

O Iraque invadiu o Kuwait 
em 2 de Agosto de 1990, dois 
anos depois de findar a guerra 
Irão-Iraque, e foi forçado a sair, 
em finais de Fevereiro de 2001, 
na sequência da intervenção mi- 
litar de uma coligação interna- 
cional liderada pelos Estados 
Unidos. 

Walid, actualmente a residir 
em Londres, contou ainda que 
Saddam Hussein fez "devorar 
por um doberman'" um dos seus 
adversários, não identificado, 

Segundo o seu testemunho, 
entre 1973 e 1990 o então pre- 
sidente iraquiano tinha "socie- 
dades em todo o mundo”, em 
particular na indústria automó- 
vel brasileira, e a sua fortuna 
rondava, em 1990, os "35 mil 
milhões de dólares" (27,3 mil 
milhões de euros). 

O antigo chefe do protocolo 
vai em breve publicar um livro 
de memórias intitulado "Na 
sombra de Saddam”. 


Putin começa campanha presidencial 
defendendo acção na Tchetchénia 


O presidente russo, Vladimir 
Putin, abriu ontem a sua campa- 
nha para as presidenciais de 14 de 
Março com um discurso em que 
defendeu o conflito da Tchetché- 
nia como necessário à união da 
R "Basta olhar para a tragé- 
dia que foi o desmembramento da 
Jugoslávia para tirar conclusões" 
em matéria de separatismo, disse. 

Para o presidente rus: 
s 90, "os 
tas que se desenvolveram na Rús- 
sia no espaço de alguns anos não 
tiveram uma resposta apropriada: 
do poder". A seu ver, os movi- 
mentos independentistas "foram 


Putin já está em campanha 


Motorista de Bin Laden detido em Guantanamo 


activamente apoiados por organi- 
zações internacionais extremistas 
e no norte do Cáucaso acabaram 
por degenerar na sua forma mais 
perigosa, o terrorismo, desde logo 
na Tehetchénia”. 

Putin defendeu que "o FSB 
(serviços federais de segurança, 
ex-KGB), o Ministério do Interior 
e as outras estruturas devem con- 
tinuar o trabalho sistemático de li- 
quidação das redes terroristas". 

Num discurso que durou cer- 
ca de meia hora, falou também da 
política interna para afirmar como 
seu "objectivo principal" a "me- 
lhoria do nível de vida dos russos". 


O motorista de Osama bin Laden está preso na base norte-ameri- 
cano de Guantanam, sendo um de seis prisioneiros a julgar em breve por 
tribunais militares americanos, noticiou o The Miami Herald. O ieme- 
nita Salim Ahmed Hamdan, 34 anos, trabalhou para o chefe da rede 
terrorista Al-Qaeda de 1997 até à intervenção norte-americana em Ou- 
tubro de 2001, segundo o oficial da marinha e advogado Charles Swift. 
O iemenita nega ser terrorista, mas "reconhece sem problemas que foi 
empregado de Bin Laden". 


Paquistão serve de base à guerrilha afegá 


O presidente paquistanês, Pervez Musharraf, admitiu ontem que "al- 
gumas actividades" da guerrilha afegã são levadas a cabo a partir do terri- 
tório paquistanês mas assegurou que Islamabad está a esforçar-se para lhes 
pôr termo, Referindo-se à guerrilha no Afeganistão numa intervenção na 
Escola de Guerra paquistanesa, Musharraf garantiu: "Nem todas as activi- 
dades (da guerrilha) provêm do Paquistão, mas é verdade que algumas são 
levadas a cabo a partir do Paquistão". "Não nos iludamos. Mas tudo o que 
acontece a partir do Paquistão deve cessar e é isso que nos estamos a es- 
forçar por fazer”, prosseguiu, sem mais pormenores, As autoridades afegãs 
e o exército norte-americano acusam frequentemente o Paquistão de ser- 
vir de base recuada aos elementos do antigo regime fundamentalista. 
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Portistas Ricardo Carvalho 
e Marco Ferreira lesionados 


Sérgio Conceição ainda trabalha com limitações e também é dúvida 
para a deslocação ao Estádio da Luz 


FERNANDA ROSSI 


Ricardo Carvalho e Marco 
Ferreira são as mais recentes 
preocupações do técnico do FC 
Porto, José Mourinho. O central 
e o extremo direito estiveram 
ausentes ontem no primeiro trei- 
no de preparação para o clássi- 
co com o Benfica, devido a ma- 
zelas decorrentes do encontro 
com o Rio Ave, da passada quar- 
ta-feira, que colocou os dragões 
nas meias-finais da Taça de Por- 
tugal. 

O plantel do FC Porto sofreu 
as consequências da vitória em 
Vila do Conde... Ricardo Carva- 
lho, que teve a infelicidade de 
marcar um auto-golo frente aos 
vilacondenses, está com uma 
mialgia na coxa direita, mas isso 
não deverá afastar o central do jo- 
go no Estádio da Luz, agendado 
para depois de amanhã, às 19h15. 


Marco Ferreira 
poderá parar 
durante alguns 
dias devido a uma 
contusão 
na coxa direita 


Já o extremo Marco Ferreira 
poderá parar por alguns dias de- 
vido a uma contusão muscular, 
também na coxa direita. 

Sérgio Conceição continua a 
trabalhar condicionado, assim 


Apesar da lesão, Ricardo Carvalho não deve falhar o encontro da Luz 


como César Peixoto. O interna- 
cional português permanece, 


também, em dúvida para a pró- 
xima jornada da SuperLiga 


Certa é ausência de Derlei 
para o esperado encontro com os 
encarnados, uma vez que o 
avançado brasileiro continua em 
tratamento da cirurgia ao joelho 
direito. 


Para a deslocação 
ao Estádio da Luz, 
José Mourinho 
deve apostar no 
regresso de quatro 
jogadores 


Para a deslocação ao Estádio 
da Luz, o técnico José Mourinho 
vai fazer regressar ao onze os 
quatro atletas que ficaram de fo- 
ra da partida da Taça de Portu- 
gal: o guarda-redes Vítor Baía, 
o capitão Jorge Costa, o lateral 
esquerdo Nuno Valente e o “má- 
gico” Deco, este último após ter 
cumprido castigo disciplinar. 

Adivinha-se para o jogo na 
Luz que José Mourinho apre- 
sente basicamente a mesma 
equipa que defrontou o Spor 
ting. Se houver alterações, mui 
to provavelmente será na defe 
sa, já que não há certeza da re- 
cuperação de Ricardo Carvalho 

Os dragões voltam a treinar 
hoje, às 10h30, em Gaia, à por- 
ta-fechada. No final do apronto, 
José Mourinho deverá deslocar- 
se à sala de imprensa para falar 
sobre a partida com os encarna- 
dos. 


Ambiente da Luz não assusta Costinha 


Costinha, que marcou o pri- 
meiro golo da vitória do FC Por- 
to nos quartos-de-final da Taça de 
Portugal, afirmou que a equipa es- 
tá tranquila para a deslocação ao 
Estádio da Luz, frisando que os 
dragões não temem o ambiente do 
recinto encamado. O trinco referiu 
ainda que, apesar da formação 
azul e branca estar no topo da ta- 
bela da SuperLiga, a atitude em 
campo deverá ser sempre a mes- 
ma, 

“Temos uma vantagem consi- 
derável sobre o Benfica e Spor- 
ting, mas enquanto não formos 


campeões matematicamente va- 
mos ter que manter a nossa pos- 
tura para conquistar a vitória nos 
jogos”, referiu o trinco, segundo 
o site do jornal A Bola. 

Sobre o ambiente no Estádio 
da Luz, que estará lotado para a 
recepção à equipa comandada por 
José Mourinho, Costinha afirmou 
que será motivante, 

“Estamos bastante habituados 
a ambientes hostis. Eles servem 
para uma maior motivação da 
nossa parte. O ambiente do Está- 
dio da Luz não nos assusta”, jus- 
tificou. 


Para Costinha, jogar num Estádio da Luz repleto de adeptos é motivante 


Já não há 
bilhetes 
para a Luz 


Os 2.700 bilhetes destina 
dos ao FC Porto para a deslo 
cação ao Estádio da Luz voa 
ram ontem, no mesmo dia em 
que começaram a ser vendi 
dos. As bilheteiras, que abri 
ram às 11h horas, só precisa- 
ram de quatro horas para se 
rem encerradas devido a cor- 
rida dos portistas 
tentarem garantir um lugar 
para assistir ao clássico. 

Foram poucos os bilhetes 
destinados ao clube azul e 
branco para o jogo com o 
Benfica, mas ainda assim os 
encarnados foram mais * 
nerosos” que os leões. 


Estádio 
do Dragão 
quase 
esgotado 


Até o momento já foram 
vendidos 47 mil bilhetes pa 
ra a recepção ao Manchester 
United, do dia 25 de Feverei 
ro, à contar p; 
de-final da Liga dos cam 


para 


ge 


a Os oitavos 


peões. 

Desta forma restam ape 
nas quatro mil ingressos para 
o encontro com os ingleses 
Hoje e amanhã, as bilhetei 
ras ficarão abertas das 9h até 
às 19h 


Relva 
ainda 
em estudo 


A solução para resolver o 
problema da relva do Estádio 
do Dragão, segundo o CO 
MÉRCIO apurou, ainda con 
tinua em cima da mesa da 
SAD azul e branca, para que 
após a análise dos relatórios 
solicitados, seja encontrada a 
medida final, ou pelo menos 
que possa ser encontrada uma 
solução a curto prazo, até o fi 
nal da SuperLiga, e a médio 
prazo, tendo em vista a fase 
final do Euro” 2004 

Assim que terminou o en 
contro com a União de Leiria, 
e face ao estado deplorável do 
refvado, a SAD dos dra, 
solicitou relatórios para re- 
solver de vez este problema, 
e pelo que pudemos apurar, 
quer a RED, empresa cons 
tructora do relvado, quer a 
Expert contratada pelo FC 
Porto, entregaram já as suas 
opiniões, pelo que se espera 
para dentro em breve a medi- 
da certa para que o Estádio do 
Dragão tenha um relvado ao 
nível do “vizinho” Estádio 
das Antas. 
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BOAVISTA - SANCHEZ EMPENHADO EM DAR O TUDO POR TUDO PARA MELHORAR A EQUIPA 


“Temos que demonstrar a nossa solidez 
durante os 90 minutos” 


O Boavista desloca-se amanhã a Coimbra para o encontro com a Académica 


JOANA CARVALHO 


Já a pensar no próximo jogo da 
SuperLiga, frente à Académica 
(amanhã, às 19 horas), o treinador 
do Boavista, Erwin Sanchez, garan- 
te que tudo será feito para que a 
equipa recupere a confiança que, há 
muito, parece andar “escondida”, 

Para o técnico, o principal ob- 
jectivo fazer reajustes no grupo 
de trabalho de forma a que seja con- 
seguido um resultado positivo. 
“Neste momento, o mais importan- 
te é que a solidez da nossa equipa 
seja demonstrada durante os 90 mi- 
nutos. Vamos tentar que a equipa jo- 
gue bom futebol, mas sempre de- 
monstrando muita luta e vontade de 
vencer. Tudo o que vier por acrésci- 
sempre bem-vindo”, revela: 
Erwin Sanchez, salvaguardando ou- 
tras possíveis surpresas nos resulta- 
dos. 


CIENTE DAS LIMITAÇÕES 

Contudo, o técnico axadrezado 
tem total consciência das limitações: 
que condicionam o plantel neste 
momento e garante que isso só po- 
derá ser corrigido com o tempo e 
com o trabalho, 

“Sabemos perfeitamente as difi- 
culdades que temos tido nos jogos e 
as que podemos continuar a ter, No 
entanto, vamos tentar superar isso. 
O importante é não sofrer tanto co- 
mo sofremos no último jogo [fren- 
te ao Alverca, em que conseguiram: 
garantir a vítória nos últimos minu- 


O treinador axadrezado pretende que a sui 


tos da partida]. Temos que fazer com 
que as nossas primeiras partes sejam 
iguais à segunda que tivemos com 
o Alverca”, garantiu, 

Para o jogo de amanhã frente à 


— 


Académica, Erwin Sanchez mostra- 
se bastante optimista, mas ao mesmo 
tempo cauteloso. “A Académica tem 
uma boa equipa e, por isso mesmo, 
acredito que vai ser um bom espec- 


Castro regressa aos convocados do 
Moreirense cinco meses depois 


JOSÉ PEDRO GOMES 


A chamada de Castro à con- 
vocatória do Moreirense consti- 
tui à principal novidade no lote 
dos eleitos do técnico Manuel 
Machado para a partida desta: 
noite (21h30) com o Sporting, no 
Alvalade XXI. O médio, que se 
lesionou com gravidade num 
joelho, precisamente na partida 
com os leões, na primeira volta 
do campeonato, volta a figurar 
na convocatória dos cónegos de- 
pois de ter atravessado um pe- 
ríodo de recuperação que durou 
cinco meses. 

Outra das novidades prende- 
se com o regresso do lateral es- 
querdo Tito, que volta a consti- 
tuir opção para o técnico Manuel 


Machado, após ter cumprido um 
Jogo de castigo, na jornada ante- 
rior, na vitoria dos cónegos so- 
bre o Estrela de Amadora (1-0). 


MACHADO CONFIANTE 

Relembre-se que o Moreiren- 
se segue neste momento na 10º 
posição da tabela classificativa 
da SuperLiga, somando 27 pon- 
tos correspondentes a sete vitó- 
rias e seis empates. No embate 
da primeira volta, o Moreirense 
levou a melhor frente aos leões, 
com Manoel a marcar no último 
minuto o golo que deu a vitória 
aos minhotos, por 1-0, Numa pe- 
quena antevisão ao jogo desta 
noite Manoel Machado, técnico 
dos minhotos, considerou: “O 
Sporting está a atravessar um 


bom momento e, apesar dos dois 
Jogos menos brilhantes frente ao: 
FC Porto e Nacional da Madei- 
ra, continuam mentalizados para 
a atingir a liderança”, O técnico 
espera no entanto que “a sexta- 
feira 13 possa ser um dia azia- 
go” para os leões, pois “o Mo- 
reirense parte motivado para 
vencer esta partida”, 


CONVOCADOS 

Guarda-redes: Nuno Claro 
e João Ricardo; Defesas: Sérgio 
Lomba, Ricardo Fernandes, Pri- 
mo, Tito e Orlando; Médios: 
Jorge Duarte, Jorge Britez, Ber- 
tinho, Bruno, Castro, Luís Vou- 
zela, Vítor Pereira e Lima; Avan- 
çados: Armando, Lito, Demé- 
trios, Manoel e Bruno Mestre. 


ja equipa mantenha o mesmo ritmo durante os 90 minutos de cada partida 


táculo de futebol. Além disso, pos- 
suem um treinador novo e um bom 
apoio dos adeptos. Os reajustes que 
foram feitos na equipa de Coimbra, 
com a contratação de jogadores na 


abertura do mercado, é bastante po- 
sitiva. Nós não fizemos isso porque 
acreditámos nos jogadores que con- 
tinuam connosco”, esclareceu ainda 
o treinador. 


Avançado Silva ausente 
no Sporting 


A ausência de Silva (lesio- 
nado) e os regressos dos cen- 
trais Beto e Polga, que cumpri- 
ram castigo, são as grandes no- 
vidades na convocatória do 
Sporting para a recepção de ho- 
Je ao Moreirense, na 22" jorna- 
da da SuperLiga de futebol. 

Para o jogo de abertura da 
22º jornada, ronda marcada pe- 
lo “clássico” de domingo entre 
Benfica e FC Porto, o técnico 
dos leões, Fernando Santos, já 
poderá voltar a contar com a 
habitual dupla do eixo da defe- 
sa, mas terá de abdicar do avan- 
çado, que sofreu uma entorse 
no joelho esquerdo no treino de 
segunda-feira. 

Os centrais Beto e Polga 
cumpriram na ronda anterior 
um jogo de suspensão na Ma- 
deira, no empate a três golos 


com o Nacional da Madeira, 
que colocou o Sporting a sete 
pontos de distância do líder do: 
campeonato, o FC Porto. 

Relativamente à convocató- 
ria para o jogo com o Nacional, 
o técnico Fernando Santos dei- 
xou ainda de fora Santamaria, 
o jogador que formou com Qui- 
roga a dupla de centrais da 
equipa que defrontou os ma- 
deirenses. 


LISTA DE CONVOCADOS: 

Guarda-redes: Ricardo e 
Nélson; Defesas: Miguel Gar- 
cia, Quiroga, Polga, Beto e Rui 
Jorge; Médios: Custódio, Car- 
los Martins, Tello, Rochem- 
back, Pedro Barbosa, Tonito e 
Tinga; Avançados: Sá Pinto, 
Niculae, Liedson, Lourenço e 
Clayton. 
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VITÓRIA DE GUIMARÃES PREPARA RESPOSTA À NOTA DE CULPA NA SEQUÊNCIA DOS INCIDENTES COM O BOAVISTA 


“Existe matéria para contestar” 


Defesa dos minhotos apenas será entregue na Liga durante a próxima semana 


VÍTOR SANTOS 


Pimenta Machado e Adelina 
Trindade Guedes, presidente e 
advogada do Vitória de Guima- 
rães, reúnem hoje na Cidade- 
Berço, tendo como pano de fun- 
do a resposta à nota de culpa en- 
viada pela Liga de Clubes na se- 
quência dos incidentes 
verificados no final do encontro 
com o Boavista. 

A advogada começou ontem a 
estudar O processo e, numa pri- 
meira análise, não tem dúvidas 
em afirmar que “há matéria sus- 
ceptível de ser contestada”, rei- 
terando a primeira impres re- 
gistada após uma leitura “trans- 
versal” do documento. O Vitória 
tem de entregar a defesa até-à 
próxima quarta-feira e, tendo em 
conta que nada há a fazer em re- 
lação à próxima jornada (a re- 
cepção ao Belenenses é na 
Maia), seguindo-se a deslocação 
às Antas, deverá fazê-lo somen- 
te no último dia do prazo. 

A pressa é inimiga da perfei- 
ção, pelo que o tempo disponí- 
vel será aproveitado ao máximo. 
Em declarações ao COMÉRCIO, 
Adelina Trindade Guedes reve- 
lou ter solicitado “depoimentos” 
à Liga, concentrando-se, por 
agora, na “leitura atenta dos ar- 
gumentos da nota de culpa e no 
visionamento de registos mag- 
néticos”, entre eles, o que foi 


gravado pelas câmaras do está- 
dio. 

Quando se reunir com Pi- 
menta Machado, que ontem não 
se encontrava em Guimarães, a 
advogada irá apresentar ao pre- 
sidente as bases de sustentação 
da apologia vitoriana, que pos- 
sui a seu favor o facto de ter to- 
mado todas as cautelas em ter- 
mos de segurança. 


da perfeição, pelo 
que o tempo 
disponível para 
contestar será 
aproveitado ao 
máximo 


Segundo a causídica, a ine- 
xistência do fole de protecção 
poderá ter contribuído para a 
gravidade dos acontecimentos, 
mas, nesse particular, o Vitória 
deverá ser ilibado, pois, sustenta, 
o “recinto está licenciado” pelo 
Instituto Nacional do Desporto. 


TRÊS REGRESSOS 
A margem deste problema, a 
equipa do Vitória continua a pre- 


E Hugo Delgado Arquivo 


Pimenta Machado continua no centro de mais uma polémica 


paração para o reencontro com 
Augusto Inácio, actual técnico 
do Belenenses. Ontem, Jorge Je- 
sus refugiou-se no Estádio D 
Afonso Henriques, preparando, 
em segredo, a estratégia para ba- 
ter o clube da Cruz de Cristo. 

Palatsi, Cléber e Flávio, que 
cumpriram castigo no domingo, 
deverão regressar à titularidade, 
por troca com Miguel, Medeiros 
e Rui Ferreira, respectivamente, À 
principal preocupação do treina: 
dor reside nos problemas físicos 
que atormentam Rafael, discípu 
lo fundamental na “era Jorge Je 
sus”, O brasileiro tem-se debati 
do com dores musculares, mas 
tudo indica que recuperará a tem: 
po do desafio de segunda-feira 
Tal como o COMÉRCIO divul 
gou em primeira-mão, o Vitória 
realiza hoje um treino de adapta 
ção ao relvado do Estádio Prof 
Dr. José Vieira de Carvalho, com 
início 15h30. 


PREÇOS CONVIDATIVOS 

Entretanto, já são conhecidos 
os (módicos) preços dos ingres 
sos, O adeptos do Guimarães po- 
dem optar por dispender 10, ou 5 
euros, correspondente a bancada 
coberta ou descoberta. Quanto 
aos fieis seguidores dos lisboe- 
tas, também não será pelo preço 
que deixaram de apoiar a sua 
equipa: 5 euros é o valor a pagar. 


“Euro'2004 é o meu maior objectivo”, 
admite guarda-redes Quim 
Bracarense está prestes a concretizar o sonho 


VÍTOR SANTOS 


Luiz Felipe Scolari solidificou 
a aposta no guarda-redes Quim, 
do Sporting de Braga, uma vez 
mais entre os eleitos para um 
compromisso da Selecção Nacio- 
nal. No dia em que foi divulgada 
a convocatória para o amigável 
com a Inglaterra, que se realiza na 
quarta-feira, em Faro, o guardião 
da baliza arsenalista confessou 
que a presença no Campeonato da 
Europa é o seu “maior objectivo”. 

“A confiança é cada vez 
maior, já que estamos mais próxi- 
mos do Euro'2004 e sinto que 
posso realizar o meu principal ob- 
jectivo”, destacou o Quim, refe- 
rindo-se, de seguida, às previsí- 
veis dificuldades frente à Ingla- 
terra, um poderoso opositor. 

“Será mais um adversário di- 


fícil. Mas, como sempre, vamos 
jogar para vencer; depois, tentar 
jogar ainda melhor do que temos 
feito”, 


GRANDE CAMPEONATO 

Não é apenas no plano indivi- 
dual que as coisas correm de fei- 
ção ao internacional português. 
Apesar da quebra no início da se- 
gunda volta - o Braga não vence 
desde a 17º jornada -, as aspira- 
ções europeias da equipa liderada 
por Jesualdo Ferreira continuam 
intactas. Na Taça de Portugal, o 
clube acaba de garantir a passa- 
gem às meias-finais, levando o 
guarda-redes a concluir que o 
Braga, independentemente dos úl- 
timos resultados na SuperLiga, es- 
tá a realizar “uma grande tempo- 
rada”. 

“Fizemos a melhor época de 


sempre na primeira volta e ago- 
ra vamos continuar a trabalhar 
com o objectivo de manter esta 
posição. Após o triunfo de ontem 
[quarta-feira], sobre a Naval, o 
moral da equipa está reforçado”, 
observa, assumindo como priori- 
dade terminar a SuperLiga “en- 
tre os cinco primeiros classifica- 
dos”, na véspera de um compro- 
misso, em casa, com o Marítimo, 
que poderá ser determinante pa- 
ra as ambições europeias. 
Quanto à Taça de Portugal, 
outra via de acesso à Europa on- 
de o Braga circula a grande ve- 
locidade, Quim aguarda pacien- 
temente pelo sorteio, não de- 
monstrando preferência por qual- 
quer adversário. “Todos são 
difíceis”, avalia, finalizando com 
Seria bom jogar em 


Clubes endividados 
podem dizer adeus 
às competições europeias 


A UEFA está a estudar a im- 
plementação de uma medida 
que impedirá os clubes com dí- 
vidas de participar nas compe- 
tições europeias, revelou o seu 
director-executivo, Lars-Chris- 
ter Olsson, alegando que estes 
casos ameaçam a “saúde” do 
futebol na Europa. 

“Estamos determinados a 
ser firmes sobre esta questão. 
No futuro, os clubes não serão 
autorizados a ter dívidas signi- 
ficativas aos jogadores ou a 
qualquer outra parte”, declarou 
Olsson, ex-administrador da 
Sociedade Euro'2004, numa 
entrevista publicada ontem no 
diário económico Financial Ti- 
mes. 

De acordo com o director- 
executivo da União Europeia 
de Futebol (UEFA), “o que se 
verificou em muitos casos é 


que os clubes compravam jo- 
gadores, mas não pagavam as 
dívidas e, algumas vezes, Os sa- 
lários” 


PROVAR SOLIDEZ FINANCEIRA 
“Agora terão de provar que 
têm finanças sólidas para parti- 
cipar nas competições euro- 
peias (Liga dos Campeões e Ta- 
ça UEFA)”, afirmou, em jeito 
de aviso, Olsson, acrescentan- 
do que a “medida é verdadeira- 
mente essencial para proteger a 
credibilidade do futebol profis- 
sional”. Lars-Christer Olsson 
indicou ainda que a UEFA pre- 
tende contratar auditores inde- 
pendentes para verificar a ad- 
- ministração financeira dos clu- 
bes que consigam as classifica- 
ções necessárias para marcarem 
presenças nas competições eu- 
rópeias. 
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A OPERAÇÃO ARRANCA JÁ NA PRÓXIMA SEGUNDA-FEIRA APÓS O TELEJORNAL 


RTP vai dedicar 400 a 500 horas 
de emissão ao Euro'2004 


A RTP espera dedicar entre 
400 a 500 horas de emissão ao 
Campeonato Europeu de Futebol, 
estreando segunda-feira o primei- 
ro programa que visa aproximar 
os portugueses do evento, anun- 
ciou ontem a direcção de progra- 


mas da estação. 


ta é uma primeira estimati- 
va de tempo de transmissão”, afir- 
mou o director-adjunto da RTP, Nu- 
no Santos, sublinhando que “o Eu- 
ro'2004 vai ser um elemento estru- 
turante na programação da estação 
em Maio e, sobretudo, em Junho e 
início de Julho”, Apesar de reco- 
nhecer que o Euro! 2004 irá contri- 
buir para um aumento das audiên- 
cias do canal, o responsável subli- 
nhou ser “hoje evidente que a RTP 
não depende do futebol”, escusan- 
do-se a adiantar quaisquer previsões 
de audiências. 


AS HISTÓRIAS DO EURO 

O primeiro programa - “A Ca- 
minho do Euro” - irá estrear se- 
gunda-feira, sendo transmitido to- 
dos os dias da semana no horário 
que se segue ao “Telejornal”. 

Com apresentação de Carlos 
Daniel, o formato terá duração de 
17 semanas (até 4 de Julho, data 
da final do Euro'2004) e é cons- 
tituído por reportagens e notícias 
sobre a actualidade relacionada. 
com o evento desportivo. 

“O programa pretende ter ac- 
tualidade, as sobre a segu- 
rança, a cultura, o aproveitamen- 
to económico e as memórias de 
acontecimentos de outros Euro- 
peus”, adiantou Carlos Daniel, ex- 
plicando que a duração do pro- 
grama irá aumentando à medida 


Hugo Calçada/Arquivo. 


A RTP preparou uma grande cobertura antes e durante os jogos do Euro'2004 


que a data de início do Campeo- 
nato da Europa se aproxima, 

Com 30 reportagens já pron- 
tas, “o programa conta, de início, 
com cinco a sete minutos, sendo 
que a sua presença em antena irá 
aumentar com a aproximação do 
12 de Junho”, data de inaugura- 
ção do Euro'2004, com o encon- 
tro Portugal-Grécia, no Estádio do 
Dragão 

A equipa do “A caminho do 
Euro” irá também seguir a selec- 
ção portuguesa com emissões es- 
peciais nos dias em que Portugal 
Jogar, emitid; partir dos está- 
dios onde os desafios decorrerem. 

A grelha de programação es- 


PRIMEIRO TESTE JÁ NA QUARTA-FEIRA 


Loulé vai criar corredores de 
segurança para facilitar tráfego 


A Câmara de Loulé anunciou 
que vai criar quatro corredores de 
segurança na cidade para permitir 
o rápido 9 de viaturas ao 
posto da GNR, centro de saúde, 
bombeiros e heliporto, durante o 
Euro'2004. Segundo a autarquia, 
a iniciativa insere-se no plano de: 
segurança para o Campeonato da: 
Europa e facilitar o acesso de 
veículos a estes locais, 

Os corredores de segurança 
entram em funcionamento a partir 
de 9 de Junho, três dias antes do. 
início do evento - altura em que o 


Estádio do Algarve recebe o jogo 
Espanha-Rússia - e mantém-se até 
ao final da competição. 

De acordo com a autarquia, 
será proibido parar ou estacionar 
nos corredores nas vésperas e dias 
de jogos e as cargas e descarg; 
deverão efectuar-se nos locais 
próprios para o efeito. 

O sistema de segurança será 
testado no próximo dia 18 de Fe- 
vereiro, durante o jogo particular 
entre as selecções de Portugal e 
Inglaterra, que se realiza no Está- 
dio do Algarve. 


pecial conta também com o título 
“Força Portugal” que pretende 
funcionar como um “apoio à se- 
lecção de futebol”, sendo a pri- 
meira edição transmitida na terça- 
feira, véspera do jogo de preração 
entre Portugal e Inglaterra, afir- 
mou Nuno Santos. 

O formato será transmitido di- 
rectamente da Casa dos Artistas e 
apresentado por Jorge Gabriel, 
com a colaboração de Isabel Fi- 
gueira e Tânia Ribas de Oliveira, 
À animação musical estará a car- 
go de Susana Félix, Luís Repre- 
sas, Tony Carreira, Mónica Sintra, 
Dulce Pontes e os três finalistas 
da “Operação Triunfo”. 


SUB-19 
VOLTARAM 
A PERDER 


A selecção portuguesa de 
sub-19 voltou a perder ontem, 
em Alverca, com a República 
Checa, agora por 0-3, em parti- 
da de preparação para o apura- 
mento ao Europeu de 2004 da 
categoria, somando a segunda 
derrota em dois dias, A equipa 
treinada por Edgar Borges so- 
freu o primeiro golo logo aos. 


CURIOSIDADES E NOTÍCIAS 

A terceira aposta da RTP para 
a programação relativa ao Cam- 
peonato Europeu chama-se “Vive 
2004” e pretende misturar a ver- 
tente festiva com a informativa. 

Reportagens sobre os prepa- 
rativos, as curiosidades, entre- 
vistas a caras conhecidas e for- 
necimento de dicas úteis formam 
a base do programa, que será 
apresentado pelo jogador de fu- 
tebol e ex-modelo Dani (ver pe- 
ça ao lado). 

Entretanto, a 5 de Março, a 
RTP estreia o “100 Dias para o 
Euro”, programa que, de acordo 
com os responsáveis da progra- 


(O Comércio Port 


Dani: 

dos relvados 
aos ecrans 
da televisão 


A RTP anunciou ter con- 
tratado o jogador português 
Dani para apresentar, todos os 
domingos, o programa “Vive 
2004” dedicado ao Campeo- 
nato Europeu, “O Dani é um 
bom rosto para televisão e po- 
de ser um bom anfitrião da 
RTP”, explicou o director-ad- 
junto de programas da RTP, 
Nuno Santos, admitindo que 
“seria interessante se, por aca- 
so, se perdesse um jogador de 
futebol mas se ganhasse um 
apresentador de televisão”, 

O jogador disse que a sua 
carreira profissional “não ter- 
minou, mas a televisão sem- 
pre me atraiu bastante e pode 
mesmo ser uma aposta de fu- 
turo”, Actualmente, Dani es- 
tá sem vínculo a qualquer 
clube, e iniciou a carreira no 
Sporting e passou pelo Ajax, 
Atlético de Madrid e Barce- 
lona, tendo também partici- 
pado em vários desfiles de 
moda. 


mação, vai juntar todas as áreas, 
procurando divulgar as lições 
que Portugal pode tirar do Eu- 
ro'2004 e o que o evento pode 
trazer ao país, avançou Nuno, 
Santos. 

A operação de transmissão di- 
recta dos jogos de preparação se- 
rá, segundo os directores da 
estação pública, o grande teste 
quer para a equipa de futebol, 
quer para a RTP em termos de co- 
bertura. “Este vai ser o maior 
evento que Portugal alguma vez te- 
ve”, referiu o director de progra- 
mas, Luiz Andrade, referindo que 
a operação dirigida ao Campeona- 
to “está a envolver toda a RTP”, 


Pedro Zenki/ASE 
1] 


dez minutos, por intermédio de Taborsky, tendo Baca elevado para 2-0 aos 27 minutos. Antes da meia- 
hora (29"), Malcharek fixou o resultado final em 0-3. 
Portugal, igualmente derrotado terça-feira pela República Checa (0-1), em Sintra, vai discutir o apu- 
ramento para o Europeu de 2004 da categoria no mês de Maio, juntamente com Alemanha, Arménia e 
Eslováquia, país anfitrião. Apenas o primeiro classificado do grupo garante presença na fase final. 


O Comércios porto 


Sexta-feira, 13 de Fevereiro de 2004 


DESPORTO |33 


SCOLARI CONVOCOU O JOVEM AVANÇADO PARA O PARTICULAR DA PRÓXIMA QUARTA-FEIRA COM A INGLATERRA 


A estreia de Hugo Almeida 


Para o seleccionador Luiz Felipe Scolari, 
jogo com a Inglaterra é o teste mais “real” para o Europeu 


A chamada do jovem avançado 
Hugo Almeida é a grande novida- 
de na lista de convocados da Selec- 
ção Nacional para o encontro parti- 
cular da próxima quarta-feira com 
a Inglaterra, de preparação para o 
Europeu Portugal'2004, a ter lugar 
no novo Estádio do Algarve. 

Luiz Felipe Scolari chamou pe- 
la primeira vez o jogador do FC 
Porto (emprestado à União de Lei- 
ria) para colmatar as ausências dos 
lesionados Nuno Gomes (Benfica) 
e Hélder Postiga (Tottenham), ou- 
tras grandes opções para acompa- 
nharem Pauleta na frente de ataque 

Entre os 22 eleitos para o desa- 
fio com os ingleses (onde Luís Figo 
somará o seu 100º jogo), destaque 
ainda para a chamada do médio 
benfiquista Petit, que já tinha sido 
escolhido por Scolari para os dois. 
últimos jogos de preparação, mas 
acabou por sair devido a lesão. 

No grupo de convocados vol- 
taram a ficar de fora Sérgio Con- 
ceição, que se encontra actual- 
mente lesionado, e Maniche (am- 
bos do FC Porto) e Fernando Mei- 
ra (Estugarda). 


COM RESPEITO MAS CONFIANTES 

O seleccionador Luiz Felipe 
Scolari encara a partida com a In- 
glaterra como uma antevisão da- 
quilo que a Selecção Nacional “po- 
de fazer no Europeu”, ultrapassan- 
do assim a ideia de ser apenas mais 
um particular, uma vez que este jo- 
go (o seu 13º como seleccionador) 
já poderá dar uma dimensão mais 
concreta daquilo que a equipa das 
Quinas poderá fazer na prova. 

“É interessante observar a reac- 
ção dos atletas a este tipo de jogo e 
já numa fase final (de preparação)”, 
explicou o técnico, frisando o “res- 
peito” pela equipa inglesa, que tem 
um percurso isento de derrotas na 
icação para o Euro'2004, Ain- 
da assim as expectativas são boas. 


Lulz Felipe Scolari admitiu ontem já ter escolhido 80 a 90 por cento dos jogadores para o Europeu 


“Estão bem, mas nós também, te- 
mos um estádio com lotação esgo- 
tada, bom ambiente... tudo o que 
queremos para jogar futebol”, dis- 
se o técnico da Selecção Nacional. 

A grande novidade nos convo- 
cados foi a chamada do avançado 


Convocados 


Hugo Almeida, que surge assim co- 
mo 12º jogador a ser chamado pa- 
ra uma estreia absoluta na “Era Sco- 
lari”. “A convocatória de Hugo Al- 
meida é também nesse sentido de 
que, no futuro - ele que está inte- 
grado noutras selecções -, tenha 


Guarda-redes: Ricardo (Sporting) e Quim (Sp, Braga); Defesas: 
Femando Couto (Lázio/lta), Jorge Andrade (D. Corunha/Esp), Miguel 
(Benfica), Nuno Valente, Paulo Ferreira e Ricardo Carvalho (FC Por- 
to), Beto e Rui Jorge (Sporting); Médios: Costinha e Deco (FC Por- 
to), Petit e Tiago (Benfica), Rui Costa (AC Milan/lta) e Hugo Viana 
(Newcastle/Ing); Avançados: Cristiano Ronaldo (Manchester Utd/Ing), 
Hugo Almeida (U. Leiria), Luís Boa Morte (Fulham/Ing), Figo (Real 
Madrid/Esp), Pauleta (PSG/Fra) e Simão (Benfica). 


maior observação dos técnicos que 
aqui estiverem”, explicou Scolari, 
admitindo estar já na recta final das 
escolhas para o Euro: “Tenho mais 
ou menos uma base, mas pode ha: 
ver algum improviso... Tenho 80/90 
por cento da equipa, mas não sei o 
que vai acontecer. Há a hipótese de 
mudar dois ou três até ao final, mas 
em princípio tenho 18, 19 ou 20”. 
Além disso, o seleccionador le- 
vantou uma outra questão; “Quem 
for com os Sub-21 não joga no Eu- 
ro, Comigo estarão os que jogam no 
Europeu, com o José Romão os ou- 
tros”, E adiantou: “Por enquanto era 
só “remendo”, para cá para lá (inte- 
gração de Sub-21 nos AA), e por 
agora acabou. Eu escolho e depois 
escolhe a selecção de Sub-21” 


Scolari com 
saldo positivo 
MARIA JOÃO LEITE 


Fez ontem um ano que Luiz 
Felipe Scolari se sentou no ban. 
co de suplentes como seleccio- 
nador da formação das Quinas 
E um ano passado, o saldo é po 
sitivo: em doze jogos, Portugal 
somou sete vitórias, duas derro: 
tas e três empates. 


O encontro que marcou a es 
treia do técnico brasileiro ocorreu 
2003, em 
Portugal 

" com 


a 12 de Fevereiro de 
Génova, frente à Itáli 


começou a “Era Se 


uma derrota (1-0), mas essa de: 


solação só se repetiu mais uma 
vez: a 9 de Novembro, com a 
Espanha (3-0, em Guimarães), 
A partir do segundo desafio, 
io Nacional contabiliza 
jas: 2-1 frente ao Bra: 
sil (29 de Março, Porto), 1-0 
frente à Macedónia (2 de Abril, 
Lausanne), 4-0 frente à Bolívia 
(10 de Junho, Lisboa, 1-0 frente 
ao Cazaquistão (20 de Agosto, 
Chaves), 1-0 frente à Noruega 
(10 de mbro, Oslo), 5-3 
frente à Albânia (11 de Outubro, 
Lisl e-a vitória mais ex 
pressiva - 8-0 frente ao Kuwait 
(19 de Novembro, Leiria), no úl- 
timo jogo de pref 
Os empates foram registados 
frente à Holanda (1-1), Paraguai 
(0-0) e Grécia (1-1), 0 primeiro 
a 30 de Abril (Eindhoven), o se- 
gundo a 6 de Junho (Braga) e o 
terceiro a 15 de Novembro 
(Aveiro). Um saldo positivo do 
seleccionador nacional, que na 
próxima quarta-feira tem um no 
vo teste, frente a uma das mais 
fortes selecções mundiais. A In' 
glaterra vai disputar o Grupo B, 
com a França, Suíça e Croácia. 


O “dia mais importante” 
da carreira de Hugo Almeida 


O jovem avançado Hugo Al- 
meida, da União de Leiria, reco- 
nheceu a chamada de ontem à Se- 
lecção Nacional, para o jogo parti- 
cular com a Inglaterra, como “o 
momento mais importante” da sua 
carreira. 

“Esta chamada é sinal de que 
o meu trabalho tem sido positivo. 
Isto é totalmente inesperado para 
mim. É o dia mais importante da 
minha carreira. Não é todos os 
dias que somos chamados à Se- 
lecção AA”, disse o avançado, em- 
prestado pelo FC Porto à União de 
Leiria no início de 2004, ao abri- 


go da transferência de Maciel. 

Para Hugo Almeida, a chamada 
de Luiz Felipe Scolari “tem muito 
significado”, mostrando esperança 
de voltar a ser opção no futuro. “Es- 
pero que não a única e que ha- 
ja mais depois desta. Não sei se vou 
jogar dez ou 20 minutos, mas mes- 
mo que seja apenas um será muito 
bom. Na selecção principal, vou 
procurar fazer o que sempre fiz ao 
serviço das outras: dar o meu me- 
lhor, marcar golos e ajudar nas vi- 
tórias”, prometeu. 

A mudança para Leiria, a meio 
da época, foi, no entendimento do 


jogador, “decisiva” para ser cha- 
mado à selecção principal de Por- 
tugal, “No Porto não jogava e em 
Leiria consegui jogar mais regular- 
mente. Ainda só fiz um golo na Su- 
perLiga, mas o balanço é positivo. 
Espero fazer muitos mais ao longo 
poca. Foi uma mudança im- 
reconheceu o jogador. 

A possibilidade de ser chamado 
para o Europeu é, assume, “um so- 
nho”, mas o avançado reconhece 
que “há vários jogadores aleijados”, 
pelo que as portas poderão não es- 
tar totalmente encerradas. “Não vou 
pensar que isto é uma porta que se 


Hugo Almeida está feliz por ter sido promovido à selecção AA 


abriu para o Euro'2004. É apenas 
uma primeira chamada, mas gosta- 
va de estar lá para dar o meu con- 
tributo a Portugal. Se não for, há ou- 


tros desafios para mim, como o 
Campeonato da Europa de Sub-21 
e os Jogos Olímpicos”, concluiu 
Hugo Almeida. 
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“Estou de novo motivado” 


Abílio Novais reencontrou no Vilanovense a alegria de treinar 
depois de alguns momentos mais conturbados vividos no Leixões 


VAZ MENDES (TEXTOS) 


O clube é outro, de dimensões 
bem inferiores às do Leixões, mas: 
Abílio Novais reencontrou no Vi- 
lanovense Futebol Clube (II Divi- 
são B, zona Norte) a alegria de trei- 
nar. “Tem sido uma experiência 
muito boa. Estou de novo motiva- 
do, coisa que ) sentia no Lei- 
xões. Isso é muito importante, pois: 
venho para aqui todos os dias com 
muita satisfação”, referiu Abílio 
Novais ao COMÉRCIO, findo o 
bem puxado treino da soalheira 
manhã de ontem. 

Sobre a sua anterior equipa... 
poucas palavras. “Já o disse, se ti- 
pensado mais tempo jamais 
aceitaria a situação de adjunto. To- 
da a gente comete erros. Não, não 
falei mais com o João Alves, mas: 
tenho a consciência tranquila, ten- 
tei sempre ajudá-lo. Claro que não 
colhi muitos ensinamentos, sou: 
sincero, mas prefiro não falar mais 
nisso”, disse Abílio, a viver de for- 
ma muito intensa o presente. 


COMBATE AOS VÍCIOS 

Não é fácil partir-se de uma si- 
tuação complicada, O “Vila” não 
tem andado muito bem no cam- 
peonato (a última vitória conse- 
guida em Paredes veio trazer algu- 
ma tranquilidade), mas é muita a 
esperança de Abílio em conseguir 


Sexta-feira, 13 de Fevereiro de 2004 (0) Coméveio»Dovto 


Após o mau período vivido no Leixões, Abílio Novais abraçou um novo projecto no Vilanovense 


melhorar a perfomance da equipa 
anteriormente treinada por Antó- 
nio Jesus, que recebera o testemu- 
nho de Edmundo Duarte. 

“Sou ambicioso e quero ir mais 
além. Tenho aqui miúdos com bas- 
tante qualidade, outros com algu- 
ma experiência, e creio que é pos- 
sível fazer um bom trabalho que 
pa: inevitavelmente, pela per- 


manência na Il Divisão B. Junta- 
mente com o Semedo, estou a 
transmitir-lhes o que é ser-se pro- 
fissional no futebol, pois neste clu- 
be havia muitos vícios e coisas me- 
nos boas”, disse o treinador da co- 
lectividade mais representativa, em 
termos de futebol, da cidade de Vi- 
la Nova de Gaia. 

E Abílio sabe que há pessoas 


Nuno Sousa: “Sonho 
jogar na SuperLiga” 


Capitão da equipa formou-se nas camadas jovens do Boavista 


Cumpre a sua segunda época 
no Vilanovense, depois de ter re- 
presentado os Dragões Sandinen- 
ses. Nuno Sousa, 23 anos, capitão 
de equipa eleito pelos seus colegas, 
iniciou-se no futebol nas camadas: 
jovens do Boavista e aposta forte 
na carreira, aguardando o tão de- 
sejado salto. 

“A perspectiva é chegar o 
mais alto possível. Logicamente: 
que, como qualquer um, sonho jo- 
gar num clube da SuperLiga. Foi 
por isso que vim para aqui, pois 
estou num clube ambicioso e que 
me pode ajudar muito”, disse Nu- 
no Sousa, firmemente apostado. 
em vencer. 

Na colectividade gaiense en- 
controu um “excelente grupo de 
trabalho, tudo malta porreira”, 
disse, enaltecendo a qualidade do 
plantel. “Neste clube há jovens 
com muito valor, mas só podemos 
pensar na permanência”, referiuo 


capitão do Vilanovense, ciente de 
que o futuro poderá ser mais riso- 
nho. 


“Neste clube 
há jovens 
com muito valor 
mas só podemos 
pensar 
na permanência” 


Basta, para tal, que o clube pas- 
se a ser olhado da forma que me- 
rece. “Somos um histórico da ci- 
dade de Gaia e creio que há pes- 
soas interessadas no seu denvolvi- 
mento. As pessoas gostam de 
futebol, apoiam-nos, e nós temos 


tentado corresponder com muito 
profissionalismo”, sublinhou o jo- 
vem Nuno Sousa. 

O recente triunfo sobre o Pare- 
des trouxe outro alento ao emble- 
ma galense, e neste domingo se- 
gue-se o Vizela, jogo de muita im- 
portância para o Vilanovense, que, 
em caso de novo triunfo, poderá fi- 
car numa posição mais confortá- 
vel. Por isso as partidas que se se- 
guem, a começar já pela de Vizela, 
são de extrema importância. 

“A equipa está unida e tem vin- 
do a jogar com muita vontade na 
procura das vitórias. Claro que a 
mudança de treinador trouxe coi- 
sas novas, há que assimilar os seus 
métodos, mas tudo indica que es- 
tamos a subir de rendimento. E é 
com esta mesma garra que iremos 
defrontar os nossos próximos ad- 
versários”, afirmou o capitão Nu- 
no Sousa, radiante com o momen- 
to que se vive no Vilanovense. 


empenhadas num projecto para o 
Vilanovense. “Não quero dizer que 
o campo seja mau, mas merece ou- 
tros melhoramentos. A Câmara de 
Gaia vai ajudar o clube e, numa fa- 
se seguinte, o projecto pode passar 
pela subida de divisão, se bem que 
haja coisas mais importantes a re- 
solver e que têm a ver com as con- 
dições de treino”, sublinhou. 


"se calhar 
há motivos 

para não se ir 
ao futebol...” 


A polémica está aí para 
durar. Raro é o dia em que 
não surge uma afirmação 
mais dura, uma cena menos 
digna num qualquer campo 
deste país, Enfim, o habitual. 
Abílio está um pouco por fo- 
ra destas cenas, até porque o 
Vilanovense vive tranquila- 
mente o dia-a-dia, mas não 
fica indiferente ao que se 
passa. 

“Isto é muito triste, se ca- 
lhar há motivos para não se 
ir ao futebol. Existe uma cer- 
ta desconfiança sobre tudo o 
que envolve o futebol, o que 
não devia acontecer, pois es- 
tamos à um pequeno passo de 
um campeonato da Europa 
que Portugal organiza”, refe- 
riu o técnico, distribuindo as 
culpas por todos os agentes 
ligados ao mundo da bola. 

“De uma vez por todas, as 
pessoas deviam ser mais 
transparentes, até porque só 
desse modo a opinião públi- 
ca pode dar mais credibilida- 
de ao próprio futebol. Há di- 
rigentes que nunca souberam. 
o que é isto e falam muito, 
mas os treinadores e os joga- 
dores, por vezes, também fa- 
lam demais sobre todas essas 
guerras, quando o protago- 
nismo devia ser outro”, refe- 
riu Abílio Novais. 


Apesar de ter apenas 23 anos, Nuno Sousa já é capitão do “vila”. 
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Semedo encantado com o desafio 


Ex-iinternacional portista aceitou o cargo de adjunto depois de mais de quatro anos afastado do futebol 


Foi um dos grandes jogado- 
res do futebol português, um mé- 
dio cheiode talento que perma- 
neceu no FC Porto - o seu clube 
do coração - durante 16 anos. Há 
quatro anos e meio deu por ter- 
minada a sua carreira de futebo- 
lista, ao serviço do Salgueiros, 
para agora regressar ao activo co- 
mo treinador-adjunto, no Vilano- 
vense. 

“Acedi a um convite de um 
amigo e de um colega, por quem 
tenho grande consideração, e, as- 
sim, regressei ao futebol. Quando 
saí do Salgueiros concluí o cur- 
so de treinador do quarto nível e 
mantive-me na expectativa, 
apoiando os meus três filhos na 
escola, o que não fazia quando 
estava em actividade”, contou 
Semedo, reconhecendo que o re- 
gresso ao futebol era uma ques- 
tão de tempo. 

“Acredito que poderei conti- 
nuar a treinar, inclusive num clu- 
be com outras aspirações. Du- 
rante todo este tempo o bichinho 
do futebol manteve-se dentro de 
mim, embora de uma forma le- 
tárgica, mas agora, depois deste 
regresso, ele está mais vivo do 
que nunca. É evidente que o meu 
futuro poderá passar pelo futu- 
bol”, adiantou Semedo. 

No Vilanovense encontrou 
um “ambiente muito bom” e de- 
pressa deu para ver que ali há 
gente com muito talento. “Temos 
Jogadores com boa qualidade, 
muito jovens e que têm ainda 
muito a aprender. Eles estão dis- 
poníveis para isso, embora toda 
a gente reconheça as dificuldades 
por que o clube passa, É esse o 


empenhamento que emprestamos. 
no dia-a-dia para podermos al- 
cançar o nosso objectivo”, refe- 
riu, salientando, nesta fase, a 
“importância” da permanência 
no terceiro escalão do futebol 
português. 


INCÓGNITO MAS ATENTO 

Sem dar muito nas vistas, 
porque essa é a sua forma de es- 
tar na vida, Semedo foi lançando 
os alicerces do futuro. Concluiu o 
curso de treinador e foi-se actua- 
lizando, garantindo uma apren- 
dizagem que agora começa a dar 
os seus frutos. 

“De uma maneira incógnita, 
mas atenta, vi muitos jogos de fu- 
tebol. Observei diferentes méto- 
dos de trabalho e procurei actua- 
lizar-me, acautelando o regresso 
efectivo ao trabalho. Para quem 
viveu de uma forma intensa o fu- 
tebol, é bom poder voltar e ten- 
tar transmitir muito daquilo que 
aprendi”, sublinhou o ex-inter- 
nacional portista 

Quatro anos é muito tempo. 
Talvez demasiado para quem nu- 
tre um enorme carinho por um 
desporto gerador de paixões. Se- 
medo encontrou “algumas dife- 
renças”, mas nada que não esti- 
vesse à espera. “Para quem viveu 
tantos anos no futebol, essas di- 
ferenças de hoje não são por aí 
além”, disse, especialmente aten- 
to à carreira do emblema que o 
notabilizou. 

“O FC Porto é o meu clube, 
foi ali que joguei durante 16 
anos, Tive muitas alegrias e vejo 
com satisfação a sua carreira e os 
seus êxitos. Entendo que eles têm 


Pe ton gs 
Semedo deseja treinar um clube de maiores dimensões 


Fernando Fontes. 


ser sempre o primeiro nas com- 
petições em que participa”, disse 
Semedo, visivelmente satisfeito 
e radiante com os feitos do clube 
das Antas. 


FC PORTO EXEMPLAR 

Os treinadores vão passando, 
mas a estrutura do FC Porto man- 
tém-se. Semedo conhece bem os 
cantos à casa e reconhece que o 
êxito dos dragões tem por supor- 
te um sistema organizativo que 
considera ímpar. 

“Mesmo colocando um boca- 
do o coração de lado, creio que é 
notório - não só por mim, mas 
principalmente pelos seus adver- 
sários -, que o FC Porto é exem- 
plar. Trata-se da melhor equipa 
nacional, em termos organizati- 
vos continua no topo, mas tam- 
bém tem pessoas que trabalham 
arduamente em prol do clube”, 
afirmou Semedo, não enjeitando 
a hipótese de, um dia, poder re- 
gressar ao seu antigo local de tra- 
balho. 

“Essa é sempre um possibili- 
dade em aberto, mas só o futuro 
o dirá. Naturalmente que se isso 
acontecesse, seria com uma enor- 
me alegria que regressaria a uma 
casa que conheço bem e onde 
passei muitos e bons anos”, afir- 
mou Semedo. 

Um sonho legítimo, agora 
que se decidiu pela carreira de 
treinador. “Sinto-me muito bem 
no Vilanovense, para onde vim a 
convite do meu amigo Abílio. Es- 
tou cá para ajudar, mas também 


feito um trabalho extremamente sempre, como nos meus tempos. 
positivo, nesse aspecto estão à Aliás, outra coisa não seria de es- 
vontade, a ambição é a mesma de | perar de um clube que luta para 


para aprender, com vontade de 
me afirmar”, sustentou o técnico- 
adjunto do clube gaiense. 


Tulipa é uma das caras mais conheci- 
das que diariamente se treinam no Par- 
que Soares dos Reis. Antigo internacional 
nas camadas jovens da selecção nacional, 
o médio não faz, no entanto, parte do 
plantel do Vilanovense, limitando-se a 
treinar para manter a boa forma na espe- 
rança de conseguir voltar a dar cartas no 
futebol português. Tulipa não esconde o 
desejo de voltar a jogar, mas, à cautela, 
já está a tirar o curso de treinador, por- 
que, admite, quer continuar ligado ao fu- 
tebol. 

Aos 32 anos, Tulipa é possuidor de 
um currículo invejável, não só a nível de 
clubes, mas também enquanto jogador 
das selecções nacionais mais jovens. Ini- 
ciou-se na prática do futebol do FC Por- 
to, tendo representado emblemas como o 
Rio Ave, Paços de Ferreira, Salgueiros, 
Belenenses e Boavista, ainda com passa- 


Tulipa (à esquerda) quer regressar ao activo. Para já, treina na equipa gaiense 


Tulipa ainda com muito para dar 


O talentoso médio treina no “Vila” e aguarda que surjam convites para prosseguir a carreira 


gens pelos espanhóis do Salamanca e do | 
Badajoz. 

Terminado o contrato com o Felguei- 
ras, no final da temporada passada, Tuli- 
pa ficou temporariamente sem clube, es- 
tando a treinar no Vilanovense com o in- 
tuito de manter a condição física em ní- 
veis aceitáveis. 

“Claro que pretendo continuar a jo- 
gar, aguardo que surja alguma proposta 
interessante para mim. Na época passa- 
da participei em quase todos os jogos do 
Felgueiras e, de momento, sinto-me mui- 
to bem”, disse o experiente médio, re- 
ceptivo aos convites que, entretanto, sur- 
girem. 

No entanto, para acautelar o seu futu- 
ro, Tulipa já concluiu o curso de treinador 
do primeiro nível, pois não esconde a 
vontade de continuar ligado ao futebol 
quando terminar a carreira de futebolista. 
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Depois do Europeu da Eslovénia, a emoção do andebol regressa aos pavilhões nacionais 


CAMPEONATO DA LIGA DE ANDEBOL 


ABC defronta 
hoje o Madeira Sad 


Formação de Braga procura manter-se na liderança da prova 


SÓNIA CRISTINA SANTOS 


Depois de dois meses de pa- 
ragem devido ao Europeu de 
andebol da Eslovénia, o cam- 
peonato da Liga está de volta. 
Hoje, pelas 19h30, o ABC e o 
Madeira SAD, primeiro e quar- 
to classificados, respectivamen- 
te, vão medir forças, num jogo a 
contar para a 12* jornada da pro- 
va. 

Este é, sem dúvida, o jogo 
quente da jornada. Ambas as 
equipas têm ambições fortes e a 


vitória é o único resultado que 
lhes interessa. 

Agora que voltam à competi- 
ção, espera-se que a paragem 
não tenha sido maléfica para as 
equipas, as quais deverão propor- 
cionar um bom espectáculo de an- 
debol, Se por um lado, a formação 
de Braga precisa da vitória para se 
manter na liderança, os insulares 
também a cobiçam, pois não que- 
rem descolar do grupo da frente. 

Recorde-se que os pupilos do 
técnico Aleksander Donner não 
têm boas recordações do jogo da 


primeira volta com o Madeira 
SAD, porque perderam por dois 
golos (31-29). 

Desta forma, avizinha-se um 
jogo muito complicado para a for- 
mação da casa que, apesar de ter 
perdido no Funchal, agora, com 
certeza, que pretende esquecer es- 
se desaire. 

Os restantes jogos da 12" jor- 
nada realizam-se amanhã e são os 
seguintes: Vitória de Setúbal-Alto 
de Moinho (18h), Águas Santas- 
Ginásio do Sul (18h), Fafe-FC Por- 
to (18h30). 


Gulpilhares empenhado 
em travar o líder 


Os gaienses vão tentar ser os primeiros a derrotar o Barcelos 


JOANA CARVALHO 


A 18º jornada do campeona- 
to nacional de hóquei em patins 
começa mais cedo. Assim, O 
Gulpilhares recebe hoje o líder 
Óquei de Barcelos, às 21 horas, 
no Pavilhão Municipal de Gul- 
pilhares. 

Os minhotos não querem ser 
apanhados pela Oliveirense, que 
se aproxima perigosamente do 
primeiro lugar e, por isso mes- 
mo, perder pontos está longe dos 
objectivos do grupo dirigido por 
José Querido. 

Contudo, a formação gaiense 


promete não criar facilidades pa- 
ra o líder, Depois de anteontem, 
o Gulpilhares ter conseguido 
uma importante vitória frente ao 
Paço de Arcos, a equipa encon- 


Perder pontos está 
longe dos objectivos 
do grupo dirigido por 

José Querido 


tra-se bastante moralizada e ap- 
ta para discutir um lugar entre os 
seis primeiros da tabela classifi- 
cativa. 

O Óquei de Barcelos ainda 
não sofreu qualquer derrota a 
contar para O campeonato, nesta 
temporada, e para se manter na 
liderança tem mesmo que conti- 
nuar invicto. O Gulpilhares, por 
sua vez, ocupa a sétima posição 
com 24 pontos, menos cinco que 
a Juventude de Viana que está no 
sexto lugar. 

No entanto ainda há muito 
campeonato para jogar e, para já, 
nada está definido. 


ALBUFEIRA LADIES OPEN 


Frederica Piedade perde 
na segunda ronda 


A tenista portuguesa Frederi- 
ca Piedade, segunda cabeça-de- 
série, foi ontem eliminada nos oi- 
tavos de final do Albufeira Ladies 
Open, ao perder com a argentina 
Mariana Esperon, por 7-6, 6-7 (5- 
Ne64. 

A argentina, 466º do “ran- 
king” mundial, vingou desta for- 
ma a derrota frente a Piedade, 
279º da classificação técnica, na 
final de pares do Algarve Ladies 
Open, disputada no passado fim- 
de-semana, em Vale do Lobo, Al- 
mansil, O encontro voltou a de- 
monstrar a falta de competitivi- 


dade da portuguesa, que no tor- 
neio da semana passada foi afas- 
tada logo na primeira eliminató- 
ria, 

“É preciso ver o lado positivo 
e gostei de constatar que a Frede- 
rica nunca desistiu. Em nenhum 
momento baixou os braços”, des- 
tacou o seleccionador nacional fe- 
minino, José Nunes, que admitiu 
alguma “instabilidade técnica” da 
jogadora. O Albufeira Ladies 
Open pontua para o “ranking” 
WTA Tour e distribui 10 mil dó- 
lares (cerca de 7.800 euros) para 
prémios monetários. 


Federação de Ginástica com 
novo presidente 


O presidente da Federação 
Portuguesa de Ginástica (FPG), 
Henrique Reis Pinto, de 78 anos, 
anunciou ontem a transmissão de 
poderes ao anterior vice-presi- 
dente para a área desportiva, Ma- 
nuel Boa de Jesus, por motivo de 
doença. 

“A renúncia do professor Reis 
Pinto prende-se com o seu estado 
de saúde, com a sua idade e os 52 
anos que já leva ligados à ginás- 
tica”, declarou o secretário-geral 
da FPG, Fernando Andrade. 


O mandato de Reis Pinto 
chega ao seu termo no último 
trimestre deste ano, altura em 
que serão realizadas eleições pa- 
ra Os corpos sociais da FPG. 

Para já, Manuel Boa de Je- 
sus, presidente da comissão or- 
ganizadora da 12º Gymnaestra- 
da Mundial, realizada entre 20 
e 26 de Julho últimos e que trou- 
xe cerca de 25 mil ginastas de 
todo Mundo a Lisboa, vai de- 
sempenhar o cargo deixado por 
Reis Pinto. 


X Slalom de canoagem do Fridão 
arranca no fim-de-semana 


Atletas espanhóis e franceses 
vão participar este fim-de-sema- 
na no X Slalom Internacional de 
Fridão, Amarante, em canoagem 
de águas bravas, numa competi- 
ção que pode contar também com 
praticantes de Andorra. 

Entre os participantes desta- 
ca-se a atleta olímpica Florense 
Ferreira, presente em Atlanta'96 
e Sydney'2000, que em Abril vai 
tentar conquistar um lugar nos Jo- 
gos Olímpicos de Atenas'2004, 
durante a Taça do Mundo, a rea- 
lizar na capital grega. 


À competição vai contar ain- 
da com vários atletas juniores por- 
tugueses que em Julho vão parti- 
cipar no Campeonato do Mundo, 
a disputar na Áustria. 

O percurso de cerca de 400 
metros está instalado na Pista das 
Fontaínhas e os atletas terão de 
passar por 18 a 25 portas. 

A prova integra o calendário 
internacional da Federação Inter- 
nacional de Canoagem (ICF) e 
destina-se a embarcações K1 pa- 
ra ambos os sexos, e Cl e C2 
masculinos. 


Betini vence segunda etapa 
da Volta ao Mediterrâneo 


O ciclista italiano Paolo Bet- 
tini (Quick-Step) venceu ontem 
ao “sprint” a segunda etapa da 
Volta ao Mediterrâneo, enquan- 
to o campeão do mundo de es- 
trada, o espanhol Igor Astarloa 
(Cofidis), assumiu a liderança 
da prova. Bettini, número um 


mundial da classificação da UCI 
(União Ciclista Internacional), 
vencedor das duas últimas edi- 
ções da Taça do Mundo, demo- 
rou 3:16.40 horas a percorrer os 
130 quilómetros que ligaram La 
Londe-les-Maures e Hyêres, no 
sudeste de França. 
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A vendesE TT pensos 
-S auromóves | B asmoroga | 
6 emprego S mu 

800 Euros 


PORTO 


PRECISA-SE, de andares 
para arrendar. Tenho Clen- 
tes interassados, com fia- 
dores e referências. Teis. 
223923752 / O10254430 


ARMAZEM, à Santa Cata- 
rina. Dá para Oficina. Tel. 
222089034 


T3, na Av Fomão de 
Magalhães, Como novo, 
Tcença de habit, mobilado, 
equipado e garagem. Tels. 
226067210 (967197417 


taria o sémil 
226166050) 


T-1, Mob. e equip de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio de 
renda jovem. Telef 
222089035 / 918788600. 


TI, TZET3, Mob. e Equip 
Pona. C/ subsídio de renda 
jovem. Tolot. 222089033 / 
Ma 156217. 


TI, TZET3, / subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Tolof. 23403606 - 
967254312. 


TI, Galiza, moblado e equi- 
pado, Todo remodelado, 
suba. jovem Tols. 229752884 
1963774707 

CASA T2, independente, 
mobilada ao Hospital de S. 
“João, no Porto, Aluga-se à 
semana ou ao mês. Fácil 
estacionamento. Tels. 
914569095 / 919254430 


T2, à Praça Volasques 
(Fernão Magalhãos). mobt- 
lado é equipado, Tels 
229752884 | 969774707 


SALAS-ESCRITÓRIOS, A 
Forreira Cardoso, R. Ansol- 
mo Braancamp. Não pagam 
condomínio, WC privativo, 
elovador. Tole!, 222050101- 
919002494, 


Ti, na Rua Nau Vitória, pró- 
ximo do Fomão Magalhãos. 
Rc em prédio com jardim, 
totalmente restaurado. Tol 
zezosoro. — 

TI NOVO, com placa e for- 
no, R. Direita do Viso, 325 
Euros. T. 919456240. 


T3 FOZ, à Univorsiciado Cató- 
ca. Astrear, Icença do habst. 
arrumos e garagem. Tels. 
226087210 / 967197417 


T3, às Antas, zona da Arvo- 
sa, Muito bom, com varanda, 
lavandaria e suite Te 
229752884 / 963774704 


T1, na Boavista, ao Capitó- 
to, mobiado e equipado Lugar 
de garagem Tels. 225752884 
raesrraros 

Tê, nas Antas, motisladdo, como 
nove, equipado e garagem 
Tols. 226002338 / 967197417 
ESCRITÓRIO, C/30 m2 om 
Cedofeita, com muito esta 
clonamento, renda bi 
Tols. 22 JIZITSD 91 6254430 
181 ASE0OOS. 


T1, com placa de forno, em 
plena baixa, à Lapa. Tels 
222086712 / 918788600 


TI, na Foz do autônico tuo, 
mobiliado e equipado. Teis, 
222089035 / 934160084 


T2, à Boavista (Codoteita), 
mobilado e equipado. Tels. 
223752884 | 963774704 

QUARTO, a uma ou duas 
meninas à R. Damião de Góis 
em casa c/ excelentes con- 
dições 8 todas as serventias. 
Teel, 225500157 ou 963085586. 


ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto, c/ 170 m2. 
Instalações de Café prontas. 
Só pela valor da renda. Tels. 
914569095 / 19254430 


T6, na Ava Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Multo bom 
para habtação/Empresa. Teis 
229752884 | 963774704 
T1+1, no Parque da Cidade, 
com licença. lugar de gara- 
“gem, amumos. Tot. 222080090 
1964229133 


T4, mobilado à Boavista. Tol. 
222087080 

T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terraço, 
arrumos e garagem, Teis. 
226067210 /967197417 
T1, na Galiza, como novo, 
lícança de habit mobilado e 
equipado. Tels. 226067210 / 
967197417 


T3, em Arca de Água, impe- 
cavel, mobilado & equip. c/ 
possibilidade de garagem 
Tola. 226067210 /967197417 


T1, no Campo Alegre, novo, 
licença de habit , roupeiros e 
garagem. Teis. 226067210 / 
SALIAAIA 
T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 me? Óptimo proço com 
“condomínio incluído. Tais 
223752884 / 063774707 


ANDAR, procisa-so, para 
casal do enfermeiros. no Por 
to ou gaia. Trato só com o pro- 
priatário. Tels. 223323752 / 
919254430 


2, mobilado e equipado, na | 


Zona do Marques, comleença 
de habitabilidade. Tels 
222089033 / 934156217 


T2(CASA), nas Escadas dos 
Guindais, com Kitc é poss 
bilidade do renda jovem. Tels. 
223752884 / 963774704 
2'SALAS, localizadas no Cen- 
tro do Porto, baixa renda. 
Tolom. 919940790. 


T1, com amplos espaços, 
piso em madeira, quintal, na 
Avenida Fernão Magalhães. 
Excelente. tels. 225098496 / 
966470378. 


SALA, com 60 m2. no centro 
muito bem localizada junto d 
Rua Rodrigues de Freitas em 
moradia sem condomínio. Tel 
222080101 


ESCRITÓRIO, Parque Itália- 
Boavista, c/ 26 m2, Elevador 
e porteiro. Telef. 222050101 


271, moblados e equipados 
de luxo, na Foz é Antas. Tais. 
2220890935 / 934160084 


T3, na Boavista, (Jardins de 
France), mobilado e equipa- 
do. Tels. 223752884 / 
963774707 

A RAPAZES, quartos a estu- 
m casa indepen- 
dente, de respeito, com cozin- 
ha, roupa de cama. perto do 
Marquês. Tel. 225024586 


T2, à Pr, Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Renda 
baixa. Falar com o Sr. Gomes. 
Teis. 966480378 / 969480693 | 


TI, TZE TS, c/ subsídio de 
renda jovem, Centro do Por 
to. Telef. 222086712 / 
967254312 


TI, às Piscinas de Campanhã, 
com varandas, marquises o | 
roupeiros. Tais. 223752884 / | 
963774707 


| AOS SENHORES PRO- 


PRIETÁRIOS, Precisa-se de 
andares para arrendar, temos 
vários clientes interassados, 
alguns são Funcionários Publ 
698. e! iadoras e referências 
AG Vieira. Telels. 22 3223752 
91 4569095 - 91 9254430. 


| T2, Hospnal S. João, impe- 


câvel, mobilado, equipado 
para 4 possoas. Tois, 
226067210 / 967197417 


2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rés do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc. varan- 
da ampla. Renda baixa. Tels 
966470378 / 969300693. 


ANDAR, junto ao Palácio dos 
Correios. 1.º andar, com 3 
quartos, jardim, terraço. Semi 
mobilado. Tel. 222050101 


T3+1, Rua Júlio Dinis, com 


T2E T3, Mala/Centro c/ gara- 
gem e fogão de saia c/ licença 
de habitabilidade. Totof 
967254312 


TO, equipado, à Ramada Alta 
= 300 Euros. Telm. 919456240. 


TIE TZ, mobiados e equi- 
pados, com licença de habi- 
tablidade. Teis. 222089033 / 
994156217 


TI E T2, Ci licença de habi- 
tabilidade, Porto. Telef. 
918788600 


T1, mobilado, ao Campo Lin- 
do - 350 Euros. Telm 
919456240, 


Ta, Reco 


229752884 / 963774707 


TI, à VCL. 2º andar sem 
elevador. Tels. 223752884 / 
963774704 


Ti, Mob, e equip de luxo, Foz 
e Antas C/ subsídio de ren- 
da jovem, Telet, 223403606 
- 98788600. 


TI AMIAL, mobilado e equi- 
pado para 5 estudantes. Tels. 
223752884 / 963774707 


T2, na Rua da Alegria, ao Via. 
Catarina, mobilado e equipa- 
do. Tels. 223752884 / 
963774704 


GRANDE PORTO 


T3, am Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Tels. 222086712 / 918788600 


T], em pleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels 
222086712 / 934156217 


T2E T3, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
Icença de habitabiiciade. Telef. 
222086712/918786600, 

Ti, à Carvalha, Gondomar, 
com bons ai 
222086712 / 


TIKIT, mobilado com terraço. 
RR. de Camões, 300 Euros. T 
919456240. 


| TI, TE T3, Gaia, c/ gara 
| gem e c/ subsídio de renda 


Telot, 223403606 - 918788600. 


T3, Moreira da Maia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda 


| jovem Telat 


222087080/967254312. 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem Individual, varandas, 
suo é cozinha equipada. Teis. 
222089033 / 904156217 


3 ERMESINDE, à Avenida | 
| João de Deus, como novo, 


com arrumos e varanda. Tels. 
222080030 / 964229133. 


T2E T3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de garagem 
e licença de habitabilidade. 
Teis. 222086712 / 918788600 


TI, T2 E T3, Matosinhos, c/ 
sulbsicho da renda jovem Telet. 
223403606 - 93415627. 

T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem 
Óptimas áreas. Tels 
222086712 / 918788600 


Ti, T2e Ta, em Vila Nova de 
Gaia, com lugares de gara- 
gem e licença de habitabll- 
dade. Teis. 222086712 / 
918788600 


TI, TZET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef. 
222086712/918788600. 


T2+1 ARCOZELO, novo, com 
aquecimento central, mobila- 
do e lugar de garagem. Tels. 
229752884 / 963774707 


T2. duplox, na Maia, com 
garagem individual, varandas 
e suite. Cozinha Equipada. 
Tel 222089033 


Ti, na Senhor da Hora, mob+. 
Indo. Tels, 938806518 / 
965148778 


Ti+1, ao Galahotol, Possi- 
bad de renda jovem. Lugar 
de garagem. Tels. 22752884 
1963774704 


T2 E T3, na Maia, conte 
com garagem e licença de 
habtabiciada. Tels. 222089043 


Ti, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 
Ti, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


Ti ET2, em Matosinhos, com 
Icença de habitabilidade. Tels. 
222086712 / 934160084 


TZ, Arcozelo, a Miramar Lugar 
de garagem. suite e aqueci- 
mento central. Impecável Tels. 
223752884 / 963774704 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 


Impecável. Tels. 222086712 | 


/ 918788600 


Tá, à Boavista. Mobilado, 
Impecável. Tels, 222087080 
| 834160084 
TI, TZ E T3, Matosinhos, c/ 
subs de renda jovem. Tele. 


222086712 / 933636279, 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual. Tels 
222087080 / 934160084 


T3, Valbom, Gondomar, equi 
pado c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1+1, em Gaia (Holydaynn). 
com boas áreas, boa varar 
da. subsídio jovem. com lugar 
de garagem. Tels. 223752884. 
[963774704 


T2, em Guipilhares. Piscina 
e court de tenis. Bom preço. 
Telem. 939762061 

TA, T2ET3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
222089033 / 933636279. 


T2, T3 E Tá, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 23403606 - 
918788600. 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm 
255776647 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918768600 / 
222089034 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Tolaf | 
934160084. 
DISCOTECA, Modema, com | 
940 m2, dev. licenciada. Faci- 
lidades. Pronta a trabalhar 
Tels. 222087080 / 934160084 
RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (17) 
Tels. 225188614/06 5737179 


RESTAURANTE, bom loca: 
lizado. Tel. 934160084 
FIRMA CONST. CIVIL, Ven. 
de alvará completo de obras | 
publicas o particulares com | 
cedência de máquina, todo o | 
equipamento o viaturas. Mui 
to urgente. Motivo falta de 
saúde. Tels, 222086712 / 
934160084 


PÃO QUENTE, bom mov 
mento. Tem fabrico e restau: 
rante que não está a funcio- 
nar, Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(a11) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


PASSA-SE, loja, de vestus 
rio, 50 m2, no Edifício Ocea 
nus na Av, Boavista. Tel 
965057696 


CAFÉ SNACK BAR, tocha 
aos domingos. Tem armazém 
Preço acessível. [n14) Tols 
22 S1BB614 / 965737179 


PÃO QUENTE, excelonto 
Com pequena entrada. Tel 
934160084 


FLORISTA, com bom movr 
mento, Óptimo estabeleci 
mento. Proça de oportunida- | 
de. (a19) Tels 22 5188614 / 
96 5737179 
RESTAURANTE, so irespasse | 
c/ pequena entrada. Telet. 
934160084. 


dos meihores locais, Bom apu- | 
ro, renda baixa. Dá para 2 
casais ou dois sócios. Telm. 
962300666 

BUFETE, ém optimo local, a 
trabalhar bem. Tel. 934160024 


TALHO, em óptimo local, com 
pequena entrada. Tel 
934160084 
CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, fecha 
sábados e domingos. Horá- 
rio comercial. Tem habitação 
c/2 quartos. Alvará. Peque- 
na entrada. (a13) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem Individual. 
222087080 / 934160084 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
Bons acessos, Impecável. 
Teis. 222086712 / 918788800 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz. Tais. 
222089095 / 934160084 


SALAS/ESCAITÓRIOS, Fua 
Ferreira Cardoso e R. Ansol- 
mo Braancamp. Não pagam 
condomínio, WC privativo, 
elevador. Tel, 222050101 


Tie 1, A. Barão Forrester. 


TR, S.João Bosco, com quar- 
tos com pavimento em alca- 
tila. Tels, 223752884 / 
963774704 


T4+1, Rua Júlio Dinis, com 


T1, na Foz, mobilado e equi- 


pado. Tels. 222089035 / 
325 Euros. 7. 019456240. | 934160084 
ESCRITÓRIOS-CENTRO, | MORADIA, Valores negociá- 
Junto Av. dos Aliados - A. | veis, Telef. 23403606 - 
Fábrica / olevador, não paga | 934156217. 
condermírio. Tudet 222050101 Pa pp 
>>> >> | ANTAS, Fernão Magalhães, 
QUARTO, a casal com ser- | com condomínio incluído, equi- 
ventia de cozinha e outras | pado e mobilado. Boas áre- 
faciidades em ambiente fam | as. Tois. 223752884 / 


Mar, Tol 225363285. 


963774707 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madeira. 
Tels. 966490378 a 969300694 


T1, Rotunda da Boavi 


TI, T2E T3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 

T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual. Teis. 
222087080 / 934160084 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Teis. 
222087080 / 934 160084 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, sulte, cozinha equi- 
pada é garagem individual, 
Tels. 222089033 / 918788800 


T2, em Miramar, com suite, 
hidromassagem, aquecimento 
contral o um lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774704 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
to à praia, com 4 anos. 2 luga- 
res de garagem. Tels 
223752884 / 963774704 


TI, TZE T3, Vila Nova de 
Gaia. c/ lugares de garagem 
e ci licença de habitabilida- 
de, Tolof. 
2220867 12/918788600. 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e fru- 
tas. Só visto. (20) Tels. 22 
5108614 / 96 5737179 


T2, em Penafiel, a 8 minutos 
do centro da Cidade, c/ cozin- 
ha mobiada. Telm. 933304652 


2º upa 


COMPRO, com boa habitação 
ou casa tipo Solar, com pis- 
cina entre as zonas de Espin- 
ho e Vila do Conde. Trato só 
com o próprio. Telm 
914569095 


EM 
3 PASSASE 
PORTO 


BAR, à Ribeira Tel 
994160084 
CAFÉ SNACK, ou dá-se à 


Exploração. Tois. 933636279 
1222086712 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


PÃO QUENTE, bem locali- 
zado, a trabalhar bem. Tels. 
934160084 / 222089035. 


BONFIM, muito bem loca- 
zada. Pela urgência valor 
negociável. Tels. 222086712 
1934160084 


ESCRITÓRIO, em pleno con- 
tro da cidade. Tel, 934160084 


CAFÉ SNACK, ao trespasse 
ou exploração. Telef. 
934160084. 


RESTAURANTE, ou dá-se 
A oxploração Tels. 994156217 
1222089033 


BUFETE, ou dá-se à explo- 


- espectacular, Tois 


CAFE SNACK BAR, ron. 
da pequena, fecha aos 
domingos, sem contratos. 
C/esplanada. (15) Tels. 22 
S1BBG14 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Area do 200 m2, s/ contra 
tos, s/ tabaco. Fecha ao 
domingo, Preça de ocasião. 
(a4) Tois: 22 5188614 / 
965737179 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels 
934158217 / 222089033 


PÃO QUENTE, ao trespasse 
“/ pequena entrada. Tolo 
Sa4 160084 | 
CAFETARIA, Situada om | 
plena zona nobre. Bom apu- | 
ro. Sem tabaco, Tels 
222057336 / 222054201 


CAFÉ SNACK BAR, atra 
balhar bem. Óptima locar 
zação. Tel. 934160084 


LAVANDARIA, óptimo 
negócio para Porto e arre- 
dores, Tel 934160084 


GRANDE PORTO 


CAFÉ, na Senhora da Hora 
com pequena entrada. (a1%) 
Teis, 22 S18B614 / 96 
S7a7179 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Sanhora da Hora. Bom mov 
aclidados. (97) 
S1BB6IA / 96 


mento 
Teis. 2 
s737 


9 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
da acessíval som contratos. 
Fecha ao domingo. Preço 
de conveniência. (a1) Tels 
22 5188614 /96 5737179 


| CAFE, om Rio Tinto, com | 
bom movimento, renda aces. 
sivel sem contratos. Fecha 
ao domingo. (aZ) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


BUFETE, em Matosinhos 
renda mullo acessivel Fecha 
aos domingos. Bom preço 
(a9) Tels. 22 5189614 / 96 
5737179 

TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal 
ho e ramo alimentar, Preço 
de ocasião. (a21) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Custóias. Bom movimento. 
CY entrada, de aproveitar. 
(a6) Tels. 22 5188614 / 96 
S7s7179 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2 Ven 
de muito café por dia. A fac- 
turar bem. Movimento garan- 
252855565 / 


NOVA T3, com aquecimento 
contral, garagem para 2 
carros, 3 sultes localizada 
a NO minutos do nó dos Car 
valhos, Bom preço. Teis. 
R2TT2OASA | prrTáraos 


CAFETARIA, em Eme. 
sinde, com 80 m2. Local 


252855565 / 936130537 


TABACARIA, om Mato- 
sinhos. Óptimo movimento, 
renda baixa, com totoloto, 
Jotaria e raspadinhas. Preço 
só visto. (a23) Tels. 22 
518614 / 96 5737179 

TALHO, em Guílões, mov 
“mento só visto. Loja de gave- 
10, instalações novas. Proço 


ração. Tels. 933636279 / | de oportunidade (122) Teis 
222089034 22 5188614 / 96 5737179 
PÃO QUENTE/CONFEITA- | BONE NOVA B3, om Farra 
RIA, com bom movimento, |. licão, a funcionar om pleno, 
Tocha aos sábados e domin- | totalmente iconciada até às. 
gos da tarde. Óptimo preço. | 4 horas. C/habitação e par- 
(812) Tols. 22 5188614/96 | que. privativo. 
5737179 919025930 / 914235032 
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CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, sem 
“contratos. Óptimo preço. (a3) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S797179 


T2, Filo Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vidual, junto transportes. Telef. 
229713991/4 3 - 914791348 
- 9889224 14 - 963384124. 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo, Só visto. Tels 
252855568 / 996130537] 

CAFE SNACK BAR, em 
pelno centro de Santo Tirso 
“com 120 m2. Movimento diá- 
rio elevado, salão de jogos. 
Esplanada. Só visto. Tls, 
252855565 / 996190597] 


SANTOS POUSADA, T2com 
terraço, garagem, ato. Muito 
bem localizado. Óptimo preço. 
Tels. 225072750 / 963040077 


TI, em Vila Nova de Gaia, 
Monte cla Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto, Gás. 
canalizado. Óptimas vistas, 
Óptimo preço, só visto, (a28) 
Tais. 22 5188614 /96 5737179 


RIO TINTO, cidade jovem, 
TI -T2- T3. Ver hoje. Telet. 
916798546. 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferraira dos Santos, Tels. 
229534661 


T1, om Guiões, com gara- 
gem, como novo, Tel 
222086712 / 918788600 


LOJA C/44 M2, muito bem, 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel 
226168650 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo, Óptimo preço. Telm. 
967025006 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tirso, 
com 150 m2, esplanada, 
salão de jogos. Tem 2 entra 
das, Bom negócio, Tels. 
252855565 / 936130537 


OURIVESARIA, no centro 
da Santo Tirso, com 40 mê 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdivel. 
Muito. movimento, Tels 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso, Equi- 
pado, Bom negócio, Tels. 
252855565 / 936190537 


4 IMOBILIÁRIO 


| PORTO 


T1 E T2, bem localizados, 
com lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, Areosa, mobilado, 
terraço, junto a transportes 
| excotonto oportunidade. Tel! 
2297 1999//4 3 914731348 
938322414 - 963384124, 


ANTAS, (Estácio), Ta, amplo, 
2 frentes, Impecável, Bom 
preço. Tels, 225072750 / 
963040077. 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels, 222086712 
/ 918788600 


| CASA TÉRREA, às Antas, 
com cabxilharia em alumínio 
Óptimo preço. (a30) Tels, 22 
5188614 966737179 


Tivna A Santos Pousada 
ao Central Shopping, muito 
alroso, mobilado  equipa- 
do, a vagar no fim do mês, 
clpossibliade de subsídio 
Telef. 225500157 ou 
963085866, 

T1 E 2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha! 
equipada. 229594661 
T1, J/Licou Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta- 
do. Só Eur 69,596 (12:750 
c)Telel. 229534661- 
VEI0027AM 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 mê; acabamentos de 
luxo, Óptimo preço pela. 
| urgência, (a29) Tels. 22 
5188614 / 96 5797179 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar coz. 3 quartos, aq. cen 
tral, Preço: Eur. 241.916,98 
(48.500 cts) Telef 
226006437. 


CONSTITUIÇÃO, T1 - ki, 
mobilado, como novo, Bom 
preço. Tels, 225072750 / 
963040077 


7542, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes + 2 Wo, Tel. 225320380 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos, Tol 
225320385 


T3- GIESTA, Arcosa, ópti- 
mo negócio, Junto a trans- 
portes, totalmente remodo- 
lado, Telef. 229713991/4 3 
- 914731948 - 938922414 
S6gaBA 124, 


ANDAR T2, Junto Av. Fernão 
Magalhãos (Barros Lima) 
Prédio moderno. Tel. 
222080101 


T3, Carvalhido, Nas/Poente, 
novo, pronto a habitar, c/ sala 
rec. quartos c/15, 14 e 12 mê. 
coz c/ despensa e garagem 
individual 

T2-HOSP'S. JOÃO, Novo, 
2 rentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos, Telef 

22971969 1/4 3 - 14791348 
- 998322414 - 963984124 


BONFIM, Impecável. Valor 
negociável. Urgente, Tels. 
222086712 / 934160084 


GRANDE PORTO 


Ta; em Alo Tinto, com lugar 
de garagem, Excelente, Tels. 
222086712 / 916788600 


TA, em Gala, com Garagem 
Impecável, Grandes áreas. 
Tels. 222086712 /918788600 


T2 DUPLEX, como novo na 
Quinta das Fosas em Gaia. 
Boas áreas, Bom preço, Telem, 
914939294 

VENDE-SE, T2 recuado, em 
Perosinho - Gala Por habi 
tar, com cerca de 200 mê. 
Área descoberta. Contacto 
919982811 

ANDAR 241, em Santo Ovi- 
dio, com lugar de garagem, 
elevador, Prédio moderno. 
Tol, 222050101 

GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 mê, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra, Tels, 2297528884 / 
963774707 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Panticular 
Aceito permuta. Telm 
917226454 


GONDOMAR, tarrano com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço. Tels. 225509192 
| 996255999 
Tt, FomolGiesta, boas áre- 
as, Junto a transportes, Ópti- 
mo negócio, Telef 
2297 1399N/4 3 - 914731948 
- 998322414 - 969984124 


GULPILHARES, (Prala), 
duplex o) fechado 265 m2, 
área coberta BO m2, área des- 
coberta BO mê, garagem, pis- 
cina - vista mar. Telef. 
916798546. 

T2, em Francelos/Gala. Con- 
domínio fechado, G/ Court da 
tenis, olscina, balneários e 
lugar de garagem, Bom preço 
pola urgência, Telm 
939762061 


MORADIA com 4 frentes em. 
Ermesinde, r/c + 1.º andar, 3 
quartos, Só visto, Tels. 
229719943 / 914791348. 


LOJAS NOVAS, am plano 
centro de Matosinhos com 
áreas de 60 m2 a 90 m2 para 
qualquer ramo. Rendas mu- 
to baixas, Tels. 223323752 / 
919254430 


LOTE, com 12 fracções em 
Ermesinde, com projecto apro- 
vado, em excelente local, 
mo Investimento. Tels. 
229713991 / 938322414 


Ta, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óplima locall- 
zação, Telef. 229713991/4 3 
= 914791348 - 998322414 - 
969384124. 


Ti, T2, T3 E TA, Mobilados 
cl licença de habitabilidade, 
Temos mais, noutros locais; 
Telef. 222087080 / 918788800. 


TA, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, em Guifões c/ garagem. 
c/ novo, c/ licença de habi- 
tabilidade, Telof. 918788600. 


T2, duplex, Vilar de Ando- 
tinho, novo, em acabame 
tos, com aq central e coz. 
equipada. Lug. garagem com 
arrumos, Óptimo preço. Jar- 
dim e parque infantil. Tel 
223720077 


T1, À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 
outros, Telef. 918788800. 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo, Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA, situada em Feca- 
rei, Paredes, composta pl 4 
quartos a 2 cozinhas a gara- 
gem para 4 carros, Telm, 
Sagaoassa 


VIVENDA, no Prado, Indivi- 
dual 4 quartos, Pavimento em 
madeira, aquecimento com- 
pleto. Garagem, Jardim, Tel, 
259609400 / 967042846 


2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar da gé 
gem. Telm. 918617400 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga. Casa 
em pedira py'restauro. Terre- 
no c/ aprox. 3000 m2: Tels. 
253609400 / 967042846 


T2ET3, novos, em Sobrel: 
ra/Paredes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da. 
CP, centro de sáude 6 zona. 
escolar. Telm, 933304652 


PENAFIEL, T3+ 1, próximo 
da Câmara, c/ terraço, lavan- 
daria é garagem Individual 
Tel. 933904652, 


MORADIA T2, em Viana do 
Castelo, Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 


“férias, Tels, 252855565 / 


996130537 


ANDAR/MORADIA, em san- 
o Tirso, Burgães, Novo, 2 
frentes, com 2 quartos, 1 su 
te, fogão de sala, etc. Local 
espectacular, Tels, 252855565 
| 836130537 


VALONGO, (Centro), ver hoje, 
T1-T2-T3. Faço pormutas 
nos T3, Telef, 916798546 


CASA, para restaurar, em 
Alfena, Bem localizada. 3 
quartos, etc. Tels. 252855565. 
[936130537 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem e licença de habr- 
tabilidade, Tels, 222086712 
/ 918788600 


T1, Guifões, com garagem 
como novo, Licença de habi- 
tabllidade, Tels. 222086712 
/ 918788600 


TIET2, Matosinhos e Leça 
cl novos, c/ licença de habi- 
tablidade, Telef, 222080780. 
7934156217, 


MORADIA, em Santo Tirso, 
com 4 frentes, 3 quartos, 
salão c/ 70 m2. 800 mê de 
área descoberta. Tels, 
252855565 / 996130537 


MORADIA, em Santo Tirso, 
Burgães, com 4 frentes a 4 
quartos, salão le jogos, min 
discoteca, jardim, garagem 
para 4 carros. A precisar de 
pintura geral e caleiras, Local 
espectacular, só visto. Tels, 
252855565 / 936130537 

PENAFIEL, T2+1, próximo. 
da Câmara com terraço, lavan- 
daria e lugar de garagem. 
Bom preço, Telm. 918617400. 


T4, em Vila Nova de Fama- 
lição, Com 172 m2, vidros. 
duplos, etc, Como novo. Tels, 
252855565 / 996130537 


T2; em io Tinto, com lugar 
de garagem, Óptimo inves- 
timento. Tels. 222086712 / 
918788600 


Tá, em Valongo, com cozin- 
ha mobilada, sala comum c/ 
lareira e jardim, Bom preço. 
Tel. 255776647 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licença. 
de habitabilidade. Telef. 
967254912. 

LOJA, em Ermesinde, com 
86 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de, Últimas para venda. Tels. 
229713991 / 963384 124, 


T2ETA, emGala, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportunida- 
de, Tels, 229713991 / 
9i47aNaaa, 


T1, no centro de Matosin- 
hos, coma novo, com 75 ma. 
Tels. 222087080 / 934160084 


T3, com garagem, no Padrão 
da Lógua, com 110 mê. Tels 
222089033 / 939636279. 


T1, Ermesinde, novo, gara- 
gem, virada a nascente, 
terraço, Telel, 229713991/4 
3 -91479134B - 9389224 14 
- 969984124 


T2E TA, GAIA, C/ lugar de 
garagem, Telel. 918788600, 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas, 
Teis, 222087080 / 934160084 


TI ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


ZONA NORTE 


ESTORÃOS, Ponte do Lima, 
moradia totalmente inde- 
pendente, Próximo do rio, 
Terreno com 1850 m2 com 
viabilidade de construção, 
Tels. 258807400 / 967042845. 


LOJAISTAND, em Santo Tir- 
so, com 570 m2, bem loca- 
lizada face a estrada muito 
movimentada. Tels. 
252855565 / 996130537 


MORADIA T3, em Gui- 
marães. Com sótão, logra- 
douro, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel, 253423290. 


TERRENO, para construção 
com 600 m2 face á Estrada 
Nacional 105 em Santo Tir- 
so, Tels. 252855565 / 
996190537 


TI, TZ, T241, T9, T3M ETA, 
no centro da cidade de Pai 
des, novos, prontos a hal 
tar, com acabamentos de 1.º 
qualidade. Telm. 933304652. 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cava tl, 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade, Só visto, 
Tels, 252855565 /936130537. 


MORADIA, em Urgeses 
com 3 frentes. Acabamentos 
de 1.º. Jardim e cozinha tra- 
dicional. Garagem Individual, 
Ar condicionado, Tel, 
253423290. 


TERRENO, com cas 
ha para ampliar ou 
rar, Projecto autorizado mei- 
do na Câmara. Monte 
Cordova/Santo Tirso, Bom 
negócio, Tels. 252855565 / 
996130537 


TERRENO, com 30.000 m2, 
sendo 6,000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo da 
EN15, Excelente negócio. 
Telm. 918617400 


PAREDES, moradia consti- 
uída p/ propriedade horizontal 
o/ Ta+1 e T9, jardim, gara- 
gem é lavandaria. Telf. 
255776647, 


T2, no centro de Santo Tir- 
so, Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels. 
252855565 / 9961305377. 


T3, em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado de. 
conservação. Negócio urgan- 
to. Baixo preço. Tel 
255776647. 


BMW, 316 I de 1990. Para 
peças. Tolom. 964646429 


TOYOTA, Hiaco de 94, 6 
lugares, c/ garantia e facil- 
dado de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.4 Sport da 
salvado, À trabal- 


VOLVO, S 401,6, de 1997, 
com garantia e facilida: 
de pagamento. Tel 
225096423 / 229547504 


BMW, Z3 2,0, de 2000, c/ 
garantia o faclklado de paga- 
mento, Tels, 225096423 / 
229547504 


PAREDES, om Duas Igre- 
jas, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área ce 8000 m2, 
todo murado. Bom negócio, 
Tel. 255776647. 


TERRENO, Lamelas, Santo 
Tirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poço de água, 
com baixada de luz definiti- 
va, Tels, 252855565 / 
996130537 


T3, T2, e Tt em Gandra, 
novos, junto à Universidade, 
Telm. 962875280 


PAREDES, T2, novo, quali- 
dade de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomósticos Boch, Tel. 
255776647. 


MORADIA, em Viana do Cas- 
telo, ao Centro em pedra res 
lavrada tipo T3, Terreno com 
600 ma. Vistas deslumbran- 
tes, Sobre a cidade, rio e mar. 
Teis. 258807400 / 967042845. 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada ou 
simples, Local espectacular 
Tels. 252855565 /996130597 


73, em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm, 
918617400, 


GUILHUFE, Penal, mora- 
dia com área de 1550 m2. 
Bom situada. Preço surpre- 
endente. Tel. 255776647. 


GUILHUFE, Penafiel, torro- 
no com 2000 m2, próximo do. 
novo hospital. Óptimo preço. 
Telm. 933304852 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo, Com 
aquecimento central. Amplas 
áreas. Garagem fechada. Tels. 
258807400 / 967042845. 


3, no centro de Santo Tir- 
so. Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2, Moderna 
o) tudo do melhor, Excelento 
negócio. Tels, 252855565 / 
936190537 


BMW, 320 D, de 2000. Com 
Garantia o facldade do paga- 
mento, Tels, 225096423 / 
229547504 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado para. 
construção da andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
ec/3 rentes (351 a 370 mê). 
Tois, 252855565 / 996130597 


MORADIA T4, em Creixo- 
milcom roupeiros, ar condi- 
clonado instalação 
cimento. central, lareira. 
Garagem 3 carros, Telef. 
253429290. 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1,9 16v, de 3 portas, Dez/ 
2002, Salvado. Telm. 
919462301. 


AUDIAS, 1.9, TDI, de 1996, 
com livra da revisões. Garan- 


FIAT, Florino, da 1995, com 
garantia o facilidades do 
pagamento. Teis, 225096423. 
1229547504 


MERCEDES, C, 220 CDI, 
Station, de 98, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096429 /229547504 


MOTO 4, 50 CC Adly. nova, 
Crédito sem entrada até 80 
meses, Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


VW, Golf 1.4 comCA, JE de 
Maio 2002, Tel. 229686678 


MERCEDES, Sprinter 208 
D/30, de 98, c/ garantia a fac- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096429 / 220547504. 


TOYOTA, Hilux Trackor 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 
1917908946 


MERCEDES, Sprintor 212 
D/30, de 99, com garantia e 
faclidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 318TDS Touring, de 
95, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels, 
225098423 / 229547504 


SALVADO, Honda Civic, 1.4 
IS 80 cv, de 5 portas, de 
Jan/97, A trabalhar e andar. 
Telm, 964646429 


SEATIBIZA, Tuning, de 1994 
Tels. 225390330 / 962629138. 


MOTO SUZUKI, RF 600, 
nova. Crédito sem entrada 
60 meses, Com garan- 
tia. Tels. 227729595 / 
2er729536 


APRILIA, Pegaso 650, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Te 
227729586 / 207720596 


OPEL, Frontera, de 5 por- 
tas - DEZ/98 -, c/ garantia e 
faclidade de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


HYUNDAI, Hi de 9 lugares, 
comercial, garantia e facill- 
dades de pagamento. Te 
225096429 / 229547504. 


BMW, 318 | de 94, Kit M3, 
Couro Branco. Tel 
225390990 / 962629138 


MERCEDES, VITO, 108 do 
97, 3 lugares c/ garantia é 
facilidades de pagamento, 
Tols. 225096423/ 229547504 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
res, comercial, do 1991, com 
garantia e facikdades do paga- 
mento. Tels, 225096423 / 
229547504 


TOYOTA, Colica, de 1991, 
garantia e faciidades de paga- 
monto, Tels, 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, 190 D de 
1992, garantia e facilidades. 
de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


VW TRANSPORTER, 2.4, 
9 lugares, de 1996, c/garan- 
tia o faclidado do pagamen- 
to, Tels. 225096429 / 
229547504 


RENAULT, Clio, comercial 
1.5 de Maio deste ano, Tel 
229686678 


BMW 318], SCoupé de 95, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534197 


SCOOTER, Honda Repsol, 
50 de 96, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da, Tels, 225096454 / 
917534137, 


CABRIOLET, Ford Escon 
de 97, crédito até 60 mes 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917594137 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
[a29547504 


FIAT PUNTO, 55 SX de 97, 
com 5 portas, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da, Tels. 225096454 / 
917534197 


MERCEDES, Sprinter 412 
DJ4O, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tols. 225096423 / 
229547504 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses, Com garan- 
tia, Tels, 227729535 / 
227729536 


APRILIA, Pogasso, 650 co 
de Jul/97. Salvado, Telm 
919462301 


YAMAHA, XT 600, nova. 
Cródito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels 
227729595 / 227729536. 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia é facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEATIBIZA, de 94, Jantes, 
versão 6T, extras únicos. Opti 
mo preço. Tels. 225390330 
/ 962829138 


EXPRESS, 1.9 D, comer- 


clal, de 85 com caixa térmi-. 


ca, Telm, 918687417 


APRILIA, RSV Mile, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia, Tels. 
227729536 | 227729596 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40, de 98, com garantia e 
faciidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEAT, Alhambra TDI 115 Cv, 
7 lugares de FEV/2002. Tel 
229686678 


VOLVO, 460 GLE, de 1991 
com garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels 
225096429 / 229547504 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1999, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


OPEL, Cabrio de 92 com 
capota eléctrica. Muitos. 
extras. Facilidades da paga- 
mento, Tels, 935255339 / 
916985260 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 
SEAT TOLEDO, 1.9 TDI 
90 Cv de 5 lugares de 
Jan/97, Salvado. Telm. 
919462301. 


BMW, carrinha, 525 TDS de 
83, crédito até 60 meses, com. 
ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Clio 1,2 AT de 
94, crédito até 60 mes 
com ou sem entrada. Tel 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com Garan- 
lidade de pagamen- 
to, Tels: 225096423 / 


RENAULT, Clio, 1.2 AN, do 
5 portas - 2000, c/ garantia 
e facilidades de pagamento. 
Tels. 225096429 / 229547504 


MERCEDES, V 220 CDI de 
facilidade 
de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


VWPOLO, 1.3 GT, do 3 por- 
tas, de 1992. Salvado. Telem. 
964646429 


MOTO HONDA, CBR 900 
RIA, nova, Crédito sem entra- 
dla até 60 meses. Com garan- 
tia, Tels. 227729535 / 
227729596 


MERCEDES, SLK 230 Komp 
de 98, crádito até 60 meses, 
com ou sem entrada, Tels, 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Sprintor 312 
D/35, de 1998, c/ garantia o 
facildade do pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


VW GOLF, 1,8 Cabriolet do 
95, crédito até 60 meses, com. 
ou sem entrada. Tels, 
225098454 / 917534197 


PEUGEOT, 106 Quikslivor 
de 3 portas, JU/2002. Impe- 
cável. Salvado, Telm, 
919462901. 


CITROEN, SAXO 1.1, de 98, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada 
225096454 / 917534137 


DAEWOO, Matiz SE do 99, 
crédito até 60 mesas, com 
ou sem entrada, Te 
225096454 / 917534137 


SALVADO, Pougeot 206, 
1.1 XT 3 portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano, Te 
919462301 / 917908946. 


RENAULT, Megane Scénic 
1.9, DT), de 1998, c/ garan- 
tia facilidades de paga- 
mento. Tels, 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, A 170 CDI, da 
2000, c/ garantia à facil 
des do pagamento. Toi 
225096423 / 229547504 


HONDA, Civic 1,4 |, de 98, 
el portas. Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


IVECO, 35-13, carrinha, com. 
caixa térmica, de 2000. Teim. 
918687417, 


RENAULT, Trafic, de 1994, 
7 lugares, c/ garantia o faci 
lidado do pagamento. Tel 
225096428 / 229547504. 


MOTO, Aprlla Pogaso 650 
cedo Agosto/97, com docu- 
mentos, não abriu ab, Telm. 
964646420 


FORO, Fiosta 16 V, de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


VWGOLF, 1.4 TDI, 110 CV, 
de 5 portas, Jan/00. Salva- 
do. Telem, 964648429 


PRECISA-SE 


5 PESSOAS, pretendo-so 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18 e 05. 
46 anos, não exito, marque. 
asua entrovist 
229432807, 


PORTO, Matosinhos, Gala, 
Valongo, Gondomar, adm | 
te-se possoas respon: 
veis, com viatura própria, 
para grande Campanha de 
Natal, .s multo mais. Entra- 
da imediata a tempo intel- 
ro, Tel, 229387492 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar, Ordenado fixo e 
comissão de 50% Entrada. 
imediata. No Porto de 3.º a 
sábado, Telm. 934160084. 


GRANDE PORTO, adm- 
timos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
soas, Oportunidado raal de 
carreira. Tel, 229432807 


PESSOAS, solocciona-se 
8 pessoas para Dep, Comer 
cial, Oportunidade de carrai- 
ra. Incentivos e rendimen- 
to aliciante, Tal, 229432807 


Cênico 


COLABORADORIA, para 
imobihária c/ carro MF, Zona 
do Grando Porto. Arrenda- 
mento, vendas e trespas- 
sos, Bons ganhos c/ futuro. 
C/ou sem experiência, nós 
damos formação. Tim: 
934180084 / 222087080. 


EMPRESA, no ramo dos 
olectrodomésticos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tel. 229432899. 


COLABORADORES, Imo- 
bilária no Porto, com viatu- 
ra própria, com ou sem expe- 
riência. Tel. 934160084 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto. Alugueres, ven- 
das e trospasses. Bons gan- 
hos, com futuro: Com viatura 
própria, com ou sem axpe- 
riência. Telm. 934160084 


REFORMADO, com carta do 
pesado, precisa de trabalhar, 
qualquer ramo. Telm 

968277087 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, HTML, 
ASP, c/ Base de Dados. Orça- 
mentos grátis. viacarau- 
joBhotmail.com. Tom 
934572676 


SÓCIO, disponivel, com 
pequeno capital, receptivo a 
qualquer tipo de negócio que 
soja rentável, de preferência 
no Grande Porto ou em Ama- 
rante. Urgente. Telm. 91 
9456240 


MOTORISTA, com carta do 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm. 
968277087 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 
quer actividade, com carta de 
condução. Telem. 965083549. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
Imediata o apresentação 
cuidada e quer rendimen: 
tos acima da média e exce- 
lente ambiente de trabalho, 
contacte-nos. Tel. 229432899 


PART-TIME, (M/F) a con- 
eratizar 08 sous sonhos 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tir de casa ou de outro local, 
1 hora por dia, Telm. 
916735015 /916715704. 


GAIA, m/F, com conheci 
mentos de escritório. 18 aos 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599, 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel 
259518502. 


MANICURE/PEDICURE, 
IF p/ trabalhar à porcon- 
tagom em salão de cabe- 
“eireiro, no Centro do Por- 
to. Telef. 934 160084. 


OPERADORAS, Tolomar- 
koting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, 
dos 21 808 45 anos, Entra- 
da imediata. Tel. 229432899 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel 
253518502. 


PESSOAS, (M/F) dinâm- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerôncia. Comércio, Tele- 
comunicações a Campan- 
ha ADSL. C/ e sem expe- 
riência. Entrada imediata. 
Tels. 229089427 / 229087487 


JOVENS, com disponibil- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
baso, comissões mais pré- 
mos, formação de base con- 
tínua e oportunidade de 
carreira. Tel. 229432807 


CABELEIREIRA, m/, umgen- 
te, Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels, 
222087080 / 934160084 


EMPRESA, em tranca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada « idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
tacto-nos. Tel. 229432815 


OFERECE-SE 


RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Tolms. 
918685072 / 962790635 


CAVALHEIRO, de 43 anos, 
solteiro, responsável, adu- 
cado, apresentável, com dis- 
ponibilidade total, c/ carta 
do condução de ligeiros, 
“com possibilidade de viatu- 


EDUCADORA, de Intância, 
com 3 anos de experiência, 


procura colocação. Tel 
964317415 


TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto. Dou 


TAXI, CARGO, vamos onde 
precisar. Tels. 229026008 


VÁRIOS LIVROS, de diver- 
sos temas curiosos: Monar- 
quia, Heráldica, Isotóricos. 


tos. Psifactor. Tels. 229563088 
1229563446 


JANTES, de BMW 318 |, 
como novas. Bom preço. Telm. 
939762061 


ESCULTURAS, duas, em 
bronze e terracota, assinadas 
por Teixeira Lopes o Rosa 
Ramalho. Telem. 91 7944802. 


MÁQUINA DE ESCREVER, 
comercial, impecável, como 
nova. Bom preço. Tel 

222081662 
PASTOR ALEMÃO, otora- 
“cemos treino na compra do 
“cão. Treinamos lodas as raças 
em obediência ou guarda o 
defesa pessoal, Tels 

22979197A / 937702220 


ATELIER, reparação de vio- 
finos, violas dfarco, violonce- 
los e contrabaixos. Rua do 
Carmo, 10:2º Porto. Tal 
916078344 

MÓVEIS, de cozinha casa de 
banho. Executo e dou orça- 
mentos grátis. Telm 
919727460. 
PATROCINADORES, para 
Supertiga de Futebol. Telm 
968497048 


TELEMÓVEL, Ericsson T66, 
como novo. 59 gramas, 
Wap(download de toques e 
Imagens), agenda, cronóme- 
tro e temporizador. Bom preço. 
Telm. 962793930 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora. Ano 
“de fabrico: 1943, estado - 
super impecável. Telef. 91- 
8906.90.28 


PSICOPATOLOGIA CLÍNICA, 
formação Pós Graduação - 
sábados -. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


preitada. Tel. 934982001 
TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão. c/ garan- 
tia. Facilidades. Envio para 
todo o País. Tels. 227120747 
| 9333547484 
PRATAS, antigas, a colec 
cionador. Pago acima da ava- 
liação e a pronto. Telm. 
917333232. 
IMPERMEABILIZAÇÕES, 
executo e dou orçamento de 
todo o serviço. Tels. 225108624 
1967053747 


TELEFONE, antigo anos 20 
“em metal amarelo com aus- 
cultador em descanso c/ sis- 
tema de desligar. Telef. 91- 
896.90.28 

CRÉDITO, sem dificuidades, 
contacte e resolva os seus 
problemas. Teis. 225509192 
19VTGNAIT2 


LAR 3.º IDADE, S Mamede 
Infesta, tem vaga em quarto 
duplo e quarto individual c/ 
wc privado- médica e enter- 
meira. Tele!. 22-9011733. 
PEÇAS EM MARFIM, divor- 
sas, orientais e alricanas. Só 
visto, Bom preço. Telem. 91 
7944802 
ALMOFARIZ, antgo, em bron- 
ze, vendo barato. Telem. 91 
To44802. 


EXPLICAÇÕES de todas os 
anos. Sala de Estudo. Aua 
Álvaro Castelões em Mato- 
sinhos. Tels. 229350933 / 
918104465, 


SERVIÇO DE CHÁ, 
antigo, completo. em porce- 
lana da Vista Alegre, policro- 
mada, com decoração geo- 
métrica. Tolem. 91 7944802. 


PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 
venção Precoce. Psitactor. 
Tel 229563088 


QUADRO, a Óleo, assinado 
por Pedro Olayo. Impecável 
Telm. 917944802 


FIRMA, de Construção Civil 
vende Alvará completo de 
obras públicas e particulares, 
com cedência de máquinas, 
o e viaturas. Mu 
to urgente, Tal. 834160084 


FAIANÇA, 3 poças, da Fábr- 
ca do Carvalhinho. Lindas. 
Impecáveis. Telm. 917944802 


PRATO, em falança decora- 
tivo, com mais de cem anos, 
da Real Fábrica do Massa- 
relos. Telem. 96 3105806. 
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APANHA-MOSCAS, muito 
antigo em vidro. Telem. 91 
7944802. 


SAÚDE, com terapéutico e 
dietético nas especialidades 
de Iridologia, naturopatia, 
homeopatia, osteopatia, fin. 
foterapia, electroteraçia o shiat 
su. Tels. 229759813 / 
914043108 


RECOLHEMOS, tudo. Em 
qualquer parte, Tels 
223703934 / 222005848 / 
224225406 


CÃES, Pug Carling (o cão 
do filme "Homens de Negro”) 
Telm. 963048959 


SELOS, novos e usados. Lote 
barato. Telem. 9% 7944802 


CAMA, em madeira, estado 
Impecável. Telm. 963105806 


PICHELEIRO, executa todo 
o serviço, possibilidades de 
outros trabalhos comple- 
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LIVROS, a colecção “Os Gran- | MINIZOO, Cockars Spaniel | AOS COLECCIONADORES, | TENDAS, Ai 

)  Alugam-se e ins- 
des Julgamentos” e “Os Gran- | bicolores e pretos, S. Ber- | vendo lote de 100 garrafas | talam-se, em qualquer par- 
des Romances Históricos”, | nardo, Husky Siberianos, | antigas de Vinho do Porto, | te, para qualquer tipo de 
em bom estado. Telm. | Caniches, Rottweiler, Dál- | mutas já não existem nomer: | evento. Vários tamanhos. 
963105806, matas, Labrador, Pékinois, | cado, Tel. 225365179 Impecáveis. Orçamentos. 


etc, c/ garantia. Tels —— -—— 

2RELÓGIOS, bolo, ant | 225750848! 2M4B44ITB. | ALVARÁ, ima de const cha aaa taça nã, 

90 impecáveis, Bompreço. | ———————— cigoo 

Telm. 917944802 MÁQUINAS, fotográficas, | “ese ANara completo e obras | FUNILARIA, vou onde pro- 
——— | defole, antigas de colecção. | Públicas e particulares, Com | cisar. Executo, cuído e tra 

RÁDIOS, artigos e vávlas, | Tenho duas em muito bom ra om | Mo Oramantos gr. Tom 

em caixa de madoira e baque- | estado. Telem. 91 7944802 ga6a2 1370. 

lite, Telem. 91 7944802. — > >>—— vo de saúde. Tels. 222086712 a 

===>>>" | 700 DISCOS, em vinil de | 1934160084 LOTE, de tá bonitas, 

has : peças 
niapareA heode de loiça fabricada em Macau. 


Telet. 93-467. 16.94, 


AULAS, de música (viola 
D'Arco, Violoncelo e Contra- 


baixo). Rua do Carmo, 10-2.* 
Porto. Tel. 916078344. CÃES, Sora da Estrela, fil 


TO | hos de campeão mundial, 


SOLDADINHOS, de chum- | Prontos à entragar, muito 
E dóceis, esp. crianças. Exco- 
bo, colecção. Impecável. Telm 
CSS 0GSOS lentes guardas. Facito paga- 
õ e — | mento. Tels. 224898761 / 
URGENTE cavalheiro de bons | 919298900 
sentimentos, com casa pró- : 
pria, pretende conhecar meni- | CASAMENTOS, organiza: 
QITDAASOR | na até aos 42 anos. Assunto | Mas e servimos ando proc 
| ate. Telom, 96 3105808. | sério, para possível enlace. | Sar: Serviço de qualidade, 
ANTIGUIDADES, rostauro, | ————— Resposta Apartado 36, 3780 | em qualquer parte do País 
todos os tipos. Orçamentos | COCKER, oferecemos trei- | Curia Era te di 
grátis. Tois. 225507106 / | no na compra do cão. Trei- | 
933741545. namos todas as raças em | GESTÃO, de Recursos | AVALIAÇÃO NEUROPS!- | 
= —— | obediência ou guarda e dete- | Humanos. Curso Pós-Gra- | COLÓGICA, formação Pós 
RUSSO, curso de Lingua Rus- | sa pessoal Tels. 223791974 | duação. Psifactor. Tel. | Graduação. Psifactor. Tels 
sa. Todos os níveis. Curso de | 937702220 229563088 229563088 / 229563446 
formação. Psifactor. Tel = 
229563088 


914043108 

FIGURAS, 2 do Menino Jesus, 

muito antigas, uma em Terra- 

cota é outra em madeira impe- 

cáveis. Telm. 917944802 

| cóMODA, muito antiga, de 
Pau Santo, om excelente asta- 

do de conservação. Telm. 


ASTRÓLOGO 
CURANDEIRO - ESPIRITUALISTA 
PROF. MAMADU AFRICANO 


Rua Santa Catarina, 1276, 8q.º, 4000 Porto 
Telef. 22 502 71 96 - Telom. 91 969 30 82 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Orça- 
mentos grátis. Trabalho com 
garantia. Telm. 963258340. 


SERRALHEIRO, executo todo 
a serviço de coberturas. Dou 
orçamentos grátis. Telm. 
936321370, 


Encontram V. Exas. o melhor cientista que actua em Portugal e na 
Europa em ciências ocultas. Com supermagias negra e branca, 

aconselha tratamento eficaz em poucos dias, qualquer que seja o 

seu problema: amor, prenda a quem você desejar e os fugitivos 

de seus pares e de seus lares voltam em poucos dias para junto 

de seus familiares; amarre a si a pessoa amada, dominar e ter a 

seus pés quem desejar, também afasta as pessoas indesejáveis, 

saúde, negócios, exames, jogo. doenças espirituais, impotência 

sexual, vício de álcool, droga, casas assombradas, maus-olhados; lê a sorte, pelo 
bom espírito e bom talismã que possui, faz trabalhos à distância e com máxima 
garantia. Não sofra mais, consulte já este grande cientista, pessoalmente, por 
carta ou telef. das 8 às 21 horas, de segunda a sábado. | 


MESTRE JAMILO 


| ROTIWEILER, com garan 
tia, oleracomos treino na com- 
pra do cão. Treinamos todas 
as raças em obediência ou 
guarda e defesa pessoal. Tels 
223791974 | 937702220 


PAINEL, de azulaços do sécu- 
lo XIX. Muto bom preço. Telem. 
96 3105806. 


ROUPEIROS, embutidos, exe- 
culo na perfeição. Orçamen- 
tos grátis. Telm, 919727460 


DISCOS, em vinil, grandes 
quantidades, lotes de 100 a 
400 exempl Teim 
963105806. 


CÃES, várias raças, Tels. 
229284834 / 916072952 


ROTTWEILER, 2 tômé 
nascidas em Jan. C/Lop e af- 
xo. Pais à vista, Excelentes 


sadoras a bom preço, com 
faciicdaçda de pagamento. Teis. 
918714509 / 227113715. 

FRASCOS, de vários taman- 
hos e corês, antigos de far- 
mácia, Diversos. Telem. 91 
7944802, 
REFORMO, todo o lipo de 
casas, nas áreas de trolha. 
pintura, pichelaria e electric 
“dade. Guarde esta informação. 


AQUECIMENTO, cantral, ins- 
talação e assistência. Orça- 
mentos grátis. Tel. 967568020 


PALAMENTA, para Hotela- 
ria e Restauração. Telm. 
966528417 


DOG ALEMÃO, nascidos om 
Agosto. Pais à vista. Pretos, 
desparasitados o vacinados. 
d/ rog. Telm. 962303753. 
FAZEM-SE OBRAS, axocu. 
tam-so todas as obras neces- 
sárias no Porto ou arredores. 
grandes ou pequenas, parti- 
culares ou de condominio & 
damos orçamentos grátis. Tels 
225105048 / 919652825 


MÁQUINA REGISTADORA, 
em Euros. Praticamente nova. 
Bom preço. Tel. 222081662. 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Tels, 
225108624 / 967053747 


TODO O SERVIÇO, de piche- Pagamento só depois de resultado positivo 
bone periodo Não há problema sem solução 


Contacte. 


a acao sas Telef.: 222085239 // 967141659 


ESCULTURA, em bronze, 
baixo relevo, assinada por Grande espiritualista, especializado na Astrologia, ajuda a 


Henrique Moreira. Telm. |] rasolver qualquer problema difícil ou grave, como: amor, 


963105806. 

dO e Sd TER justiça, impotência sexual, negócio, afasta e aproxima as 
FIXAÇÃO, temos, todo j 
otipode (Ara jr tio pessoas amadas, doenças, vícios de droga, álcool e tabaco. 
aos lho Tels. isã: 

brinde o Lê a sorte e faz previsão do futuro. Os trabalhos feitos podem 
eninganam ser urgentes ou normais, dependendo da vontade do cliente. 
Eipisperino Mig ceato Se quer ter uma vida nova, contacte o MESTRE JAMILO o 
próprios para pichelaria, os mais rápido possível. 

melhores preços. Tels. 
918714509 / 2273715. 


BRICOLAGE, se é adepto. || CONSULTA NA PRESENÇA OU À DISTÂNCIA 


tomas os malariais que neces. 
sita o 08 melhores preços. 
Produtos de qualidade. Tal segunda-feira a sé 
zernia71s 


NASA Santa Catarina, 1093 - 3 400) 6 Porto 
| AGUARELA, natureza mor- 

ta, assinada por Margarida autocarros r 

Tameção. Telm. 963105806. 


ASTRÓLOGO BAYO 
GRANDE ASTRÓLOGO FORTE, NÃO FALHA NO RESULTADO 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- 
riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África, Dotado de poderes, 
ajuda a resolver problemas quanto mais dilíceis ou graves são, com urgência, Como: Amor, insuces- 
sos, depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inveja, doenças espirituais, 
maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... 

Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total, Lê a sorte, faz- 
te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à distância. Pagamento após 
o resultado, De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. 


Rua Costa Cabral, 309-2.º - 4000-222 PORTO 
Tels: 225098479 - 914950344 - 965031307 


mem e aten, 
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ENCARREGO-ME, do todo 
o serviço de trolha, pintor e 
plcholeiro, Pequenas e gran- 
des remodelações. Tel; 
225108624 / 967053747. 
DISCOS, em vinil lotas do 
20 oxemplaros. Telm. 
969105806 


CONSULTA, Psicológica, cur- 
so pós-graduação. Pslfactor, 
Tel, 229563088 


RELÓGIO, de sol, muito 
antigo em pedra de gran- 
to, Tolo!, 91-896.90.28 


EXPLICAÇÕES, propa- 
ração para oxames nacio- 
nais, globais e específicas, 
Ad Hoc. Rua de Camões. 
Tel, 222088844, 


FINANCIAMENTOS, 
somos os mais rápidos, afi- 
cientes e mais credíveis. 
Ligue Telm. 917614372 


PINTURA, sobre vid, repro- 
sentando jovens do século 
XIX em paisagem com ria- 
cho, Pintura artística de boa. 


PINTURA, vendo tintas, 
vemizas, dintes, pincois, 
trinchas e uma vasta gama | 
de material para você pin- 
far como um profissional. 
Tels. 918714509 / 
22713715, 
| PATO, em porcelana mol: 
SERRA ESTRELA, ofe- | cada a relevada da Vista Ale- 
recemos treino na compra. | gre com decoração policro- 
do cão, Trainamos todas. | mada, com complementos a 
as raças em obediência ou |. ouro, pintado à mão, Telem 
guarda e defesa pessoal. | 91 7944802. 
Teis. 229791974 / | => 
997702220 


VENTILAÇÃO, montagem e 
manutenção, Trato, Orça- 
mentos grátis. Tel 967568020. 


PSICOLOGIA, e outras áre- 
as do Saber, Psifactor, Tels. 
229563088 / 229563446 


SANTO ANTÓNIO, anti- 
qo em madoira policroma. 


do, Tolami 06 106606 PALITEIRO, antigo (séc. XIX) 


| em poecelana da fábrica, Vis- 
| ta Alegre, policromado. Telef 


MEDALHAS, ofpnalada | go agp 1604 


Guerra Mundial, Telm. 
05806. 


IMAGEM DE SÃO JOÃO 
BAPTISTA, escultura om 
madeira policromada, finais 
do séc, XIX, princípio do séc 
XX Telef. 93.467, 16.94, | 


DOCUMENTOS, “O Terror 
Nazi", 12 volumes, só vis 
fo, Telem. 96 3105806 


jade Obrigatória 


FRASCOS, muito antigos. 
de Farmácia. Tamanhos diver- 
sos, multo antigos. Bom preço. 
Telm. 917944802 


CONST. CIVIL, a profíssio- 
nais 6 amadores de cons- 
trução civil, vendemos máui- 
nas e equipamentos. Não 
compre antes de nos con- 
sultar. Tels. 918714509 / 
2ernaris 


SAÚDE, tratamentos cho colu- 
na/Fisioterapia, Linfotere 
pla/Terapóutica, Mas 


gemvrecuparação e antstress, 
Emagrecimento natural, Aro- | 8 MOEDAS, antigas em pra- 
moterapia e DietiticaNutrição. | ta: Todas 10 euros, Telem. 
Produtos naturais. Tels. | 963105806. 


229759813 / 014043108. e ” 
>>>» | ALUGAM-SE, Solários. Colo- 
cam-se am casa, Contacte: 
nos. Telem. 969188447 


LIMPEZAS, o entulho. Tels, 
255614777 [224159032 


SÃO BERNARDO, Paívico 
campeão do Mundo, Inter- 
nacional, c/ garantia. Facil 
dades. Envio para todo o 
País. Tels. 227120747 / 
gagasazasa 


BÍBLIA, antiga, ilustrada em 
excelente estado. Telem, 96. 
3105806, 


AUTO ALARMES, com 
comando, fecho centralizar 
do c/ sirene auto alimenta- 
da, Bons preços. Tel 
225027630 


CENTRO, de Explicações, 
Individuais a todos os níveis. 
Rua de Camões no Porto. 
Tel. 222088844, 


MONOGRAFIAS, do POR- 
TO e VN. GAIA, impecávais 
Execolontes documentos. 
Tel '05806, 


BALANÇAS, de farmácia o 
uma multo antiga da ourives, 
Telom. 96 3105806, 


CAFÉ, Bar ao Irespasso ou 
à exploração. Telef 
934160084 


INFORMÁTICO, com for- 
mação no Estrangeiro. Espe- 
clalista em Administração de 
Redes, base de dados e Web 
Master, Tolm, 934572676 


FIRMA CONSTRUÇÃO 
CIVIL, Tudo junto ou sepa- 
rado, Vende alvará comple. 


to de obras públicas e parti | GAND DANOIS, nascidos 
culares, com cedência de | a 10 de Agosto, pais des- 
máquinas, todo o equipa- | cendentes de Garisos de Visy, 


Pala à vista, pretos, vacina: 
dos e desparasilados. Telm, 
962303759 


mento e viaturas, etc, M/ 
urgente, Motivo: Falta de Saú- 
de, Telel, 934160084 


ASPIRADORES, do rolva, 
compressores e carragado- 
res de baterias diversos, tudo 

apreços Toi 
918714509 /227113715 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista. Pre- 
tos, desparasitados a vacl- 
nados. c/ reg. Telm. 
962303753 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas, Domicílios, 
festas o hotéis. T 
225099780 / 967557205 


VIANA, Amorosa, senhora 
viúva, meiga, atendo caval: 
heiros, Tel, 964782572 


TOP ELITE, Models, For- 
male/Male, Doluxe Escort 
Agency. Tels. 914025122 / 
916928465 


TRAVESTI, Antonelia, em 
Braga, Exclusividade, Lol- 
rinha, doladíssima, Saídas, 
Ap. de hoo, discreto, 24 horas. 
Tel. 964650424 


GAIA, menina só, com 30 


JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta e simpática. 
Atende das 8 às 18 horas, 
Tel. 9363697333] 


MÁXIMO, e instituto. Now 
Center, gerência Inicial. 
Imcomparável, Único. Novi- 
dades, Aceita-se menina, Tol, 
225106891 


anos, alta e loira, Atende no 


NOVA, Sri seu apartamento. Tel. 


novidades. Satistação total. 


Tels. 225099780 /967557205 | 66196825 

LUISA, 24 horas, Desloca- | A RATINHA, Brincalhona, 

se a qualquer parta do País. | na Areosa. Venha brincar com 

Tel, 966442732 ela sem pressas. Das ás 
20 horas. Tel. 914855196 


PORTO, em Pereiró, 2 
meninas, 25 e 29 anos, mei- 
gas e elegantes. Domicílios. 
e hotéis, etc, Tel, 934316820 


ADELAIDE, o amigas, 18, 
20,216 30 anos. 24 horas. 
Deslocação a qualquer par- 
te do País. Tel. 939986268 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma festa 
dos sentidos! Relaxa com 
nível em ambiente não con- 
vencional. Só para sonho- 
res do alto nível. Unisexo. 
Tels. 965820118 / 967594490 


PORTO, centro, senhora só, 
40 anos, multo meiga em 
apartamento privado, Tel, 
916820531 


NOVIDADE, ao Marquês no 
Porto, Gostosa, Mulalinha. 
brasileira, Peltos de menina, 
corpo de mulher. Tel, 
919821774 


GAIA, Jardim Soares dos 
«Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda. Tel 
963977295 


do 


MULATA, novidade brasi 
feira de 23 anos. Peitos gran- 
des, boa bunda. Domicílios 
e hotéis. Tel. 916763960 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências a escri- 
tórios. 24 horas, Qualquer 
parte do País. Tel, 914680987 


mb 


syfnos (]) 


Consultoria e Sistemas 
Informáticos, S.A. 


CONVOCATÓRIA DE ASSEMBLEIA-GERAL 


O Presidanto da Mesa da Assembleia-Geral da socio: 

Sado comercial anónima denominada "Syfnos, Consulto: 

ria o Sistemas Informáticos, .A.”, com sade na Rua Con 

“a da Avranches, n.º 593 da cidada do Pora, pessoa colociiva 

nº 505221 136, Matriculada na 2.º Secção da Conserva. 

tória do Hegisto Comeroial da Porto sob o n.º 56232, com 

o capital social integralmente realizado de é 800.000 (sois: 

contos mil auros), vam pelo presente melo, nos termos da 

artº 377.º do Código das Socladades Comerciais, convo: 
car a raunião de Assemblela-Garal da Socladade, extraor 

“inária, a ter lugar às 15,00 horas do dia 17 de Março da. 

2004, no Hotel Boa Vista, sito na Esplanada do Castelo, 

58, da cidado do Porto, por quanta a sociodada já não ocu- 

pa as Instalações onde tinha Instalada a sua soda desde 

o mês de Agosto de 2009) 

A Assembloia torá por objecto apreciar delirar sobra 
a seguinte ordom da trabalhos; 

+ Deliberar sobra a destituição da actual administração 
da socledada nomeação do uma outra em sua subs- 
tiuição. 

2» Aliorar o ango Décimo Tercoira dos Estatutos da socio- 
dado, para o qual se propõe a seguinte nova radacção: 

“Antigo Décimo Torcalro 

Um «A sociadade obriga-so pela intervenção de dois dos 

sous administradores, 

Dois - Para obrigar a socladado om actos de moro axpa- 

dionto, bastará a assinatura do UM dos sous admi- 
nsiradors 

São considerados actos de moro oxpudianta pai 

efeitos do disposto no número dois do presanto arl- 

90, todos aquoles quo envolvam a assunção de obri- 

“gações ou o gozo do créditos por parta da sociada- 

de até do valor da 10,000 (dez mi) auros” 

3 - Nomeação de um ropresantanto da sociodado, a inves- 
tir nos poderes necassários o suliciantos am ordem à 
outorga dos actos necessários a oporar a alteração do 
Artigo Décimo Terceiro dos Estatutos da Sociedade, 
caso esta venha a sor doliborada. 

Na Assombloia-Goral torão deito de voto os aceios 
mistas que dotonham polo menos uma acção, correspon- 
dando a cada acção um voto, 

Caso à hora marcada não so ancontrem presentes os 
necionistas suficiontas para quo a Assembleia-Geral rod: 
na e delibora validamente, a Assombloia-Garal raunirá no 
ta 17 do Abril do 2004, em segunda convocação, nos tar 
mos do art 383.º do Código das Sociadades Comerciais 
8 Indepandentomente do número dos accionistas prason- 
tos, 


Trós 


O Prosidento da Mosa da Assamblala-Garal 
João Carlos Babo do Vale Amador o Pinho 
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VARAS DE COMP. MISTA 
E COMARCA DE VILA NOVA DE GAIA 


2º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 332/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequonta; Grádito Predial Português, SA 

Exoculados: Vitor Manuel Lopos Rocha e outro(s) 

Correm áditos de 20 dias para citação dos cradores dasco- 
nhocidon que gozem de garantia real sobra om bang panhora- 
dos dos axecutados abaixo indicados, para rociamarom o paga- 
menta dos respectivos créditos polo produto d tals bens, no 
prazo da 15 dias, indo o dos ádiios, qua sa começará a con- 
tar da segunda e última publicação do presenta anúncio. 

Bom ponhorada 

Tipo de bem; Imóvel 

Rogisto: 66526, Vila Nova da Gaia - 1.º Consarvatória Regis- 
to Predial 

Art: Matricial: 689, Vila Nova do Gala - Serviço da Finanças- 
2 

Descrição: Fracção autónoma designada pola letra “H cor- 
respondante ao 34 andar esquerdo, da prádio urbano sho na 
Av* dos Escultores, n.º Bá, da fraguosia da Santa Marinha, Cons 
calho do Vila Nova da Gala. 

Ponhorado am; 24-07-2002 - 15.00.00 

Ponhorado aos axacutados: Elisabota Farrolra Lopes Rocha, 
casada, Idontlicação fiscal: 184776 180, Bl: 9604387, andore- 
qo: Rua Agostinho Albano, 105, 4400-354 Vila Nova da Gala; 
Vitor Manuel Lopes Rocha, casado, idantlicação fiscal: 162611854, 
BI: 7377289, ondoroço: Flua Agostinho Albano, 105, 4400-354 
Vila Nova da Gaia. 

Fiel dopositário: Antônio Joaquim Almoida Santos, idantlica- 
ção iscal: 148119427, enderaço: Rua do Bonjardim, 497 - 1.º, 
4000-126 Porta 


Vila Nova da Gaia, 04-02-2004 


O Juiz de Dirojto. 


O Oficial de Justiça 
João Pedro N. Maldonado 


Gir Silva 
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ANÚNCIO 


JOCESSO; 689413: 
O DE PROCESSO SUI 


Autora; Cosec - Compa- 
nhia de Seguros de Créd 
to, SA 

R6: Miord - Artigos Para 
Calçado 

Nos autos acima identf- 
cados, corram óditos de 30 
dias, contados da data da 
sagunda & última publica- 
ção do anúncio, citando: 

Ré: Miord - Artigos Para 
Calçado, Identificação fis 
cal; 501948392, domicílio 
Zona Industrial do Orreiro, 
Ap. 470, S, J. Madeira, com 
úlima rosidônciar conhack- 
da na morada indicada para, 
no praza de 20 dias, decor- 
rido quo seja o dos áditos, 
contestar, querendo, a noção, 
com a cominação de que a 
falta do contestação impor- 
ta a confissão dos factos 
articulados pelo autor a que 
em substância o pecfdo con- 
sísto em sor a ró condona- 
da a pagar à aulora a quan- 
Na da € 4626,71, acrescida 
“ha juros vencidos da € 557.09 
8 08 Vincandos, ludo como. 
melhor consta do duplicada 
da potição Inicial que so 
encontra nesta Secretaria, 
à disposição do citando. 

Fica advertido de quo 
obrigatória a constiluição da 
mancatário judicial 


Maia, 03-02-2004, 


O Julz do Diralto 
Paulo Serafim, 
A Oficial do Justiça. 
Fátima Gaivinas. 
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OComéreionporto Sexta-feira, 13 de Fevereiro de 2004 P UBLI CIDADE | 41 


O mar por tradição 


CÂMARA MUNICIPAL 
ÍLHAVO 


gm 


DE 


ANEXO II 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 


1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE 


Endereço Intemet (URL) 
wwwcm-ilhavo. pt | 
1.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES 
ADICIONAIS 

Indicado em 1.1 (5) 

1.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 
Indicado em 1.1 (8) 

14) ENDEREÇO PARA ONDEM DEVEM SER ENVIADOS AS 
PROPOSTAS/PEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 

Indicado em 1.4 (3) 

1.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 

Autoridade local [3 


SECÇÃO Il: OBJECTO 
DO PROCEDIMENTO 


11.1) DESCRIÇÃO 

1.1.1) Tipo de contrato de obras (no caso de um contrato de obras) 
Execução [8] 

11.1.4) Trata-se de um contrato-quadro? NÃO [3 SIM [1 

11.1.5) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante 


Encamação, para apoio à actividade piscatória. 
Aintervenção prevista contempla a execução dos arranjos exteriores 
na envolvente ao cais, as respectivas infra-estruturas (água, 
electricidade, arrumos para os apetrechos, bem como a recuperação 
da ponte-cais da Mota. 
1.1.7) Local onde se realizará a obra 
Gafanha da Ei - lhavo 
Código NUTS: PT 121 BAIXO VOUGA 

y 


11.1.8) Nomenciatura 
R ) Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary) 
Vocabulário principal 


45.23.32.22-2 


45.24.11.00-9 
complementares 45.31.61.00-6 


11.1.9) Divisão em lotes 
NÃO [8 SIM ; 

111.10) As variantes serão tomadas em consideração? 
NÃO [3 SIM OI 

11.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 


1.2.1) Quantidade ou extensão total 

CAIS DA GAF. DA ENCARNAÇÃO, 2* FASE / INFRA- 
ESTRUTURAS TERRESTRES, a um custo estimado de € 
359.000,00 + IVA 

1.3) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXECUÇÃO 
Indicar o prazo em meses [J[) e/ou em dias [ILIC] a partir da 
decisão de adjudicação 

Ou: Início CILVILVONDO elou temo DNVID/ODDO 
(ddimmn/aaaa) 


SECÇÃO Wa; INFORMAÇÕES 
DE CARACTER JURÍDICO, 
ECONÓMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 


H1.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO PROCEDIMENTO 

1.1.1) Cauções e garantias exigidas 

O valor da caução é de 5% do valor da adjudicação. O prazo de 
garantia da obra é de 5 anos 

1.1.2) Principais modalidades de financiamento e pagamento 
efou referência às disposições que as regulam 

O financiamento da obra será assegurado através de verbas 
inscritas no orçamento da Câmara Municipal de Ílhavo. 

A empreitada é por série de preços nos termos do disposto na alinea 
b) do n.º 1 do artigo 8.º do Decreto-Lei 59/99, de 2 de Março. 

Os trabalhos executados são medidos mensalmente e os 
pagamentos são efectuados com base nas quantidades apuradas, 
às quais se aplicam os correspondentes preços unitários. 

111.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento de 
empreiteiros, de fornecedores ou de prestadores de serviços 
Ao concurso poderão apresentar-se agrupamentos de empresas, 
sem que entre elas exista qualquer modalidade jurídica de 
associação, desde que todas as empresas do agrupamento 
satisfaçam as disposições legais relativas ao exercício da actividade 
de empreiteiro de obras públicas e comprovem, em relação a cada 
uma das empresas, os requisitos exigidos no n.º 15. 

A constituição jurídica dos agrupamentos não é exigida na 
apresentação da proposta, mas as empresas agrupadas serão 
responsáveis solidariamente, perante o dono da obra, pelo pontual 
cumprimento de todas as obrigações emergentes da proposta 

No caso de a adjudicação da empreitada ser feita a um agrupamento 
de empresas, estas associar-se-ão, obrigatoriamente, antes da 
celebração do contrato, na modalidade jurídica de consórcio extemo 
em regime de responsabilidade solidária. 

1.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

1.2.1) Informações relativas à situação do empreiteiro/do 
fornecedorido prestador de serviços e formalidades 
necessárias para avaliar a capacidade económica, financeira e 
técnica mínima exigida 

1.2.1) Para ser admitido a concurso é necessário possuir o alvará 
de empreiteiro de obras públicas, que contenha as seguintes 
autorizações: 

8. subcategoria da 2.º categoria e da classe correspondente ao 
valor da proposta; 3.º, 9. subcategorias da 2.º categoria, a 1.º 
subcategoria da 4.º categoria, 2º da 5. categoria, na classe 
correspondente ao valor dos trabalhos especializados que lhes 
digam respeito. 

H1.2.2) Os concorrentes deverão ainda comprovar a sua capacidade 
financeira, económica e técnica, de acordo com o estabelecido no 


Fiemete-se para o programa de concurso 
W2.1.2) Capacidade económica e financeira - documentos 
comprovativos exigidos 

Riemete-se para o programa de concurso 

1.2.1.3) Capacidade técnica - documentos comprovativos 
ex 

Remete-se para o programa de concurso 


SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS 


14.1) TIPO DE PROCEDIMENTO 
Concurso público E] 

1V.2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 

B) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta os 


factores a seguir indicados: 

Preço - 80% 

Prazo de execução - 20% 

1V.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 

1V.3.1) Número de referência atribuído ao processo pela 

entidade adjudicante 

Concurso Público CMI n.º 44/2003 

1V.3.2) Condições para a obtenção de documentos contratuais e 

adicionais 

Data limite de obtenção CICI/CICIINIDIO (dd/mivaaaa) ou (2118) 

dias a contar da publicação do anúncio no Diário da República 

Custo (se aplicável): 150,00 Moeda: euros 

Condições & forma de pagamento: dinheiro ou cheque 

1V.3.3) Prazo para recepção de propostas ou pedido de 
(consoante se trate de um concurso público o de um 

concurso limitado ou de um processo por negociação) 

DDIOCIDDO (dalmmvanaa) CLIO dias a contar do envio da 

publicação do anúncio 

Hora (se aplicável): 

1V.3.5) Língua ou línguas que podem ser utilizadas nas 

propostas ou nos pedidos de participação 


ES DA D E 
País 


EN FR | NL P F Sv Outro 


1.3.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua 
proposta 

Até OCIDICIONINO (ddimmvadaa) ou [17] meses e/ou [115 
dias a contar da data fixada para a recepção das propostas. 
1V.3.7) Condições de abertura das propostas 

1V.3.7.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das 


G 


Poderão assistir ao acto público do concurso, todas as pessoas 
interessadas e intervir os concorrentes ou os seus representantes, 
devidamente credenciados. 

Em caso de consórcio ou associação de empresas, deverá intervir 
no acto público do concurso apenas um representante, devidamente 
credenciado por todas as empresas do consórcio ou associação. 
1.3.7.2) Data, hora e local 

Data OICUOIOVCICICIO (dafmm/aaaa) Hora Local (Texto) 
(Texto) dias a contar da publicação do anúncio no Diário da 
República 


SECÇÃO V: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 


V.1) Trata-se de um anúncio não obrigatório? 
NÃO [1 SIM 0] 

V.3) O presente contrato enquadra-se num projecto/programa 
financiado pelos fundos comunitários? 

NÃO O) SIM E) 

Em caso afirmativo, indicar o projecto/programa, bem como qualquer 
referência útil 

HQCA- FEDER 


VA) OUTRAS INFORMAÇÕES 

V.4.1) Não é admitida a apresentação de propostas condicionadas, 

excepto no que se refere à alteração do prazo de execução. 

V.4.2) Não houve publicação do anúncio indicativo no Jomal Oficial 

das Comunidades Europeias. 

V.4.3) Prazo para entrega de propostas: 30.º dia, a contar do dia 

seguinte ao da data da publicação do presente anúncio no Diário da 

República, após o qual não poderão ser consideradas. 

Hora: 16.30h 

VA.4) Acto público de abertura de propostas: 1.º dia útil que se 

seguir ao termo do prazo fixado para apresentação das propostas 

Hora: 14.30h 

Local: Câmara Municipal de Ílhavo / Salão Nobre 

V.4.5) Prazo de execução da obra: 150 dias a partir da data de 
da obra. ' 

V.5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO 

BNB 


O Vice-Presidente da Câmará 
Eng.º Fernando Caçollo 
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ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


Obras [1 

O procedimento está abrangido pelo Acordo sobre Contratos 
Públicos (ACP)? 

NÃO E SIM] 


SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 


1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE 
ADJUDICANTE 


“Aatençãode 
Divisão de Obras, 
Equipamentos e Ambiente 


| Organismo 
C.M. de Ílhavo 


Endereço 
Av. 25 de Abril 


Código Postal 
3830-044 Ílhavo 


Localidade/Cidade 
fihavo: 
Telefone 


234329600 234329601 


Endereço Intemet (URL) 
www.cm-llhavo,pt 


Correio electrónico 
geralBcm-ilhavo,pt 


1.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES 
ADICIONAIS 

Indicado em 1.1 [E 

1.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 
Indicado em 1.1 [5 

1.4) ENDEREÇO PARA ONDEM DEVEM SER ENVIADOS AS 
PROPOSTAS/PEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 

Indicado em 1.1 [E] 

1.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 

Autoridade local [5] 


SECÇÃO Il: OBJECTO 
DO PROCEDIMENTO 


11.1) DESCRIÇÃO 

111.1) Tipo de contrato de obras (no caso de um contrato de obras) 
Execução E 

11.1.4) Trata-se de um contrato-quadro? NÃO [7] SIM [] 

1.1.5) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante 


CIRCULAR POENTE A ÍLHAVO, 3.º FASE 
TROÇO MALHADA/RIBAS 


1.1.6) Descrição/objecto do procedimento 

Realização de todos os trabalhos inerentes à execução de um troço 

da Circular Poente a Ílhavo, com uma extensão aproximada de 

1.545,00 metros, 

A intervenção — prevista contempla dols eixos rodoviários, trôs 

rotundas e uma pista de ciclistas. 

1.1.7) Local onde se realizará a obra 

ÍLHAVO - FREGUESIA DE S, SALVADOR 

Código NUTS: PT 121 BAIXO VOUGA 

111.8) Nomenclatura 

1.1.8.1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary) 
Vocabulário principal 


Objecto 
principal 45.23.31,22-0 
Objectos 45,11,12.40-2 
complementares 45,11,20,00-5 

45.23,32,10-4 


1.1.9) Divisão em lotes 
NÃO E SIM [) 
1.10) As variantes serão tomadas em consideração? 
NÃO [3 SIM [1 
11.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 


112.1) Quantidade ou extensão total 

Construção de um troço da Circular Poente a Ílhavo (3.º fase), com 
uma extensão aproximada de 1.545,00 metros, a um custo estimado 
de € 1.025.000,00 + IVA 

11.3) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXECUÇÃO 
Indicar o prazo em meses [IL] e/ou em dias CICIO a partir da 
decisão de adjudicação 

Ou: Início DO/IC/NDDO elou termo DE/DD/00DD 
(dd/mm/aaaa) 


SECÇÃO Ill: INFORMAÇÕES 
DE CARÁCTER JURÍDICO, 
ECONÓMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 


111.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO PROCEDIMENTO 

1.1.1) Cauções e garantias exigidas 

O valor da caução é de 5% do valor da adjudicação. O prazo de 
garantia da obra é de 5 anos. 

1.1.2) Principais modalidades de financiamento e pagamento 
elou referência às disposições que as regulam 

O financiamento da obra será assegurado através de verbas 
inscritas no orçamento da Câmara Municipal de Ílhavo. 

A empreitada é por série de preços nos termos do disposto na alínea 
b) do n.º 1 do artigo 8º do Decreto-Lei 59/99, de 2 de Março. 

Os trabalhos executados são medidos mensalmente e os 
pagamentos são efectuados com base nas quantidades apuradas, 
às quais se aplicam os correspondentes preços unitários. 

1.1.3) Forma Jurídica que deve revestir o agrupamento de 
empreiteiros, de fornecedores ou de prestadores de serviços 
Ao concurso poderão apresentar-se agrupamentos de empresas, 
sem que entre elas exista qualquer modalidade jurídica de 
associação, desde que todas as empresas do agrupamento 
satisfaçam as disposições legais relativas ao exercício da actividade 
de empreiteiro de obras públicas e comprovem, em relação a cada 
uma das empresas, os requisitos exigidos no n.º 15. 

A constituição jurídica dos agrupamentos não é exigida na 
apresentação da proposta, mas as empresas agrupadas serão 
responsáveis solidariamente, perante o dono da obra, pelo pontual 
cumprimento de todas as obrigações emergentes da proposta. 

No caso de a adjudicação da empreitada ser feita a um agrupamento 
de empresas, estas associar-se-ão, obrigatoriamente, antes da 
celebração do contrato, na modalidade jurídica de consórcio extemo 
em regime de responsabilidade solidária. 

11.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

111.2.1) Informações relativas à situação do empreiteiro/do 
fornecedorído prestador de serviços e formalidad 
necessárias para avaliar a capacidade económica, financeira e 
técnica mínima exigida 

112.1) Para ser admitido a concurso é necessário possuir o alvará 
de empreiteiro de obras públicas, que contenha as seguintes 
autorizações: 

1.4 subcategoria da 2.º categoria e da classe correspondente ao 
valor da proposta; 5.4, 9. e 1.º subcategorias da 2.º categoria, a 1.º 
subcategoria da 4.º categoria, 2.º e 7.º subcategorias da 5.º 
categoria, na classe correspondente ao valor dos trabalhos 
especializados que lhes digam respeito. 

1.2.2) Os concorrentes deverão ainda comprovar a sua capacidade 
financeira, económica e técnica, de acordo com o estabelecido no 
programa de concurso. 

1.2.1.1) Situação jurídica - documentos comprovativos exigidos 
Remete-se para o programa de concurso 

W1,2.1.2) Capacidade económica e financeira - documentos 
comprovativos exigidos 

Remete-se para o programa de concurso 

1.2.1.3) Capacidade técnica - documentos comprovativos 
exigidos 

Remete-se para o programa de concurso 


SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS 


1V.1) TIPO DE PROCEDIMENTO 

Concurso público [3] 

14.2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 

B) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta os 


factores a seguir Indicados: 

Preço - 70%. 

Prazo de execução - 30% 

1.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
1.3.1) Número de referência atribuído ao proci 
entidade adjudicante 

Concurso Público CMI n.º 43/2003 

1.3.2) Condições para a obtenção de documentos contratuais e 
adicionais 

Data limite de obtenção CJT/DID/ICICO (dd/mm/aaaa) ou [2)(8 
dias a contar da publicação do anúncio no Diário da República. 
Custo (se aplicável): 200,00 Moeda: euros. 

Condições e forma de pagamento: dinheiro ou cheque. 

1.3.3) Prazo para recepção de propostas ou pedido de 
participação (consoante se trate de um concurso público o de um 
concurso limitado ou de um processo por negociação) 
DO/OO/DDDO (ddimm/aaaa) CCI] dias a contar do envio da 
publicação do anúncio 

Hora (se aplicável): 

1.3.5) Língua ou línguas que podem ser utilizadas nas 
propostas ou nos pedidos de participação 


ES DA D E EN FR 1 
País 
[ia [Aja e Do o im te Rm pe 


o pela 


NL P F SV Outro: 


1.3.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua 


proposta 

Até DO/IN/ODDO (dd/mm/agaa) ou CI] meses e/ou [IBIE) 
dias a contar da data fixada para a recepção das propostas. 

1.3.7) Condições de abertura das propostas 

1.3.7.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das 
propostas 

Poderão assistir ao acto público do concurso, todas as pessoas 
interessadas e intervir os concorrentes ou os seus representantes, 
devidamente credenciados. 

Em caso de consórcio ou associação de empresas, deverá intervir 
no acto público do concurso apenas um representante, devidamente 
credenciado por todas as empresas do consórcio ou associação. 
1.3.7.2) Data, hora e local 

Data DO/OU/CICICO (ddfmm/aaaa) Hora Local (Texto) 
(Texto) dias a contar da publicação do anúncio no Diário da 
República 


SECÇÃO V: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 


V.1) Trata-se de um anúncio não obrigatório? 

NÃO E SIM [1 

V.3) O presente contrato enquadra-se num projecto/programa 
financiado pelos fundos comunitários? 

NÃO [1 SIM (8) 

Em caso afirmativo, Indicar o projecto/programa, bem como qualquer 
referência útil 

HIVQCA- FEDER 


V.4) OUTRAS INFORMAÇÕES 

V.4.1) Não é admitida a apresentação de propostas condicionadas, 

excepto no que se refere à altoração do prazo de execução. 

V.4:2) Não houve publicação do anúncio Indicativo no Jomal Oficial 

das Comunidades Europeias. 

V.4.3) Prazo para entrega de propostas: 30.º dia, a contar do dia 

seguinte ao da data da publicação do presente anúncio no Diário da 

República, após o qual não poderão ser consideradas. 

Hora: 16.30h 

V.4,4) Acto público de abertura de propostas: 1.º dia útil que se 

seguir ao termo do prazo fixado para apresentação das propostas. 

Hora; 14,30h 

Local; Câmara Municipal de lihavo / Salão Nobre 

V.4.5) Prazo de execução da obra: 150 dias a partir da data de 
nação da obra, Ê 

V.5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO 

EO) 9/2 


O Vice-Presidente da Câmara 
Eng. Fernando Caçollo 
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SINDICATO DOS TRABALHADORES | 
DA INDÚSTRIA DE HOTELARIA, 
TURISMO, RESTAURANTES 
E SIMILARES DO NORTE 


Sede: Rus D. João IV, 224, - 4000-297 PORTO 


Telf: 225199990 - Fax: 225193939 » Telemóveis: 933830990 - 917871558 - 969516326 


CONVOCATÓRIA 


ASSEMBLEIA-GERAL 


Nos termos e para os efeitos do disposto nos Estatutos do Sindica- 
to, convoco a Assembleia-Geral do Sindicato dos Trabalhadores da Indús- 
tria de Hotelaria, Turismo, Restaurantes e Similares do Norte, para reu- 
nir na sede, sita à Rua D. João IV, n.º 224, 4000-297 Porto, no dia 15 de 
Março de 2004, pelas 09.30 horas, ou, no caso de não estarem presen- 
tes a maioria dos sócios, às 10.00 horas do mesmo dia e no mesmo local 
com a presença de qualquer número de associados, com a seguinte. 


ORDEM DE TRABALHOS 


Ponto único: Alteração aos Estatutos. 


de Fevereiro de 2004. 


O Presidente da Mesa da Assembleia-Geral, 
Carlos Alberto Santos Rodrigues 


EE 


VARAS CÍVEIS DO PORTO 
9. VARA - 2º SECÇÃO 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 2443/03.9TVPRT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Exequente: Caixa Geral de SA 
Executados. Paulo Jorge Pereira da Silva, Paula Maria 
Dias Quelhas da Siva, Diamantino de Jesus Azevedo e 
Olindina Sousa Moreira Azevedo 

Correm áditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados abaixo indicados, para recia- 
marem o pagamento dos respectivas créditos. pelo pro- 
“duto de tais bens, no prazo de 15 dias. findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda e última publicação 
do presente anúncio 

Bem penhorado: Tio de bem: Imóvel 


Art Matricial: 2627/02.07.92 

Descrição: À Fracção autónoma designada pelas letras 
“AQY, destinada a habitação no lerceiro andar direito, do 
prédio urbano em regime de propriedade horizontal sito na 
Rua Padre Lourenço Ferreira da Silva, 32, Freguesia de 
Ermesinde, Valongo, inscrito na matriz predial sob o nº 
7295 e descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Valongo sob o n.º 2827/02 07.92. 

Penhorado aos executados: Paulo Jorge Pereira da Si- 
va, contribuinte n.º 157253252, com domicilio Aua Padre 
Lourenço Ferreira da Silva, 32, 3.º D1?, 4445 Ermesinde; 
Pauls Marta Dias Quelhas da Siva, contribute nº 192313142, 
com domicilio na Rua Padre Lourenço Ferreira da Silva, 
32- 3.º DX, 4445 Ermesinde. 


Ponto, 09-02-2004 


A Juíza de Direito A Oficial de Justiça. 
L Dr? Terosa Sousa Beatriz Gomes F. Nascimento 


ol ar e a 


VARAS DE COMP. MISTA 
E COMARCA DE VILA NOVA DE GAIA 


1IVARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 166/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequento: Caixa Goral de Depósios, SA 

Exocutados: António Sousa Almeida e outro(s) 

Correm ádios de 20 dias para citação dos credores desco- 
nhecídos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados 
aos executados abaixo Indicados, para reclamarem o pagamen- 
to dos respectivos crikditos pelo produto do tais bens, no prazo 
do 15 as, findo o das és, quo so começar a cortar da segun 
da e úlima publicação do presente anúncio. Bem penhorado: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 192/17 11.98 

An Matricial: 6742 

Descrição: Fracção autónoma, designada pola letra “L”, dest 
nada a habitação, correspondente o 1.º andar esquerdo, trasoi 
ras, com entrada polo n.º B6 do prédio urbano sito na Travessa 
do Barroco, inscrito na matriz sob O artigo 6742, deserto na 2 + 
Consarvatória do Registo Prodial de V. N. de Gata, da freguesia 
de Pedrosa a aí registada pela ap. 192/17 11.98 o conventda pola 
ap. 09/23,04 99 

Ponhorado nos executados: Antônio Sousa Almeida, idonti 
“cação Nscal: 143604465, Bl: 7927241, ondoroço: Trav. do Barro- 
co, 86- 1.º Esq º, 4415 Pedroso, Ana Maria Alvos Sousa Amei 
da, casado, identificação fiscal: 135416527, endoroço: Travossa 
do Barroso, 86 » 1.º tras, 4415-169 V. N. Gaia. 


Vila Nova do Gaia, 05-02-2004 
O Juiz de Dito 

Mário Fernando Teixeira 
Lopes da Silva 


A Oiciai de Justiça 
Manuela Teles 


mec a 27 o 


TRIBUNAL DE COMARCA FANÍLIAMENORES 
DE MATOSINHOS 
5º JUÍZO CÍVEL 


PROCESSO: 679/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 

Exequente: Caixa Geral de Depósitos S.A. 

Executados: José Fernando Gomes de Sousa e outro(s) 

Nos autos acima identlicados foi designado o dia 25-03- 
2004, pelas 10.00 horas, neste Tribunal, para a abertura do 
propostas, que sejam entrogues até esse momento na Soc- 
retaria deste Tribunal, pelos interessados na compra do 
seguinte bem penhorado ao executado: José Fernanda 
Gomes de Sousa, fiscal: 186 774 096 e esposa 
Mania Cidália Ramos de Almeida de Sousa, nascida em 15- 
07-1973, identificação fiscal: 193 108 631, casados sob o 
regime da comunhão de adquiridos. residentes na Rua 
Aldeia de Baixo, 62, Santa Cruz do Bispo, 460 Matosin- 
hos, que será adjudicado a quem maior preço oferecer act 
ma de 50% do valor base: € 103.000,00 (cento e três mil 
euros). 

Verba Única: Fracção autónoma designada pelas letras 
*FQ", com tudo o que compõe, correspondente a uma 
habitação no 3.º andar, frenteicentro, com entrada pelo nº 
4208 da Rua Monte da Mina, do prédio urbano inscrito na 
matriz sob o artigo 3486, descrito na Conservatória do Reg- 
isto Predial de Matosinhos sob o n.º 00331/22.05.87 da 
froguna de Laça do Bal 

fiel depositário do imóvel: António de Jesus Correia de 
Molo, domicilio: Rua Agro Valho, 126, r/c Norte, A-Ver-O- 
Mar, 


Matosinhos, 09-02-2004 


A Juiza de Direito A Oficial de Justiça 
Fernanda P. Fernandes Manuela Costa 


mt 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE BRAGA 
2º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1503/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Hormática - Tecnologias Informáticas, Ld + 

Executado: Luz Dourada, e outro(s), 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados abaixo indicados, para recia- 
marom o pagamento dos respectivos créditos pelo produ- 
to de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda e última publicação 
do anúncio. 

Bens penhorados: Parcela de terreno destinada a cons- 
trução urbana, com a área de 2815 m2, sita na Quinta da 
Cruz, a controntar a Norte com estrada nacional, a sul com 
estrada municipal, a nascente com José Marcelino Cepe- 
da, a poente com proprietário e Francisco dos Reis Bast- 
No, omisso na Conservatória do Registo Predial de Miran- 
dela e Inscrito na matriz urbana sob o artº 5253 da freguesia 
de Mirandola” 

Executados: Luz Dourada, Ld.*, pessoa colectiva n.º 
504995880, com sede na Rua Bernardo de Almeida, 200, 
1º ET, Braga, António João Carvalho Gama Rocha, resi- 
dente na Rua Cândido de Oliveira, 132, 3.º Esq”, Braga; 
Álvaro José Lopes Cardoso, residente na Rua Afonso Pal 
meira, 53, 2º Esq”, Braga; Anabela Rocha Fernandes, 
residente na Rua Afonso Palmeira, 53, 2.º Esq ”, Braga. 


Braga, 10-02-2004 


A Juiza de Direito, 
Raquel G. C. Baptista Tavares 


O Oficia de Justiça, 
(Assinatura llegível) 


mente ac 


FIAÇÃO DE TECIDOS OLIVEIRA, 
FERREIRA, S.A. 


Sede Social: Riba de Ave, Vila Nova de Famalicão 
Cons. Reg. Com. de V. N. Famalicão, fls. 5. L.C-1 
Capital Social Euros 6.500.000 
Pessoa Colectiva n.º 800 115 095 


NVOCATÓRIA 
ASSEMBLEIA GERAL ANUAL 


Nos termos da Lei é dos Estatutos, convoco a Assem- 
bloia Garal Anual dos Acionistas da "FIAÇÃO E TECIDOS 
OLIVEIRA, FERREIRA, S.A”, para reunir na sede, situada 
em Riba de Ava, no dia 26 de Março de 2004, pelas 15 horas, 
com a seguinte 
ORDEM DO DIA: 
Y. Dolborar sobra o Relatório de Gastão o sobra as Contas 
do Exercicio de 2003, 
2 Doliborar sobre a proposta de aplicação dos resultados do 
Exercício, 
3. Proceder à apreciação geral da administração e fiscaliza- 
ção da sociedade, 
4. Deliborar sobre à proposta de eleição de mais membros 
para integrarem o Conselho de Administração. 

Têm direito a estar presentes na Assombloia Goral os 
accionistas titulares de 100 (cem) ou mais acções que, avor- 
badas em sou nome nos registos da sociedade ou deposita. 
das nos cotres de uma instituição de crádito, devendo 0 depó- 
sito nor comprovado por carta emitida por essa instituição 
qui cê ontrada na Sociadado, até ao início da Assembiia 


A cada grupo da com acções corresponda um voto. 

Para poderem participar e votar, os titulares de menos 
de 100 (cam) poderão agrupar-se de forma e completar o 
mínimo axígido, fazendo-se representar por um só de entro 
elos. 


Os accionistas que sejam titulares singularas podem. 
tazor-so representar por outros aecianistas ou por quem a 
Lol Imporativa atribuir ess0 direito. Os accionistas estrangor- 
ros poderão fazer-sa representar por uma possoa física quo 
para 0 ofoito dosignarom. 

Todas as representações previstas serão comunicadas 
ao Presidente da Mosa da Assembleia Goral por carta, com 
a assinatura reconhacida notarialmente ou autenticada pola 
Sociedade. 


Riba de Avo, 8 da Fevereiro de 2004. 


TRIBUNAL DO TRABALHO| | TRIBUNAL JUDICIAL 
DOPORTO DAPÓVOA DE VARZIM 

2º JUÍZO - 3.º SECÇÃO 2º Juizo 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
CARTA PRECATÓRI (OUTRAS) ACÇÃO DE PROCESSO ORDINÁRIO 
Emequento Sandra Maria Mar Autor. Serafim Cortez 

dios vaão 
o Drago 

rem Ceras 


Nos autos acima iden 
ticados, correm áditos de. 
30 dias, contados da data 
da segunda e última pub 
cação do anúncio, citan- 
do: Réu: Luís Somedo & 
Victor, Ld *, sede: Campo 
da Vinha, 129-4. 4700 Bia- 


toi designado o cia 25-02-2004, 
pelas 14.00 horas, nesta Titbu. 
al para abertura da pressas 


una ph toras na com: 
pa de ampura Bem Deo valor qa com última residência 
superar a 70% do valor da ava conhecida na morada indi 
tação, ou seja é 400 “cada para, no prazo de 30 


dias, decorrido que seja 
o dos ódios, contestar, 
querendo, a acção, com 
a cominação de que a fal- 
ta de contestação impor- 
ta a contissão dos factos 
articulados pelo autor e 


mo ialevinor marco “alas” 
= que om substância o pod 
Cria mae une. | | do consiste tudo como 
um computado marca “Now” | | molhor consta do dupll- 
“com teclado, rato a monitor, 1 “cado da petição inicial que 
Impressora de guias marea | | se encontra nosta Secre- 
Rn po a |, | A 
700, 
DOSPoSaRs asia ALTA Fica advertido de que é 
Sos Limpezas, Lda. com made obrigatória a constituição 
a ha 6 Ph Mara o | | do mandatário judicial 
COC Escrtóio 2 14, Pro. 

É tai dopontánio hugo João À 
da Cota Canvho, oncdoraço: Pim Pg de Varzim, 00: 
Cama Coma. 106. 035.044 
Agua Siatas 

roma 02004 

A uia de Deo 
d+ Pau Cratina . Barro 
O Oca da Ju 
Ao Fernao Oneara 


O Prasidonte da Masa da Assombleia Geral, 
Dr. Augusto Agular-Branco 
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Sexta-feira, 13 de Fevereiro de 2004 


FUBLILIVALL e J*<.*----—o— 


O Comérciosporto 


O Cn A 


VARAS DE COMP. MISTA 
E COMARCA DE VILA NOVA DE GAIA 


1º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 314/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral da Depósitos, SA. 

Executados; José António Mendes Pereira e outro(s) 

Nos autos acima identificados fol designado o dia 18-03- 
2004, pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a abertura 
de propostas, que sejam entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, polos Interessados na compra. 
do seguinte bem: 

Tipo de bem; Imóvel 

Registo: 03317/030393) 

Art, Matricial: 7264-A 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra ” 
habitação no /c esq.* com entrada pelo n.º 60, garagem. 
na 3. cave com antrada pelo n.º 54, da prédio sita na Rua 
Aureliano de Lima, n.º 54 e 60 da freguesia de Mafamu- 
do, Vila Nova de Gala, 

Valor para a venda: 70% do valor base de 94.771,60 

Penhorado aos executados; Sónia Helena Antunes Laran- 
jo, casada, identificação fiscal: 214629007, andareço: Rua 
da Boavista, 318, 4.º dt, Cedofeita, 4050 Porlo; José Antó- 
nlo Mendes Pereira, casado, idenilicação fiscal: 202973026, 
endereço: Rua S: Miguel, 410, Arcozelo, 4405 V. Nova de 
Gaia, 

Fiel depositário; Albano Nogueira Mendes, endereço: 
Rua João de Deus, nº 280, 1.º esq, 4400 Vila Nova de. 
Gaia. 


Vila Nova de Gala, 20-01-2004 


O Juiz de Direito 
(Assinatura Ilegível) 


O Oficial de Justiça. 
Armandino Marcos 


ER 


TRIBUNAL JUDICIAL DE SÃO 
JOÃO DA PESQUEIRA 


SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 313/2001 - CARTA PRECATÓRIA! (DISTRIBUÍDA) 


Exequente; Centro Regional de Segurança Social 
do Centro e outro(s). 

Executado: Abílio Batista Correia Espanhol 

Processo de origem: 1.º Juízo do Tribunal Judicial 
da Comarca de Porto de Mós e extraída dos autos de 
Execução Ordinária n.º 225/97, 

Nos autos acima Identilicados foi designado o dia. 
02-03-2004, pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a 
abertura de propostas, que sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interes- 
sados na compra do seguinte: bem Imóvel, pela pre- 
qo base de 26.187,00€ (vinte e seis mil, cento e olten- 
ta e sete euros) 

Fracção autónoma descrita na Conservatória do 
Registo Pradial de São João da Pesqueira com o n.º 
00370/061187-D, da freguesia de São João da Pes- 
queira, composta de andar e sotão, com 5 divisões, 
quartos, sala, 2 wc, e terraço, com a área de 150m2, 
do prédio insarito na respectiva matriz predial sob o 
ar? 1364. 

É fiel depositário Joaquim Augusto Pereira Sá Mene- 
ses, 


São João da Pesqueira, 26-01-2004 


O Juiz de Direito 
(Assinatura ilegível) 


A Oficial de Justiça 
Sandra Isabel M. Pinto 


Gde A 


VARAS CÍVEIS 
DO PORTO 


VARA-1.º SECÇÃO| 


ANÚNCIO 


PROCESSO; 165/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Eequerho; Anabela Agua 
to Fonte Pimental Morais 

Exocutado: Manual Slvó- 
tio Moraira Gomes, 

Gorram ódios do 20 dias 
para citação dos cradoros. 
dasconhecidos qua gozem. 
a garanta rea sobra os bons: 
penhorados no(s) axecuta- 
do(s) babe indicados, para. 
reclamarom o pagamento dos 
respactvos crédios polo pro- 
luta da tais bans, no prazo 
do-15 dls, findo o dos ádi 
tos, que sa comaçará acon- 


Ob SA 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DAMAIA 
asuuizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 79/2001 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exoquento; BNU - Banco 
Nacional Ultramarino. 

Executados: António Josá 
Soutas Ferroira a outro(s) 

Nos autos acima identifica 
dos ol dosignado o dia 17-03. 
2004, polas 14,00 horas, nos: 
to Tribunal, para a abrtura da 
propostas, que sojam entr: 
ques até asso momonto, na. 
Secretaria dasto Triunal, polos 
intoransados na compra do. 
noguinto bom 

Frneção nutónoma dosig- 
nada pola lotra "N', corras: 


tarda segunda o úlima publ pondanta a uma habitação no. 
cação do presiante anúncio, 3º andar tras. osquordo com 
Bens penhorados entrada polo nº 115; facção 


autónoma designada polas 
loiras "AH comospondento a 
um lugar do garagem na sub- 
cavo, como nº e oosso polo 
n.º 115, ambas fazondo parto. 
lo prádio urbaria am rogima. 
da propriodaa horizontal sito 
na Fun das Cruzos do Mono, 
nº 115 0 Rua Álvaro Aurólo 
da Céu Olveia, nas 271 0285, 
froguosin a concolha da Mal 
doncita na Comarvntóair 


Fracção autonoma cor- 

spondonta ao 8º andar, 
Tipo 3 com entrada polo nº 
701, com 2 ospaíços de par- 
queamenta com os n.º B1 o 
82 na cava, um astaciona- 
monto no exterior com o nº 
31, um amumo com o nº 
no vio do telhado sltona Av! 
Padre Manual Alves Rego, 
701 - 88 Freguesia da Vor- 


molm - Mala inscrita na 1º Reoginta Procial da mala sob o. 
Consenvatóia o Registo Pre- n.º 587, Mala, o inscrito na. 
dial da Maia sob a n.º01039] mat prodial urbana da 
Es tida Hroguonia mob o n.º 1724 
Valor bas: 8 817,70 autos. 
Pego po pe Maia, 23:01-2004 
Aulza da Dirolo, 
: O Jule do Ono 
E item Paulo Serafim 
A Ola o Juntiça 
A Oficial do Justiça, fc adia 


Maria Alico N, Silva Amaral 


nb at 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE GONDOMAR 
3º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO; 4039/03. 6TBGOM - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA). 


Exequenta: Tecnol - Comércio da Elecirodomásticos, Lda. 

Exoculada Elaciro Lourinha, Lia 

Ploconso a aigam! Pose n.º 748-A/200! do Trtunal Juetsal ca Mala 

Nos nulos acima dantleadoa fi dsignado o da 11-03-2004, pola 14,00 
horas, nesto Trbunal, para m abertura da proposlas, que sojam antragues 
ato asa momanto na Socrelari desta Tribunal, polos ntarmasados a com. 
pra dos moguintas bons 

“Vora né 1º Du Maquina da lava roupa, marca "Tacnogás”, reto. 
ela MT- 185, com o valor do € 600, 

Verba nº 2: Uma máquina da lavar “TERA”, roforôncia TKX 60.2, com o 
valor da € 350. 

“Vora nº: Dus máquinas da lavar louça Tocos”, roforóncia MT 2, 
como valo de € 700 

Volba nº 4 Um ar condiciondo, marca "SPLIT", reforôncia 1010, com à 
valor da € 600, 

Verba nº 5: Dois figotlcos “Tecnoga reforôncia EDT-252, com o valor 
da 600. 

“Verba nº 6: Uma TV“DAEWOO”,reorbncia DTW 28 W2, com o valor da 
eso, 

Verba n.º 7: Um esquentador marca "Vallant” roforância MAGPHEMUIM. 

PT2AXTO, com o valor do € 200, 
om nº B- Uma máquina d 

TK52005, com o valor d é 260, 

Verba nº. Um forno “TERA 
da 300 

Vora 1.º 10: Um forno "TEA! oforôncia HTG10, br 
caso, 

“Via nº 11: Dois dasumisiicadoras marca “Fido”, roforância TLFDS, 
com o valo da € 360, 

Verba nº 12: Uma placa marca "TEKA”, roforôncia 46 AIAL, com o valor 
af Tts, 5 

“Vora nº 13: Uma placa TERA, roforância CGC 46, com 0 valor do é 
vs. 

Vorta n.º 14: Uma placa “TEKA',reforóncia CG361P) com o valor do € 
125, 

Vorba 1.º 15: Um microondas, marca “TEA”, roforância MWB3O, com o 
valor da € 200, 

Verba n.º 16: Dol nspitadoros, marca "ARIETE”,roforância 2901, com a 
valor da € 350. 

Verba n.º V7: Um dosumidicador marca “DHUM: roforência 12N, com o 
valordo€ 175. 

Vera nº 18: Trós máquina da caló, marca "SAECOY; oforência Mage 
“Conor, com o valor do € 1800, 

Verba nº 19, Uma máquina da café; marca "SAECO”,rofotôncia oyal 
Protensionar, com a valor do é 750. 

"nº 20. Qualto máquinas da caté, marca "SAECO", roforância Mag 

le Combi, com o valor do € 1000. 

“Verba 1º 2 uns máquina do ca, marca" SAE”, oorôncia“YTMATOS, 
como valor da 1000, 

Penhotado à oxeculada! Eletro Lou idonblicação do pessoa 
coleciva: 802 747 B62, dormi; Praça da astação, 23, 4435 Flo Tino. 

Valor bas da vanda: O da avaliação 

Preço Minimo: 70% do valor basa. 

E Not oposláro Eduarda Sor Plnio do Sá Lima, endereço: Rua Ban 
toda Espinosa, 46, 4430 Vil do Andoínho, 


Gondomar, 28-01-2004 


O Juiz da Dolo. 
Dr. António Tolxelra 


tea “TEA”, roforôncia 


ar roupa, 


rência HMM635, em los, com o valor 


corno vatordo. 


to A 


VARAS DE COMP. MISTA 
E COMARCA DE VILA NOVA DE GAIA 


1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 764/2001 - EXECUÇÃO. ORDINÁRIA 


Exoquente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executados: Alexandrina Maria Couto da Silva « outro(s).. 

Nos autos acima identificados fol designado o dia 25-03- 
2004, pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a abertura 
de propostas, que sojam entregues até essa momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra. 
do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 3380 

Art, Matricial: 00357/210889 

Descrição: Fracção autónoma designada pola letra “O”, 
habitação na cave esq Bloco B, do pródio sito na Rua do 
Fomo, 396, 428 e 348, com lugar de garagem na sub-cave, 
Vilar do Paraíso, Vila Nova de Gaia. 

Valor para venda: 60% do valor base de; 122.000,00 

Penhorado aos executados: Antónia Maria Couto Silva 
Andrade, identlicação fiscal: 144021455, endereço: Urba- 
nização Vila D'Este, 68, 4.º DI º, 4430-569 V. N. Gaia; Ale- 
xandrina Maria Couto da Silva, casada, Identiicação fis 
cal; 136976670, endereço: Rua Rio do Forno, 396, cave. 
esquerda, 4405-898 Vila Nova de Gala 

Fil depositário: Albano Nogueira Mendes, enderaço: 
Rua João de Deus, n.º 280, 1.º esq º, 4400 V. N, Gala 


Vila Nova de Gaia, 03-02-2004 


O Julz de Direito 
Alberto Taveira 


O Oficial de Justiça 
Armandino Marcos. 


Odo 


VARAS DE COMP. MISTA 
E COMARCA DE VILA NOVA DE GAIA 


1. VARA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 90/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Goral do Dopósitos, SA. 

Exocutado: Zaltuna Ibralmo Cassamo Tavares. 

Nos autos acima identficados foi designado o dia 02-04-2004, 
pelas 14,00 horas, nosto Tribunal, para à abertura da propos- 
tas, que sojam ortraguos até assa momento, na Secretaria des- 
to Tribunal, pelos intarassados na compra do seguinto bem; 

Tipo de bem; Imóvel 

Registo: 00947/15. 11,91 

Art. Matricial: 7959 

Descrição: Fracção autónoma designada pola lotra F, cor- 
rospondonta ao sagundo andar diraito, com entrada pelo nº 
377, destinada a habitação, do prédio urbano afecto ao ragima. 
do propriedada horizontal nos termos da Inscrição F-1, sito na 
Rua Visconda das Dovosas, 371 à 377, inscrito na matriz sob 
o artº 7959, doserto na 1.º Consorvatória do Registo Pradial 
do Vila Nova do Gaia, sob o n.º 00947/15,11.91 da freguasia. 
de Santa Marinha, o aí registadas polas soguintos apresenta 
qõos: ap. 106/17.06.99, convartída pela ap. 37/90.11,99, 
1077/17.06.99, convertida pola 38/30.11,99. 

Valor a anunciar: 70% do valor baso de € 85000,00 

Penhorado ao oxocutado: Zalluna Ibraimo Cansamo Tavi 
ros, vidvo, Idontiicação fiscal: 184319188, Bl: 10770354, end 
raço: lua Visconda das Devosas, 377 - 2,0, 4400 Vila Nova 
da Gala 


Vila Nova do Gaia, 05-02-2004 


O Juiz da Dlrolo 
Mário Fornando Toixeira 
Lopes da Silva 


A Oficial do Justiça. 
Manuola Tolos 


E) 


VARAS DE COMP. MISTA 
E COMARCA DE VILA NOVA DE GAIA 


1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 4911/03-3TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exoquante; Calxa Garal de Depósitos, SA, 

Executados: Andreia Magalhãos Veloso e outro(s)... 

Correm áditos de 20 dias para citação dos credoras dosco- 
'nhocidas qua gozem da garantia real sobra os bans penhorados. 
nos executados abaixo Indicados, para reciamarom o pagamen- 
to dos respectivos cráditos polo produto do tais bens, no prazo 
do 15 ias, inda o dos úditos, quo so começará a contar da segun 
da e última publicação do presante anúncio. Bem penhorado: 

Tipo de bem Imóvl 

Registo: 01650/09,11.93 

Art, Matricial: 2387 

Descrição: Fracção autónoma, designada pela lotra “Gº, cor- 
respondente a uma habitação no segundo andar esquordo, com 
entrada pelo nº 170 a lugar de garagem na cave, davidamento 
assinalado com a respectiva lotra, do prádio urbanístico na Rua. 
Avelino da Siva Monteiro, n.ºs 164 a 170, Inscrito na matriz pro- 
dial urbana sob o antigo n.º 2387, o descrito na 2.º Conservatória, 
do Registo Predial de Via Nova de Gala sob o n.º 01650/09.11.99, 
da treguasia do Vilar do Andorinho, 

Penhorado à executada: Andreia Magalhães Voloso, solteiro, 
identificação fiscal; 223878987, ondoraço: Aua Avolino Monteiro, 
170,2: esq.!, 4430-328 Vila Nova da Gala, 


Vila Nova do Gala, 05-02-2004 


O Juiz de Direito A Olial de Justiça 
Mário Fernando Teixoira Manuola Tolos 
Lopes da Silva 


EE] 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 


asquizo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 204/047TEVLG - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequent; Fanzegas Inst dos Gas é Aque Cn, 

Executado: Cota À Loça Prom. imblái, La. 

Processo da origem Processo n.º 94BOG2 do Via do Condo Trbunal Judci, 

Nos autos acima Hdontficados o designado dá 10-05:2004, polas 13.30 horas 
st Tuna, para à berra da propostas, que sojam atroguas a osso momon- 
to. na Secretaria desta Trbunal, plo intarssados na comprado seguia bom Fr 
ão “AM. coraspondanto a uma hublação no qua andar rel sera lugar 
“a garagem "AMI". com nirada pol n” BO a BBA da Fa das Lovsas, eguesia do 
Valongo cancao da Valongo, omissa na mal, dscrta na Conservatória do Fog 
do Predial de Valongo sob o nº 024 181200994-AH, ponha à executada Coma & 
Leça Prom Iobiira, La, idnlicação fecal: 504089050, domiio: Rundo Esp 
“o, 64-31, Elio Via Nora, 470-177 Mala 

É vol depostário António Porra da Siva, andor: ua Altos, 63,1, Afena 
Apartado 124,44 Pio To 

Nota: Eistom cc rocamados. 

Valor 7000 00 ouro, 


Valongo 04:02:2004 
O ue de Dito A Ole do Justiça 
Dr, Femando Bestelto Maria Cidália Neves 


Cb dA 


TRIBUNAL JUDICIAL DE AMARANTE 
aaJuizo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 505/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exoquento; JL, Pinto Lda. 

Excutados: Joaquim Flipo Teixeira o outro(s). 

Correm úditos da 20 dias para cilação dos cradoras dosconhocidos. 
“ue gozam do garantia roal sobra oa bans penhorados aos axecuta- 
dos abaixo Indicados, para reclamaram o pagamento das raspoctivos. 
“Gritos pelo produto da lis bons, no prazo do 18 dias, findo o don ádi- 
tos, qua so começará a contar da segunda o última publicação do pre- 
sento anúncio, 

Tipo do bons; Bons mával 

Descrição: Vorba n. 1; Um tolovior do marea Phi; 

Um guarda-fatos om madolra do castanho, com carca. 
da 1,50rnxO Om, composto por uma porta frontal com espolho o um. 
gavatão na part Inferior Um aslucador com carca do ftmx0 AOm, com. 
tampo em márrmoro, composto por um gavolão a duns gavetas na par- 
e Infarior, Um espelha apolado com cerca da 0.HOmw,40m, em made 
ra do castanho, duas sonhorinhas am madaira do mogno, com bancos. 
slufados am tecido, um camisoiro com cerca da 0,80mx0,80mxIm da 
altura, composta por cinco 

Varba nº 3: Um móvel vm madoira folhonda, com corca do 
11nx0,30m0,60m do a posto por uma pratoloia; um dio 
núio enciclopédico composto por quinzo volumes a um ati goográ- 
fleo da Editora “Club” Intornacional do Livro; 

Vorba n.º 4: Um guarda-fatos om madolra do castanho, com carca. 
“da 1,50MX0,60m composto por três portas om madeira; uma secrotá- 
ia om madoira do castanho com cerca da 1,10mx0,60m, composto por 
por o Irds gavetas om cada extremidade da parta inforior a tampo om 
Vidro, duas mosinhas do cabocelra com corca da 0,30mx JO 
o lua, com tampo am mátrmoca em tons cinza, duas gavalas na par 


com cerca de 2m de. 
“comprimento, composto por doza cadoiras com tampo em palhinha; 

ja com carca de 1,207nx0,80m, composto por duas 
gavotas o duas portas em madoira na parta infrior, duns portas am 
Vidro com duas prateleira na parta inforior na suporor, um 
aparador cum cerca de 1,50mx0 Om! .30m do altura, composta por 
quatro gavetas o um gavolão, duas portas em madeira, tampo com 
mármore do cor branca e cinza a aspalho superior com 1,1Om im; um 
méval com corca de 1mx030mx0,60m de aura composto por duas. 
gavetas o duas pratoloiras, um tapeta de araiolos em tona vardo, bega. 
laranja, com cotca da Amx2m; Um carrinho do chá com carca de. 

 8OmxO Om; 

Verba n.º 6: Um quadro om óleo com cera do 1,50m0;70m com. 
motivos da frutos; um quadro com cerca do 0,50 mx. 60m om tala, com 
motivos da um ramo do loros; uma masa com tampos Iatorais artcu- 
Jados com duas gavetas latorais com cérca do 1mx0,50mx0,70m do 
altura, um mével viino com corca da 1imx0,60mxO Om, com duas pra: 
Ioliras am vidro no seu interior em madoira do castanho; um móvel 
cla tolavisão, com corca do 1rmxo SOm0,80m de altura composto por 
luas gavatas na parta Inferior; um conjunta o ts masinhas da anca 
xo, mando a maior com corca da 0,40m,30rmx0,4Om de altura; 

Verba n.º 7:Um fogão do sala de marca "Horgon', em lero fundido 
e tmb 

Verba” B: Um bongaleiro com corca do 0,60 a 2m do altura, com 
posla por uma gaveta a tampo om mármore om tons do cinza, ospo- 
no aupertor sais ganchos; um loucador composto por uma gavetas 
“e uma porta em madeira am cada oxtremidado; um gavelão na parto 
Inforior, todos com tampo em mármora em e 
lhos ovais, com corca do 1,50mx0,40m2m di 
“corca do 1mx,60m com banca forrado am fecido 

ralolos com corca de 1,20mi2m, em tons azul, cas- 

com motivos floral a gaométcos. 
Penhorados am: 17-09-2002 - 00.00.00 

Ponhorado nos executados: Joaquim Filipa Telxoira, identificação 
fiscal. 132022915, endereço: Ribas a/n, Travanca, Amaranto, 4605-477. 
“Travanca Ami; Ana Rosa Maio de Carvalho Tabira, BI: 3453201, ondo- 
reço: Filas ain, Travanca, Amaranto, 4605-477 Travanca Am, 


Amaranto, 09-02-2004 


O Juiz do Direito 
Jorge Andrade. 


A Oficial da Justiça 
Torosa Torres 
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BE APRESENTA HOJE PROJECTO-LEI PARA REGULAMENTAR A PROFISSÃO DE BAILARINO 


Antecipação da reforma dos 
bailarinos arrisca chumbo na AR 


O ministro Marques Mendes pressionou Teixeira Lopes a não levar o documento ao plenário. 
A ideia maior da proposta visa a redução da idade de aposentação dos 55 para os 45 anos 


PAULA MOURÃO GONÇALVES 


Destinado ao fracasso. É assim 
que o deputado do Bloco de Es- 
querda João Teixeira Lopes encara o 
projecto-lei que o seu partido leva 
hoje a discussão na Assembleia da 
República, já que conta com os vo- 
tos desfavoráveis dos partidos da 
maioria. 

O sentido de voto do PSD e 
do PP foi-lhe transmitido pelo 
ministro dos Assuntos Parla- 
mentares anteontem. “O dr Mar- 
ques Mendes assegurou-me que 
se insistíssemos em levar o pro- 
jecto a votação ele seria chum- 
bado”, revelou ao COMÉRCIO o 
deputado bloquista pouco tem- 
po depois de Ricardo Almei 
do PSD, nos ter garantido que a 
maioria iria fazer passar o di- 
ploma do BE. 

Afinal, o deputado social-de- 
mocrata tinha redigido um proje 
to-lei sobre o mesmo tema que de- 
veria ir a plenário no mesmo dia e 
que, no que conceme às regalias dos. 
bailarinos, era ainda mais ambicio- 
so, “O nosso texto previa a criação 
de um seguro de acidentes de traba- 
lho e um regime de reinserção pro- 
fissional”, 

No entanto, a intervenção do mi- 
nistro Bagão Félix obrigou a maio- 
ria parlamentar a deixar o docu- 
mento na gaveta. O ministro opôs-se 
à criação de um regime especial de 
segurança social numa altura em 
que a regra no seu ministério é pôr 
fim aos estatutos diferenciados. 

Empenhado no projecto, Ricar- 
do Almeida dizia, no entanto, ter 
reagido à intromissão do ministro 
“sem nenhum drama”, acatando o 
conselho de Bagão Félix para ela- 
borar um estudo de impacto econó- 
mico e social da medida. 

A manutenção da proposta blo- 
quista vinha, assim, mesmo a calhar 
para a coligação PSD/PP que, não 
afrontando directamente o Gover- 
no, poderia levar avante as suas in- 
tenções através da aprovação do tex- 
to do BE. 

Aprovado em plenário, o pro- 
jecto-lei baixa à respectiva comis- 
são parlamentar, no caso a Comis- 
são de Educação, Ciência e Cultu- 
ra. Nesta altura, como previa Ricar- 
do Almeida, “teríamos ganho tempo 
para estudar melhor o problema e 
podíamos enriquecer a proposta do 
Bloco de Esquerda”. Depois, o pro- 
jecto voltaria a plenário - “dentro de 
dois meses, talvez” - para ser, como 
dizia Ricardo Almeida, “aprovado 
por unanimidade”. 


Direitos reservados 


A pretensão dos bailarinos em baixar a idade de reforma dos 55 para os 45 anos pode continuar na gaveta 


O deputado assumia assim uma 
atitude de “congelamento tempo- 
ral” das propostas social-democra- 
tas que, faz questão de ressalvar, 
demonstra a vontade de resolver o 
assunto a curto prazo. 


PP NEGA TEXTO 

Se o PSD assume um recuo 
nesta matéria, o PP afirmou, no re- 
latório sobre o projecto-lei do BE, 
não ver a necessidade de alterar a 
lei que regula actualmente a pro- 
fissão do bailarino - a lei 482/99 de 
9 de Novembro - e, em declarações 
ao COMÉRCIO, negou ter partici- 
pado, sequer, na redacção do dito 
projecto PSD/PP. 

“Nós não tínhamos nenhum 


projecto-lei”, afirmou Henrique 
Campos Cunha para quem é mui- 
to mais importante a redacção do 
estatuto do artista, uma promessa 
do Governo “muito mais abran- 
gente e que envolve também os 
bailarinos”. 

Curiosamente, os bailarinos re- 
ceberam uma cópia de um projec- 
to-lei assinado “os deputados do 
PSD e do CDS/PP”. 


MOTA AMARAL DESRESPEITADO 
Depois de muitos anos de es- 
pera - o projecto do BE chegou a 
ser aprovado na generalidade na 
anterior legislatura, mas com a dis- 
solução da Assembleia acabou por 
cair - os bailarinos pareciam estar 


“Como os futebolistas, também os 
bailarinos sofrem de um desgaste rápido” 


Preocupados com uma definição mais abrangente do estatuto pro- 
fissional, os bailarinos aplaudem as medidas do BE, nomeadamente a 
redução da idade de reforma dos actuais 55 anos para os 45. Miguel 
Pereira diz que já é altura de prestar atenção a uma classe “continua- 
mente relegada para segundo plano” enquanto Paulo Ribeiro, do Bal- 
let Gulbenkian diz que não se pode falar sequer de um regime de ex- 
cepção: “É apenas uma equiparação aos futebolistas. Como eles tam- 
bém temos uma profissão de desgaste rápido” 

A bailarina e coreógrafa Olga Roriz diz mesmo que “é óbvio que 
nenhum bailarino consegue dançar até aos 55 anos e este limite im- 
posto pela actual lei faz com que na Companhia Nacional de Bailado 
haja bailarinos com uma série de limitações físicas. “Sentem-se male 
não dão lugar a outros”, refere a coreógrafa. 


a um passo de conseguir as suas 
pretensões. 

Estava tudo bem encaminhado. 
Os vários partidos, como conta Jo- 
sé Carlos Olivei a comissão de 
trabalhadores da Companhia Na- 
cional de Bailado, “estão todos 
empenhados em resolver esta 
questão”, uma vontade pressenti- 
da também nas atitudes do minis- 
tro Marques Mendes. O agenda- 
mento desta discussão foi, aliás, 
apadrinhada pelo presidente da As- 
sembleia da República. No entan- 
to, O lóbi parece revelar-se inútil 
perante a “inflexibilidade do mi- 
nistro Bagão Félix”, numa leitura 
feita pelo socialista Luís Fagundes 
Duarte. 

O agendamento desta discus- 
são para uma altura em que Mota 
Amaral está ausente do Parlamen- 
to e o seu anunciado chumbo sig- 
nifica, na opinião de Teixeira Lo- 
pes, “um desrespeito pelo presi- 
dente da AR”. 

Para o deputado do BE todo es- 
te processo revela, aliás, “uma for- 
ma muito truculenta de fazer polí- 
tica”, Afinal depois de Marques 
Mendes ter dito a Teixeira Lopes 
que podia contar com o chumbo 
por parte do PSD e do PP - embo- 
ra os populares neguem ter já in- 
tenção de voto - Ricardo Almeida 
voltou a assegurar o voto favorá- 
vel para, hora e meia depois, Gon- 
çalo Capitão dar o dito por não di- 
to. 


Serralves 
“pisca olho” 
a operadores 
turísticos 


A Fundação de Serralves, no 
Porto, anunciou ontem, preten- 
der dinamizar as relações com 
os operadores turísticos da re- 
gião, criando novas fórmulas de 
parceria e de cedência de espaços 
para eventos, nomeadamente 
em tomo do Euro 2004. 

“Somos um conteúdo im- 
portante do Porto que pode ser 
uma âncora da promoção da 
própria cidade e dos agentes que 
promovem o turismo na região”, 
afirmou o director comercial e 
de comunicação da Fundação, 
Rui Silvestre, à margem de uma 
apresentação da respectiva ofer- 
ta cultural e turística. Segundo 
salienta, a instituição tem para 
oferecer os seus próprios con- 
teúdos, incluindo o museu, a Ca- 
sa de Serralves, o parque, os jar- 
dins, o auditório e a biblioteca. 

A Casa de Serralves 
truída há 70 anos, foi para o e 
to alvo de obras remodelação 
entre Abril e Dezembro de 2003 
que a dotaram de infra-estrutu- 
ras básicas adaptadas à sua ac- 


cons- 


| 


tual vocação de promotora de 
eventos, € já não uso familiar 
Conforme salientou o vice-pre- 
sidente da Fundação, Virgílio 
Folhadela, com esta apresenta- 
ao sector do turismo a insti- 
tuição pretende potenciar a ca- 
pacidade de gerar receitas pró- 
prias. Segundo referiu Virgílio 
Folhadela, esta nova estratégia 
de Serralves assumirá particular 
relevância durante o Euro 2004, 
com possibilidades de cedência 
de espaços a empresas e grupos. 


PORTO ENTRETIDO 

No Porto, decorrerão oito 
jogos do Europeu de Futebol e 
quatro dias sem qualquer en- 
contro, pretendendo a Funda- 
ção apresentar propostas para 
“entreter as pessoas antes e de 
pois dos jogos” e, até, atrair as 
que não têm bilhetes para ver o 
desafio na instituição. Entre o 
“pacote” ontem apresentado 
nesta área, o responsável co- 
mercial da Fundas Luís 
Reis, destacou a possibilidade 
de utilização da Casa de Ser- 
ralves para acompanhar os en- 
contros, através de seis ecrãs 
plasma, sistema sonoro e mi- 
crofones a instalar, e com um 
limite máximo de 150 pessoas. 

Para grupos maiores, Ser- 
ralves sugere a utilização do 
campo de ténis, onde será 
montada uma cobertura trans- 
parente e um ecrã 4x3, ou da 
Clareira das Azinheiras, uma 
vasta área ajardinada nos ter- 
renós da Fundação nunca antes 
utilizada para eventos. Tam- 
bém aqui seria montada uma 
cobertura transparente com 
capacidade para 600 pessoas. 
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PEÇA DE CARRETAS TEM COMO PANO DE FUNDO AS ILHAS DO PORTO 


Ilhas de resistência no teatro 
da Central Eléctrica do Freixo 


Espectáculo “Ilhas” estreia hoje com lançamento de um DVD e um livro 


Pedro Granadeiro 


O dia a dia de seis habitantes de uma ilha do Porto é o mote do novo trabalho do encenador José Carretas 


LUÍSA MARINHO 


volta do quotidiano de seis 
habitantes de uma ilha do Porto 
que se desenrola o novo espectá- 
culo de José Carretas na antiga 
Central Eléctrica do Freixo. 
“Ilhas” é uma peça que fala de so- 
nhos e de esperança “triste, como: 
a neve fria”. O encenador falou 
com o COMÉRCIO deste traba- 
lho, para o qual foi construído, de 
raiz, um teatro-cenário, A par da 
estreia será lançado um DVD e 
um livro sobre as ilhas do Porto e 
sobre a peça 

Numa primeira abordagem, as 
preocupações de índole social p: 
ser 0 motivo principal para 
de “Ilhas”. No entanto, 
as afasta-se um pouco 
dessa visão de “teatro social”. 
j vida a tentar fugir a ró- 
tulos. Claro que, por vezes, exis- 
tem conjunturas que levam uma 
série de pessoas a fazer trabalhos 
que se podem enquadrar numa: 
mesma corrente e os rótulos cor- 
respondem a modas ou estilos”, 
considera. 

No entanto, Carretas conside- 
ra-se um “produto híbrido”. “Vi- 
vemos num tempo em que o teatro 
que se faz em Portugal parece im-- 
portado. Anda tudo a fazer a mes- 
ma coisa”, considera. Talvez por 
isso, tenha escolhido outro tipo de 
caminho, escrevendo muitas vezes 
uas próprias peças ou abor- 
dando estéticas diversas que o' 
afastam de catalogações limitado- 
ras, 

“Já acreditei que o teatro po- 
dia melhorar a vida das pessoas”, 
admite José Carretas. Hoje, o en- 
cenador apenas quer que contribua 


para alguma coisa, nem que seja 
apenas para as pes: 'onse- 
guirem exprim 
vantar de novo as utopias”, diz, 
acresentando que vivemos numa 
sociedade onde “não é só o preço 


ideologias”. A vi- 
são economicista da sociedade é, 
para o artista, o que mais pode pre- 
judicar a arte e a cultura. 

Afimando que está numa fase 
em que não tem a certeza de nada, 
José Carretas apenas consegue di- 
zer que “a peça funciona, que es- 
tá agradável”, As seis personagens, 
esclarece o autor, “não são nenhu- 
ma amostra nem nenhum exem- 
plo dos habitantes das ilhas. Aque- 
la que já foi um quinto da popula- 
ção portuense não se pode reduzir 
a meia dúzia de pessoas numa pe- 
ça de teatro”, 


As seis personagens, 
esclarece o autor, “não são 
nenhuma amostra nem 
nenhum exemplo dos 
habitantes das ilhas 


“Ilhas” é, por isso, um apon- 
tamento, um “pequeno prazer” 
onde se dá a conhecer a vida de 
pessoas muito peculiares. Nas dé- 
cadas de 50 e 60, um período a 
“preto e branco” como o atestam. 
os figurinos, os sonhos de quem 
vive numa ilha passam por coisas. 
mais ou menos comuns. 

No mesmo pequeno espaço 
vivem pessoas tão diversas como 


Fernando (Paulo Freixinho) - um 
carpinteiro que está a construir 
um barco, demasiado grande pa- 
ra conseguir sair pelo pequeno 
portão da ilha -, António (Fer- 
nando Moreira), um funcionário 
camarário que acredita piamente 
que os marcianos já vivem entre 
nós ou Isabel (Manuela Somodi), 
uma viúva “semi-triste e semi- 
alegre” que recebe inúmeras car- 
tas de admiradores, que ela pró- 
pria escreve. 

Há ainda uma jovem solteira 
(Rute Pimenta), “muito arrumada, 
que pensa ter todas as doenças do 
mundo” ou o Sr. Alberto (Miguel 
Cabral), dono das habitações e um 
homem que “já tinha idade para 
ter juízo mas ainda vive com a 
mãe”. Por fim, existe o José (Pe- 
dro Fiuza) é um vendedor de gra- 
vatas que acredita ser a reencar- 
nação de Álvaro de Campos, o he- 
terónimo de Fernando Pessoa. 

No meio de tantos sonhos e 
frustraç comemora-se o S. 
João, adivinha-se uma queda e ne- 
ve no Porto e, no fim, ouve-se um 
tiro. A música é de João Loio e Ti- 
no Flores. 


ENSAIOS SOBRE AS ILHAS 

Hoje à noite vai também apre- 
sentar-se um DVD - “Um Porto 
em Cada Ilha”, realizado por Pau- 
lo Castro Seixas - e um livro. Nes- 
te é possível encontrar textos sobre 
o fenómeno das ilhas com abor- 
dagens de vários autores. Germa- 
no Silva, Júlio Couto, Helder Pa- 
checo, Luís Paulo Novais pache- 
co, Gaspar Martins Pereira, são al- 
guns dos participantes. 

O livro conta também com o 
texto da peça. 


Direitos Reservados 


“Os Imortais” abrilhanta a sessão de abertura 


Festival de Cinema e Vídeo 
Jovem arranca em Espinho 


ALEXANDRA NUNES 


Começa hoje, na sala de cine- 
ma do Casino Solverde e nas ins- 
talações da Junta de Freguesia de 
Espinho (ver texto anexo), o 1º 
Festival de Cinema e Vídeo Jo- 
vem, Fest2003, que decorre até 
domingo. 

À iniciativa, com um modelo 
inédito em Portugal, tem a organi- 
zação da Cooperativa Nascente que, 
por mais de duas décadas, tem sido 
responsável pelo Festival Interna- 
cional de Cinema de Animação — 
Cinanima. Filipe Pereira, jovem es- 
tudante de cinema no País de Gales 
e director do evento, foi quem im- 
portou a ideia do estrangeiro por 
considerar que existe uma lacuna 
enorme em Portugal a nível cine- 
matográfico. São poucos os festi- 
vais e outras iniciativas de cinema 
que permitam aos iniciados na área 
mostrar o seu trabalho. Assim, O 
Fest2003 tem como grande objec- 
tivo dar oportunidade a jovens ta- 
lentos do cinema e vídeo para mos- 
trarem as suas criações (curtas-me- 
tragens) em grande formato e sen- 
sibilizar o público português para as 
novas tendências do cinema. 

Dos 116 filmes a concurso ape- 
nas 21 foram seleccionados para a 
competição que está dividida em 
três categorias: ficção, documen- 
tário e trabalho experimental. En- 
tre os concorrentes estão jovens ci- 
neastas de norte a sul do país e al- 


O lado B do Fest 


guns espinhenses, nomeadamente, 
Bernardo Gomes de Almeida e Fi- 
lipe Couto. Para Filipe Couto os ní- 
veis de adesão superaram toda e 
qualquer expectativa, algo que le- 
va a crer que a iniciativa é para 
continuar. "Quanto muito esperá- 
vamos umas 50 participações mas 
apareceram-nos! 16; esperávamos 6 
horas de filme, temos 18" — co- 
menta. 

A sessão de abertura está mar- 
cada para esta noite (21h45), no Ca- 
sino Solverde, com a exibição de 
dois filmes de destaque: "Os Imor- 
tais”, de António Pedro Vasconce- 
los, e "O Beijo", de Pedro Baptista. 
Antes disso, às 17 horas, realiza-se 
a primeira sessão competitiva, na 
qual vão ser apresentadas quatro 
curtas-metragens. Para amanhã, dia 
14, estão previstas mais duas ses- 
sões competitivas, uma às 16 horas 
e outra às 21h45 e no último dia 
uma outra sessão às 16h30 horas. A 
sessão de encerramento e entrega 
de prémios está prevista para o fim 
da tarde de domingo. Todas as ses- 
sões decorrerão na sala de cinema 
do Casino Solverde. Para além dos: 
prémios nas categorias de ficção, 
documentário e trabalho experi- 
mental vão, ainda, ser entregues 
menções honrosas e o prémio do 
público. 

À excepção da sessão de aber- 
tura, cuja entrada é gratuita, os bi- 
lhetes normais são de 1,50 euros e 
para estudantes 1 euro, 


O programa do Fest prevê uma série de iniciativas paralelas que 
podem ser acompanhadas nas instalações da Junta de Espinho. 

As actividades extra começam hoje com uma sessão de "Aula Pú- 
blica", sob o tema "Fotografia em Cinema”. Uma "aula" orientada por 
Francisco Vidinha marcada para as 18h15. Para amanhã, às 15h00 es- 
tá marcada nova "aula" aproveitando a presença de Pedro Vasconce- 
los que vai colocar o "Cinema em Conversa". Ainda no sábado, have- 
rá uma Sessão Panorama com alguns dos filmes que concorreram ao 
festival mas que, por incumprimento de alguma regra do regulamen- 
to, não foram seleccionados para a competição. Estes filmes podem 
ser vistos às 18h15, na Junta de Espinho. 

No último dia, decorrerá mais uma "Aula Pública" sobre direcção 
e realização de actores, orientada por Costa Valente e uma Sessão Pa- 
norama Especial intitulada "Filhos de Lumiêre". O retrato de uma as- 
sociação de jovens carenciados dos 5 aos 18 anos, que realizam os seus 
trabalhos mediante os meios técnicos e conhecimentos disponibiliza- 


dos pelos "Filhos de Lumitre". 
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Antonio Sarabia Autores 


ESCRITOR MEXICANNO justificaram na 
"Os homens não são todos pa in 
contemporâneos na História” | mr: 


Autor de “A Taberna da Índia” diz que ainda há quem viva na Idade da Pedra 


RUI AZEREDO 


O escritor mexicano Antonio 
Sarabia esteve de passagem nas 
Correntes d'Escritas, na Póvoa de 
Varzim, onde foi um dos três fina- 
listas do prémio literário atribuído 
naquele evento. O livro que valeu 
tal distinção, “A Taberna da Índia”, 
editado pela Asa, decorre na Sevi- 
lha do século XVI e conta a histó- 
ria de um pequeno índio e da sua in- 
fluência em Bartolomé de las Casas, 
futuro defensor dos direitos dos ín- 
dios. Simultaneamente, em “A Ta- 
berna da Índia”, é abordado o pro- 
belma da exploração humana e da- 
do um retrato da efervescente Sevi- 
lha da época das conquistas. 
Antonio Sarabia falou de tudo isto 
e do mundo contemporâneo ao CO- 
MÉRCIO na única entrevista dada 
à Imprensa enquanto esteve na Pó- 
voa do Varzim. 


* O COMÉRCIO DO POR- 
TO: O que sentiu ao figurar entre 
os três finalistas do Prémio Cor- 
rentes d'Escritas? 

ANTONIO SARABIA: Teve 
um significado especial porque es- 
te é um país que não é o meu, uma 
língua que não é a minha. Para mim 
só o facto de ter sido seleccionado 
é um prémio. Acho que ter ganho 
uma autora tão conhecida e exce- 
lente (Lídia Jorge) dará uma di- 
mensão importante ao prémio. 

CP: Por que motivo resolveu 
escrever sobre a Sevilha do sécu- 
lo XVI? 

AS: Essa não era a minha in- 
tenção original. O que me atraiu no 
livro foi o tema, a situação. Há um 
pequeno índio, que se chama Cris- 
tobalillo (é uma personagem histó- 
rica verídica) que foi capturado por 
Pedro de las Casas na segunda via- 
gem de Cristóvão Colombo à Amé- 
rica, Capturou a criança e deu-a de 
presente ao filho, que vivia em Se- 
vilha e que tinha tal como o índio 
cerca de 14 anos. O filho chamava- 
se Bartolomé de las Casas e viria a 
ser um defensor dos índios. Atraiu- 
me pensar como pôde influenciar a 
relação de Bartolomé em criança 
com Cristobalillo para que com o 
tempo o primeiro se tornasse um 
grande defensor dos índios. O que 
se passou entre eles? Como viveram 
essa relação? Por outro lado o que 
acontece a uma criança índia que 
vem de viver numa cabana junto ao 
mar numa ilha e chega à Sevilha do 
século XVI, uma grande babilónia? 

CP; Como se documentou pa- 
ra escrever sobre o índio, Sevilha 
e aquele ambiente? 

AS: Li muitos livros, cerca de 


Antonio Sarabia considera que os problemas de exploração humana se mantêm na actualidade 


40, entre biografias de Cristóvão 
Colombo, Americo Vespucci, cos- 
tumes e religiões dos índios taínos, 
dos canibais, sobre Sevilha, os reis 
católicos, a história de Espanha. 

CP; Prefere a investigação ou 
a parte da escrita? 

CP: Eu entro numa ideia e ao 
mesmo tempo que escrevo leio. Às 
vezes, coisas que leio abrem-me 
portas, porque nunca sei o que se vai 
passar no livro até o acabar. Não sei 
o que se vai passar no final, não o 
tenho planeado e deixo-me levar. 

CP: Não teme chegar ao fim 
sem encontrar o modo de termi- 
nar 0 livro? 

AS; Aconteceu-me uma vez 
com “Refugio del fuego”, um livro 
de viagens que saiu em Dezembro 
no México. Tinha o livro completo 
há três anos e faltavam as cinco ou 


“Há muitos escritores 
europeus que se 
movem em ambientes 
de mistério e magia 


seis páginas finais. Há uns messes 
veio-me a ideia de qual poderia ser 
o final, reli o livro e terminei-o, 
CP: A ideia de pegar nos ín- 
dios, oprimidos e mal tratados, é 
para lembrar o que se passou na- 


quela época e que ainda se passa 
hoje em dia? 

AS: Há um paralaelismo que é 
uma situação vergonhosa hoje em 
dia. Muitos dos índios da época mo- 
dera vivem numa situação idêntica 
aqueles do século XVI. Acho que os 
homens não são todos contemporá- 
neos na História. Enquanto há gente 
que vive no século XXI na Europa e 
na América, há outros que vivem na 
Idade da Pedra em África e na Aus- 
trália. E pelo meio há países na Amé- 
rica Latina que vivem com 50 anos de 
atraso. Vivemos no mesmo ano, mas 
nem todos estamos no mesmo nível 
histórico ou de civilização. 

Como é que acha que os países 
colonizadores, como Espanha, se 
sentem depois do que fizeram no 

lo? 

Na Espanha do século XVI o 


a Tom 
andia, 


Homem estva acostumado a con- 
quistar. Vinham da guerra contra os 
mouros e chegam à América e dedi 
cam-se a conquistar e depoi S 
feito, porque são nobres e não estão 
habituados a trabalhar, arranjam 
quem suje as mãos por eles. Há uma 
exploração que tem a ver com a cul- 
tura e a mentalidade da época. 

CP: Como é que actualmente 
se vê isso na América Latina. Ain- 
da há algum ressentimento? 

AS: Na América Latina continua 
a haver muita gente que explora os 
outros, género de exploração que sur- 
giu dos hábitos que chegaram das 
conquistas. 

CP: Pensa que na América La- 
tina há mais fantasia do que na 
Europa? 

AS: Acho que não. Há muitos 
escritores europeus que se movem 
nestes ambientes de mistério e ma- 
gia. Lembro-me logo de Saramago e 
“O Memorial do Convento”. 

CP: Porque sentiu a necessi- 
dade de viver na Europa? 

CP; Não é uma necessidade, é 
um prazer, Gosto da Europa, da vida 
aqui, tenho aqui muitos amigos e es- 
tou habituado à cultura e à maneira 
de ser da vida europeia e gosto de 
passar aqui parte da vida, como faço 
há 20 anos. 

CP: Mas o México não lhe 
agradava em algo? 


AS: Pelo contrário, gosto muito - 


do México, é um país maravilhoso, 
sinto a falta de muitas coisas, Mas, 
como sou publicado por editores cu- 


batidos ontem à tarde, no Cor- 
rentes d' Escritas, um encontro 
de escritores de expressão ibé- 
rica que decorre, até amanhã, na 
Póvoa de Varzim. Germano Al- 
meida, Horacio Vázquez-Rial, 
Miguel Castro Caldas, Teolinda 
Gersão, Rosa Montero e o mo- 
derador Carlos Pinto Coelho es- 
tiveram na mesma mesa e fo- 
ram unânimes em afirmar que 
escrever é uma forma de “pro- 
curar o sentido da existência” 

Quem quebrou esta linha de 
pensamento foi Germano Al- 
meida ao confessar que escreve 
"porque é divertido". Afirmação 
que o autor justificou reportan- 
do-se à história de Cabo Verde 
onde as pessoas utilizavam os 
livros para denunciarem pro- 
blemas sociais ou políticos. Al- 
go que mudou com a indepen- 
dência e hoje, explicou, "as pes- 
soas transmitem o seu bom hu- 
mor na literatura e brincam com 
a fome e com a miséria”. Um 
cenário que em países como 
Portugal ou Espanha é impen- 
sável, mas que, segundo Ger- 
mano Almeida, em Cabo Verde 
é compreensível porque "lá, o 
amanhã não é garantido e há 
que viver sempre o dia de hoje". 

E se para muitos escrever é 
uma necessidade, tal como res- 
pirar, o mesmo não se p: 
com Horacio Vázquez-Rial 
"que era capaz de viver sem fa- 
zer nada”, mas como não tem 
essa possibilidade “descobre 
coi a realidade e partilha- 
para espalhar aquilo a 
que chama de "boa nova” ainda 
lhe pagam, "tanto melhor”, 


NECESSIDADE EXISTENCIAL 

Rosa Montero, autora de 
"A Louca da Casa”, apontou 
várias teorias que poderão le- 
var os escritores a precisarem 
de contar o que sentem atra- 
vés dos livros, sendo que uma 
delas seja, referiu, “uma ne- 
cessidade existencial porque 
se não o fizerem ficam lou- 
cos". À escritora foi mais lon- 
ge e comparou a escrita à pai- 
xão amorosa: "os escritores 
estão sempre noutro mundo, 
tal como os apaixonados", 

E porque o moderador Car- 
los Pinto Coelho lhe “retirou” a 
cábula, Miguel Castro Caldas 
teve uma intervenção bem mais 
tímida e justificou apenas que 
escreve "porque sim”. 

Mas escrever é muito mais 
do que o que foi dito e Luís Se- 
púlveda, que estava na plateia, 
não resistiu e lembrou que é so- 
bretudo uma forma de "restituir 
bocados de sonhos que a vida 
nos destruiu”, 
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Uma adolescente vive uma relação complicada com o pintor holandês 


Direitos Reservados 


EDUARDO SERRA CANDIDATO AO ÓSCAR DE MELHOR FOTOGRAFIA 


"Rapariga com Brinco de Pérola” 
estreia com cores portuguesas 


ANASTÁCIO NETO 


Adaptação de Olivia Hetreed 
do “best seller” de Tracy Cheva- 
lier, “Rapariga com Brinco de Pé- 
rola”, em exibição nos cinema 
portugueses, revela no grande 
ecrã o mistério por detrás do mais 
enigmático quadro do pintor ho- 
landês Johannes Vermeer e repre- 
senta a nomeação do português 
Eduardo Serra para o óscar reser- 
vado para a melhor fotografia. 


A narrativa centra-se na rela- 
ção entre Greit, uma adolescente 
de 17 anos que devido a uma tra- 
gédia familiar se vê obrigada a 
trabalhar como doméstica, e o 
pintor holandês Vermeer, Entre a 
criada e o senhor desenvolve-se 
uma relação de intimidade que 
ameaça torn: num escândalo 
com consequências trágicas para 
ambos. 

Considerada uma das mais 
maiores promessas da nova gera- 


ção de actrizes norte-americanas, 
Scarlet Johansson, com partici- 
pações na proposta de Robert 
Redford, “O Encantador de Ca- 
valos”, ou no mais recente filme 
de Sofia Coppola “O Amor é um 
lugar estranho” surge como a pro- 
tagonista no filme de estreia do 
realizador Peter Webber ao lado 
de Colin Firth que de depois de 
participar em “O Paciente Inglês”, 
encontrar-se a trabalhar no “Diá- 
rio de Bridget Jones 2”. 


Eduardo Serra diz que vitória nos 
óscares mudará pouco a sua vida 


O director de fotografia portu- 
guês Eduardo Serra, nomeado es- 
te ano para um Óscar pelo filme 
“Rapariga com Brinco de Pérola”, 
acredita que uma vitória apenas 
vai alterar o modo como as pes- 
soas o vão encarar, “Os Oscares 
têm um valor simbólico único, fa- 
cilitam a vida e dão um crédito in- 
discutível nos Estados Unidos e 
no Reino Unido”, afirmou ontem 
Eduardo Serra, numa conferência 
de imprensa em Lisboa 

No entanto, o director de foto- 
grafia está convicto que, se 0 ga- 
nhar, o galardão vai mudar pouco 
a sua vida: “o Óscar apenas 
acesso a filmes mais importantes”, 

Eduardo Serra está nomeado 
pela segunda vez para o Óscar de 
Melhor Fotografia pelo filme “Ra- 
pariga com Brinco de Pérola”, de 
Peter Webber, actualmente em exi- 
bição em Portugal. “Este filme é 
um-caso especial porque a luz é um: 


António Cotrim/Lusa 


Eduardo Serra esteve em Lisboa a apresentar o seu trabalho 


dos protagonistas”, referiu para 
justificar a qualidade da imagem. 
Para o dia 29, data da cerimó- 
nia de anúncio dos vencedores, 
dos óscares, o director de fotogra- 


fia português confessa que tem de 
preparar um discurso para os 45 
segundos de tempo de antena, até 
porque este ano “a competição es- 
tá mais aberta”. 


"Bem me quer... mal me quer”: 
o charme do cinema francês 


AN. 


Romance, paixão e esperan- 
ça numa história que revela toda 
a elegância e charme do cinema 
“made in France, “Bem me 
quer... mal me quer” surge co- 
mo título de estreia nas longas- 
metragens da jovem realizadora 
Laetitia Colombani. Do elenco 
do filme fazem parte dois nomes 
reconhecíveis pelo público por- 
tuguês, Audrey Tautou (“O Fa- 
buloso Destino de Amélie") e 
Samuel Le Bihan (“O Pacto dos 
Lobos”). 

A narrativa centra-se em An- 
gelica (Audrey Tautou), uma be- 
la rapariga despreocupada que 
divide o seu tempo entre os es- 


tudos de arte e o emprego num 
bar, o amor tem um só nome: 
Loie (Samuel Le Bihan), um 
cardiologista de 35 anos, casa- 
do com outra mulher e prestes a 
ser pai. 


Quatro curtas portuguesas 
para além do cinema na 
Casa das Artes do Porto 


AN. 


A Casa das Artes, no Porto, 
eo Cinema S. Jorge, em Lisboa, 
acolhem, desde ontem, uma sé- 
rie interessante de quatro curtas- 
metragens portuguesas que me- 
recem um olhar especial, não só 
pela excelente recepção das 
mesmas em festivais nacionais 
e internacionais, como também, 
pela iniciativa da FBF Filmes 
que abre assim o mercado cine- 
matográfico a um formato que 
há muito merecia um espaço de 
divulgação e destaque pela sur- 
preente criatividade com que ci- 


clicamente vai apresentado no- 
vos talentos nacionais. 


A proposta em exibição é 
constituída por quatro obras: “Por 
que é que eu não disse nada”, de 
Miguel Seabra Lopes; “Do outro 
lado do Tejo”, de João Pinto No- 
gueira; “Rio Vermelho”, de Ra- 
quel Freire, e finalmente “O no- 
me e o NIM”, de Inês Oliveira. 


Ornela Muti e Lucas 
Belvaux em dose tripla 
no cinema King, em Lisboa 


AN. 


“Um Casal Encantador”, “Em 
Fuga” e “Depois da Vida”, três fil- 
mes realizados por Lucas Belvaux 
e interpretados por Ornella Muti 
estão em exibição no cinema 
King em Lisboa. 

O primeiro surge como uma 
comédia de desentendimentos fa- 
miliares. Um marido que acredi- 
ta estar gravemente doente e que 
desconfia que a esposa tem um 
amante decide investigar e tirar a 
limpo as suas suspeitas. O resul- 
tado é desconcertante. “Em Fuga” 
apresenta-se como um: thriller: 


Após 15 anos atrás das grades, 
um prisioneiro consegue fugir, pe- 
lo caminho conhece uma toxico- 
dependente com a qual inicia uma 
relação de amizade e interdepen- 
dencia. 

Depois da Vida” recupera a 
problemática relacional entre ca- 
sais, desta vez, entre um policia e 


aesposa toxicodependente, 


O Comérciosporto 


À VOLTA DA MEIA-NOITE 
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O DJ/PRODUTOR FRANCÊS ACTUA HOJE NO ROX 


The Hacker inaugura 
“Electro Sessions” 


RODRIGO AFFREIXO 


No seu regresso em novo for- 
mato, o clube Rox tem tentado 
apresentar uma programação que 
concilia a aposta em grandes re- 
ferências internacionais da músi- 
ca electrónica de dança com um 
vasto espectro de géneros. Assim, 
depois da “deep-house”, do “tech- 
house”, do “trance” e do “drum'- 
n'bass”, segue-se o “electro”. E, 
para inaugurar condignamente as 
“Electro Sessions”, ninguém me- 
lhor que o DJ/produtor francês 
The Hacker (na foto), conhecido 
sobretudo pela parceria que esta- 
beleceu com Miss Kittin e que fez 
do álbum de estreia conjunto, pre- 
cisamente intitulado “First Al- 
bum” (International DJ Gigolo, 
2001) um verdadeiro manifesto. 
estético do movimento “electro- 
clash”. Mas a carreira de Michel 
Amato (de seu nome verdadeiro) 
não se limita a este feito: na ver- 
dade, ele é um dos mais acttivos e 
influentes produtores de techno 
franceses, com uma prolífica dis- 
cografia de trabalhos como pro- 


PulsarO Indústria 


dutor e remisturador. Começou 
aos 17 anos, na sua cidade-natal 
Grenoble, como elemento de uma 
banda electro/industrial influen- 
ciada pelos Cabaret Voltaire e pe- 
los DAF... A partir de 1992, en- 
volveu-se em múltiplas activida- 
des, lançando o seu primeiro má- 
xi em 1996, a que se seguiriam 18 
até à data... Em 2000 saiu o seu 
primeiro álbum a solo, “Mélodies 
en sous-sol” e, em 2001, chegaria 
a celebridade com a parceria com 
Miss Kittin e com “Next Step of 
New Wave”, um “mix CD”. Tam- 
bém tem feito inúmeras “remi- 
xes” para gente tão respeitável co- 
mo Lady B, Marc Almond, Lau- 
rent Gamier, Oxia ou Phunky Da- 
ta. Actuam ainda Serginho e 
Dee:na. Na área secundária, Ro- 
drigo Affreixo fará o enquadra- 
mento do trabalho de The Hacker, 
com um vaivém entre electro pas- 
sado e presente. Amanhã, Sergi 
nho & Friends propõem uma 
“Love Edition” 


» à 
obriga 


“Club Kitten” Swing 


[dia 13/hoje] — A habitual residência 
mensal da Pulsar na discoteca da Foz apro- 
veita com humor a coincidência da data pa- 
ra apresentar a festa “Friday the 13th — the 
sound of horror”. Por ordem de entrada em 
cena, haverá um “live-act” do projecto por- 
tuense Ana (aka Concorrência) — que em 
breve lançará o seu álbum de estreia pela 
Variz —, com início marcado para a 0lh. 
De Colónia vem o alemão DJ Name (“alter- 
ego” de Tim Elzer), cujo primeiro trabalho 
a solo, “Don't Dolby 05” (1998), foi edita- 
do pela A-Musik. Como DJ, define o seu 
som como “um techno quente e “soulful" 
que busca a abstracção da estrutura”, A se- 
guir, Yani e Plagia fazem a festa. O vídeo es- 
tá a cargo de Budha, VJ residente da Jour- 
neys e do Lux. 


Indútria: Avenkda Brasil 843 — loja AF Hondrio: 24h06, 
senta é alado, Consumo minimo obrigatório (entrada sem consumo 
e bebidas à metade do preço até às 02h) 


[dia 14/amanhã) — Quem diria que ao 
enérgico DJ Kitten (na foto) lhe havia de 
dar para o romantismo... Este mês, o 
“Club Kitten” apresenta uma edição “Ro- 
mantica”, seguindo a tendência vigente 
“special Valentine's Day”. DJ Kitten mu- 
dou de nome, para “DJ El Gato”, e pro- 
põe-se, pôr a tocar “the 30 most romantic 
songs ever!!”, Refira-se que esta festa, que 
continua a ser a mais popular da cidade, 
fixou residência no Swing (apesar da ex- 
periência do UrbanSounde Swing ter la- 
mentavelmente chegado ao fim por falta de 
adesão do público), a ritmo mensal, pre- 
vendo-se a continuação das sessões espe- 
ciais “Club Kitten Gold”, em escala am- 
pliada, no Teatro Sá da Bandeira. Leve o/a 
namorado/a, mas veja lá se ninguém lho/a 
rouba... 


So Rs Ja En, E, om: 34 0 ndo a das Comes 
ie ottgunio 


electroitechno 


[o drumnbass | 
BlackSunEmpireeHardClub 


[dia 14/amanhã] — Antes de mais, ex- 
plique-se que a Hardlinerz.Org é um website 
de divulgação e promoção do drum"n'bass 
em Portugal e que pode ser consultado em 
wwwhardlinerz.org. Para fazer o seu lan- 
çamento, a Hardlinerz.Org promove ama- 
nhã uma festa no Hard Club que terá como 
cabeça-de-cartaz o trio holandês Black Sun 
Empire (na foto), bem como os portugueses 
Nuno Forte (do colectivo Pressure Force), 
Filipe Saraiva (da Garagem) e Nsekt (da 
BadMood). Os Black Empire Sun são um 
colectivo de DJs/produtores formado pelos 
irmãos Micha & Milan Heyboer e por Re- 
né Verdult. Desde 1999, lançaram cinco má- 
xis e, entre 2002-03, fi i 
ra temas de SKC, Technical Itch, Eye-D e 
Typecell. Vêm lançar o seu álbum de estreia 
“Driving Insane”, editado em Janeiro. 


Hand Cl Cu de Cn, 1158 — ia No de Go, Hori 02h 
a nado. Emrada 10 euros. 


Sugestões 


—  ANIKIBÓRO 


Dia 06 (hoje): Ina. Soda. Dia 
07 (amanhã): “For Lovers 
Only” /Rodrigo Afreixo. 


“CAFÉ-CONCERTO RIVOLI 


“ 1 a 


Dia 13 (hoje): Hipnótica/con- 


certo de lançamento do álbum 
“Reconciliation”. Dia 14 (ama- 
nhã): “Rivoli Lovers 
Lounge"/Liliana AM & Daniel 
EM 


INDÚSTRIA 


Dia 14 (amanhi 
Vinil"/Miguel Ba 
Marques Pinto, Chibanga e 
ElectroDuo, 


MARÉ ALTA 


ação 
ar, José 


Official AfterHours"/ Gustavo 
(07h-09h), DJ Phil (09h-1 1h) e 


DJ Smile (1h=13h). 
“Praystation”/Nuno F (aniversá 
rio) e convidados (24h-04h) 


MAUS HÁBITOS 


Ser (amena) 


aixonados” 
fLounge: Renegade Sound 
Waves by Dywitza; Drum & 
Bass: The Deadices (23h-24h), 
Deadly Cut (24h-02h) e Just Lee 
(02-04h). 


RIBEIRA DOURO 


(hoje): “Erva 
["/Ruben Kriiuter, Dia 


14 (amanhã): PP. 
TRINTAEUM 


Dia 13 (hoje): “Sauna'/Daniel 
FM (Scandinavian Beatheat). 
Dia 14 (amanhã): “Trintacum 
Lovers Lounge — romantic tunes 


& sexy grooves"/Rui 
Trintacum. 
TRIPLEX 
Avenida ds Mt, 91 


Moário: 2367, venta e milho 


Cimo mn oterigário: 1 var 
Dia 13 (hoje): “Gin So- 
nic"/Miguel Dias & Dario 
Oliveira. 


— SWING 


ot Jão O, 66 
Hontro: 246, nho la 
Coma mms obg rat 
Dia 13 (hoje): Expander, Con- 
corrência (DJs); Sérgio X (VD. 
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AUDIENCIA (11/02) 


Morangos com Açucar M 

Queridas Feras TV 16,3% 
Jornal Nacional VI 13,8% 
Telejornal RTP1 132% 
Quem Quer Ser Milionário? RTP1 12,8% 


06.55 Boletim das Pescas 
07.00 Bom Dia Portugal 
10.00 Praça da Alegria: 
Com apresentação de Sónia 
Araújo e Jorge Gabriel 
13.00 Jornal da Tarde 
14,10 Lusitana Paixão: 
Telenovela portuguesa 
Portugal no Coração: 
Apresentado por José Carlos. 
Malato, Marta Leite de Cas- 
tro e Maria João Silveira 
18.00 SMS-Ser Mais Sabedor: 
Concurso apresentado 
por Serenela Andrade 
18.30 Regiões 
19.20 O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado 
por Fernando Mendes. 
20.00 Telejornal 
21.05 Contra-informação 


1445 


tema da imigração 

07.15 Zig Zag 

09.45 Quiosque 

10.00 Tudo em Família 

11.00 Por Outro Lado: 
Apresentado por 
Ana Sousa Dias 

12.00 Causas Comuns 

13.00 Zig Zag 

14.00 Euronews 

14.30 Magazine: Cinema 

15.00 A Arte e a Matemática 

15.30 Entre Nós 

16.00 Tudo em Família 

17.00 Hora Discovery: 
Documentário 

18.00 A Fé dos Homens 

18.30 Causas Comuns 

19.30 Quiosque 

19.45 Zig Zag; As Coisas Lá de Ca-| 


21.20 Quem Quer Ser Milionário; 
Apresentado por Jorge Gabriel Noddy; Tony, a Reporter; Os 
22.00 Porque Sorriem Os Cães e Patinhos 
Choram os Chimpanzés: | 20.30 
Estreja 
23,00 Casanova: Série 21,00 
00.30 Sessão da Meia Noite: 21,30 
"OQ Dia da Mãe" 22.00 
22.30 Bombordo: Magazine 
23,00 Palco 
00,00 Hora Discovery: 
Documentário 
01.00 Magazine: Livros 
01.30 Bastidores 
02.00 Euronews 
SATELITE E CABO 
be SpoRTIVO o] YWOOD 


14.00 - Notícias; 14.20 - Hipismo; Ta- 
ça do Mundo; 15,20 - Vela; 15,50 - 
Futebol; Golos do Brasil; 16.20 - Fu- 
tebol Mundial; 16.50 - Notícias; 
17.00 - Motociclismo: Supercrosse, 
GP Anaheim, Califórnia 250 c.c,; 
18.00 - Grande Reportagem) “Sa- 
patilhas e Nós de Gravata! 18.30 - 
Basquetebol: NBA Action; 19.00 - 
Notícias, 19,30 - Andebol: Campeo- 
nato LPA, ABC-Madeira SAD; 21,30 
- Futebol; Superliga, Sporting-Mo- 
reirense; 23,30 - Últimas Notícias, 


o EUROSPORT 
15.00 - Ténis; Torneio WTA; 17.30 - 
Saltos de Esqui: Taça do Mundo; 
18,45 - Biatlo: Campeonato do Mun- 
do; 20.00 - Strongest Man; 21.00 - 
Powerlifting: Campeonato do Mun- 
do; 22.00 - Xtreme Sports; 22.30 - 
Notícias; 22.45 - Sumo; 23,45 - Fu- 
tebol; UEFA Champions League Su- 
per 16; 00,15 - Notícias 


| LUSOMUNDO PREMIUM | 
14,10 -Shrek; 15,45 - Os Crimes Dos 
Rios De Púrpura; 17.30 - Spirit, Espl- 
rito Selvagem; 18.55 - Caras Do Ci- 
nema; 19,15 - Cercados; 21,40 - 1º 
Fila; 22.00 - Trabalho Sem Stress; 
23.40 - Crimes Calculados; 01,40 - 
Os Crimes Dos Rios De Púrpura, 


13.05 - Um Modo de Rit; 15.10 - To- 
dos São Animais; 17.00 - Sábado à 
Noite; 18.55 - O Jogador; 21,00 - 
Crash; 22.40 - Casa De Lava; 00.30 
- Sábado à Noite, 


13,30 - Wyatt Earp; 16,44 - O Incl- 
dente; 17,00 - As Mil Luzes de Nova 
Iorque; 18.46 - O logurte Assassino; 
19.00 - O Feitiço da Lua; 20.43 - A 
Bagatela; -21,00 - Superman Nº 2, A 
Aventura Continua; 23.07 - Revista 
Canal Hollywood: Amor Sem Aviso; 
23.30 - União de Sangue; 01,35 - O 
Coração da Memória; 02.00 - A 
Meia-nolte do Amor. 


[os SicGoD O] 
14,00 - Dallas; 15,00 - Primeiro Jor- 
nal; 16,00 - Serpico; 17.00 - O Cri- 
me Não Compensa; 18.00 - Uma Fa- 
mília às Direitas, 18.30 - Quem Sai 
aos Seus; 19,00 - SOS Croco; 20.00 
- O Barco do Amor; 21.00 - Dallas; 
22.00 - Uma Casa Na Pradaria; 23.00 
- Uma Família às Direitas; 23.30 - 
Cheers, Aquele Bar, 


Les! VIULHER O] 
14,00 - Vícios e Virtudes; 15,00 - In- 
separáveis, 16,00 » Eu, Ela e o Pal; 
16.30 - A Promovida; 17,00 - Imagi- 
nação e Estilo; 17,30 - Missão Cura; 
18.00 - A Outra Metade; 18,45 - Elas. 
em Marte; 20,00 - Eu, Ela e O Pai; 
20,30 - Murphy Brown; 21,00 - Mo- 
delo e Detective, 22.00 - Beaches, 
Eternamente Amigas. 


14,00 - Jornal das 2, 15.00 - Caras 
Notícias; 15.30 - Música do Mundo; 
16.00 - Edição da Tarde; 16.30 - Jor- 
nal de Desporto Il; 17.00 - Edição da 
Tarde, Opinião Pública lj 18,00 - Jor- 
nal de Economia; 18,30 - Jornal de 
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Popolocrois; Dennis The Me- 
nace; As Told by Ginger, Flint, 
Time Detective; Pokemon, 
Yu Gi Oh; Sítio do 

Pica Pau Amarelo 

Uma Aventura Musical: 


Série 

SIC 10 Horas: Talk-show 
da manhá apresentado 
por Fátima Lopes 
Primeiro Jornal 

Rex, O Cão Polícia: Série 
Às Duas por Três: 
Talk-show da tarde 
Kubanacan: 

Telenovela brasileira 
Agora é Que São Elas: 
Telenovela brasileira 
Chocolate com Pimenta: 
Telenovela brasileira 


sa; Tik Tak; Abram Alas para o) 49,30 New Wave: Telenovela 


brasileira. 

Jornal da Noite 
Malucos do Riso: 
Squetches humorísticos 
2145 Celebridade: 
Telenovela brasileira 
22.45 O Jogo: Telenovela 
23.45 Quando Tudo Corre Mal; 
Série documental 
Sexappeal 

Século XX 


00.45 
01,45 


Desporto Ill; 19.00 - Jornal das 7; 
20,00 - Caras Notícias, 20.30 - Pa- 
vilhão do Futuro; 21,00 - Jornal das 
Nove; 22.00 - Edição da Noite; 23.00. 
- Expresso da Meia Noite, 


14.00 - Twin Peaks; 14,45 - Max Mú- 
sica; 15,00 - Entre Deus e o Diabo; 
15.30 - Bubblegum Crisis; 16.00 - 
Andar Modelo; 16.30 - Príncipe de 
Bel-air; 17,00 - Curto Circuito; 20,00 
- Daily Show; 20.30 - Cine XL; 21.00 
- Gato Fedorento; 21,30 - MacGyver, 
23.00 - O Homem da Conspiração; 
23.05 - Raw; 00.00 - Troma Rija. 


O a O DISSEIA 
14,00 - Mianmar: Um Povo Flutuan- 
te; 15.00 - Instinto Animal; Criar; 
16.00 - A Batalha Pela Economia 
Mundial: Capítulo V, 17.00 - Congo, 
Campos de Sangue; 18.00 - Améri- 
ca do Sul Selvagem; Poderoso Ama- 
zonas, 19,00 - Odisseia Cósmica: O. 
Enigma de Vénus, 20,00 - Crianças 
Vitimas da Moda; 21,00 - América. 
do Sul Selvagem: A Costa dos Pin- 
guins; 22.00 - Congo, Campos de 
Sangue; 23.00 - Mianmar: Um Povo. 
Flutuante, 


14,00 - Crimes do Século XX: Os As- 
sassínios da Máfia de Nova lorque; 
14.30 - Segredos da Arqueologia; Os 
Tesouros da Grécia; 15.00 » O Mas- 
sacre do Dia de São Valentim; 16,00 
- O Massacre do Dia de São Valen- 
tim; 17.00 - Devoradores de Homens; 
18,00 - Chillida-Leku: O Jardim do 


31,2% 
30,7% 
24,6% 

34% 


07.30 Diário da Manhã: Com Jú- 
lia Pinheiro e Henrique Garcia 
10.00 Olá Portugal: Apresentado 
por Manuel Luís Goucha 
13,00 TVI Jornal 
14.15 A Vida é Bela: 
Talk show da tarde 
16.15 Quem Quer Ganha: 
Concurso 
Bons Vizinhos: Telenovela 
Queridas Feras: 
Telenovela portuguesa 
18.30 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 
20.00 Jornal Nacional 
21.30 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 
22.00 Queridas Feras: 
Telenovela 
23.00 O Teu Olhar: 
Telenovela 
00.00 Vidas Reais: 
Reality-show 
Filme: 
"Centerfold” 


1715 
1745 


01,30 


Génio; 19.00 - Tesouros Perdidos da 
Antiguidade; Os Celtas, 20.00 - Atrás 
da Câmara; 21.00 - O Massacre do 
Dia de São Valentim; 22.00 - O Mas- 
sacre do Dia de São Valentim; 23.00 
- Devoradores de Homens. 


14.00 - Feira de Antiguidades; 15,00 
- Album de Casamento: Amy & 
Brent; 15,30 - Álbum de Casamen- 
to: Laurie & Rob; 16.00 - Antes e De- 
pois; Ilandesas Sortudas; 16.30 - An- 
tes e Depois: Viva Las Vegas; 17.00 
- Feira de Antiguidades; 18.00 - De 
Mochila às Costas: México; 19,00 - 
Testemunha Silenciosa; 21.00 - Du- 
pla Identidade; 22.00 - Assassínio em 
Mente: Justiceiro; 23,00 - Ruas Fa- 
mosas; Calle Obispo de Havana; 
23.30 - Táxi Tour; Buenos Aires; 
00,00 - Destino: Moda, Paris, Mark 
Montano. 


[asp e nTR E o] 
14,00 - Faixa Esportiva, Nomes do 
Esporte; 14.45 - Globo Esporte; 
15.15- Jornal Hoje; 15,50 - Mais Vo- 
cê; 17,10 - Video Show, 17.50 - Pro- 
grama do Jô; 19.20 - A Grande Fa- 
milia/O tarado do elevador; 20.00 - 
Porto dos Milagres; 21.00 - Quatro 
por Quatro; 22.00 - Domingão do 
Faustão; 23.00 - Especial GNFP; 
23,30 - Programa do Jô 


SOL 
13.00 e 19,00 - Reportagem: “Alicia 
Keys”, 01.00 - Sol Techno. 


OComéreio»porto 


EM DESTAQUE 


A Alma e a Gente 
[2122/00 [IES o ee] 


José Hermano Saraiva relata alguns momentos e 
personalidades decisivas da história nacional, No pro- 
grama de hoje o historiador traça uma biografia de Júlio 
Dantas. 


Porque sorriem os cães e choram 
os chimpanzés? 


Um cão pode sorrir de felicidade? E um chimpanzé 
chorar de tristeza? Este é um documentário fascinante e 
enternecedor que mostra as afinidades emocionais entre 
o homem e os seus amigos animais. 


Tudo em Família 


A reforma e as infecções respiratórias são os temas 
de hoje de Tudo em Família, um programa conduzido 
por Margarida Mercês de Mello. 
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GRANDE PORTO E 
CINEMAS 


CINEMAS CIDADE 
DO PORTO 
TEL 226009n6a 
SALA 1 * COLD MOUNTAIN 
De Minghella, com 
Renta Seções 
Z às 
12h45, 15h40, 18h35, 21h30 
e 00h30. M/12 i 


SALA 2 * LOST IN TRANS- 
LATION - O AMOR É UM 
LUGAR 


ESTRANHO 
De Sophia Copolla, com Bill 
pi ego! ich i 
Anna Sessões às 


13h25, 15h30, 17h35, 
19h40, 22h00 e 00h00. M12 


e 00h10.MN2 


13h50, 15h50, 17h50, 
19h50, 21h50 e 00h00. M/12 | 


NUN'ÁLVARES | 
TR DS | 
ANYTHING ELSE - 

A VIDA E TUDO O MAIS 
De Woody Allen, com 
Christina Ricci, Woody Allene | 

Sessões às 


Jason Biggs. 
14h30, 17h00, 19h30, 
22h00 e 00h15. W12 


ARRÁBIDA 
PR 11141] 


COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghelia, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Rente Zeliveger. Sessões às 
14h15, 17h30, 21h30 e 
00h45. M1Z 


14h30, 16h40, 19h00, 22h00 | 


e 00h35. WiZ 


Bihan, Carré. 
às 14h10, 16h30, 19h10, 
21h40 e 00h25. M12 


21h55 e 00h25. 
MA, 


Jessica Sessões | 
13h25, 16h25, 19h05, 22h15 
e 01h00. M12 i 


O JÚRI 
De Gary Fleder, com Gene 

e 
John Cusack. Sessões 
13h20, 16h15, 19h00, 21h45 
e 00h40. MZ 


Ê 
É = 
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Baldwin, 
17h00, 19h20, 21h45 e 
00h00. MZ 


MICHEL VAILLANT 
ado e 
com Sagamore Stevenin, Lisa 
Barbuscia e Diane Kruger. 

Sessões às 13h15, 15h45, 
18h05, 21h35 e 00h05. M/12 


e 00h35. 12 


Watts. Sessões às 13h10, 
15h55, 18h40, 21h40 é 
00h25. M6 


ligas. Sessões às 
13h45, 16h15, 18h50, 22h10 ; 
e 00h40, M12 


SMA, - FORÇA DE 


De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle 

Sessões às 13h30, 16h00, 
18h45, 22h00 e 01h00. M12 


AMOR É UM LUGAR 


De Sophia Copolia, com Bill 
Murray, Jonhansson e 
Anna Fams. Sessões às 


13h40, 15h45, 18h30, 21h55 | 
e 00h20. M12 


tephen Dorff. Sessões às 
13h05, 15h40, 18h20, 21h30 
e00h15. 16 


Virgo Mortensen. Sessões às 
14h25, 18h30 e 22h20. M2 | 


MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com Sean | 


Penn, Tim Robbins e Kevin. 
Bacon. Sessões às 13h05, 
16h05, 18h50, 22h05 e 
00h50. MZ 


| GAIASHOPPING 
1 EL. 223791697. 


SALA 1 * UMA CASA NA 
BRUMA 


De Vadim Perelman, com Jennifer. ; 


Connely Ben Kingsley e Ron 
Exdard, Sessões às 13h20, 16h10 
e 18h55 M/IZ 


Sessões às 14h15, 16h35, 
19h00 e 21h30. M/12 


SALA 3* SCARY MOVIE 3- | TURK STREET 

OUTRO SUSTO DE FILME Sessão às 00h10. M/12 

De David Zucker, com Anna Faris, 

Regina Hall e Jeremy Pive. Sessões | SALA 7 * SCARY MOVIE 3 - 
às 13h40, 15h40, 17h50, 21h10 OUTRO SUSTO DE FILME 


€ 23h30. M12 


Nathaniel Parker Sessões às 
13h10, 16h05, 18h55, 21h50 
e 00h05. W12 


13h45, 16h00, 18h25, 21h35 e 
00h25. M12 


| SALA 6 * PORTUGAL S.A. 
De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 


MAIASHOPPING 


SALA 1 * COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghela, com Jude 


Hennque Viana. Sessões às Law, Nícoke Ki 
13h10 15h40, M/12 Eber Sete SU 
mM ho. 1 
TRAS PORCADE ho0, 21h10 é 00h25. W12 
SALA 2 * SCARY MOVIE 3 - 
DeClark Johnson, com | OUTRO SUSTO DE FILME 
Samuel L. Jackson, Colin É De David Zucker, com Anna 
Farrell é Michele Rodi | Fars, Regina Hall e Jeremy 


riguez. 
Sessões às 18h15, 21h05 e 


23h40 M12 Pive. Sessões às 13h30, 


AMAS vo só 23h55. M12 
De Gary Fleder, com Gene CASA ASSOM: 
Hackman, Dustin Hoffman e | BRADA 


John Cusack Sessão às. 


É] kof, 
13h15, 16h15, 19h05, 21h55 | De Robin Minkof, com Eddie 


Murphy, Terence Stamp e 


e 00h45. M12 Nathaniel Parker Sessões às. 
13h25, 15h30, 17h35, 
SALA & * O ÚLTIMO SAMURAI 19h40, 21h45 e 23h50. 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Comnoly Sessões às 14h00, 
17h15 e 21h00. M/12 


Mi2 


| SALA 4 * PORTUGAL, S.A. 

! De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana. Sessões às 
13h35 € 15h50, M/12 


A CASA DE CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 


Stephen Dor, Sessão às. SALA 5 + MICHEL VAILLANT 
O0hIS.M16 De Louis Pascal Couvelae, com 
a Sagamore Stevenin, Lisa 
| SALAS + ROMANCE Barbuscia e Diane Kruger. Sessões | 
| ARRISCADO às 14h20, T6MS, 19h20, 21h55 
De John Hamburg, com Ben e 00h20. M/12 
Stiller, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessões às 13h30, SALA 6 » FAN FAN O SEDUTOR 
16h30, 18h40, 21h25 e Sessões às 14h00, 16h15, 
00h00. M/12 18h30, 22h05 e 00h10. M/12 
SALA 7 * UNDERWORLO - 
SANDIM | SUBMUNDO 
EL area De Len Wiseman, com Kate 
! Beckinsale, Scott Speedman e 
O SENHOR DOS ANÉIS - Michael Sheen. Sessões às. 
O REGRESSO DO REI 13h40, 19h00 e 00h30. M16 


De Peter Jackson, com lan 


Mckellen, Elijah Wood e SALA 8 * O GRANDE PEIXE 


Virgo Mortensen. Sessão às De Tim Burton, com Ewan 
21h45. M12 McGregor, Albert Fney e Jeca | 
longe tels de 12050 1ER, 
TECIDO 18h55, 21h30! Mm 
| NORTESHOPPING PR a 
om TRRSSSDO | “po Fiyard Ewick, com Tom 
É SALAVP + COLD MOUNTAIN | Cruise, Ken Watanabe e Billy 
De Anthony Minghella, com Jude | Connaly Sessões às 14h00, 
Law, Nicole Kidman e Renée É 17h15,21h00 e 00h15. M12 
Zelweger. Sessões às 13h50, | 
7h15, 21h1 | SALA 10 + O AMOR ACONTECE 
! 17h15, 21h10 e 00h35. M/12 | "Sessão à 13h65 
! 2 + ROMANCE f 
i ARRISCADO | SMA. - FORÇA DE 
De John com Ben 
Do nho A NE De Clark 1 com 
Baldwin. Sessões às 13h45, Samuel L Jackson, Colin 
16h15, 18h35, 21h30 e peso ara 
ad 21h40 e 00h15. M12 
| SALA3* COLD MOUNTAIN | 
De Anthony Minghela, com Jude: SALA 11 * ROMANCE 
Law, Nicole Kidman e Renée ARRISCADO 
Zeliweger. Sessões às 13h50, De John Hamburg, com Ben 
17h15, 21h10 e 00h35. M/12 Stiler, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. PR IT 
4* O ÚLTIMO SAMURAI 15h50, 18h15, 21h20 e 
Ei j 23h40. M16 
aan ana » 
q Sesssões às 14h10, er + pe 
17h20, 21h00 e 00h20. Mn2 | PARQUE NASCENTE 
| TEL 707220220 


SALA 5 * O JÚRI 

De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman e 
John Cusack. Sessões às ] 
13h10, 16h00, 18h55, 21h45 | 
e Miz i 


Barbuscia e Diane Kruger. 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00 e 21h35. M/12 


De David Zucker, com Anna Faris, | 


Regna Hal e Jeremy Pen 
SALA 4 * COLD MOUNTAIN | Sessões às 13h30, 15h50, 18h10, 
De Anthony Minghela, com Jude | 21h20 e 23h50. M/I2 ] 
Law, Nicok Kidman e Renée 
Sessões 14h30, SALA 8 » A CASA ASSOM- 
18h00, 21h20 e 00h35. W12 
De Robin Minkoff, com Eddie 
SALA 5 * A CASA ASSOM- Murphy, Terence Stamp e 


15h35, 17h40, 19h45, 21h50 | 


Renée Zeliweger Sessões às 
12h50, 15h40, 18h40, 21h40 | 
e 00h35, M12 


Faris, Regina Hall e Jeremy 
Pive, Sessões às 14h00, 
16h10, 18h45, 22h00 e 
00h20. M12 


SALA 4 * À CASA ASSOM- 


De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sessões às 
13h10, 15h50, 18h35, 21h30 
e 00h40, 12 


SALA 5 * ROMANCE 
ARRISCADO 


De John Hamburg, com Ben 
Stiller, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessões às 13h00, 
15h30, 18h15, 22h10 € 
00h15, M12 


| SALAG+ O JÚRI 
De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dust Sessões às 
13h25, 16h05, 18h50, 21h35 
e 00h30. M12 


| SALA * SCARY MOVIE 3 - 
! OUTRO SUSTO DE FILME 
i De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Pive. Sessões às 13h15, 
16h40, 19h20, 21h30 e 
00h45. M12 


SALA 8 » LOST IN TRANS- 

| LATION- O AMOR É UM 

| LUGAR ESTRANHO 
De Sophia Copola, com Bill 
Murray, Scarlett Jonhansson e 
Anna Faris. Sessões às 
13h20, 16h10, 18h30, 21h20 
e 23h55. MZ 


| SALA 9 * SMA. - FORÇA 
DE 


De Clark Johnson, com 
Samuel L Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez 
Sessões às 13h40, 16h20, 


| SALA 10 * O GRANDE 
PEIXE 


De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney e 
Jessica Lange. Sessões às 


e 00h15 MZ 


| SALA 17» MICHEL VAILLANT 
De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevenin, Lisa 
Barbuscia e Diane Kruger 
Sessões às 13h05, 15h35, 
18h10, 21h25 e 00h05. M/12 


| SALA 12 * PORTUGAL S.A. 
De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara é 
Henrique Viana. Sessões às. 
13h50 e 16h30, M16 


21 GRAMAS 
Sessões às 19h05, 21h50 e 
00h30. M/12 
CENTRO 
MULTIMEIOS ESPINHO 
TEL 227331180 


€ 
22h00. W12 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 
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Hackman, 
John Cusack. Sessões às. 
15h15, 18h15 e 21h45. M/12 


O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 


13h00, 15h30, 18h15, 21h45 | 


TELA UOL É 


19h00, 22h00 e 00h50. M/12 | 


| SAGESWAT,- FORÇA 


| CASA JORGE SENA 
FOTOGRARA 
De Clark Johnson, com De Canelas. Até 14/02 


Samuel L, Jackson, Colin 


Farrell Michele Rodriguez | CASA MUSEU 
Sessões às 15h15, 1BhiSe | MARTA ORTIGÃO 
21h45, MZ cENTURAE DESENHO DOS 
SÉCULOS XIX E xx* 

COLD MOUNTAIN De Aura de Sousa e Sofia de 
De Anthony Minghell, com a 
Jude Law, Nicole Kidman e TE ad 

, CAVES SANDEMAN 


Renée Zelweger Sessão às "O VINHO DO PORTO” 


Pora Das 9h30 às 12h30 e das 
SALAS + SCARY MOVIE 3- "| (UND 1h Enposção 
OUTRO SUSTO DE FILME 


De David Zucker, com Anna 
Fars, Regina Hall e Jeremy 
Pre. Sessões às 15h30, 
18h30, 22h00 e 00h30. M/12 É 


CENTRO PORTUGUÊS DE 
| FOTOGRAFIA - CADEIA 


“PARA ALÉM DO INSTANTE” 


De Mário Marques, 
SALA 6 * À CASA ASSOM- “TANTA DOR” 
BRADA De Jane Evelyn. 
De Robin Minkoff, com Eddie | “TODA A DOR DO MUNDO” 


De Alfredo Jaar. De terça à 
sexta das 15h00 às 18h00 
Sábados, domingos e feriados 
das 15 às 19h00. Até 14/03 


COOPERATIVA ÁRVORE 
BENITA FEUJÓ STAY NICE AND 
SWEET, 

De terça a sexta das 14h30 às 
19h00, Até 24/02 
DESENHOS 

De Álaro Siza, Até 3/03 


COMPANHIA DAS ARTES 
COLECTIVA PINTURA, ESCUL- 
TURA E OBRA GRÁFICA 
De segunda a sexta das 14h30 às 


Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sessões às 
15h30, 18h30, 22h00 e 
00h30. M12 


SANTA CLARA 


De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez 
Sessão às 21h45. M/12 


UM FILME FALADO 1930 Salhados e feriados das 
Sessão às 21h45. M12 15h00 às 19h00. Até 28/02 
MÚSICA DEGRAU ARTE - GALERIA 


PINTURA "LOCALIDADES* 
De Paulo Queirós. Até 6/03 


| GALERIA IM 


MOSTEIRO S. BENTO DA 
UTOGRAFIAS “JANE EYRE" 


CONCERTO A 
Pela Orquestra Nacional do De Paula Rego. Até 28/02 
Porto. Às 21h30 GALERIA ALVAREZ 
RIVOLI TEATRO GATHERINGS'04 
MUNICIPAL - PA De Alexandre Costa, Até 
VERA MANTERO CANTA OS Eua 


“LOST AND FOUND" 
De Nazaré Alvares De segun- 
da a sábado das 15h00 às 
20h00. Até 5/03 
COLECTIVA "OBJECTOS DE 
ARTISTAS” 


AMERICANOS... COM NUNO 
VIEIRA DE ALMEIDA 
As 21h30 


TEATRO NACIONAL S. JOÃO 
MÚSICA DE CÂMARA 


IMPROVISADA Até 5/03 
De quinta a sábado. As 
É 22h00, Até 402 GALERIA EDIFÍCIO CAIXA 
| GERAL DE DEPÓSITOS 
AUDITÓRIO MUNICIPAL COLECTIVA MAIS A SUL” 
DEGAIA Até 30/03 
RECITAL DE CANTO 


| CENTRAL ELÉCTRICA DO 
| FREIXO 


GALERIA GERALDES DA 
SILVA 
COLECTIVA PINTURA E 
ESCULTURA 
Da Associação Sdruzeni Q de 
Brno e Geraldes da Silva. 
Das 10h00 às 13h00 e das 
14h30 às 19h30. Até 28/02 


Com Patrícia Quinta (canto) e 
Jairo Grossi (piano). Às 21h45 | 


FNAC GAIASHOPPING 
MANÉ LONGE - Ao Vivo 
Às 21h30 


FNAC NORTESHOPPING 
COLLECTING DUST - Ao Vivo 


As 22h00 HOMO HABILIS 
TEATRO TURA CFOTOGRANA “FE NO 
QUE SOMOS, HAIA OU NÃO 
BALLETEATRO AUDITÓRIO | Pen e 
SUPERIOR 


INSTITUTO 
Paulo Seara Cardoso Deterçaa | ENGENHARIA DO PORTO 
sábado às 21h30. Até 1403 PINTURA 
De jovens do Centro Social de S 
Tomé De segunda a sexta das 
09h00 às 23h00, Até 13/02 


JOHNNY ; 
Encenação é cenografia de João | 


ILHAS 

De José Carretas. De terça a LIVRARIA DOS LÓIOS 

sábado às 22h00, domingo CERÂMICA 

às 16h00. Até 7/03 Do mestre Luis Soares, | 

AMERICAN BUFFALO St. cetro 

De Davd amet Dequataa | E*POSÃO permanente 

domingo às 21h30. Até 1902 MAC SERRALVES 

“LIVING IN MOTION” 

TEATRO DA VILARINHA. Design e Arquitectura, Até 

oroço 104 


Encenação de João Luiz. De 


“| AR IMPRIMIR EXPOR” 
junda à sexta às 11h00 e gr Ro 


De Júlia Ventura. Até 4/04 


15h00. Até 5/03 PINTURA 
CENTRO CULTURAL De Herbert Brandi, Helmut: 
SOBRADO je Dorner e Adrian Schiess 
APOCALIPSE Aa TEA 

Pelo Sector Cult. Paróquia de 

OXROSICÕES | Seg odisnd 1900 

| Deteçãa 

EXPOSIÇÕES É 45 20h00, Até 1803 
CASA CULTURA DE PARA- | MUSEU NACIONAL 
NHOS DA IMPRENSA 

PINTURA “MEMÓRIAS VIVAS DA 

De Nikola Raspopovic Desegun- | IMPRENSA” 

da a sexta das 9h00 às 12h30, Exposição permanente 

das 14h00 às 17h30 e das 19h00 ; De segunda a domingo das 
às 23h00. Até 18/02 É 15h00 5 20h00 
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CRUZADISMO TEMAÁTIC 
PROBLEMA N.º 854 CALDEIRA 


USICA 


Por Luis SANTOS 


COMPOSIÇÃO DE BONDARENKO 


A peça branca menos activa (Bb1 
que pode ser encerrado com b6-b5) 
acaba por se revelar decisiva ao ma- 
nobrar de forma a evitar uma pre- 
gagem. Mas, naturalmente, é acção: 
conjugada dos dois cavalos e peão: 
«d» quem vai prender a dama ne- 
gra a um canto do tabuleiro neste: 
bonito estudo de 1968 (oito lances). 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força, 

Até 40 segundos - Grande Mestre 
(GM); 405. a 1 minuto - Mestre In- 
ternacional (MI); 1 a 1,5m. - Mestre: 


FIDE (MF); 1,5 a 2m, - Mestre Nacio- | 


nal (MN); 2 a 4m. - 1º categoria; 4 a 
6m. - 2º categoria; Mais de Gm, - 3º 
categoria 


| 


HORIZONTAIS: 1 - TERMO IMAGINADO POR SCHUMANN 

PARA DESIGNAR OITO PEQUENAS PEÇAS PARA PIANO, 1 
CADA UMA DAS QUAIS SERIA O EQUIVALENTE MUSI- 
CAL DE UMA HISTÓRIA ROMÂNTICA; Adorou. 2 Abor- 
tara; Érbio (5.9); Não normal, 3- Compreendi; Avaliação 
prévia da receita e da despesa; Néon (5.9). 4- Ovário de 
peixe; Rio da Suíça; Planeta do sistema solar, 5 - Gru- 
dar; Incinerara; O sono das crianças. “6 - Abastada; Ne- 
odímio (sq). 7- Letra grega; INSTRUMENTO DE SOPRO 
DE PALHETA DUPLA, FEITO DE UM TUBO DE MADEIRA 
DOBRADO SOBRE SI PRÓPRIO. 8 - Laços; Basta; Curso 
de água (pl). 9 - Escândio (s.9.); Tramar, 10 - Progeni- 
tor; Produzireco. 11 - Cólera; Pessoa ou coisa com uma. 
característica sagrada, em que não se deve tocar; Cen- 
túrio (59). 12 - Discípulo. 13-Espécie de escumilha; 
Ósmio (5.4); Instrumento de madeira que, nos jogos de 
bilhar, serve para impelir as bolas; Abre. de altitude. 14 
- Variola benigna, mas contagiosa, que ataca sobretudo 
ascrianças; Sabor picante, 15- ABREVIATURA USADA PA- 
RA INDICAR AS VOZES NUMA PEÇA DE MÚSICA CORAL; 
Mancha; Simples, 16 - Afastar; Aqui; Antiga armadura 
para a cabeça, 17 - Borras do vinho; Vogal (pl); Fileira; 
Passar para fora. 18-- Tornais oco; Margens; Grande 
porção, 19- Alumínio (sq); Ministro maometano; Lo- 
cal onde se malham os cereais (pl); Nome de letra, 20 - 
Carta de jogar; Pálida e magra; Ave de rapina. 21- 
DANÇA NACIONAL POLACA, DE CARÁCTER NOBRE E A 
TRÊS TEMPOS; Rio de França; Aplana. 


O os OoOUswmM = 


= 
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VERTICAIS; 1 - INSTRUMENTO DE PERCUSSÃO FORMADO 
POR UMA SÉRIE DE PLACAS DE AÇO AFINADAS DE MO- 
DO A DAREM DUAS OITAVAS E MEIA; Condimento; Trans- 
portes Aéreos Portugueses (inicials).. 2- Homem que es- 
tá para casar, Tanger; Madre; Isolado. 3-Suf, de agente; 
Fêmea do elefante (pl); Partiam; Encosta uma embarcação 
à terra. 4- Vazio; Esfera; Essência imaterial da vida hu- 
mana. 5-Pecar; Nota de música; Quinhentos e dois, em 
romano; Actínio (sq). 6- Verniz da China; (MÚSICA) - 
MÚSICA ESCRITA ANTES DO PERÍODO ROMÂNTICO. 7- 
Apelido de heroina francesa; Máquina para fazer tecidos; 
Mile um, em romano. 8 -Possul; Naquele lugar; Tremor 
de terra. “9- Vacila; Peça de jogo do xadrez. 10-- Local 
de contenda. 11- Avivar 0 fogo; PASSAGEM EXECUTA- 


= as 
sw MN 


= is 
o uu 
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DA POR TODA A ORQUESTRA, SOBRETUDO QUANDO 
VEM A SEGUIR A UMA INTERVENÇÃO DE SOLISTA OU A 
UMA PASSAGEM EXECUTADA SÓ POR UMA PARTEDA 18 
ORQUESTRA; Mencionada. 12- Espaço de doze meses; Sor- 

tear; Dona de navios mercantes. 13 - Pedra de moinho; 

Fruto da madeira Initlmente; Apelido. t4-Omamen- 19 
ta; Lavradores; Chiste, 15 - Osso do braço; Naipe de car- 

tas de Jogar; Rebolar; Cento e um, em romano. 16-To- 20 
lo; Doença da pele, muito vulgar na adolescência; Juízo 

(fg. 17 - FORMA DE MÚSICA CORAL TIPICAMENTE N- 27 
GLESA PARA VOZES MASCULINAS SEM ACOMPANHA: 
MENTO, MUITO POPULAR NO SÉCULO XVIII E PRINCÍPIOS 

DO XIX; Despovoado; Acudira. 


WSNV vv INDVIOA = LT 


SOLUÇÃO: 1.d7! (1.9xc7? b5+ 2Ra3 Da7+ 
3,Ca5 Dxc7 4,Cxc6 Re6 5.Ca5 Rd5=; 1.CUB+7 
ReB 2,Cxc6 De) 1...b5+ 2.823 Da7+3.Ca5 Re7, 
A.Cc5 Da£ 5,8b1! Rd8 6,Ra2! Re7 7.Ra1! Rd8 
BiBa2! e ganha. 
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EFEMÉRIDES 


1542 É executada a rainha Catarina de Inglaterra, mulher não estarem reunidas as condições para a realização rio- geral do Partido Comunista da União Soviética, 


1668 


1804 


1883 
1884 


1906 


1919 


1949 


de Henrique VII. 

É assinado, entre Portugal e Espanha, o tratado que 
põe fim à guerra da Restauração da Independência. 
Morre o padre Tomás de Aquino, bibliógrafo, que en- 
tre 1779 e 1780 coligiu a primeira edição completa das 
obras de Luís de Camões, sob o pseudónimo de Luís 
Francisco Xavier Coelho. 

É fundada, em Lisboa, a sociedade Voz do Operário. 
Começa a discussão da proposta de nova Lei Eleitoral 
na Câmara dos Deputados, em Lisboa, É apresenta- 
do o Acto Adicional, que visa a criação de pares elec- 
tivos. Ao projecto opõem-se os progressistas e os an- 
tigos constituintes. 

Sai, em Londres, a primeira edição do Financial Ti- 
mes. 

Em Portugal, são apreendidas as edições dos jornais 
O Mundo, de França Borges, e de O Primeiro de Ja- 
neiro, favoráveis à necessidade de mudanças das ins- 
tituições, preconizada pelo movimento Republicano. 
A chamada “Monarquia do Norte,” proclamada no: 
Porto, a 19 de Janeiro, pela Junta Governativa do Rei- 
no, de Paiva Couceiro, é derrotada com a entrada das 
forças republicanas na cidade. A revolta monárquica 
rgira na sequência do vazio de poder após o homi- 
cídio de Sidónio Paes, em Dezembro. 

Um dia depois da renúncia de Norton de Matos, por 


de Eleições Presidenciais isentas, Óscar Carmona, 
candidato do regime, é reconduzido na Presidência 
da República Portuguesa. 


1960 A França efectua, no deserto do Sara, a primeira ex- 


1965 


1974 


1975 


1977 


1983 


periência atómica. 

Uma brigada da PIDE assassina Humberto Delgado, na 
localidade espanhola de Villanueva del Fresno, perto 
de Badajoz. O tiro fatal foi disparado pelo agente Ca- 
simiro Monteiro. A brigada era chefiada por Rosa Ca- 
saco. Em Rabat, será dado o alarme sobre o de- 
saparecimento do general. O seu cadáver e o da sua 
secretária apenas serão descobertos a 24 de Abril, 

O escritor e dissidente Alexander Soljenitsine, Nobel 
da Literatura, autor de “O Arqupélago de Gulag”, é pri- 
vado da cidadania soviética e enviado para o exílio. 
Soljenitsine encontrava-se sob prisão. 

É assinado, no Vaticano, o protocolo adicional à Con- 
cordata, entre Portugal e a Santa Sé, onde se permite 
o divórcio aos católicos. 

Toma posse a Comissão Instaladora da Condição Fe- 
minina. 

Vaga de frio na Europa. Lisboa regista a temperatura 
mais baixa dos últimos 120 anos: 2 graus negativos às 
07:30. Em 1860, a temperatura mínima registada na 
capital portuguesa fora de 1,5 graus abaixo de zero. 


1984 Konstantin Chernenko, 72 anos, é nomeado secretá- 


1986 


1990 


1996 


2001 


sucedendo a Yuri Andropov. 

A televisão britânica exibe as primeiras imagens, em 
24 anos, do nacionalista negro sul-africano Nelson 
Mandela, detido pelas autoridades do apartheid des- 
de 1962. 

Nelson Mandela, dirigente histórico do ANC, regres- 
sa à pequena casa do Soweto, onde habitava com a 
mulher e as duas filhas antes da prisão, há 27 anos. 
Mandela fora libertado pelas autoridades sul-africa- 
nas no dia anterior. 

O presidente da República Portuguesa, Mário Soares 
inaugura, em Vilanueva del Fresno, Espanha, o mo- 
numento de homenagem ao general Humberto Del- 
gado, candidato da Oposição Democrática às Presi- 
denciais de 1958. 

A Associação dos Deficientes das Forças Armadas é 
condecorada, pelo presidente da República Portu- 
guesa, com o título de Membro Honorário da Ordem 
de Mérito. 

É inaugurada a XX Feira Internacional de Arte de Ma- 
drid (ARCO). 


2003 Abre a feira “Madrid por la Ciencia” com a primeira 


presença portuguesa no certame, constituída por qua- 
tro equipas do projecto Ciência Viva. 


OComérciosporto 


Sexta-feira, 13 de Fevereiro de 2004 
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PALAVRAS CRUZADAS 


ProsLEMa n.º 10 687 


PROBLEMA N.º 9677 


HORIZONTAIS: 1 - Versejava. 2 - lrrita- 
da; Tecido estreito e comprido para or- 
nar, atar ou debruar (pl.). 3 - Terreno 
inculto; Tíbia da perna. 4 - Oferece; Bo- 
tequim; Acusado. 5 - Letra grega; Es- 
pécie de cheque (pl.); Mil e quinhentos, 
em romano. 6 - Senhor, em inglês; Le- 
tras da palavra "jocoso", 7 - Pena; Cur- 
var em arco; Cromo (s.q.). 8 - Discursa; 
Rio da Suíça; Bário (s.q.). 9 - Símio; Mo- 
vimenta, 10 - Guarnecida de alas; Es- 
calavrar. 11 - Exercera o direito de vo- 
to. 


VERTICAIS: 1 - Viscera dupla; Resguardo 
de vidro. 2 - Irritado; Verbal, 3- Mo- 
torizada; Morcão do queijo e da carne 
de porco. 4- Pega; Artéria; Pref. de 
movimento. 5 - Vazia; Tenda. 6- Óxi- 
do de cálcio; Animal doméstico. 7 - 
Cheirar; Poeira. 8 - Pref. de negação; 
Ribeira de Portugal; Abrev. de Mitolo- 
gia, 9- Possuir; Cratera. 10 - Acolá; 
Abrir buracos. 11 - Cortejar; Época. 


ProsLema n.º B54 
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HORIZONTAIS: 1 - Versejava. 2 -Irrita- 
da; Tecido estreito e comprido para or- 
nar, atar ou debruar (pl.). 3- Terreno 
inculto; Tíbia da perna. 4 - Oferece; 
Botequim; Acusado. 5 - Letra grega; 
Espécie de cheque (pl.); Mil e quinhen- 
tos, em romano. 6 - Senhor, em inglês; 
Letras da palavra "jocoso". 7 - Pena; 
Curvar em arco; Cromo (s.q.). 8 - Dis- 
cursa; Rio da Suiça; Bário (s.q.). 9-Si- 
mio; Movimenta. 10 - Guarnecida de 
alas; Escalavrar. 11 - Exercera o direi- 
to de voto. 


VERTICAIS: 1 - Viscera dupla; Resguar- 
do de vidro. 2 - Irritado; Verbal 
3 - Motorizada; Morcão do queijo e da 
carne de porco. 4-Pega; Artéria; Pref 
de movimento. 5 - Vazia; Tenda. 
6 - Óxido de cálcio; Animal doméstico. 
7 - Cheirar; Poeira, 8 - Pref. de negação; 
Ribeira de Portugal; Abrev. de Mitolo- 
gia, 9- Possuir; Cratera. 10 - Acolá; 
Abrir buracos. 11 - Cortejar; Época. 


LGARISMOS PUXAM NUMEROS 
ProBLEMA N.º 2377 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome da situação táctica em que uma equipa (em desporto) 
se encontra na posse da bola e tem por isso a possibilidade de empreender 
acções ofensivas. Para descobrir, complete o quadro B com os sinónimos 


das palavras do quadro A, 


QUADRO A 


QUADRO B 


998. 


8529-9144, 


(O ComéreiooPorto 


DECANO apr es ROTA ETA 


As sequências de algarismos da lista que 
se segue devem ser colocadas no sítio 
certo a partir dos números inseridos na 
grelha ao lado. A mecânica é semelhan- 
te à das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
171-182-213.244-325-367-416-488-500- 
519-681-692-723-754-835-877-926- 


6 ALGARISMOS 
212059-265271-285676-319985-441317- 
544128-579821-612046-797131-911279. 


7 ALGARISMOS 
1069592-2513947-3015652-3051671- 
4139051-8430128. 


4 ALGARISMOS 2/6]5/]2/7 
1241-1762-2121-3347-3577-4192-4444- 
5103-5568-6175-6617-7234-7851-8009- 


5 ALGARISMOS 
12752-21106-28734-35219-41527- 
52538-61079-72551-85525-91322. 


PROBLEMA N.º 2376 


Navegação & Transportes 
ugora com novo grafismo 


A AGENDA MARÍTIMA, 
TERRESTRE E AEREA 
MAIS ACTUAL! 
GUIA DE TRABALHO 
EFICAZ E INDISPENSÁVEL 


TODOS OS DOMINGOS O SUPLEM 


TO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 


54) ABENDÊV O a 


O TEMPO 
HOJE — 


Períodos de céu muito 
nublado; em especial por 
nuvens altas, apresentan= 
do-se pouco nublado ou 
limpo durante a noite e 
manhá nas regiões do inte- 
rior Norte e Centro. Ven- 
to fraco. Aguaceiros fra- 
cos nas regiões do litoral 
Centro e Sul para o fim 

do dia, Formação de gea- 
da, em especialinas regiões 
do interior Norte e Cen- 
tro. Neblina ou nevoeiro 
matinal. Estado do mar: 
Costa Ocidental - Ondu- 
lação Oeste de um metro 
e meio a dois metros, Cos- 
ta Sul-- Ondulação Sues- 
te de um a um metro e 
meio, 


MADEIRA; Céu geral- 
mente muito nublado. Ven- 
to moderado de Nordes- 
te, soprando fraco na 
região do Funchal. Agua- 
ceiros, em especial nas ver- 
tentes Norte, Estado do 
mar: Costa Norte - Ondu- 
lação Norte de dois metros 
e meio a três metros, pas= 
sando a ondulação de Nor- 
deste. Costa Sul - Ondu- 


ou tempestuoso tornan- 
do-se cavado. Ondulação 
Sudoeste de sete a oito 
metros passando a Oeste 
e diminuindo para cinco 
metros. 


Grupo Central - Perio- 
dos de céu muito nubla- 
do. Períodos de chuva, 
especialmente a partir da 
tarde passando a agua- 
ceiros. Condições favorá- 
veis à ocorrência de tro- 
voadas: Vento Sul forte 
com rajadas, rodando para 
Oeste ao fim do dia e tor- 
nando-se moderado. Esta- 
do do mar: mar alteroso, 
tornando-se cavado. Ondu- 
lação Sudoeste de quatro 
metros, aumentando para 
cinco metros. 


Grupo Oriental - Perío- 
dos de céu muito nubla- 
do, tornando-se encoberto. 
Períodos de chuva a par- 
tir da tarde, Vento Sul fres- 
co, tornando-se muito fres- 
co com rajadas, Estado do 
mar: mar cavado a gros- 
so: Ondulação Oeste de 
três metros, passando a 
Sudoeste e aumentando 
para quatro metros 


lação Sueste de um a um =—, E. 
metro e meio, AMANHÃ 
AÇORES: Grupo Oci- Regiões do Norte: Perio- 


dos de céu muito nubla- 
do. Vento fraco. Pequena 
subida da temperatura 
aguaceiros. Condições mínima. Formação de gea- 


favoráveis à ocorrência de da nas regiões do interior. 
trovoadas. Vento Sul for- Neblina ou nevoeiro mati- 


teamuitofortecomraja: | O REDAR MIC HIS - Dá... ral 


dental - Céu geralmen- 
te muito nublado, Perío- 
dos de chuva, passando a 


das, rodando para Oeste "Azul: 808 200 20 Regiões do Centro e Sul: 
tornando-se fresco. Esta | AR CONDICIONADO cam geralmente muito 
do do mar: mar alteroso nublado, diminuindo gra- 

k! 7 dualmente de nebulosi- 
FARMACIAS HORÁRIOS dade a partir do fim da 


manhã. Vento fraco, 
soprando moderado de 
Noroeste no litoral a Sul 


[ÁREA METROPOLITANA Hi 
Até às 22 horas 


Moretra da Mala: Guardeiras 
Rua Conselheiro Luis Maga- 
lhães, 1936 - tel. 229471983 


| Us Meras Ra Dr OU RS 
veira Salazar - tel 255483359. ALFAS E INTERCIDADES TAP AIR PORTUGAL 


Lousada: Fonseca Rua de LISBOA/PORTO. LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA. 


Cardoda HhSBAntós: Ra de peteca tu Rua9 | Santo António - tel. 255912141 PART CHEG, | | SEGUNDA-FEIRA de Sines. Aguaceiros duran- 
D' Manuél IL 90 (no Palácio) | (de Abril 320 -tel 229016547 | Marco de Canaveses: Couto 0704 1000 (1)AaPendular | 0715 0805 0615 0700) + tea noite e manhã. Peque- 
tel. 225093745 | Fânzeres:Silveira-Rua Dr, | Loite- Rua General 07,55 1115 Alfa Pendular 10740 0830 0645 10730 | maideseiHa 5 

Martino - Praca Marquês de | Américo Javelino Dias Costa, | Humberto Delgado, 32. 0855 1235 - Intercidades | 0945 1035 0820 0905 escida da tempera 
Pombal, 122 - tel. 22520747 Rita tel, 255522332. 1055 1415 AfaPenduar | 1505 1555 0845 tura máxima. Neblina ou 


Moura - Rua do Bonfim, S82 A | Selxo: Fonseca-Rua D' João - | Paredes; Confiança 1244 16,35 - Intercidades nevoeiro matinal. 


| 
i 


9 de Castro, 818 - tel 224809597 ! i 
e B-tel 225377169 de: Largo Nuno Álvares, 23 1355 1705 Alfa Pendular | 2220 2310 1205 12501 
Perreira de Carvalho - Rua de /| | Emennde Travagem, tel. 255781272 1455 1835. Intercidades ! 1600 1645 1 
Bonjardim, 354 - tel. 222007640 | ra] 229740328 Penafiel: Santa Casa da 15,55 19,15 (2) AlfaPendular | 1640 1725 4 LUA 
Ferreira- Pr. D. Afonso V,5SB | o | Misericórdia - Largo Santo 16,55 2005 Alfa Pendular | 2240 22,55 
Age (Aube o | Valongo: Marques dos Santos | De Lotmbidars | 
(à Igreja de Cristo Rei) | “Rua do Padrão, 125 | Antônio dos Capuchos 35 Intro (eos cena) SODA SI 1 | k 
tel 226181975 | tel 22422000 | ctel 255214133 1855 2200 (AfaPenduar | Oo O OEA 0730 | Quarto Minguante: Hoje 
Canelas Filomena, Praça | Valongo: Sobrado Santo | Rebordosa: Ferreira de Vales 1955 2315 AlaPendulr TODAS AodS 0820 | 
a Lagarteira tel 22718A/S | André tel 224160087 | “Rua Vales, 98 tel 224113522 2055 0015 (0) Aa Pendular | ns ns 1555 0845 09300 1! — És— 
Canidelo: Rodrigues Rocha | Pávos de Varzim: Moderna | Santo Tirso: Faria - Praça Fo 1810 0855 0940 | MAR 
Rua Tenente Valadim, 821 | “Run da Junquelra,57 | CondeS. Bento, 64 PORTO/LISBOA 12220 2310 120 1205 | 
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O Comércionporto 


Sexta-feira, 13 de Fevereiro de 2004 


O AMOR ESTÁ 
NO AR.... 


Um pouco por todo o mundo, vive-se um clima de 
enamoramento. Data comercial ou não, o facto é que 
o Dia dos Namorados (ou de S. Valentim), que amanhã 
se assinala, ganha cada vez mais adeptos. Trocam-se 
juras de amor à mistura com presentes e veste-se, na 
medida do possível, o mundo de cor-de-rosa. 
Inspirados por esta onda de paixão, um grupo de 
marinheiros norte-americanos em serviço no mar das 
Caraíbas formou um coração gigante. Palavras para 
quê? O objectivo foi enviar uma mensagem alusiva à 
efeméride às mais-que-tudo que os aguardam em 
casa. 

Noutro local do planeta, na Índia, activistas da 
associação pró-animais PETA saíram à rua com outro 
objectivo: aproveitar a data para apelarem às pessoas 
que, de facto, mostrem que têm coração... tornando- 
se vegetarianas. 

Já em Hong Kong, o Wall of Love (Muro do Amor) foi 
propositadamente construído para que nele os casais Spencer criou a "montra do amor", onde modelos vivos chamam a 
apaixonados, ou mesmo corações com amores mais ou menos atenção dos transeuntes para a secção de artigos do Dia dos 
platónicos, deixem escritas as suas mensagens alusivas ao dia deS. Namorados. A propósito, uma sondagem revelou que quase três 
Valentim. quartos dos ingleses consideram que a efeméride tornou-se 
Cá pela Europa, e no caso em Londres, a efeméride é marcada demasiado comercial. Uma tendência a contrariar, dizemos nós, num 
sobretudo pelo comércio. Na capital britânica, a cadeia Marks and - dia em que o que interessa oferecer... é amor. 


O Comércio» Porto 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 - e-mail: jornalBocomerciodoporto. pt 


FELGUEIRAS 
Manifestação de 


apoio a ex-autarca 


Um grupo de cidadãos está a 
organizar para o próximo domin- 
go uma manifestação de apoio a 
Fátima Felgueiras. A notícia é do 
site Portugal Diário, que cita uma 
das organizadoras dizendo que “o 
assunto não pode cair no esqueci- 
mento”, “Há um processo em cur- 
so há quatro anos e não há uma 
acusação”, lembra a mesma orga- 
nizadora. A manifestação vai de- 
correr durante a tarde nos jardins 
em frente à Câmara Municipal de 
Felgueiras. 


MATOSINHOS 
Industrial não soube 


explicar posse 
de três Mercedes 


Ter três Mercedes Benz, topo 
de gama, na garagem e não saber 
explicar a presença dos automó- 
veis levou a que um industrial de 
hotelaria, de 41 anos, morador em 
Matosinhos, fósse detido pelo Nú- 
cleo de Investigação Criminal 
(NIC) do Grupo Territorial da: 
GNR de Penafiel. 

O NIC tem andado a investi- 
gar um caso relacionado com fur- 
to e receptação de viaturas e os 
seus elementos apuraram que na 
garagem de uma habitação em La- 
vra, Matosinhos, estavam três car- 
ros, avaliados em 200 mil euros. 

Agentes do NIC irromperam 
pela casa do industrial, que não 
conseguiu explicar a posse das 
três viaturas topo de gama, que fo- 
ram avaliadas em 200 mil euros. 


SIMULACRO | 
NO TUNEL 
DAS ANTAS 


Bombeiros, polícia e outros 
responsáveis pela segurança na 
cidade do Porto testaram ontem 
a eficácia dos meios numa das 
mais recentes artérias: o túnel 
das Antas, Aquele acesso, inau- 
gurado há menos de um mês, li- 
ga a Avenida Fernão de Maga- 
lhães à VCI e ao Estádio do 
Dragão e é considerado o maior 
túnel do país. 

hora do fecho desta edi- 
ção decorria ainda o simulacro, 
de que daremos conta aos nos- 
sos leitores na edição de ama- 
nhã do COMÉRCIO. 


A Casa da Música deverá ficar concluída antes do final do ano 


Luís Costa Carvalho 
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SEGUNDO NOVO ACORDO COM O EMPREITEIRO 
Obras da Casa da Música 
prontas até final de Novembro 


As obras da Casa da Músi- 
ca ficarão concluídas até final 
de Novembro, anunciou on- 
tem aquela instituição, em co- 
municado distribuído no Por- 
to. 

O prazo máximo para a 
conclusão da obra ficou esta- 
belecido num acordo comple- 
mentar ao contrato assinado 
entre a administração da Casa 
da Música (dona da obra) e o 
empreiteiro principal, o con- 
sórcio Somague/Mesquita. 
te acordo enquadra 
contratualmente a realização 
dos trabalhos de acabamentos 
em curso, marcados pela com- 
plexidade inerente a uma obra 


de características marcada- 
mente originais como é a Ca- 
sa da Música”, diz o comuni- 
cado. 

O acordo complementar 
resulta do novo relacionamen- 
to estabelecido a 2 de Novem- 
bro último entre a Casa da Mú- 
sica € os projectistas - o gabi- 
nete do arquitecto holandês 
Rem Kolhaas, que resultou 
num terceiro aditamento ao 
contrato original. 

O novo relacionamento 


permite enquadrar a interven- 


ção e obrigações do projectis- 
ta na fase final da obra, quer na 
elaboração do projecto, quer 
na assistência técnica, e inclui 


um programa geral de traba- 
lhos detalhado que não existia. 

Este programa de trabalhos 
vai permitir um controlo efec- 
tivo e eficaz da obra, que, se- 
gundo fonte de instituição, era 
impossível até à presente data. 

O custo final do empreen- 
dimento foi recentemente cor- 
rigido pela actual administra- 
ção, presidida por Alves Mon- 
teiro, que o estimou em 97,641 
milhões de euros. 

A estimativa inicial, feita 
em Dezembro de 1999, era da 
ordem dos 20 milhões de eu- 
ros, mas diversos factores Je- 
varam a que o preço da obra 
aumentasse, 


Pedro Granadeiro 


ENTREVISTA AO PROF. 
JÚLIO PEDROSA AMANH 
NO COMÉRCIO 


"As propinas são 
parte de um 
sistema de ensino 
superior justo” 


Júlio Pe- 
drosa, catedrá- 
tico da Univer- 
sidade de Avei- 
To, ex-ministro 
da Educação e 
do Ensino Su- 
perior, em en- 
trevista ao CO- 
MÉRCIO, a 
publicar na edição de amanhã, destaca 
a importância da instituição na inves- 
tigação e na relação com o mundo em- 
presarial, nomeadamente no desenvol- 
vimento de cursos tecnológicos. Cép- 
tico, o antigo presidente do Conselho 
de Reitores não acredita num entendi- 
mento entre os principais partidos sobre 
a Educação: “A luta política impede 
um acordo de regime”, 

Admite que os próximos 30 anos 
vão ser muito diferentes, com reformas 
radicais no ensino, e, embora o Estado 
«deva continuar a apoiar fortemente a 
formação universitária, defende que 
“as propinas são parte de um sistema 
de ensino superior justo”, A responsa- 
bilidade, em breve futuro, vai passar 
para as autarquias e, para cumprirem a 
sua missão de acordo com objectivos 
fundamentais, é preciso que o investi- 
mento na Educação passe a ocupar o 
espaço que tem sido dado às rotundas. 


Defensor das associações académi- 


cas, Júlio Pedrosa mostra-se erítico dos. 
cadeados como forma de luta: “Os ca- 
deados são uma prática lamentável que 
deve desaparecer das universidades”. 
Sem gosto pela política e a trabalhar 

“com forte motivação para continuar a 

“ afirmar a Universidade de Aveiro da re- 
glão para o país e o mundo, o antigo 
ministro de António Guterres afirma 
que o presidente da Internacoional So- 
elalista “foi um primeiro-ministro que 
os portugueses apreciarão justamente 
dentro de muito pouco tempo”. Mas 
Guterres não é o único político a rece- 
ber elogios do ex-ministro indepen- 
dente, que não teve tempo para fazer 
as reformas que pretendia - e que con- 
tinua a considerar indispensáveis e ur- 
gentes. 

O clubismo não faz parte das pre- 
dilecções de Júlio Pedrosa, que con- 
fessa, no entanto, gostar as associações. 
desportivas onde trabalha - casos da 
Académica, dos tempos em que estu- 
dou e leccionou na Universidade de 
Coimbra, e do Beira-Mar. Mas quem 
admira mesmo é Carlos Queirós e Eu- 
sébio: “Nunca o esquecerei”. 


